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SECRETARIAS DE ESTADO:

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores — Expediente da
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rio Oficial.

Ministerio das Relações Exteriores — Portarias.
Ministerio da Educação e Saúde Pública — Portarias — Expe-

diente das Diretorias Gerais de Contabilidade e de Expe-
diente, dos Departamentos Nacionais do Ensino e de Saúde
Pública e da -Superintendencia do Ensino Comercial.

Ministerio da Fazenda — Portarias — Expediente da Direto-
ria Geral do Tesouro Nacional, do Gabinte do Consultor da
Fazenda Pública, das Diretorias da Receita e da Despesa
Públitas, da Recebedoria do Distrito Federal, da Delegacia
Geral do Imposto sôbre a Renda e do Conselho dos Contri-
buintes.

Ministerio da Marinha — Portaria — Expediente da Diretoria
de Expediente.

Ministerio da Viação e Ohne IttlElicas — Expediente do Sr. en-
carregado do expediente. na ausencia do Sr. ministro —
Portarias — Expedienta do Departamento dos Correios
e Telegrafes, da Inspetoria Federal de Obras contra as St-
cas _cias Estradas de Ferro Centrai do Brasil e Noroeste
do Brasil.

Ministerio da Agricultura — Expediente das Diretorias Geral
de Contabilidade e do Serviço de Inspeção e Fomento
.Agricolas.

Ministerio do Trabalho, Indústria e Comércio — ExpecTienti.
da Diretoria Geral de Expediente e Contabilidade, dos De- ?;
partamentks Nacionais do Trabalho, da Indústria e do Po-
voamento e do Conselho Nacional do Trabalho.

Tribunal de Contas — Noticiario — Rendas públicas — Parte 2.
comercial — Editais e avisos — Sociedades anonimas —
Sociedades civis — Anúncios.

ATOS DO GOVERNO PROYISORIO
DECRETO N. 21.367 — na 5 DE MAIO DE 1932

Dispõe sobre a defesa judicial dos interesses da Unido Fe-
deral e dá outras providencias

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, usando da faculdade que lhe é atribuida
pelo art. 1° do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de
1930; e

Considerando que a defesa Judicial dos interesses da
União, cometida pela legislação em vigor aos procuradores da
Republica, ha muito se vem tornando carecedora de provi-
dencias que, compensando o vultoso número de feitos, faci-
litem a respectiva tarefa

Considerando que o decreto n. 10.902, de 20 de maio de
1914. regulador da materia em apreço, todo èle vasado nas
sabias disposições do decreto n. 9.957, de' 1912, ainda não
exige reforma, mas apenas algumas normas que o adaptem ao
crescente desenvolvimento do pais e garantam a fiel execução
de seus preceitos; e

Considerando que a Procuradoria da Republica no Distrito
Federal precisa ser inadiavehnente dotada de aparelhamento
Indispensavel ao exercicio de sua alta missão:

Decreta:
Art. 1.° Os representantes da administração pública fe-

deral, local ou estadual. são obrigados a atender prontamente a
todas as requisições de documentos, informações e providen-
cias que lhes fdrem solicitadas pelos procuradores da Repu-
blica. nos termos do art. 47, letra d do decreto n. 10.902, de
20 de maio de 1914.

§ I.° Os trabalhos necessarios para o imediato atendi-
mento de tais requisições terão preferencia sobre qualquer
outro.

§ 2.° A inobservancia désta disposição será considerada,
para o efeito da aplicai:ao de penalidades, como falta de exação
no cumprimento dos deveres.

§ 3.° Incorrerá igualmente em falta grave, tornando-se
passível de pena disciplinar, o procurador da Republica que,
de qualquer modo. desatender ás autoridades administrativas
do pais. em seus pedidos de informações ou documentos jul-
gados necessarios á administração pública.

Art. 2.° Do relatem a que se refere o art. 47, letra c
do decreto n. 10.902. os procuradores da Republica farão
constar uma relação de todas as causas, que no ano anterior,
tiverem proposto pela União ou pela Fazenda Nacional, e da-
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que hajam ofiaiado no interesse de ambas, indi-
eada urna:

mines das partes
(Meto. e
Lado em que se acha.
¡to unico. Para a consecução do relatorio dentro
tabeiecOlo no referido artigo 47, letra c, cada pro-
anizará. o arquivo dos serviços a seu cargo.
• Sempre que julgarem conveniente, nos casos de
condenacão da União, os procuradores da Re-P11—
ão solicitar a autorização especial de que trata o

desreto e. 10.902. representara:a confidencial-
rocuredor geral da Republica, para que eate, opi-
speito. a obtenha do poder competente, por inter-
itular de minieterio em causa.
ifo unir°. Nas liquidações obtidas pela fórma ore-
artigo ficam asseguradas aos procuradores da Re-
oiatagens estatuidas no art. 37 do decreto n. 10.902.

o Nos prazos a. que se refere o art. 52 do decreto
fica Lambem com•preendido o prazo pata as razões
) da União ou da Fazenda. Nas ações sumarias o
terá vista dos autos e o prazo de cinco dias para

• AMrn das atribuições especificadas no decreto
os procuradores terão lambem a de manter em cor-
oaeente Iodos os funcionarios e auxiliares da Jus-
feira instancia.
Individual ou coletivamente, quando e corno
procuradores da Republica, no Distrito Federal,

por tantos. funcionarios de Proeurador;a quanto,:
iessarios, exercerão essa airil e lição. lo ac:n rdo
isto no regulamento que será oportunamente apro-

entro de sessenta dias, da data em que entrar em
esente decreto, deverá ser subiresido á aprovação
) o novo regulamento, elaborado nos termos do
i a , do decreto. o. 10,902, de 1914.
." O funcionado ou auxiliar de Justiça que opu-
jade á correiçba ou vigilancia exercida pelos pro-
será considerado em falta de exação no cumpri-
deveres, sujeitando-se ás penas regulamentares.

.° Sobre as irregularidades. transgressões e erros
verificados, os procuradores representarão aos jui-
procurador geral da Republica, para aplicação das
iplinares, ou adoção das providencias aconselha-

responsabilidade funcional ou criminal em que
orrido, ou dela se tenha tornado suspeito, qual-
mano, ou auxiliar da Justiça, será reduzida a ter-
ompanhará a referida representação.
los casos de repressão penal, cera esta promovida
rador crimina!, da Republica.
o A atribuição conferida ao Procurador Geral, pelo
II, do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de

eara, pelo presente, a todos os auxiliares da Jus-
ionarios seus subordinados.
.° O procurador criminal da Republica, no Dis-
ed. e os procuradores da Republica nas demais
verão recwerer o sequestro dos bens moveis ou
sda que haja :adieto de terem sido os mesmos
com o produto de crime cometido contra a Fa-

rreai.
aro uniu). Passada em julgado a sentença. COT1—

yiiz. a requerimento do representante do Slinis-
co, providenciará para que os bens sequestrados,
pectiva avaliação, sejam vendides em hasta pá-
air intermedic de corretor, conforme o caso. As
is apuradas, em dinheiro. serão recolhidas aos
ticos. mediante guia expedida pelo Juiz.
D. As comunicações que, pelo disposto no art.139.
e. 10.902, competem aos Juizes, sare falencias

es judiciais, deverão ser entregues aos procurado-
iublica, mediante protocolo, dentro das primeiras
oito horas cicie se seguirem á do respectivo de-

i, O Govrrio reorganizará a Secretaria da Pro-
l.] Rea e b l ici no Distrito Federal. fixando no re-
a que. Se refere e art. 5°, § 2°, o numero de fun-
i _nom.?,riclatura dos cargos e a discriminação de

/s lugares que forem creadOs serão provides por
a em disponibilidade, adidos, ou de cargos extm-
rnies do decreto n. 20.486, de 6 de outubro de

1931, o qual deverá ser rigorosamente observado, especial-
mente gualdo ao disposto no paragrafo unico do art. 2°.

§ 2." O Govèrno providenciará para que tais funcionaria
sejam prosados em seus novos cargos, mediante titulos ex-
pedidos na fórnia da legislação vigente; bem como, para que
sejam transferidas para o da Justiça e Negocios Interiores
as dotações orçamentarias destinadas aos funcionarios que
hajam pertencido a_outro Ministerio.

Art. 12. As atribuições administrativas q,tie competem a0
Procurador mais antigo, nos termos do art. 59, ,d 2'. do
decreto n. 10,902, ficam acrescidas da direção e superinten-
dencia dos serviços dos solicitadores e avaliadores da Fa-
zenda Nacional.,

Art. 13. Os distribuidoees-contadores da Justiça Fe-
dera!, serão auxiliados por escreventes juramentados, que,
mediante proposta daqueles serventuarios, serão nomeados
pelo Goverisode acórdo com as leis em vigor.

Paragerato unico. O distribuidor-contador devera pro-
pôr ao Ministerio da Justiça, por intermedio do procurador
geral da Republica, a designação do escrevente juramentado
que terá de substitui-10 nos seus impedimentos ocasionais,
cujos limites serão fixados em disposição regulamentar.

Art. 14. Nos feitos criminais. e nos respectivos proces-
sos incidentes. preparatorios prevent:vos. determinados
peia príV ira dos d‘-:!lios prevH os i. deer«.,1.0 e. 19.601, de
19 de janeiro de 1931, funcionarão alternai:lamente, e por dis-
ribuicae, os membros da Procurad:)r:a dos Feitos da Saude

Pública .
15. Revogam-se as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 5 de maio de 1932. 111° dc Indepen-
denci e 44^ da Republica.

G treLio VAnoAs.
Francisco Campos.

DECRETO N,,2.1.368 — DE 6 nr. MAIO DE 1932

Declara sem efeito o decreto n. 20.571, de 26 de outubro de
1931. un parte relativa á dispensa dos operarios da Es-
trada de Ferro Central do Brasil, José Coelho e Antonio
Cataldi, e da outras providencias.

O Chefe do Govèrno Prov;a:orio da República dos Estados
Unidos do Brasil. usando das atribuições que lhe confere o
art. 1' do decreto n. 19.398. de 11 de novembro de 1930, e

Considerando que, pelo decreto e. 20.571, de 26 de outu-
bro de 1931, foram, entre outros. dispensados os operarios da
4' Divisão da Estrada de Ferro Central do Brasil, José Coelho
e Antonio Cataldi;

Considerando que, segundo informa o diretor da citada
Estrada. em o oficio n. 383, de 16 de abril de 1932, os aludi-
dos operarios já contavam, naquela época, mais de dez anos
de sersaço público federal:

Decreta:

Artigo unico. Fica sem efeito o decreto n. 20.571, de 26
de outubro de 1931, na parte relativa á dispensa dos opera-
rias da 4 1 Divisão da Estrada de Ferro Central do Brasil, José
Coelho e Antonio Cataldi, para o fim de serem considerados
em disponibilidade, desde aquela data. nos termos do art. 1°
do decreto n. 19.552, de 31 de dezembro de 1930, combinado
com o art. 1° do de n. 19.878. de 17 de abril seguinte; revo-
gadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 6 de maio de 1932, 111° da Independen-
eia e 44° da República.

Grrunio VARGAS.

Fernando Augusto de Almeida Bramido,
Encarregado do expediente na ausencia dc

ministro da Viação e Obras Publicas.

DECREING N. 21.371 — DE 6 DE MAIO DE 1932

Dispõe sôbre a organização das Secretarias dos Tribunais Elei-
torais, e da outras providenciegs

O Chefe do Governo Provisorio da República doa Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere o
art. 1° do decreto e. 19.398, de 11 de novembro de 1930, e

Considerando que o decreto n. 21.282. de 13 de abril úl-
timo, manda aproveitar nas Secretarias dos Tribunais Elei-
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torais os funcionados a que se refere o art. 1° do decreto nú-
mero 20.486, de 6 de outubro de 1931;

Considerando que sómente agora foi possivel organizar a
lista completa dos funcionados que se encontram nas aludi-
das condições;

Considerando que, a se observar o disposto nos arts. 14,
n. 3, e 23, n. 4, do Codigo Eleitoral, teria o Govêrno de re-
meter aos presidentes dos Tribunais Eleitorais a referida
lista, afim de que formulassem suas propostas;

Considerando que tal providencia seria de execução de-
morada, determinando o retardamento do inicio dos trabalhos
do alistamento eleitoral;

Considerando a conveniencia de . apressar a organização
dos Tribunais Eleitorais, afim de que possam entrar imedia-
tamente no exercicio das suas funções;

Considerando, finalmente, que ha, em muitos casos, dis-
paridade entre os vencimentos dos cargos das Secretarias dos
Tribunais Eleitorais e dos que percebem os funcionarios adi-
dos e em disponibilidade;

Decreta:
Art. I.° O Chefe do Govêrno Provisorio designará, inde-

pendentemente de proposta, para os cargos das Secretarias dos
Tribunais Eleitorais funcionados adidos, em disponibilidade
ou de logares extintos.

Art. 2.° Quando os vencimentos .do cargo de Secretaria
de Tribunal Eleitoral forem inferiores aos que percebe o fun-
cionario adido ou em disponilidade para ele designado, conti-
nuará o funcionario nessas condições a receber•o vencimento
de disponibilidade ou de adido.

Art. 3.° O presente decreto entrará em vigor na data de
sua publicação; revogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 6 de maio de 1932, 111° da Independen-
cia e 44° da República.

GETULIO VARGAS

Francisco Campos

ECRETO N. 21.372 — DE 7 nu MAIO DE 1932

sta homenagem a S. Ex. o Sr. Presidente da Republica
Francêza, decretando luto nacional por três dias

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, tendo recebido comunicação oficial do fale-

., cimento, ocorrido hoje, em Paris, de S. Ex. o Sr. Paul
j, Dou rn er, Presidente da Republica Francêza, decreta luto na-

cional por très dias, transmitindo-se o texto do presente de-
creto telegraficamente aos Interventores de todos os Estados.

Rio de Janeiro, 7 de maio de 1932, 111° da Independencia
e 44° da Republica.

GETULIO VARGAS.

Francisco Campos.

A. de Mello Franco.

DECRETO N. 21.287 A — DE 14 DE ABRIL DE 1932

Aprova o Regulamento para o Fundo Naval

O chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil:

Usando das atribuições que lhe confere o art. 1° do de-
creto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, resolve aprovar
e mandar executar o Regulamento para o Fundo Naval, que a
êste acompanha e vai assinado pelo ministro deEstado dos
Negocios da Marinha.

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1932, 111° da Independen-
cia e 44° da Republica.

GETULIO VARGAO

Proto genes Pereira Guimarães

()moldo Aranha

Regulamento para o Fundo Naval, creado pelo decret
n. 20.923, de 8 de Janeiro de 1932

CAPITULO I

DA RECEITA

Art. 1.° O "Fundo Naval" tem por fim prover a Ma-
rinha do material flutuante, atendendo, porém, quando ne-
cessario, a despesa de outro carater, de acórdo com êste Re-
gulamento.

• Art. 2.° A receita do "Fundo Naval" será constituida de:

a) Os saldos das diversas verbas orçamenarias, do Minis-
terio da Marinha, não comprometidos por ocasião do encer-
ramento do exercicio.

b) Produto das vendas do material inutil, sem aplicação
ou ineficiente, e da alienação de navios, terrenos e predios
do patrimonio nacional, sob a jurisdição do Ministerio da Ma-
rinha, que não mais sejam necessarios ao serviços.

c) As rendas das Capitanias dos Portos, tais como: mul-
tas, vendas de chapas de metal, de cadernetas de matricula,
e outras, em dinheiro, que existirem ou venham a existir nas
mesma Capitanias.

d) as rendas dos Arsenais, provenientes de docagem de
navios e de outras embarcações, e dos demais serviços que
os Arsenais possam prestar.

e) As rendas dos laboratorios ou repartições de Ma-
rinha.

f) As rendas provenientes dos socorros aos navios, pres-
tados pelo Ministerio da Marinha.

g) As indenizações ás verbas orçamentarias, de exerci-
cios financeiros já encerrados.

h) os dez por cento (10 %) do saldo verificado no ed.-
cerramento anual das Caixas de Economias.

i) a importancia resultante da cobrança dos impostos de
fardes.

j) O produto de tombolas, festas esportivas ou de outra
natureza, organizadas para êste fim.

k) Os juros de depositos ou de operações produtoras de
rendas do propno "Fundo Naval".

1) As contribuições voluntarias do pessoal da Marinha
ou pessoas extranhas á mesma.

m) as contribuições dos governos federal, estadual e mu-
nicipais.

n) os cinco por cento (5 %) dos premios não inferiores
a um conto de réis (1:000000), sorteados nas loterias fe-
derais, desde a data da execução dos contratos que forem ce-
lebrados e igual porcentagem imposta as loterias estaduais
registradas.

o) Outras quaisquer receitas que, legalmente, possam
ser incorporadas ao "Fundo Naval".

Art. 3.° Para os efeitos do disposto na letra a do art. 2',
a Contadoria Central da Republica ou outra repartição
competente do Ministerio da Fazenda, providenciará para que
na escrituração geral da Republica seja o orçamento da Ma-
rinha considerado totalmente. dispendido, fazendo a transfe-
rencia dos saldos das respectivas verbas para o titulo "Depo-
sitos — Fundo Naval".

Paragrafo unico. Estes saldos deverão ficar no exercicio
seguinte ao de que provierem, á disposição da Junta Admi-
nistrativa, que providenciará para o seu recebimento, tanto
na Capital Federal, como nas Delegacias Fiscais nos Esta-
dos

Art. 4.° Dos creditos orçamentarios ou suplementares,
distribuidos á Pagadoria da Marinha, quer se refiram a pes-
soal ou a material, os saldos serão no ultimo dia do exercicio
transferidos para o "Fundo Naval" mediante portaria do di-
retor geral de Fazenda que constituirá o documento de des-
pesa do pagador da Marinha, e na qual deverão constar os
saldos relativos a cada verba e sub-consignação.

§ 1.° Dos creditos orçamentados ou suplementares distri-
buidos ás Delegacias Fiscais nos Estados, destinados ao paga-
mento das despesas de pessoal ou material, os saldos verifi-
cados no ultimo dia do exercicio serão entregues ao capitão
do Porto, mediante recibo onde fiquem mencionados os saldos
relativos a cada verba e sub-consignação, os quais deverão
ser recolhidos a agencia do Bane° do Brasil.

Art. 5.° Na hipotese de ser materialmente impossivel a
observancia do disposto no artigo anterior, proceder-se-á na
fórma indicada no artigo 3.°-
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Art. 6.° As rendas previstas nas letras b, c, d, e, f, g,
e ni, cio artigo 2,'. serão, na Capital Federal, recolhidas á

'esouraria do 'tFundo Naval" mediante guias de receita con-
secionadas pela Diretoria de Fazenda.

Art. 7.° As rendas de que trata o artigo anterior, quando
rrecadadas pelas repartições de Marinha nos Estados, serão
ntregues, mediante recibo, ao capitão do Porto, que as re-
olhará no mesmo dia na agencia do Banco do Brasil, a om-
ito do "Fundo Naval".

Art. 8.° A renda proveniente da cobrança dos impostos
e faróes (letra i, do art. 2.), a partir da data da execução
o presente regulamento, deverá ser recolhida diariamente
o Banco do Brasil ou suas agencias, pelas repartições fe-
erais arrecadadoras.

Paragrafo único. O recolhimento far-se-á por meio de
:uia especial, com a classificação de "Fundo Naval", devendo
la mesma constar os nomes dos navios de que resultou a
rrec.adação.

Art. 9.° A renda proveniente das loterias federais ou
!staduais (letra n, do art. 2.°), será tamisem recolhida por
neio de guia especial, nos moldes determinados no artigo
interior, pelas repartições federais encarregadas da sua arre-
adação.

Art. 10. As repartições federais arrecadadoras, na Ca-
lifa' Federal e Estado do Rio de Janeiro, remeterão, men-
eslmente, á Diretoria de Fazenda da Marinha, e as dos Es-
.ados aos capitães dos Portos, uma demonstração da receita
irrecadada para o "Fundo Naval" durante o mês, acom-
?anilada das cópias das guias de recolhimento ao Banco do
Brasil.

Art. 11. As rendas de que trata este regulamento con-
:Amuarão a ser arrecadadas pelas diversas repartições, de
seórdo com a legislação em vigôr.

Art. 12. A arrecadação das contribuições de que trata
1 letra 1, do art. 2.°, será feita por desconto em folha de pa-
sarnento ou por meio de guia de receita,

CAPITULO II

DA DESPESA

Art. 13. O "Fundo Naval" será aplicado:
a) na aquisição de material flutuante em geral, cora-

pativel com os seus recursos, sem sacrificios de outras ne-
cessidades mais importantes, a juizo d.o ministro da Ma-
rinha e aprovação do Chefe do Govêrno;

6) na aquisição de material fixo e inovei para a defeza
Jos portos, rios e litoral;

c) no serviço de socorro maritimo.. serviços de faróes
c balisamento;

d) nas diferenças de pagamentos que 9e verificarem com
as medidas decorttentes ario rejustenescánento dos quadros
Jo Corpo da Armada e Classes Anexas,

Art. 14. No material flutuante, de que trata a letra a,
Jo art. 13 não estão incluidas as lanchas de qualquer na-
tureza.

Art. 15. A despesa' com o pagamento da diferença de-
:torrente do rejuvenescimento dos quadros, de que trata a
letra d, do artigo 13, podera ser custeada até o terceiro exer-
3iCi0 após aquele em que foi decretado o rejuvenescimento.

§ I.° A diferença a que se refere este artigo será deter-
minada pela deficiencia verificada nas quotas consignadas
no orçamento, para pagamento de reformados.

§ 2.° O pagamento será feito por meio de suprimento
á Pagadoria da Marinha.

CAPITULO III

DA ADMINISTRAÇÃO

Art. 16. A administração do "Fundo Naval" ficará a
cargo de uma Junta Administrativa, que será constituida,
obrigatoriamente

'
 pelo chefe do Estado Maior da Armada,

diretor geral de Fazenda, diretor geral de Engenharia Naval,
diretor geral de Portos e Costas, diretor geral do Arsenal
de Marinha do Rio de Janeiro, diretor geral de Navegação
e diretor geral de Aeronautica.

Art. 17. O ministro da Marinha será o presidente da
Junta Administrativa,

Art, 18. A Junta Administrativa reunir-se-á sempre que
fôr necessario, por convocação do seu presidente, sendo obri-
gatoria uma reunião mensal.

Art. 19. A' Junta Administrativa compete:
a) a administração permanente do "Fundo Naval" reu-

nindo-se sempre que fôr- nece-ssario;

b) fiscalisar a arrecadação da receita, promovendo o seu
recolhimento ao Banco do Brasil;

c) determinar a aplicação do capital do "Fundo Naval"
nos termos previstos no artigo 13, deste regulamento;

d) autorizar os pagamentos decorrentes da execução da
letra c, deste artigo;

f) providenciar para que a escrituração esteja sempre
em dias

g) apresentar, trimestralmente, ao ministro da Marinha,
um balancete do movimento de dinheiro e, anualmente, um
balanço geral, acompanhado de um relatorio explicativo;

h ) promover, por todos 09 meios legais, o progresso do
"Fundo Naval", de modo que êle possa melhor cumprir a sua
finalidade.

Art. 20. As reuniões da Junta Administrativa serão pre-
sididas pelo ministro da Marinha, e, na sua ausencia, pelo
mais graduado dos membros presentes.

Art. 21. Na hipótese de empate cem qualquer delibera-
ção o presidente. dará o voto de desempate.

Art. 22. O diretor geral de Fazenda, em nome da Junta
Administrativa, exarará nos documentos respectivos, as or-
dens de pagamento.

Paragrafo unico. O levantamento de dinheiro, saques, e
todo o movimente que disser respeito a numerario, será as-
sinado pelo diretor geral de Fazenda.

Art. 23. O expediente da Junta Administrativa será as-
sinado pelo membro mais graduado da Junta Administrativa.

Art. 24. Os álos da Junta Administrativa ficarão subor-
dinados á aprovação do ministro da Marinha.

Art. 25. A escrituração dos valores e bens ficará a cargo
da Contadoria do "Fundo Naval".

Art. 26. A Contadoria do "Fundo Naval" compor-se-á
de um contador-chefe, um contador guarda-livros e um con-
tador auxiliar.

Paragrafo unico. O numero de contadores auxiliares po-
dará ser aumentada, uma vêz reconhecida a necessidade
dôsse aumento, pela Junta Administrativa.

Art. 27. Os contadores de que trata o artigo precedente
serão designados, dentre os contadorese navais, pela Junta
Administrativa, por indicação do diretor gera/ de Fazenda.

Art. 28. Ao contador-chefe compete a direção e organi-
zação do serviço, bem como dos balancetes trimestrais e re-
latorio anual, devendo providenciar para que a escritura-
ção se conserve em dia.

§ 1°. Do andamento e da regularidade da escrituração
deverá o contador-chefe informar o diretor geral de Fazenda,
sempre que fôr aecessario.

§ 2°. Compete ainda ao contador-chefe assinar o expe-
diente da Contadoria.

Art. 29. Ao contador guarda-livros compete a escritu-
ração dos livros "Diario", "Razão" e "Caixa", ficando respon-
savel por sua exatidão e regularidade.

Art. 30. Aos contadores auxiliares compete a escritu-
ração dos livros e serviços auxiliares.

Art. 31. O serviço de Secretaria e expediente ficará a
cargo de um secretário, indicado pelo diretor geral de Fa-
zenda, dentre os contadores navais, subordinada esta indica-
ção á aprovação da Junta Administrativa.

Art. 32. O serviço da Contadoria e Secretaria do "Fundo
Naval", será executado nas horas normais do expediente da
Diretoria de Fazenda.

Paragrafo insiro. Quando o acumulo do serviço obrigar
o trabalho extraordinario fóra das horas do expediente, a
Junta Administrativa arbitrará uma gratificação a ser abo-
nada aos funcionarios encarregados da sua execução.

Art. 33. Os capitães de Portos serão os representantes
do "Fundo Naval" nos Estados, a êlcs competindo a fiscaliza-
ção da receita nos locais onde servem, recolhendo a que fôr
arrecadada pelas Capitanias ou demais Repartições de Ma-
rinha. ás Agencias do Banco do Brasil, organizando balance,.
[os mensais.

Art. 34. C pagador da Marinha será o tesoureiro do
"Fundo Naval", a Me competindo a guarda dos valores que
não forem depositados no Banco do Brasil.

CAPITULO IV

DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 35 .0 saldo que constitue atualmente o "Fundo Ria-
chuelo" passará para o "Fundo Naval",

•
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Art. 36. O Banco do Brasil será o estabelecimento de
credito em que serão depositados os valores do. "Fundo Na.-
vai", devendo e. Junta Administrativa providenciar para que
seja ali estabelecida a nórma para a centralisação de toda a
receita na matris da Capital Federal.

Art. 37. Sempre que a situação financeira do "Fundo
Naval" permita e e do cambio aconselhe, poderá a Junta Ad-
ministrativa adquirir cambiais para remessa de dinheiro para
o estrangeiro.

Art. 38. Os estabelecimentos de credito onde deverão
ficar depositados os fundos remetidos para o estrangeiro de-
verão ser th idon&dade publica e notoria.

Art. 39. O ministro da Marinha providenciará junto ao
Ministerio da Fazenda no sentido de ser incluida na receita
geral da Republica, nos titulas proprios, as rendas de que
trata o presente Regulamento e que até então déla consta-
vam.

Art. 40.. De conformidade com a última parte da letra k
do art. 2° do decreto n. 20.923, de 8 de janeiro de 1932, fica
a Junta Administrativa autorisada a organisar um serviço de
empretsimo ao pessoal de Marinha, com capital do "Fundo
Naval".

Art. 41. Estes eemprestimos só serão concedidos até o
limite de 23 de vencimento liquido dos oficiais, sub-oficiais
e funcionarias civis, exclusive os operarios do Arsenal de Ma-
rinha e da Diretoria do Armamento, para resgate de uma só
vêz.

Art. C. O funcionamento deste serviço bem como a taxa
si .)b que Deverão ser feitos os emprestimos, serão estabele-
cidos pela Junta Administrativa em instruções especiais,
aprcvadas pelo ministro da Marinha.

Art. 43. O capital do "Fundo Naval" constituirá fundo
de reserva, que será posto á disposição do governo em caso
de deeclaração de guerra.

Art. 44. Ficam revogadas as disposições em contrario.

Protogenes Pereira Guimarães.

Ministerio da Fazenda
Por decretos de 5 de maio:
Foi nomeado inspetor, em comissão, da Alfandega de

Santos, no Estado de São Paulo, o 1° escrituraria do Tesouro
Nacional bacharel Joaquim Pessõa Cavalcanti de Albu-
querque.

Foi dispensado o 1° escriturario da Alfandega do Rio de
Janeiro, Alberto Solano Carneiro da Cunha do cargo, em co-
missão, de inspetor da Alfandega de Santos.

riiinisterio da Marinha

Por decretos de 5 de maio de 1932:
Foram exonerados:
O capitão-tenente Eduardo Henrique Sisson do cargo de

comandante da Escola de Aprendizes Marinheiros do Estado
do Pará;

O capitão-tenente Armando Belfort Guimarães do cargo
de comandante do submersivel "F
, Foram nomeados:

O capitão de fragata Galdino Pimentel Duarte para exer-
cer o cargo de comandante da Flotilha do Amazonas, ficando
exonerado do cargo de comandante To encouraçado Floriano;

O capitão de fragata João Bonifacio de Carvalho para
exercer o cargo de comandante do encouraçado Floriano;

O capitão de corveta Amaury Saddock de Freitas para
exercer o cargo de comandante da Escola de Aprendizes Ma-
rinheiros do Estado dá Pará;

O capitão-tenente Renato de Almeida Guillobel para exer-
cer o cargo de comandante da canhoneira Oiapock;

O capitão-tenente Mario de Faro Orlando para exercer o
cargo de comandante do submersivel "F 1";

Manoel Carolino de Mattos para exercer o cargo de ma-
quinista das embarcações no Arsenal de Marinha do Estado do
Pará;

Antonio Jorge de Oliveira para exercer as funções de re-
mador das embarcações da Escola Naval; .

Foram promovidos:
Por antiguidade, no Corpo de Oficiais da Armada QM, ao

posto de capitão de fragata, o capitão de corveta Ladisláu da
Conceição Dantas;

Por antiguidade, no Corpo de Oficiais da Armada QM, ao
posto de capitão de corveta, o capitão-tenente Augusto da
Costa Ramos;

Por antiguidade, no Corpo de Oficiais da Armada QO, ao
posto de capitão-tenente, os primeiros tenente A.ntonelli Sa-
vario Oddono, José Domingos Barbosa e José de Avila Gou-
lart;

Por antiguidade, a primeiro marinheiro do quadro mari-
timo da Diretoria do Armamento da Marinha, o segundo ma-
rinheiro José Raymulado dos Santos;

Foi reformado, de conformidade com o decreto n. 20.536,
de 20 de outubro de 1931, e lei n. 5.167-A, de 12 de janeiro
de 1927, o marinheiro nacional n. 10.091, auxiliar especia-
lista artifice maquinas (caldeireiro de cobre), primeiro sar-
gento Evaristo Virgilio Soares, conforme pediu, no mesmo
posto e com o seildo de segundo tenente, visto contar trinta e
seis anos, cinco mêses e dias de serviço e ter sido julgado in-
válido para o serviço da Armada.

Foi concedida, de conformidade com o decreto n. 16.074,
de 22 de junho de 1923, e mais disposições em vigor, a "Me-
dalha da Vitoria":

Ao praticante 'de piloto da Marinha Mercante, Carlos
Storry Perdigão;

Ao terceiro sargento n. 2.270-AE-MA Firmino Rodrigues
do Nascimento.

Ministerio da Guerra

Por decreto de 7 do corrente foram promovidos:
Por antiguidade:
Na armam de infantaria — a major o capitão João Fe-

lipe Bandeira de Meio; a capitão os primeiros tenentes Nizo
Viana de Montezuma, Pedro Eugenio Pires, Samuel da Silva
Pires, Nelson Pulquerio, Moacir Soares Marroig, Valdemar
Alves de Sousa, João Batista de Matos, João Ururai de Ma-
galhães, João de Almeida Freitas, Valter de Souza Daemon,
Manoel Alire Borges Carneiro, Risoleto Barata de Azeredo.
Cipião da Silva Carvalho, Carlos Cesar Martins, Irapuan de
Albuquerque Potiguara, Irapuan Eliseu Xavier Leal, Jorge
Barreto Lins, Carlos Augusto de Oliveira Filho, João Soarino
de Melo, Sergio Koseritz Pereira da Cunha, Armando Levi
Cardoso Olinto de França Almeida e Sá, Osvaldo Passos Vi-
nato de Medeiros, Trajano Monteiro de Souza e Anibal Napo-
leão ; a 10 tenente os segundos tenentes Raimundo Almir
Mendes Mourão e Samuel Cavalcanti Lins

No Corpo de Saúde — farmaceuticoi— a 44 tenente o 2°
tenente Adalberto Dias Coelho ;

No quadro de oficiais contadores — a capitão o i • tenente
Afonso Pinto de Magalhães ;

No extinto Corpo de Intendentes — a capitão o 1• tenente
Dejoces Condé.

Por merecimento::
Na arma de infantaria — a capitão os primeiros tenentes

Carlos de Oliveira, Pedro Alves da Cunha, Everardo de Barros
Vasconcellos, Calimerio Nestor dos Santos , Boanerges Lopes
Casar e Severino Antonio da Cunha

No Corpo de Saúde — medicas — aztapitão medico o I*
tenente Arnaldo Nunes da Serqueira.



8J18 Terça-feira 10
	

DIARIO OFICIAI,

ECRETARIAS DE  ESTADO

linisterio da Justiça e Ne-

gocios Interiores

Policia do Distrito Federal

Expediente de 9 de maio de 1932

Requerimentos despachados

Pelo Sr. Chefe de Policia:
Olivia da Conoeição e José Gomes. -
)ncedo os passaportes.
Raul Teixeira. - Indeferido, de
ardo com o parecer da Primeira De-
eacia Auxiliar.
União Beneficente dos Chauffuers do
.o Oe Janeiro. - De acôrdo com o pa-
cer da Inspetoria de Veículos.
José Ferreira Cardoso. - Concedo
-.0 dias para a apresentação do dl-
orna.

Pelo Sr. diretor interino da secre-
ria:
Salvador Patittuci. - A' r Delegacia
oxiliar.
Aroalie Lorenz e Gele GTosweiler,
3 Delegacia Auxiliar.

Domingos Rodrigues, Ilichard Wilhelm
ademan, Manoel Cavalheiro, Lourenço
ictor Fona°, Amaro Dias de Freitas.
althasar Amado, José Alves, Antonio
rancisco do Bem. - A' 4' Delegacia
uxiliar.
Manoel de Souza Corra. - A' Inspe-

iria da Guarda Civil para informar.
David Marques, Olga Arantes e Ma-

gel José de Amorim. - Concedam-se.
; passaportes.
Themistocles Monteiro Duarte, Joga

Tanthon Sobrinho, Alvaro Rodrigues
enedo, Adalberto de Abreu Mello, Ma..
oel Paulino de Azevedo, Angenor Alves
a Silva, Antonio Leonardo Mathias,
eraldo Pessôa Cavalcante, Elysio Costa
nperial, Argemiro Orlando Dotto e
ristides Gallipoli. - Averbem-se cm
rmos, observando-se o decreto ninne-
i 20.225, de 18 de julho de 1931.
Carlos Rodolpho Laguna e Johannes

Ieddenhansen. - Certifiquem-se e res-
tuam-se, em termos.
Moacyr Santa Rosa Araujo. - Resti-

iam-se, em termos.
João Quirino da Silva, Mario Vieira

ortez, Alaaro Ramos dos Santos, Er-
ando Corrêa da Silva, Argemiro Cas-
•ioto da Fonseca, Alfredo José do Es-
irito Santo. Clarindo de Souza Oh-
eira e Roberto King. Certifi-
uero-se.

Imprensa Nacional e "Diario
Oficial"

impa:mem DO SR. DIRETOR GERAI,.

Dia 5 de maio de 1932
Ofícios remetidos:
N. 2.395 - Ao Sr. contador geral da
epublica, remetendo guia do recolhi-
tento feito por este estabelecim¡euto,

Banco do Brasil, na importancia de
:310;04).
N. 2.396 - Ao Sr. Inspetor de Se-
iras, oomunicando o custo de uma
comenda..

N. 2.397 - Ao Sr. delegado fiscal do
Tesouro Nacional, no Estado do Rio de
Janeiro, comunicando o custo de uma
encomenda.

N. 2.398 - Ao Sr. diretor geral de
Departamento Nacional do Comercio,
comunicando o custo de uma enco-
menda.

N. 2.399 - Ao Sr. diretor do Gabi-
nete de Identificação e Estatística Cri-
minal, comunicando o custo de uma
encomenda..

N. 2.400 - Ao Sr. juiz de Direito
da 6* Vara Criminal, comunicando o
custo de uma encomenda.

N. 2.4O1 - Idem. idem.
N. 2.402 - Ao Sr. diretor geral da

Diretoria do Interior do Ministerio da
Justiça e Negocios Interiores, comuni-
cando o custo de uma encomenda.

N. 2.403 - Ao Sr. secretario da
Presidencia da Republioa, comunicando
o custo de uma encomenda.

N. 2.404 - Ao Sr. inspetor da Cai-
xa de Amortin1o5lo, oomunicando o
custo de uma encomenda.

N 2.405 - Ao Sr. contador Central
da 'Republica, comunicando o custo de
uma encomenda.

N. 2.406 - Ao Sr. chefe do Serviço
do Material do Ministerio do Exterior,
comunicando o custo de uma enco-
menda.

N. 2.407 - Idem, idem.
N. 2.408 - Ao Sr. diretor geral de

Contabilidade do Ministerio da Agricul-
tura, comunicando o custo de uma en-
comenda.

N. 2.409 - Ao Sr. diretor da Assis-
tencia a Psicopatas. comunicando o
custo de uma encomenda.

N. 2.41(1 - Ao Sr. chefe do Serviço
de Limites e Atos Internacionais, co-
municando o custo de uma encomenda.

N. 2.411 - Ao Sr. diretor geral de
-Contabilidade do Ministerio da Justiça,
comunicando o custo de uma enco-
menda.

N. 2.412 - Ao Sr. diretor geral da
Diretoria do Interior do Ministerio da
Justiça, comunicando o custo de uma
encomenda.

N. 2.413 -. Ao Sr. diretor do Insti-
tuto de Oleos, comunicando o custo de
urna encomenda.

N. 2.414 - Ao Sr. diretor geral de
Contabilidade do Minis,tekrio da Justi-
ça. comunicando o custo de uma enco-
menda.

N. 2.415 - Ao Sr. juiz de Direito
da 6' Vara Criminal, comunicando o
custo de uma encomenda.

N. 2.416 - Ao Sr. diretor do Insti-
tuto de Oleos, comunicando G custo de
uma encomenda.

N. 2.417 - Ao Sr. juiz de Direito
da 6' Vara Criminal, comunicando o
custo de uma encomenda.

N. 2.418 - Ao Sr. diretor geral da
Agricultura, comunicando o custo de
uma encomenda.

N. 2.419 - Ao Sr. chefe de Policia
do Distrito Federal, comunicando o
custo de uma encomenda.

N. 2.420 - Ao Sr. juiz de Direito da
6* Vara Criminal, comunicando o custo
de uma encomenda.

N. 2.421 - Idem, idem.
N. 2.422 - Idem, idem.
N. 2.423 - Ao Sr. diretor geral de

contabilidade do Ministerio da Agricul-
tura, comunicando o custo de uma en-
comenda.

N. 2.424 - Ao Sr. diretor da Oasa
Detenção, comunicando o ousio de uma
encomenda.

N. 2.425 - Ao Sr. diretor geral da
Procuradoria da Republica, comunican-
do o custo de uma encomenda.

N. 2.426 - Ao, Sr. inspetor de Se,-
guros, comunicando o custo de uma en-
comenda.

N. 2.427 - Ao Sr. juiz de Direito da
6' Vara Criminal, comunicando o custo
de uma encomenda.

N. 2.428 - Ao Sr. diretor do Serviço
Florestal da Brasil, comunicando o
custo de uma encomenda.

N. 2.429 - Ao Sr. diretor geral de
Contabilidade do Ministerio da Justiça
e Negoeios Interiores, comunicando o
custo de uma encomenda.

N. 2.430 - Ao Sr. juiz de Direito da
6' Vara Criminal, comunicando o custo
de uma encomenda.

N. 2.431 - Ao Sr. diretor geral do
Departamento Nacional de Saude Pu-
blica, comunicando o custo de uma en-
comenda.

N. 2.432 - Idem, idem.
N. 2.433 - Ao Sr. contador Central

da Republica, comunicando o custo de
uma encomenda.

N. 2.434 - Ao Sr. juiz de Direito da
6' Vara Crimnal, comunicando o custo
de uma encomenda.

N. 2.43.5 - Idem, idem.
N. 2.436 - Ao Sr. diretor da Casa

de Detenção, comunicando o custo de
uma encomenda.

N. 2.437 - Idem, idem.
N. 2.438 - Ao Sr. diretor da Escola

15 de Novembro, comunicando o custo
de uma encomenda.

N. 2.439 - Ao Sr. diretor do Gabi-
nete de Identificação e Estatistica Cri-
minal, comunicando o custo de uma en-
comenda.

N. 2.440 - Ao Sr. diretor geral da
Diretoria do Interior do Ministerio da
Justica, comunicando o custo de uma
encomenda.

N. 2.441 - Ao Sr. diretor do Gabi-
nete de Identificação e Estatistica do
Distrito Federal, comunicando o custo
de uma encomenda.

N. 2.142 - Ao Sr. diretor geral da
Diretoria do Interior do Ministerio da
Justiça e Negocios Interiores, comuni-
cando o custo de uma encomenda.

N. 2.443 - Ao Sr. chefe do Gabi-
nete do Ministerio do Trabalho, comu-
nicando o custo de uma encomenda.

, . I I - Ao senhor diretor do
Gabinete de Identificação e Estatistica
do Distrito Federal, comunicando o custo
de uma encomenda.

N. 2.445 - Idem, idem.
N. 2.446-Ao Sr. diretor geral do De-

partamento Nacional do Ensino, comuni-
cando o custo de uma encomenda.

N. 2.447 - Ao Sr. diretor geral da
Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro,
comunicando e custo de uma enco-
menda.

N. 2.448 - Ao diretor do Observato-
rio Nacional, continicando o custo de
uma encomenda.

N. 2.449 - Ao Sr, diretor do tlospital
Nacional de Psichpatas, comunicando o

encomenda.
N 2.450 - Ao diretor da Recebedo-

ria do Distrito Federal, comunicando o
.,u gto de uma encomenda.

N. 2.451 - Ao Sr. contador geral da
Republica, remetendo guia do recolhi-
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mento feito por éste estabelecimento
Banco do Brasil, na inoportancia
4:377.$200e

Requerimentos despachados
Mario Alberto !Machado. — Certifique-

se em termos.
Gaudenco Manoel Granja. — Aguarde

a adoção do criterio geral para as pro-
mocões.

José Santos Bequito. — A promoção
cabe ao principio de antiguidade, segun-
do o qual será a vaga preenchida.

Servulo Franco. — Aguarde oportu-
nidade.

Esio Gomes. — Indeferido, de acórdo
com a informação.

Lino & Comp. — Indeferido. Publi-
que-se edital convidando Lino & Comp.,
concurrentes vencedores, a efetuarem o
depósito a que estão obrigados, sob as
penas legais.

RENDA ARRECADADA PELA TESOURARIA

De janeiro a abril de 1932
De 1 a 5 de maio de 1932

-
Imprensa Nacional, 6 de maio de 19J!.

-- O tesoureiro, Cr. Catramby. — Gon-
fere, o 2° oficial, Honor* Leal. -Visto,
em 6 de maio de 193. — L. de Alber-
naz, pelo chefe da D. C.

RENDA ARRECADADA PELA TESOURARIA

De janeiro a abril de 1932
De 1 a 81 de maio de 1932

Total . 	
Em igual (periodo de 1931

Diferença para mais em
1932 	

Ministerio da Educação

e Saude Pública
Diretoria Geral de Contabilidade

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 4 de maio de 1932

23r. ministro da Fazenda:
N. 906 — Tendo sido incluida nas ta-

bélas explicativas do orçamento dèsse
ministerio, para o atual ano fiscal (arti-
go 9°) a verba 23 — Snb-consignação
n. 1 — Para as despesas a que se refere
o paragrafo unico do ,art. 5° do decreto
n. 20.393, de 10 de setembro de 1931, na
importancia de 50.000:000$, por conta
da qual serão atendidas' tambem, exee-
cionalmente, no corrente ano, as despesas
de pessoal e material pertencentes a
exercicios anteriores, cujos pagamentos
tenham sido solicitados ou ordenados por
autoridade competente, até 31 de dezena-

DIARTO OFICIAL

bro de 1931, reitera a consulta feita pelo
aviso n. 286, de 16 de fevereiro do ano
corrente, sobre a possibilidade de, pela
mesma verba, correrem as despesas com
o pagamento de gratificação aos assisten-
tes da Faculdade de Medicina do Rio de
Janeiro, que acompanharam cursos des-
dobrados, no periodo de 13 de junho de
1926 a 3 de outubro de 1930, de acôrdo
com o § 5° do art. 28 do regimento in-
terno da referida Faculdade, e a que se
referiu o aviso n. 2.256, de 25 de no-
vembro último.

— Sr. delegado do Tesouro Nacional no
Estado do Rio Grande do Sul:

N. 915 — Tendo sido registrado pelo
Tribunal de Contas, em sessão de 15 de
abril último, o contrato celebrado em 6
do mês proximo findo, entre o Governo
da União e o dèsse Estado, estabelecendo
condições para transferencia das quotas
de custeio conferidas á Escola de Enge-
nharia de Porto Alegre, para a Universi-
dade Tecnica do Rio Grande do Sul, de
acôrdo com o art. 4° do decreto n. 21.080,
de 24 de fevereiro último, autoriza a pro-
videnciar no sentido de serem pagas á
referida Universidade as quotas duode-
cimais referentes á contribuição do cor-
rente ano, de conformidade com os para-
grafos 1° e 2° do art. 1° do decreto aci-
ma citado.

-- Sr. ministro da Fazenda:
N. 926 — Solicita providencias afim

de que, nos termos do art. 21 do decreto
n. 20.393, de 10 de setembro de 1931, o
de acórdo com a distribuição de creditas
constante das tabélas explicativas que
acompanharam o oficio n. 151, de 30 de
janeiro último, déste ministerio, seja a
Agencia do Banco do Brasil. na cidade de
S. Salvador, no Estado da Baia, autoriza-
ca a entregar o numerado para atender
ao pagamento dos dispendios da Escola
de Aprendizes Artifiões, naquéle Estado,
porquanto o aludido estabelecimento de
ensino se encontra era sérios embaraços
para aquisição do material de que carece
para a execução dos seus serviços.

— Sr. ministro presidente do Tribunal
de Contas:

N. 927 — Solicita providencias afim
de ser posto á disposição do Tesouro Na-
cional, o crédito na importancia de réis
1:012$, para atender ao pagamento dos
vencimentos que competem a Armando
Antonio Sobreiro, aprendiz da oficina de
encadernação da Bibliotheca Nacional,
posto em disponibilidade por decreto de
7 de março findo, publicado no Diario
Oficial de 12 do mesmo mês e a partir de
1 de janeiro a 31 de dezembro do corren-
te ano.

Ao Sr. ministro-presidente do Tribunal
de matas:

N. 928 — Solicita providencias afim
de ser posto á disposição do Tesouro
Nacional, credito na importancia de
3 :944$000, para atender ao pagamento
dos vencimentos que competem a Juvenal
Augusto Lage, oficial encadernador da
oficina de encadernação da Biblioteca
Nacional, posto em disponibilidade por
decreto de 7 de março findo, publicado
no Diario Oficial de 12 do mesmo mês
e a partir de 1 de janeiro a 31 de de-
zembro do corrente ano.

N. 929 — Solicita providencias afim
de ser posto á disposição do Tesoiiro
Nacional, o credito na importancia de
2:369$000, para atender ao pagamento
dos vencimentos que competem ao im-
pressor das oficinas graficas e de anca-
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dernação da Biblioteca Nacional, Jorze-
lino Pinto, posto em disponibilidade por
decreto de 7 de março ftzeco, publicado
no Diario Oficial de 12 ao mesmo més
e a partir de 1 de janeiro a 31 de de-
zembro do corrente ano.

N. 933 — Solicita providencias afim
de ser posto á disposição do Tesouro
Nacional, o- credito na importancia
5:43(4000, para atender ao pagamento
dos vencimentos que competem a Sebas-
tião de Oliveira Guedes, mestre da ofi-
cina de encadernação da Biblioteca Na-
cional, posto em disponibilidade por de-
creto de. 7 de março ultima, e a pari ,c
dç 1 de janeiro a 31 de dezembro du
corrente ano.

N. 934 — Solicita providencias an-
de ser posto á disposição do Tesoure°
Nacional, o credito na importancia de
2:672$000, para atender ao pagamento
dos vencimentos que competem a Lucio
Pereira Monteiro, oficial encadernado(
da oficina de encadernação da Biblioteca
Nacional, posto em disponibilidade por
decreto de 7 de março ultimo, publicado
no Diario Oficial de 12 do mesmo mês
e a partir de 1 de janeiro a 31 de de-
zembro do corrente ano.

N. 935 — Solicita providencias afim
de ser posto á disposição do Tesouro
Nacional, o credito na importancia de
2:400$000, para atender ao pagamento
dos vencimentos que competem a Er-
nesto Alves da Rocha, escriturario do
Departimento Nacional de Saude Pública,
postos em disponibilidade, em virtude do
decreto n. 21.127, de 7 de março de
1932, a partir de 1 de janeiro.k.31
dezembro do corrente ano.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 4 de maio de 1932
Sr. diretor geral do Departamento Na.

cional de Saude Publica:
N. 905 — Transmite as contas, na im-

portando total de 26:069$584, de forne-
cimentos de luz e energia eletrica feitos,
em, 1931, pela The Rio de Janeiro Tram-
way Light and Power Company, Ltd, em
proveito das diversas dependendas des.,
se departamento.

— Sr. diretor da Despesa Publicar:
N. 907 — Transmite, acompanhado dó

respectivo processo, o titulo, devidamen-
te apostilado, do 'filho do falecido con-
tribuinte Genesi° de Moura Pegado, o
menor Lazaro de Moura Pegado, que,
não obstante haver atingido á maiorida-
de em 6 de julho de 1931, continúa a ter
direito, nos termos do artigo 35, do de-
creto n. 942-A, de 31 de outubro de
1890, á pensão que lhe foi concedida.

—Sr. inspetor geral do Ensino Profis-
sional Tecnico:

N. 908 — Em referencia ao oficio nu-
mero 1.097, de 26 de abro findo, reme-
tendo as folhas de pagamento do posroal
da Escola de Aprendizes a,r_ufloos dr,
Pernambuco, relativas aos meses de fe-
vereiro e março, solicita p rovidencias n,.
sentido de ser inforniado se estão vag•
dois logaes de contra-mestres ,porouni.'
foi distribuido credito para pagam-
de cinco.

— Sr. reitor da Universidade cln
de Janeiro:

N. 909 — Para que sejam prest-••'
os necessarigs esclarecimientos,
te o requerimento em que a firma T."
ves Sr, Pires pede o nagamento da
na importando. de 77'400, do for/. •
mentos feitas em 1930, para a Facii
de Medicina do Rio de Janeiro.

ao.
da

Total . 	
Em igual periodo do 1931

Diferença para mais em
1932 . . 	

418:894:773
13:0500300

431:944$775
369 :456$590

418 :894$ - ;5
16:438$860

435 :333$575
373 :347$478

61:986$097

ImprenSa Nacional, 7 de maio de 1932.
— O tesoureiro, G. Catramby. — Con-

- fere, o 2° oficial, Flonorio Leal. Visto,
em 7 de maio de 1932. — L. de Alber-
na.z, chefe da Divisão de Contrôle.



Sr. diretor do Museu Nacional:
N. 910 — Afim de ser entregue ao in-

eresasdo ou a seu representante legal,
eansmite o documento relativo a provi-
:ão de quitação expedida pelo Tribunal
ie Contas em favor do ex-porteiro desse
nuseu. Antonio Alves Ribeiro Catalão.

— Sr. diretor geral da Biblioteca Na-
eonal:

N. OU — Tendo Osorio Luiz da Silva,
-x-encadernador desa biblioteca, regue-
-ido a sua disponibilidade, solicita pro-
-Meneias no sentido de ser informado,
:medo em vista o posterior procedimento
;o requerente, se podem ser canceladas
is penalidades impostas ao mesmo.

— Sr. diretor geral do Departamento
eacional de Saude Publica:

N. 912 — Transneite, os requerimen-
As em que Urbino de Freitas e Maria
3omes de Freitas, respectivamente, co-
mine e arrumadeira. da Escola D. Ana
eeri, pedem o abono de que trata o de-
:reto n. 10.552, de 31 de dezembro de
930.
— Sr. diretor geral da Contabilida-

;e do Ministerio da Agricultura:
N. 913 — Em referencia ao oficio

• 3.482, de 30 de outubro do ano fin.-
o,transmite o processo relativo á gra-
ificação adicional a que se julga com
1ireito a viuve do ex-mestre da Escola
;e Aprendizes Artifices do Estado do
Pará, floreei° Afonso Moreira, solici-
tando os Inebessarios esqlasreciniéinitos
-e respeito tendo em vista o parecer da
:teleguia fiscal do Tesouro Nacional no
restado aludido.

a- Sr. coletor federa/	 Petropolis
N. Otti — Afim da ser cobrado com

▪fr¥ alidação o selo do requerimento do
presidente do Liceu de Artes o Oficies
dessa cidade, transmite os mesmos do-
eumentos, cuja devolução pede ser feia
ta desde que tenha sido preenchida a
aludida formalidade..

presidente do Liceu de Artes
— Petropolis:

7f. 947 — Estando sem selos os re-
querimentos que a 4 de março findo
foi dirigido ao Presidente da Republi-
Oia„ para a concessão de um auxilio, no
atual exeroicio, a esse instituto, comu-
nica fruo foram tos mesmo remetidos
á Coletoria Federal, nessa cidade, para
o efeito da precisa revalidação.

ISr. provedor da Santa Casa de
Misericordia — Rio Branco, Territmeo
do Acre:

N. 918 — Afim de que tenha anda-
mento a petição requerendo Uma suh-
vereoão do Governo Federal, para o coe-
rente Semestre, comunica ser para isso
engomaria a juntada do relatado admi-
nistrativo referente a 1931, em subs-
tituieão-ao que veio anexe, que diz ros-
>eito ao ano de 1928.

— Sr. provedor da Santa Casa de Mi-
ierleordia de Jati:

N. 919— Para que possa ter o devido
gendamenio o pedido de subvenção para

1 4 semestre do corrente exercicio re-
euerido por essa instituição, torna-se
iecessario que seja completado o selo
los documentos e apresentados, os quais
.estitue afim de ser satisfeita essa for-
nalidade.

— Sr. diretor da Despesa Publica:
N. 920 — Transmite os titulos defi-

iitivos da pensão de montepio, expedi-
los em favor de D. Anua Francisca de
3ritto, viuve do mestre da oficina de
narcenaria da Escola de Aprendizes
irtifice.s, no Estado da Paraiba, Alber-

san~egimme--_
to Carneiro de Britto, falecido em 2 de
junho de 1929, e os de suas filhas,
maiores e solteiras, D. Marianna Can-
dida de Britto, D . Amalia Ederlinda de
Britto e D. Clotildes Gercina de Britto.

— Sr. contador geral da Republica:
N. 922 — Em cumprimento ao dis-

posto no art. 243, do regulamento geral
de Contabilidade Publica, remete a de-
monstração da despesa empenhada e dos
creditos distribuidos no mes de abril
ultimo, pelas repartições subordinadas a
este Ministerio.

— Sr. reitor da Universidade do
Rio de Janeiro:

N. 923 — Atendendo ao que solicitou'
o senhor secretário do Conselho Nacio-
nal de Educação, pede providencias no
sentido de serem recolhidas á Tesoura-
ria do Departamento Nacional do Ensi-
no, as contribuições devidas pelos esta-
belecimentos de ensino superior subor-
dinados a essa reitoria, na razão de reis
1:273$ para cada um, conforme foi ci-
entificado em oficio n. 161, de e de fe-
vereiro último.

— Sr. diretor geral do Departamento
Nacional do Ensino:

N. 924 — Atendendo ao que requereu
o senhor secretário do Conselho Nacio-
nal de Educação, solicita providencias
no sentido de serem remetidas a tesou-
raria desse departamento as contribui-
ções devidas pelos estabelecimentos de
ensino secundado para manutenção da
Secretaria do referido conselho, na for-
ma do que foi cientificado em oficio nú-
mero 157, de 1 de fevereiro último.

— Sr. inspetor de Aguas e Esgotos:
N. 925 — Em referencia ao oficio nú-

mero 35, de 28 de abril último, solicita
,esclarecimentos sobre o número do de-
creto e a verba por onde declara essa
repartição que dever( correr a despesa
com a execução de reparos em maquinas
de escrever dessa repartição, porquanto
se refere o mesmo a exercicio já encer-
rado.

— Sr. provedor da Santa Casa de Mi-
sericordia — Ponta Grossa — Paraná:

N. 930 — Afim de que tenha anda-
mento a petição que foi dirigida ao Che-
fe do Governo Provisorio, para a con-
cessão de um auxilio, neste semestre, a
essa pia instituição, comunica que se
faz necessaria a apresentação da prova
de personalidade jurídica, de um exem-
plar dos estatutos ou compromisso e do
balancete do movimento financeiro re-
ferente ao último semestre de 1931.

— Sr. provedor da Conferencia Vi-
centina Itaperuna — Estado do Rio
de Janeiro:

IN. 931 — Tendo presente o memorial,
dirigido ao Sr. Chefe do Governo Pro-
visorio, no sentido de ser concedido a
essa conferencia, um auxilio em provei-
to de sua manutenção, comunica que
deve essa provedoria proceder á habili-
tação da instituição, para esse fim, de
acerdo com o que dispõem a respeito os
decretos ns. 20.351, de 31 de agosto do
ano passado, e 21.220, de 30 de março
findo.

— Sr. provedor da Santa Casa de Ca-
ridade — Bom Despacho — Minas Ge-
rais:

N. 932 — Não tendo acompanhado o
requerimento, dirigido ao senhor minis-
tro da Justiça e para o efeito de ser con-
cedido, em 1932, um auxilio do Governo
Federal a essa instituição a certidão de
prova de personalidade juridica e um
exemplar dos estatutos da Santa Casa,

~e.

solicita a remessa desses documentos.
devidamente legalizados, para o pronto'
andamento do respectivo processo.

Dia

Sr. diretor da Clinica Escolar Oscar
Clerk. — Rua General Canaberro nú-
mero 392 — Nesta:

N. 937 — Em virtude de não serem
suficientes os documentos apresentados,
para o merecimento de um auxilio eto
Governo Federal em proveito dessa ins-
tituição, convida a fazer a apresentação
de outros, dentro do menor prazo pos-
swel, que estejam nas condições dos
dispositivos do artigo 50 do decreto nú-
mero 20.351, de 31 de agosto de 1931.

— Sr. diretor da Despesa Pública:
N. 938 — Solicita providencias no

sentido de ser paga, no Tesduro Nacio-
nal, ao protocolista desta Secretaria de
Estado, Eurico Orlandini e á auxiliar de
1 classe da Inspetoria de Aguas e Esgo-
tos, Dalila de Andrade, servindo nesta
Secretaria de Estado, a iroportancia de
300$000, proveniente de gratificaçie.,
que fizeram jús durante o mês de abril
findo, por serviços extraordinarios pres-
tados fera das horas do expediente, á ra-
zão de 150000 a cada um.

— Sr. - porteiro desta Secretaria de
Estado:

N. 940 — 'Recomenda que de era em
diante deveis permanecer no edifício
desta Secretaria de Estado até eue se te-
nham ausentado todos os funcionarios,
ficando responsavel por acidentes seme-
lhantes ao que se verificou nu dia 5 do
corrente, em ciso de repetição..

Dia 7

Sr. inspetor da Alfandega desta Ca-
pital:

N. 942 — -Solícita peovideneias no
sentido de serem despachadas, livres de
direitos e demais taxas aduaneiras, de
conformidade com a decisão do Sr. mi-
nistro da Fazenda, comunicada a este
rninisterio por aviso n. 41, de 7 de abril
prosemo findo, duas caixas contendo es-
paradrapos adesieds. vindas de Hambur-
go pelo vapor alemão General Ozono,
consignadas á Fundação Gafrée-Guinle.

-- Sr. provedor da Santa Casa de Mi-
sericordia — S. Miguel de Campos —
Alageas:

N. 944 — Transmite, por estarem sem
o selo devido, os documentos remeti-
dos como provas de habilitação ao reque-
rimento dirigido ao Sr. ministro tia Edu-
cação, para o efeito da concessão de um
auxilio do Governo Federal a ésse pio
instituto, solicitando as providencias para
que os mesmos documentos sejam sela-
dos e prontamente devolvidos a esta di-
retoria geral.

- Sr. inspetor da Alfandega	 Reci-
fe — Pernambuco:

N. 945 — Mim de que seja revalidado
o selo respectivo, remete o requerimen-
to 13,) provedor da Santa Casa de Mise-
ricordia, dessa Capital, rogando a sua
devolução logo que seja satisfeita a exi-
gencia legal.

— Sr. provedor da Santa Casa de Mi-.
sericordia — Recife — Pernambuco:

N. 946 — Comunica que tendo vindo
indevidamente seladd o requerimento
para uma subvenção do Governo Fe-
deral, neste exercicio, foi o mesmo re-
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metido á Alfandega dessa Capital para
o efeito de revalidação.

— Sr. diretor do Instituto Religioso,
Educacional — Ponta Grossa — Paraná:

N. 947 — Para que possa ter anda-
mento a petição, dirigida ao Sr. ministro
da Justiça, para o efeito da concessão
de um auxilia) a esse instituto, solicita
a remessa do último relatorio apresen-
tado em torno da administração c;ocial
em 1931, bem assim o mapa do movi-

mento de creanças internadas, no mesmo
periudo.

Dia 9
Sr. reitor da Universidade do Rio de

Janeiro:
N. 972 — Em referencia ao vosso ofi-

cio n. 599 C/116, de 21 de abril último.
comunico-vos para os devidos efeitos,
que o Sr. ministro por despacho de 4
deste mês, resolveu, de acerdo com os

decretos ns. 19.516, de 22 de dezembro
de 1930 e 19.516, de 19 de fevereiro, e
20.847, de 23 de dezembro de 1931,
aprovar *o orçamento interno da despesa
da Faculdade de Direito da Universida-
de do Rio de Janeiro, com as modifica-
ções constantes da tabela anexa, na im-
portancia de mil e trinta e dois contos,
quatawentos e noventa e um mil, seis-
centos e sessenta e seis reis (réis
1.032:4914666),

FACULDADE DE DIREITO DA UNIVERSIDADE DO RU) DE JANEIRO

Orçamento interno da despesa para o exercido de 1332, organizado de se,Ordo com os decretos ns. 19.516, de 22
de dezembro de 1930; 19.716, de 19 de fevereiro, e 20.847, de 23 de dezembro de 1931, conforme abaixo se declara:

I—Pessoal

Curso de bacharelado:
1-17 professores catedraticos a 	 19:2005000 (II meses)

1 professor substituto a 	  12:000$000 (II meses)
Curso de doutorado:

6 professores a 	  19:2005000 ( 9 meses)
Administração:

n 1 diretor a 	 	 9:0005000 (11 meses)
1 secretario a 	 	  25:13005000 (1 .I meses)

aub-secretario chefe de se-
c:et/c a 	  • • 	  25 0005000 (11 inèses)

1 tesoureiro a 	  24:0005000 (11 mêses)
5 ofieiais a 	  10:800$000 (11 mêses)
1 biblotecario a 	  14:4005000 (11 mèses)
1 auxiliar da biblioteca 	 7;2005000 (11 meses)
1 porteiro a 	 	 9:6005000 (11 mesas)
5 bedeis a 	 	 4:8005000 (II mêses)
3 serventes a 	 	 4:8005000 (li meses)

2— Pessoal contratado 	
3—Pagamentos pelo desdobramento de turmas do 10 ao 4°

	

ano do Curso de bacharelado 	
4 — Para atender aos favorecidos pelo art. 106, do decreto

n. 19.851, de 11 de abril de 1931

	

Quota ao Conselho Universitario 	

	

Auxilio a asociações academicas 	

299:2008000
i1:00053000

86;4005000

8:2505000
22:9165666

22'0005000
22:0005000
49:5005000
13.2005000
6:6005000
8:8005000

16:5005000
13:2005000 579:5665666

19:508000
154:6575700

61:425,000
	

818:1495366

38.4258000
20:0005000
6:0008000

II— Material

5—Material permanente 	
6—Material de consumo 	
7—Diversa despesas, inclusive a quota de 1:2735000 para

manutenção da Secretaria do Conselho Nacional de
Educação

III— Pessoal e material

8—Para inicio da construção da nova sede

15:0005000
30:0005000

49:3425300

Total 	

94:3425300

120:0005000

1.032:4915666

Importa o presente orçamento na quantia de mil e trinta e dois contos, quatrocentos e noventa e um mil seiscentos
e sessenta e seis réis (1.032:4915666).

Segunda secção da Diretoria Geral de Contabilidade do do Ministerio da Falucacão e Saúde Publica, em 5 de abril de
1932. — Toéo Alfrédo Cavalcante de Albuquerque, diretor de secção, — Antonio Swençon. oficial. Visto. — Bilario L. Leitão.
diretor geral.

Primeira secção	 Diretoria Geral de Expediente

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR ornar, DE EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL DO EX-
CONTABILIDADE	 PEDIENTE

Requerimento despachado
	

Dias 7 e 9 de maio de 1932

Dia 7 de maio de 1932	 Comunicou-se:
Oficios:

Casa de Caridade de Macaé, pedindo N. 922 — Ao reitor da Universidade
concessão de subvenção. — Compareça do Rio de Janeiro, o despachu proferido
por seu procurador nesta direhoria geral. no requerimento em que Waldernar Fer-

reira da Silva solicitou matricula no
5" ano da Faculdade de Medicina daquela
Universidade.

N. 924 — Ao inspetor de Aguas e Es-
gotos, que, atendendo o Sr. ministro ao
que solicitaram os empregados daquela
inspetoria no requerimento enviado com
o oficio n. 33. de 22 do abri/ findo, e cm
cumprimenta) do que dispõe o decreto
n. 20.465. de 1 de outubro de 1931, re-
comenda aquela inspetoria providenciar
sebre a organização da "Caixa de Apo-
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3entadorias e Pensões dos Empregados da
nspetoria de Aguas e Esgotos".

N 925 — Ao reitor da Universidade dt)
tio de Janeiro, ter o Sr. ministro inde-
'erido, á vista do parecer do Conselho
recnico, o requerimento em que Eteo-
!les de Alcantara Gomes pediu autori-
'ação para prestar exames na Faculnade
le Direito daquela universidade.

N. 926 — Ao mesmo, ter o Sr. minis-
ro indeferido, por não haver autoriza-
rão legal para o que pede, o requerimen-
o ern que o Dr. Oswaldo Borges soli-
-itou matrícula na Faculdade de Direito
jaqueta Universidade.

— Remeteram-se:
N. 914 — Ao consultor juridico dêsta

ninisterio, o processo ns. 3.543/32, te-
crente a uma representação da Socieda,

de Brasileira de Autores Teatrais, sabre
o decreto n. 21.240, de 4 de abril úl-
timo, afim de ser dado parecer a res-
peito.

N. 915 — Ao engenheiro déste minis-
terio, cinco escrituras, em cópias, rela-
tivas ao terreno do Hospital de Cli-
nicas, conforme solicitou no oficio 52 M,
de 20 do mês findo.

N. 917 — Ao diretor da Recebedoria
do Distrito Federal, o memorial n. 4.057,
referente a uma representação do Syn-
dicato dos Professores do Ensino Secun-
dario e Comercial do Distrito Federal.
afim de ser cobrado o selo devido.

Requerimentos despachados
Pelo Sr. ministro:

N. 2.456 — Dr. Osvaldo Borges. —

Indeferido; não ha autorização legal para
o que requer.

N. 2.353 — Eteocles de Alc,antara
Gomes. — Indeferido, á vista do parecer
do Conselho Teenico.

N. 4.105 — Dr. Julio Pis Porto
Carreiro. — Não ha incompatibilidade.

N. 3.305 — Adalgisa Neiva Diniz Ro-
drigues. — Aguarde a aprovação do re-
gulamento da Escola Wenceslau Braz.
N. 1.409—Alvaro Augusto de Frias Villar.

— O documento 1.904, estabelendo para
promoção exigencias relativas á frequen-
cia, é manifestamente ilegal a promoção
de quem não se achava matriculado du-
rante o ano em que vigorou. Nessas con-
dições, indefiro o requerimento.

Departamento Nacional do Ensino

Instruções Obre o concurso para provimento dos cargos de
inspetor do ensino secundario, abe:rto por edital de 14 de
outubro de 1931 e modificado pelo decreto 21.241, de
4 de abril de 1932. (Arts. 73 a 79).

I. DA INSCRIÇÃO E DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

1. Continua aberta, até 30 de junho do ano corrente, a
nscrição dos candidatos ao concurso para inspetores do en-
ino secundario. (Art. 99 do decreto n. 21.241).

2. O concurso, para qualquer das secções, será ?canudo
ça Capital da República. (Art. 75, § 2').

3. A inscrição será feita, em requerimento ao diretor do
)epartamento Nacional do Ensino, separadamente para cada
ima das secções, abaixo enumeradas, a que o candidato pre-
enda concorrer (art. 74), podendo haver inscrição simulta-
lea em mais de uma secção:

Secção A) Português e Latim;
Secção B) Francês e Inglês ou Alemão;
Secção C) História da Civilização e Geografia,
Secção D) Maternatica e Desenho;
Secção E) Ciencias fisicas e naturais, Fisica, Quimiea e

listória Natural.
4. Os documentos exigidos para a inscrição são os se

uintes:
a) prova de ser brasileiro, nato ou naturalizado;
b) atestado de idade, provando ser maior de 21

anos;
c) atestado de sanidade, firmado por junta médica

do Departamento Nacional de Saúde Pública ou de Re-
partição de Higiene Estadual, declarando ausencia de
defeitos fisicos que impossibilitem o exercido do
cargo;

d) atestado de idoneidade moral, firmado pela au-
toridade policial da cidade ou local de residencia do
candidato;

e) documentos comprovand.o o depósito ou remessa
ao Departamento Nacional do Ensino da taxa de
100$000.

6. a) Os candidatos ao concurso da secção B) deverão
declarar no requerimento a disciplina que escolhem,
respectivamente, para as provas escrita e oral, sendo
obrigatoria a inscrição em duas finguas.

b) Os candidatos ao concurso da secção E) deverão
tambem indicar, no requerimento de inscrição, qual dos
seguintes grupos de ciencias 'escolhem para prova es-
crita:

I) Ciencias fisicas e naturais e História Natural;
II) Fisica e Quimica.

6. O concurso para qualquer das secções didaticas coim-
ará de quatro provas, tres das quais escritas e uma oral.

7. a) A primeira prova escrita versará sôbre Psicologia
aplicada á Educação e a segunda sabre Principios 6
Organização do Ensino Secundado, devendo qualquer
delas ser realizada no mesmo dia e hora por todos os
candidatos.

b) A terceira prova escrita versará sabre urna das
disaintinas da secção e respectiva metodolo gia, de aeõr-

do com o criterio adiante estabelecido para cada secção.
c) O ponto para cada prova escrita será sorteado,

na ocasião, de uma lista de 10 a 20 pontos organizada
pela comissão julgadora; a duração da prova não ex-
cederá de quatro horas; as provas não serão assinadas,
pias recolhidas de modo que possam ser posteriormente
identificados os respectivos autores.

8. a) As provas orais terão o caracter de aula, tendo a
duração de 50 minutos, sare ponto sorteado, com 24
horas de antecedencia, de uma lista de 10 a 20 pontos
organizada pela comissão julgadora.

b) Finda a prova oral, o Presidente da Comissão
julgadora designará um de seus membros para proce-
der, durante o prazo maximo de 10 minutos, a critica
da prova, sendo concedidos ao candidato, em seguida,
15 minutos para justificativa da orientação adotada no
seu desenvolvimento.

c) Os candidatos serão chamados por turmas, sor-
teando-se para cada uma delas um ponto, que não será
mais incluido nos sorteios posteriores.

d) Iniciada a prova de qualquer turma, serão man-
tidos incomunicaveis os candidatos ainda não cha-
mados.

9. No desenvolvimento de qualquer prova, escrita ou oral,
o candidato deverá ter em vista que a exposição do assunto
fique sempre compreendida nos limites dos programas ofi-
ciais do curso secundario 'fundamental.

10. a) As provas do concurso para qualquer das secções
didaticas serão prestadas perante duas comissões jul-
gadoras.

b) Uma das comissões, á qual competirá julgar as
provas escritas de Psicologia aplicada á Educação e de
Principios e Organização do Ensino Secundario, co-
muns a todos os candidatos inscritos, será constituida
por tres educadores de reconhecido merito.

c) A outra comissão, que será constituida para
cada qual das secções didaticas, terá como membros ires
professores, ou profissionais especializados, de noto-
ria competencia nas disciplinas da sec( .,:lo para cujo
concurso forem designados como examinadores.

ti. a) A cada prova de qualquer das materias submetidas
a concurso cada um dos membros da respectiva comis-
são julgadora atribuirá uma nota, graduada, de cinco
em cinco pontos, de zero a cem, sendo a nota final da
prova a média das notas assim atribuidas.

b) Só serão considerados habilitados os candida-
tos que obtiverem a nota final mínima de 50 pontos,
respectivamente, nas provas escritas de Psicologia apli-
cada á Educação e de Principios e Organização do En-
sino Secundario e como média das provas escrita e oral
nas disciplinas da secção e, ainda, a média de 60 pon-
tos, no minimo, no conjunto das quatro provas reali-
zadas. (Art. 77, § 2').

12. a) Cada uma das comissões julgadoras, designadas
para acompanhar a realização das provas das secções
didaticas, reunirá em relatorio as principais ocorreu-
cias do concurso, concluindo pela indicação dos candi-
datos habilitados na respectiva secção.
b) Os relatorios parciais, assim organizados, serão sub-

rom.R.—n innurnhida dn inIcramantn dastmetidos á no	 i .5
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provas comuns a todos os candidatos, á qual compete
apresentar ao diretor geral do Departamento Nacional
do Ensino o relataria final do concurso, que deverá
contêr, para cada secção didatioa, a ordem de classifi-
cação dos candidatos habilitados ao provimonto no cargo
de inspetor e, além disso, uma quadro geral dos no-
mes de todos os candidatos classificados dispostos se-
gundo a ordem numerica dos pontos obtidos.

c) A classificação em cada secção didatica e a clas-
sificação geral, mencionadas na alinea anterior, serão
feitas de acordo cem a média de conjunto das quatro
provas realizadas pelos candidáaos.

13. Aprovado o concurso pelo ministro da Educação e
Saúde Pública, serão os candidatos convocados para a escolha
dos cargos para os quais pretendam ser designados, na qual
se obedecerá rigorosamente a ordem da classificação geral e
em cada secção didatica, para os efeitos do disposto no ar-
tigo 78.

14. a) Será oportunamente publicada a relação, aprovada
pelo ministro da Educação e Saúde Pública, das inspe-
torias regionais com indicação das respectivas sédes,
dos estabelecimentos de ensino compreendidos em cada
uma delas e do número de lagares a preencher de cada
secção didatica.

b) Inicialmente serão instaladas 15 inspetorias re-
gionais, cujos cargos serão preenchidos pelos candida-
tos classificados nos ires primeiros lagares em cada
secção didatica, devendo a escolha das respectivas sé-
des ser feita segundo a ordem geral de classificação no
concurso.

c) Escolhidos os inspetores regionais, a designa-
ção dos inspetores assistentes para as demais secções
didaticas de cada uma delas, nos termos do art. 66, de-
verá obedecer o mesmo alteras, sendo chamados para
a escolha das inspetorias, Pela ordem da classificação
geral, os doze seguinte candidatos classificados em cada
secção didatica.

d) Igualmente, a escolha dos inspetores de estabe-
lecimento de ensino será feita pelo mesmo processo,
observando-se, porém, para os efeitos da distribuição
do número do lagares a preencher em cada inspetoria,
o disposto no art. 78.

15. Qualquer candidato, quando chamado a escolher a
inspetoria em que deva exercer as funções de inspetor regio-
nal ou de inspetor assistente, poderá desistir da respectiva
investidura, ficando assim com direito á escolha da sede de ca-
tegoria diversa da inspeção que lhe couber pela ordem de
classificação.

13. a) Feita a distribuição dos inspetores das diversas
categorias, será facultada aos candidatos a permuta das
sédes escolhidas, dentro do prazo anprorrogavel de
tres dias, mediante requerimento dassido ao diretor
geral do Departamento Nacional do Ensino e subscrito
pelas partes interessadas.

b) Decorrido ésse prazo, será levado ão conheci-
mento do ministro da Educação e Saúde Pública os no-
mes dos candidatos a serem designados era comissão,
respectivamente, para as funções de inspetores regio-
nais, inspetores-assistentes e inspetores de estabeleci-
mento de ensino.

II. DA ORGANIZAÇÃO DAS PROVAS E DOS PROGRAMAS

.. PECOLODIA APLACADA A' EDUCAÇÃO

17. A prova constará de uma dissertação escrita sóbre
ponto sorteado, no momento. de uma lista de 10 a 20 pontos
formulados, por ocasião da prova, pela comissão julgadora,
incluindo assuntos do programa abaixo discriminado.

Programa
-1_

Tnfancia, adoleseencia, idade adulta. Significação e irn-
portancia da educação na adolescencia.

O desenvolvimento fisieo na adolescencia. Crescimento e
modificações funcionais; sua insportancia na educação.

Normas de crescimento; diferenças individuais; diferen-
ças em relação aos sexos. Cuidados do fisico. Educação fi-
sica.

A vida emocional do adolescente. Natureza e classifica-
ção das emoções.

Evolução dos interesses na infancia e na adoleseencia.
IITtpOrtâIleía do estudo dos interesses para o educador. Impul-
sos e tendencias naturais.

Temperamento e earater; problemas do seu estudo na
adolescencia.

A inteligencia na creança e no adolescente. Estadias de
desenvolvimento. Idade cronologica e idade mental. Os tes-
tes da inteligeneia.

Diferenças individuais de inteligencia e de aptidões; di-
ferenças quantitativas e qualitativas. Normais, subnormais
e aupranormais; importancia da educação.

Desenvolvimento moral e religioso. Caracteres e gràus
de desenvolvimento moral. Crenças religiosas e ideais de
ação; sou papel na vida do adolescente.

A aprendizagem na infanda e na adolestenda. Caracte-
rização da aprendizagem na adoleseencia, pelo despertar dos
interesses saciais, dicas, logicos e esteticos.

, Aprendizagem automatica ou pelo hábito: aplicações no
ensino secundado; sua importancia e limites.

A aprendizagem ideativa ou do conhecimentos. Princi-
pias gerais: sua aplicação no ensino secundaria; importan-
eia e limites.

A aprendizagem de . estruturas emocionais ou de ati-
tudes. Principias gerais: ação e limites na adolescencia.

Iligiente da adolescencia. Cuidados em relação ao fisico.
A puberciads e o desequilibrio organico-funcional que
acarreta.

Higiene mental e social. A estafa. Nevroses da daoles-
cencia. Condições de profilaxia. Influencia das leituras f:
ficção, dos esportes do cinema.

As fases da adolescencia. Preparação, conflitb, e
ajustamento pico-social. Integração crescente da pers
lidada na adolescencia.

Perturbações da personalidade na adolescencia. 	 A
tismo, introversão e extroversão. Os adolescente 	 delin-
quentes.

Doutrinas e matados de reajustamento social. O
blema da orientação profissional.

Disciplinas e orientação dos adolescentes:
a) na familia: Defeitos na atitioac dos pais. Abando-

ou exagero de repressão;
b) na cseola: O auto-govérno dos alunos e seus res

Lados. Premias e castigos.
A escola secundaria como educadora de adolescentes. Ne-

cessidade de ação cenjunta com a familia. Associação de
pais educa lares.

B. Piti..;IPloS E OROANZAÇÂO Do ENSINO SECUNDAM°
18. A prova constará de uma dissertação escrita sabre

ponto sorteado, no momento, de uma lista de 10 a 20 pontos
formulados, por ocasião da prova, pela comissão julgadora,
incluindo assuntos do programa abaixo discriminados.

Programa
Gráus de ensino; seus fundamentos e relações recipro-

cas. Origem e desenvolvimento do ensino secundário.
Concepção atual do ensino secundaria: cultura classica

e cultura moderna. As transformações economicas e sociais
e sua influência sabre 'a educação.

O ensino secundaria como privilegio de classe e como
fartar das elites do país ou, seja,. como instrumento de se-
leção inteletual e de eficiencla economias.

Cursos gerais e bifurcados. Razões psicologicas e so-
ciais. O curso fundamental e o curso complementar da atual
organização brasileira.

• Sistemas de ensino secundaria: o tipo francès, o alemão
e o americano; seus fundamentos e objetivos.

Os alunos da escola secundaria: o problema da idade,
da seleção psicologica e do regime didatico.

Os programas do ensino secundaria, Seleção das ma-
tarias. Formação cultural ou quantidade de conhecimentbs?
Valor educacional dos conhecimentos. Papel da denota, das
letras e das artes.
• Programas rígidos e uniformes, e programas flexiveis.
Escolas academicas, escolas de preparatorios e escolas pro-
fissionais secundarias; valor educacional de cada uma.

Matarias obrigatorias, preferenciais e eletivas nos pro-
gramas; princípios de continuidade dos estudos e principio
de concentração, em algumas materias. A seriação do pro-
grama brasileiro; crítica.

O estudo da lingua e literatura nacionais nos programas
do ensino secundaria; sua influência no desenvolvimento in-
telectual e eivico do individuo.

O estudo das linguas modernas nos programas de ensino
secundaria. Valor cultural • déases estudos. Valor comercial,
Racial e de investicacão cientifica.
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O estudo das línguas classicas no ensino secundado. Va-
or cultural e valor para o conhecimento das linguas me-
lenas.

Os estudos de matematica nos programas do ensino se-
'lindado; veloz cultural e utilitario. Extensão e função
lesses estudos nos diferentes cursos secundados.

O estudo das ciencias nos programas do ensino seoun-
lado; sua importancia atual. Ciencia geral e ciencias es-

O estudo de ciencias sociais nos programas do ensino se-
undario: finalidade civica, economica e cultural. Valor dos
studos historicos e geograficos para uma interpretação da
ida industrial; economica e politica e compreensão da inter-
ependencia mundial.

O estudo das belas artes e das artes plasticas e industriais
Los programas do ensino secundario. Importancia atual desses
studos e seu valor econonucc e sociat.

A educação fisica nos estabelecimentos de ensino secun-
fado: importancia higienica e economLea. Ginastica, dansa,
ogos e atletismo.

Metodos gerais e especiais da educação secundaria. Pre-
eção, debate e arguição. Memorização a habites de investi-
;ação propria. Trabalhos praticos.

O metodo de projetos no ensino secundado. Importancia
los laboratorios e das salas especializadas de trabalho. Função
ia bibloteca escolar.

Processos de verificação do ensino: exames e testes. Valor
ias provas escritas, orais e práticas.

A disciplina nos estabelecimentos de ensino secundario.
?Articipação dos alunos no govêrno da escola. Importancia da
issociação de alunos e das associações de pais e educadores.
aonitores, vigilantes e chefes de disciplina. Tipos de disci-
Aina

Atividades educativas fúra do programa. OrganisaçÕes
ulturais, esportivas e recreativas. As excursões escolares.

Educação economica. Os bancos escolares e as cooperativas
Se consumo.

Noções de administração escolar 'pública. Centralização e
lescentransação. Uniformidade e variedade. Problemas do
Duo brasileiro.

Noção historica da evolução do ensino secundario no Bra-
sil. O atual organização. O problema da formação dos profes-
sores

DISCIDLINAS DAS SECÇÕES DIDATICAS E RESPETIVA METODO-
LOGIA

Secção A: Português a Latim
Prova escrita: Português e sua metodologia.
19. O ponto, sorteado na ocasião, compreenderá assunto

que possa ser desenvolvido em um número variavel de aulas,
dr,vendo a prova constar das seguintes partes:

a) de uma exposição geral do conteúdo do ponto e da sua
17 , portancia no conjunto da disciplina;

b) da organização de um programa de ensino no qual o
panto seja subdividido em preleções a serem ministradas no

ro secundario, indicando para cada uma delas o respectivo
ci', mario e as diretrizes metodologicas que conveem ser obser-
vadas no ensino da materia;

c) da explanação, sob a fôrma de lição, de urna destas su-
rodas, á escolha do candidato, indicando o objetivo da preleção
s o desenvolvimento da mataria, os exemplos e as ilustrações
apiopriadas á compreensão do assunto, bem como os exercicios
e is aplicações decorrentes das questões tratadas.

Prova oral: Latim.
20. O ponto, sorteado com 21 horas de anteeedencia,

constará de um trecho de um dos autores do programa, de-
vt ndo o cantl idadto ler o trecho em questão, traduzi-lo e ana-
lisá-la em relação á linguagem, ao estilo e ás praticularidades
gramaticais que nele se apresentem.

Programa
a) de Português:
Linguagem. Fonetica. Prosodia. Ortografia.
Palavras nominativas. Palavras modificativas. Palavras

conectivas. Particulas.
Flexionismo, Palavras flexivas e inflexivas.
Genero. Número. Gráu.
Os modos e os tempos.
Derivação e Composição. A proposição e o periodo. A cons.

truçã o pass iva.
Sintaxe de regencia. Sintaxe de concordancia. Sintaxe de

cclocação.
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Figuras de sintaxe. Vidos de linguagem.
Pontuação.
Origem e evolução da lingua portuguésa. O lexico por-

tuguês.
Leis foneticas. Metaplasmos. Vocalismo e consonantismo.
Formas convergentes e divergentes. Fôrmas eruditas e

poulares.
Historico das flexões.
O português no Bras%
6) de Latim:

irgilio: Aends.
Hora cio: Odae.
Ovidio: Metamorfoses.
Phedro: Fabulae.
Cir,ero: Orationes.
Cesar: Bellum Galicum.
Cornelio: De vita eavellentium im.peratorrtin
Tito	 Latina historia.
Salustio: Deliu= Catiiinae.
Tacito: Annales,

Secção B: Francês, inglês ou alemãO

Prova escrita: Francês, ou inglês, ou alemão e metodolo-
gia das •inguas vivas.

21. A prova versará sobre as duas seguintes questões:
a) desenvolvimento de um tema, na lingua indicada petc

candidato no requerimento de inscrição, o qual será sorteado
no momento, de uma lista de 10 a 20 temas propostos, pai
ocasião da prova, pela comissão julgadora;

b) explanação de um dos pontos do programa de metodo-
logia dos linguas vivas, sorteado no momento, podendo a re-
dação Jer feita em português, francês, inglês ou alemão, á
escolha do candidato.

Prova oral: Francês. ou inglês, ou alemão.
22. A prova, que será prestada, obrigatoriamente, na

tingira escolhida pelo candidato, versará sobre um trecho,
sorteado com 24 horas de antecedencia, de um dos autores
compreendidos no programa adiante indicado, devendo o seu
desenvolvimento obedecer a seguinte orientação:

a) leitura do trecho sorteado e sua análise quanto á lin-
guagem, ao estilo e ás particularidades gramaticais nble ocor-
rentes;

b) breve estudo da personalidade literaria do respectivo
autor e. havendo oportunidade, referencias aos costumes, ás
instituições, á ante, á religião e ao governo da nacionalidade
do autoe. na época em que viveu.

tt) Da trances:
Comente: Le Cid.
La Fontaine: Fables — Contes et nouvertes en vers.
Molière: L'Avare — Les femmes savantes — Le Bourgedis

gentilhomtne --Le inalade immaginaire — Le médiein ntalgré

Pascal: Les grrovinciales.
Bossuet: Oriai30918 funèbres.
Raoine: Esther — Athalie — Les ptaideurs.
Le Sage: Le Dia ble boiteux.
Montesquieu: L'Esprit des tais — Lettres persanes.
Voltaire: Lettres Philosophiques — Microméga.s — Can-

André Chenier: Idylles — lambes.
Chateaubriand: Atolo — hené.
Stendhal: Le rouge et te noir.
P. L. Courrier: Lettres et pamphlets.
Lamartine: locelyn.
Michelet: Considérations sue l'histoire de Franco.
Balzac: Eugénie Grandet — Le curé de Tours — Le lys

dons la valide.
Victor Hugo: Les orientales — Hernani 	 Notre Dame

de Paris.
Musset: li no faut jUrer de rien Confession d'un enfant

da siècle — Les nuits.
Gautier: Mademeriselle de Maupin.
Plaubert: Madame Bovary	 Salommbo.
Baudelaire: Petits poentes en prose.
Barbey d'Aurevilly: Les diaboliques.
Renan: Souvenirs d'enfance et de jeunesse.
^)atidot: Tartarin de Tarascon.
luysnians: Là-bas.
Zola: L'assomoir	 La bête huntaine.
Anatole Ft-Ince: Le Crime de Sylcestre Bonnard — Le

ly rouge — Thars — L'etui de mirre.
Maupassant: — Boule de suif.
Pierre Lati: Péclicur d'Iskrade.

Programa
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Bernanos: Sous te soleil de Santan.
Barrès: Les deracinés.
Ch. Maurras: .Rontantisme et Revolution.
Remy de Gourmont: Esthetique de la Langue Française.
J. Bainville: Histoire de France.

'Paul Bourget: L'Etape.
b) De inglês:
Tho mas Browne: Religio Medici.
Swift: Essays.
Addison: Essays.
'Samuel Johnson: Lives of the English Poets.
Boswell: Life of Johnson.
W. Scott: Ivanhoe.
Ch. Lamb: Essays of Elia.
Jane Austen: Pride and Prejudice.
Thomaz De Quincey: Confessions of an Opium Eater.
Canlyle: Heroes and Hero Worship.
Thackeray: Vanity Fair.
Dickens: Oliver Twist — Old Curiosity Shop — The Life

and Adventures of Martin Ch.uzzelewit.
.•	 Robert Browning: The Ring and the Book.

J. Meredith: Diana of fite Crossways.
Mark Tsvain: Life on the Mississipi.
Samuel Butler: The Way of all Flesh,.
Walter Pater: Marius the Epicurean.
R. L. Stevenson: Treasure Island.
George Moore: Confessions of a young man.
Oscar Wilde: An ideal husband.
G. K. Ghesterton: Heretics — The Victorian Age itt Dile-

rature.
Joseph Conrad: Youth.
Willa Cather: My Antonia.
Dreiser: The Genius.	 .
G. B. Shaw: Man and superman. .,
Frank Barris: Life of Oscar Wilde.
Sinclair Lewis: Man Street — Babbitt.
Van Wick Brooks: The ordeal of Mark Twain.
H. L. Mencken: A Book of Prefa,ces — Prejudices.
John Dos Passos: Manhattan Transfer.
Kiplin: Just co Stories.
II. (3. Welles: Tales of Space afid Time.
D. H. Lawrence: Mothers and Sons.
James Joyce: Portrait of the Artist as a Young Man.
Aldous Huxley: Those Barren Leaves.
e) De Alemão:

.
1
 Lessing: Minna von Barnhelm.
Goethe: Werther — Hermann und Doroth,ea — Pausí‘

# Schiller: Wilhelm Tall.

I

liejp.a: Lieder and Gedichete.
Kleist: Der zerbrochene Krug.
Freytag: Die verlorene Handsshrift.,
Uhland: Gedichte.

. Grillparzer: Der arme Spielmann.
5 Nietsche: Also sprach Zarathustra.,

ILazaarque: Nichts neues_#=_West;
Ludwilw: Bisniara-----:"Yapoleon.
Hauptmann: Die Weber.
Sudermann: Frau Sorge.
d) De Metodologia das Linguas Vivas:
O ensino das linguas vivas estrangeiras e sua importan-

aia cultural e pratica.
Objetivos gerais visados pelo ensino no curso secundario

das línguas vivas.

Processos de ensino; sua importancia para o preenchi-
mento dos fins visados.

O estudo da fonetica e sua importancia no ensino das lin-
guas vivas.

O vocabulario: metodos aconselhaveis para seu enrique-
cimento.	 ...

A leitura: sua contribuição ao estudo das linguas vivas.
O ditado: a composição oral e escrita.
O estudo da gramatiea das linguas vivas nos cursos se-

cundarios; objetivos e métodos.
' Exercioios de tradução: vantagens e inconvenientes no

ensino das línguas vivas.

Secção C: Geografia e Historia da Civilização

Prova escrita: Geografia ou Historia da Civilização e Me-
todologia das disciplinas da secção.

23• O ponto sorteado na ocasião de uma ilsta de 10 a 20
pontos relativos ás disciplinas da secção, - compreenderá as-

sunto que possa ser desenvolvido em um numero variavel de
aulas, devendo a prova constar dã's seguintes partes:

a) de uma exposição geral do conteúdo do ponto e da sua
importancia e situação no conjunto da disciplina;

6) da organização de um programa de ensino no qual o
ponto seja subdividido em preleções a serem ministrados no
curso secundario, indicando para cada uma delas o respectivo
sumario 6 aâ diretrizes metodologicas que convem ser obser-
vadas no ensino da materia;

c) da explanação, sob a fórma de lição de urna destas
sumulas, á escolha do candidato, indicando o objetivo da pre-
leção e o desenvolvimento da mataria, bem como os meios
apropriados á objetivação do ensino.

Prova oral: Geografia ou Historia da Civilização.
24. A prova constará de uma disertação didatica sôbre

ponto, indicado mediante sorteio com 24 horas de anteceden-
cia, relativo á disciplina que não tiver sorteada para a nrova
escrita.

Programa:
a) De Geografia:
O sistema solar.
Coordenadas geograficas.
O relèvo e suas modificações.
Aguas continetais.
fttmosfera e climas.
O mar e seus movimentos.
Dobramentos, falhas e fraturas.
Desertos e regiões simi-aridas.
As condições de vida do homem nos diferentes meios.
A noção de região sob o ponto de vista geografico.
Colonização e imigração no Brasil.
Os mercados de matarias primas.
As exportações brasileiras e os mercados nacionais.
Os dominios britanicos.
Questões territoriais e economicas da Europa Central.
A Italia e seus problemas.
Expansão japoneza.
Imigração nos Estados Unidos.
b; De Historia da Civilização:
A Historia do Egito ã luz das descobertas recentes.
Conquistas de Alexandre e helenização do Oriente.
Influencia social e economica das guerras punicas na vida

romana.
Bizanico, metropole medieval do Oriente.
As origens da monarquia portuguesa.
O Feudalismo como conjunto de instituições politicas, eco-

nomicas e sociais.
As Cruzadas.
O Renascimento da Italia: o Mecenato.
Os tratados da Westphalia e o equilíbrio europeu.
A sociedade francesa no tempo de Luiz XIV.
O despotismo esclarecido nos fins do XVIII sendo.
O Marquês de Pombal.
O Congresso de Viena e a Santa Aliano..
Formação da Unidade Italiana.
Evolução das idéas politicas na Inglaterra nos seculos XIX

e XX.:
As consequencias economicas da grande guerra.
A crise de sucessão da União norte-americana.
As invasões holandesas no Brasil e suas consequencias.
D. JOif5 -VI no Brasil.
José Bonifacio e a Indepedencia.
Caxias e a unidade do Imperio."
&politica interna da monarquia e os partidos.
Ação diplornatica do Barão do Rio Branco.
As conferencias pan-americanas.	 •
História das relações comerciais do Brasil com as prin-

cipais potencias.

Secção D: Matematicd e Desenho

Prova escrita: Matematica e Metodologia das disciplinas
da secção.

25. O ponto sorteado no momento, compreenderá as-
sunto que póssa ser desenvolvido em um número variavel de
aulas, devendo a prova constar das seguintes partes:

a) de uma explanação do conteúdo do ponto e da sua im-
portancia e situação no conjunto da disciplina;

b) da organização de um programa no qual o ponto seja
dividida em preleções a serem ministradas no curso secunda-
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ndicando para cada uma delas o respetivo sumário e as
enes metodologicas que conveem ser observadas no eu-
da mataria;
,) da explanação, sob a 'cisma de lição, de uma destas su-
s, á escolha do candidato, indicando o objetivo da preta-
▪ o desenvolvimento da mataria, os exemplos e as ilus-
es apropriadas á compressão do assunto, bem como os
ícios e as aplicações decorrentes das questões tratadas.
' roca oral: Desenho.
6. A prova oral constará de uma dissertação sóbre ponto
ado com 24 horas de anteeedencia, devendo o candidato
rer aos meios de objetivação necessarios á exposição do
ao.

Programa
4) De Matematica:
,toção de número: sua evolução historiai, e generalização.
'loção de operação: propriedades das igualdades e desi-
lades.
Nrumeração.
eeoria e prática das operações.
reoria da divisibilidade: noções sóbre periodicidade dos
s: caracteres de divisibilidade.
reoria e prática do in.d.c. e do m.m.c.
Pearia dos namoros primos: prática da decomposição em
es primos e suas aplicações.
Soaões elementares sóbre congruencials.
teoria o prática das frações ordinariaa
teoria e prática das frações decimais.

periodicas.
-18.1culos aproximados.
4ocões elementares da teoria dos erros.
'otencias e raizes.
reoria e prática da raiz quadrada e da raiz cúbica.
3istema ~rico.
dedida das grandezas.
Eírandezas escalares e vetoriais.
reoria da divisão algebrica.
reoria dos divisores ,comuns e multiplos comuns dos po-
sios.

•lacionalizantes,
equações algebrieas do 1 4' e do r grázi.
iiscussão completa de um sistema de equações lineares.

knálise combinatoria.
'otencia e raiz de polinomíos.
reoria dos limites.
3éries.
['coda completa das derivadas.
wormulas de Taylor e Mac Lauria.
-iroblema inverso da derivação.
grimitivas imediatas: avaliação das Arena.
e:studo elementar das frações continpas aritmeticas.•Progressões e logaritimos.
Propriedades gerais dos polinomlos.
P rincipio fundamental da teoria das equações.
ziemotecia e semelhança.
felações metricas nos triangulos.
telações metricas nos quadrilateros.

,telações metricas no circulo.
fransversais: qaádrilatero completo.,
telação harmonias e anharrnonica.
Poios e polares no circulo.
lietodo das polares reciprocas
simetria.
Problema geral da retificação; caso particular da dr-
3rencia.
Problema geral da quadratura; caso particular no circulo.
Potencia de um ponto; eixo radical e plano radical.
[aversão.
Propriedades gerais dos poliedros.
Propriedades dos poliedros regulares.
A.vallação da área e do volume dos poliedros regulares.
Avaliação das áreas planas.
Teorema das projeções.
rstudo completo das funções circulares.
Propriedades elementares das equipoleneias. •Problema geral da soma e da multiplieacão dos anos.Problema geral da divisão dos arcos. 	 .gquações trigonometricas. •
estudo geometria° e tri gttometrico doa imaginarzos.
Resolução de triangulos.

b) De desenho:
Classificação das figuras geometricas. Medidas usuais 0

construções com esquadro e com compasso.
Problemas sobre perpendiculares, paralelas e polígonos

regulares.
Circ.unferencia: retificação e divisão em partes iguais.,
Problemas sobre tangentes e normais.
Concordanclas.
Problemas sobro as cônicas.
Construção de curvas definidas por suas propriedades::

conchoide, eissoide, cicloides, espirais.
Curvas graficas: ovais, asas de cesto, espirais ninhadas.
Graficos. Representações de dados estatisticos e de fun-

ções algebricas e transcendentes.
Geometrias metricas e peojetivas.
Representações do ponto e da réta.

' Plano e sua representação.
Metodos gerais: mudanças de planos, rotaçkes, rebati-

mentos.
Problema sobre rétas e planos. Interseções e angulos.
Representação dos polígonos e poliédros regulares.
Sombras. Luz convencional. Sombras proprias e proje-

tadas dos solidos regulares.
Projeções cilindricas e conicas aplicadas ás representa-

ções convencionais. Perspetiva.
Perspetiva das figuras situadas no geometral.
Perspectiva dos sólidos regulares.

Secgdo E: Ciencias fisicas e naturais, (trica, química e
Historia natural

Prova escrita: Metodologia das disciplinas da mação e
a) Ciencias fisicas e naturais ou Historia natural ou
b) Fisica ou Química.
27. O ponto, sorteado na ocasião de uma lista de 10 a 20-

pontos relativos ás disciplinas escotaidas para a prova es-
crita, compreenderá assunto que possa ser desenvolvido em
um número variava' de aulas, devendo a prova constar das
seguintes partes:

a) de uma exposição do conteúdo do ponto e da sua im-
portancia no conjunto da disciplina;

b) da organização de um programa no qual o ponto seja
subdividido em preleções a serem ministradas no curso secun-
daria indicando para cada uma delas o respectivo sumário e
as diretrizes znetodologicas que convêm ser observadas no en-
sino da mataria;

c) da explanação, sob férrea de lição, de uma destas su-
mulas, á escolha do candidato, indicando o objetivo da pre-
leção e o desenvolvimento da mataria, os exemplos e as ilus-
trações apropriadas a compreensão do assunto, bem como os,
exercícios, as- experiencias e as aplicações decorrentes das
questões tratadas.

Prova oral:
a) Ciencias fisicas e naturais ou Historia natural, ou
b) Fisica ou Química.
28. A prova constará de uma dissertação didatica sobre

ponto, indicado mediante sorteio com 24 horas de antecedencia,
relativo á disciplina que não tiver sido sorteada para a prova
escrita, devendo o candidato recorrer aos meios indispensa-
veia e facilmente acessiveis á objetivação do assunto.

Programa
a) De Ciencias (laicas e naturais:
A atmosfera — O ar e sua composição. O ar e a com-

bustão. O ar e a respiração. O ar e a ventilação. O ar e a
navegação aérea. Metereologia.

A agua — °cursando, da agua. A agua em repouso e em
movimento. A agua e a produção de força motriz.

Impurezas e purificação da agua. Composição química
da agua. Estudo elementar dos acidos e das bases.

A terra — O geoide: relevo do sólo e defundo dos mares.
Rochas, minereos e minerais. Ensaios de analise pela parola
de borax.

Estudo geral das rnaterioã primaz textis. Estudo elemen-
tar dos materiais de construção.

O calor — Produção do calor. AQ10 do calor sobre
corpos. O calor e produção de força motriz. _P_ropanção docalor.

. A luz — Produção. da luz. Propagação -da luz. Instru-
mentos °ticos.

O som — Produção do som. Propagaçãti do som. Grava-
ção e reprodução do som.

Magnetismo e eletricidade — !maus permanentes. Ele-trização pelo atrito. Produção ouimioa da comenta azatse..
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Efeitos magneticos da corrente eletrica; efeitos químicos;
efeitos termicos. Medidas e medidores eletricos. Ondas her-
tezianas.

Os seres vivos — Reino animal e reino vegetal. Nutrição
dos animais: alimentos produtores de calor; alimentos ricos
em proteinas; alimentos ricds em constituintes minerais; ali-
mentos ricos em vitaminas.

Estudo esquematico do aparelho digestivo, no Homem.
Estudo da nós. Estudo do fruto e das sementes. Estudo da
folha e de suas funções.

b) e Fisica:
Medidas fieicas: sistemas de unidades; Instrumentos de

medida.
Noções de einematica, estatica e dinamica.
Gravitação universal: gravidade; peso e densidade. Ba-

íanças.
Queda dos corpos. Queda livre. Pendulos.
Estatica dos fluidos. Principio de Pascal; Principios de

Arquimedes. Pressão atmosferica.
Fenomenos capilares.
Dilatação dos solidos; dilatação dos líquidos; dilatação dos

gazes 'I'ermornetria.
Trasmissão do calar. Calorimetria.
Principios fundamentais da termodinamica.
Mudanças de estado. Vaporização e liquefação; higrome-

tria. Fusão e solidificação. Sublimação. Dissolução.
Fenomenos periodicos; propagação, interferencia e resso-

Produção do som" e sua propagação.
Tubos sonoros, cordas e placas vibrantes.
Ressonancia em acustica. Análise dos sons. Fonação e au-

dição.
Energia radiante: interferencia, difração, dupla refração

e polarização.
Propagação da luz: reflexão e refração. Espelhos; siste-

mas dioptricos
Instrumentos de otica. Orgão da visão. Fotometria.
Dispersão da luz. Espectroscopia.
Magnetismo.
Fletrostatica. Descargas eletricas nos espaços rarefeitos.
Eletrocinetica. Efeitos quimicos e termicos da corrente

eletrica. Eletrolise.
Eletromagnetismo. Indução eletromagnetica.
Aplicações industriais da eletricidade.
Telegrafia e telefobia, com e sem fio.
c) de Quintica:
Corpos simples. Corpos compostos. Leis estecmiometricas.

Teoria atomica.
Nomenclatura e notação. Equações quimicas.
Soluções Cabides e cristaloides.
Dissociação eletrolitica. Alcalimetria e acidimetria.
Quimica cinetica; equilibrio quimico; velocidade de

reação.
Afinidade quimice. Principios fundamentais da termo-

mímica.
Radioatividade. Teorias; modernas da quimiea. Estrutura

stomica dos elementos.
Oxigenio e Hidrogenlo.
Fluor e Clore.
Bromo e iodo.
Enxofre e seus principais derivados.
Nitrogenio e Fosforo.
Arsenico e antimonio.
Carbono e seus principais derivados inorganices.
Silicio e Boro.
Litio e Amonio.
Sodio e Potassio.
Magnesio e Calcio.
Estroncio e Bano.
Aluminio. Terras raras.
Ferro, Manganez. Cromo.
Cobalto. Niquel. Platina.
Zinco. Ouro. Cobre.
Cadmio, Mercurio e Prata.
Analise e sintese dos compostos organicos. Fórmulas de

constituição. Polimeria e isomeria.
Séries homologas: grupamentos funcionais. Funções.
Estereoquimica. Propriedades físicas dos compostos or-

wani^na.

Elidroearburetos aciclicos; caracteres gerais.
Alcoois e eteres.
Aldeídos e estonas
Carbovhidratos.
Aeidos e esteres.
Nitrilas. Aminas. Amidas.
Hidrocarburetos ciclicos; caracteres gerais.
Compostos •heterociclicos. Alcaloides. Proteínas.
d) de Historia Natural:
I. Zoologia
Celula animal: sua fórma e constituição.
Tecidos animais: caracteres gerais e classificação.
Orgãos, aparelhos, funções e sistemas.
Principais divisões dos animais: caracteres gerais

Artiozoarios e dos Fitozoarios.
Estudo geral dos Platielmintos e Nemateimintos, Moluscos,

Crustacios. Aracnidlos e Insetos.
Estudo geal dos peixes, Batraquios, Reptis, Aves e Ma-

luz feros.
Digestão.
Circulação.
Respiração.
Absorção.
Aparelho urinario.
Pele: glandulas e ecrecoes.
7teservas nutritivas Calor animai.
Glandulas de secreção interna. Coordenação das funções

de nutrição.
Esqueleto.
Musculos.
Sistema nervoso.
Aparelhos sensoriais.
TI. Botanica.
Celula vegetal: sua fórma e constituirão.
Tecidos vegetais: sua ori gem e classificação
órg ãos, aparelhos e funções.
Raiz: origem. estrutura e ftineão
Caule: origem. estrutura e função.
Folha: origem, estrutura e função.
Flôr: origem, estrutura e funeão.
Fruto: origem, estrutura e função.
Principais divisões dos ve getais: caracteres gerais dos

Eutalofitos e dos Briofitos e Pteridofitos.
Estudo geral dos Ginospermas e Anglospermat
In. Mineralogias
Cristais. Isotropia e anisotropia. Agregados cristalinos.
Leis cristalograficas. Goniometria.
Sistemas cristalinos. Fórmas primitivas e principais

férias derivadas holoedricas.
Caracteres fisicos dos minerais. Pedras preciosas.
Cararteres quimicos dos minerais. Ensaios por via seca

e via humida.
Classificação dos minerais. Estudo geral dos elementos

e dos compostos organicos.
Estudo geral dos sulfuretos. sulfosais e sais haloides.
Estudo geral dos oxides e oxisais.
Minerios mais importantes para a metalurgia dos me-

tais preciosos e dos metais pesados usuais.
IV. Geologia:
Constituição da crosta terrestre. Classificação das ro-

chas.
Rochas eruptivas: eomposição, estrutura e tipos princi-

pais, efusivos e intrusivos.
Rochas sedimentarias: formação, transformações e tipos

principais.
pochas metamorficas: formação e cowposição dos prin-

cipais tipos.
Modificações atuais do relévo terrestre; ação da atmos-

fera, da agua, dos seres vivos e do nucleo central.
Evolução dos rnassiços continentais. Movimentos Ice-

tonis e epirogenicos.
Estrutura da litosfera. Transgressões e regressões.
Éras geológicas: caracteres gerais, sua divisão em pe-

riodos e extensão no Brasil.
Rio de Janeiro, 6 de maio de 1932. — Paulo de Assis

Ribeiro, superintendente do Ensino Secundario. Visto.
Aloysia de Castre, diretor geral.
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Departamento Nacional do Ensino

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

'Requerimentos despachados:
Registro de professores:
Gustavo Alberto skecioli Doria„ Ge-

raldo Cardoso de Mello. Henrique Bra-
zilienne Ferreira rh tSilva. HL:alheia°
Laercio, Humberto Alfredo Pucca, Hei-
sor Medina, Henrique de Souza Jardim.
Hanna Krohmann, Isabel Barjona de
Faiados, Ismael de Lima Coutinho, Bar-.
tbolomeu Dantas de Souza Pombo, Cecy
Bastos. Casar José da Rocha Carneiro,
Carlos Adiam Passos Pimento', Carlos
Carneiro Leão, Cristovam Breyner, Car-
los Autran Dourodo, Carmen() Guagliano,
Domingos Raymundo, Domingos de Sou-
za Novaos. Doolindo Ferreira Lima, Da-
niel Lipr, Edward° Villiona de Mo-
roeo. Eugonio Villsena de Moraes, Elias
RoOello llorla, Francisco Manoel -de Car-
valho. Foarciaco Valle de Freitas Lima,
Cornando Roia:louca Peixoto, Fernan-
do Livino de Carvalho, AloOsio Barros
Leal, Il hotes de Faria Mello Carvalho,
Victor Hugo da Costa. Vasco de Lacer-
da Gama, Victor Branco Lobo, Vicente
Pacitti, Waldomar Ferreira de azaausa,
Wladimir Rodrigues de Arruda. Anto-
nio da Rocha Barros, Antonio de Pri-
mo ;Salustiano Marques, Antonio ifirsch
Carcolino de Souza, Antonio de Souza e
Siha, Anselmo Paschoa, Alfredo Ayres
Fernandes, Admor Wasum, Almerinda
Pestana d'e Aguiar. Aprigio Carlos Mace-
ra), Aida cie Castro e Silva, Armando
Mauricio -h Silva, Argemiro Cossaco°,
Annibal Adjuto, Atino D'Ali Junior,
Annibal Ribeiro Filho, Amaury Athay-
de, Anna Josephina dos Reys, Amarilio
Nevares de Souza, Aduro Raggio Nobre-
ga. Áureo Macieira Couper, Alvaro Gui-
marães Santos, Abdias Silo, Atahyalpa
Lopes Afluackes e Adriano Pinto. —
Satisfaçam as exigencias do decreto nu-
mero 19.890.

Amorico Fiuza de Castro. — Prove
o alegado.

Carlos Augusto Cardoso. — Satisfa-
ça o exigido na ai:noa f) do art. 69 do
•decreto 19.890 e sele as publicas fór-
ma opreoent.adas.

Aristiles De Basile. — Satisfaça as
oxig.encias do ~reto n. 19.890.

Polydoro dos Reis Figueiredo. — De-
ferido.

Sebastião de Souza Mesquita .—Apre-
sento o documento referente ao n. 4,
art. 2° do decreto n. 20.630, especifia
condo as disciplinas lecionadas bem
como declare o estabelecimento em que
tem lecionado.

Amalia Caminha M. da Costa. --
Apresente prova si'o ter lecionado.

José Aduino Cassar. — .Satisfaça a
exigeneia feita, devendo especificar as
disciplinas lecionadas.

Custodio Duarte Latina. — Prove que
lecionou fisica e ouimica.

Nestor dos Santos Lemos. — Legali-
ze o documento referente ao n. 4, adi-
es) 2' do derr o to n, 20,630.

p! uno Fornandes da Silva. — Satis-
faoii as exigencias dos mis. 4 e 5, adi-
o. ) o^ do deo-rolas n. 20.630.

Rolf Schmids. —• Apresente •devida.-
monte traduzido o documento referente
ar n. 5. ar s. 2' do decreto n. 20.O30.

DU'otor do Colegio "['regressa Para-
irise". — Todos, excepto Manoel de Oli-

'eira Pestana e Arthur Theodulo dos
Santos Porto. Devem requerer separa-
damente ia registro, bem como apresen-
tar os documentos exigidos.

Superintendendo do Ensino
Comercial

Relação dos contadores, guarda-livros
e peritos-contadores registrados na Su-
perintedencia do Ensino Comercial,
para garantia das regalias constantes
do titulo III do decreto n. 20.158, de
30 de junho de 1931, que reorganisou
ensino comercial e regulamentou a pro-
fissão de contador.

Relação n. 11 — (De 1 a 411):
Antonio Joaquim de Lima, Antoiiio do

Amaral Cunha, Antonio de Siqueira e
Souza, Antonio Azevedo Santos, Alvaro
de Souza Gomes, Antonio José Virginio
d'Abrunhosa, Antonio Fernandes da
Cunha, Antonio Novaes Natio, Antonio
Salinas Junior, Antonio CIMa, Antonio:
Pares Fernandes, Antonio Luiz Bastua,
Antonio Pinto Fontão, Antonio ROVeri,

Antonio Meca Isaac de Joaquim, Anto-
nio Perez, Antonio Pedro Roland, Anto-
nio Augusto Diniz, .Anionio Theobaldo,
Antonio Simões, Asciepiadea Reis Garcia,
Alcides de Sousa Leite, Agostinho da
Silva Lopes, Armando Lavenzani, Ade-
lino Joaquim Rodrignes Leandro, Ar-
mando Nielsen, Adherbal de Toledo Pri-
sa, Albino Dias Filho, Adolpho Radun,
Adalberto de Sousa Veira, Ary Gomes
Torlé, Amasio Carreira Lima, Adayra
dos Santos Prenisami, Agripino C. Sil-
veira, Adalgisa Pereira, Alzir da Silva
Leal, Aracy Toledo Pacheco, Abilio Pi-
nho, Avelino Lisboa. Alcides Evaristo
Frizzo, Arthur de Oliveira, Adel Pi-
nheiro„alziro Luterotti Santos, Ary
Fernandes Soares, Armando Paixão,
Angelo Pierri Sobrinho, Alvaro Ariker-
ne Noites Dias, Alberto Correia, Abuso
Starling Filho, Aramis Geraque Murta,
Armando de Jesus Fonseca. Alvará
Barbosa, Alberto de Vasconcellos Sar-
mento, Antony Machado. Ar istides Lis-
boa, Augusto Busseman Sobrinho, Al-
varo de Freitas Guirnarãos Abelardo
Silveira, aadolpho Alfeu .Foaroro, Ar-
thur Teixeira de Sonsa Bettenant, Ata-
liba José da Cunha, Agripino •Correia da
Silveira, Adail di Mattoa Faria, Agos-
tinho Relluao, Alvaro Morais Barros,
Annibal F. Grassa Junior, Angelo Ci-
bella, Ary Fachada, Alfredo Bertholini,
Armando Cella, Alfredo Valerini, Affon-
so Pisaneschi, Alberto Banfiglioli,
Alexandre João Zecchio. Arialides Rosa
Medeiros. Alfredo B. Cury, Astolotio
Guimarães, Amo Pini, I3enedicto oaaa
Gonçalves, Brasilio Gaivão, BoOicio
Augusto Parreira, Brnedicto Monteiro,
Boaventura de Carvalho. Broa 'Cavena-
ghi, Branca Maria Bedia, Bornardino Pu-
chalski, Benjamin do Prado Leito, Be-
nedicto Desiderio, Bernardo Arnoldi,
Benedicto Estanislau Rodrigues Alv es.
Bernardo Analdo Glue,des Pinta. Clau-
dio Machado de Miranda, Custodio .Pintie
Reis, Casemiro de Paula. Candicio Henri-
alue dos Santos, Carlos Rornesco, Condi-
do Normal.° Barros da Silva, Cornelio
Alves de Andrade, Cassio de Arruda Cor-
rêa, Cosme Giovanni Scattoma Carlos.
Bocchi, Carlos Fickentseher, Cobro Egv-
dio de Souza Santos. Claudio VTiz-Fontes;
'Cid .Trompowislay Taulois.Caserniro Cor-
ri de Angelo, Carmosino Borges, Caulina
Augusta Barra, Carlos de Almeida Pinto,

Dado Raphael Tobar, Daniel Lourenço
da Silva, Daniel Ribeiro de Moraes, Dan-
te Gabriel Alartins, Deodoro França de
Barros, Decio dos Santos de Sá Voseou-
cellos, Djalma Muylaert A.371115, Durva- •
lino Silveira Lima, Derrneval Gomes,
Dado Corrêa de Almeida, Dormeval Go-
mes doà Santos, Durvai Mascarenhaa,
Dolores de Moura Ribeiro, batata Pelle-
grino, Decio Pacheco Silveira, Dolor Es-
per Kallás, Diogenes Cantanessa, Ernes-
to Marques d'Oliveira, Emilio Wackbil,
Eurico Seiffert Jacoby, Epaminondas
Gomes de Avellar, Edgard Sylvarea Es-
pindola, Ernesto Salvagni, Edmar de N.
Magalhães, Epaminondas N. Corrêa,
Edgar Pedro Roberto Rihl, Euripedes
Gesar Plaisant, Esmaldo Dela Barba
Kurten, Eurico Cleto da Silva, Edelberto
Araujo, Eigard de Mattos CararnurtV,
Ernesto João Mijem Ermelindo NerV,
Eduard Ferreira, Ernesto Teixeira de
Almeida, Emiti° °reinai°, Elvino Luiz
da Silva. Ernaiii josé Braga . Er-
nesto Ramazzotto, Edmundo Wood Cor-
rêa e Castro, E'm¡lio Larag Ju-
nior. Francisco Alartias Netto, Fran-
cisco Assis Vasconeellos, Francisco [ler-
veia, Francisco Pereira Lacerda, Fran-
cisco Carneiro da Silva, Francisco Pelle-
grifo, Felix Nesti, Firmino José Sam-
paio, Floria.no Teixeira, Frank Affred
Burgun, Franklin Camargo, Fernando da
Costa e Silva, Flavio Torelli, Fabio Pes-
soa de Carvalho, Fernando de Paiva
Mattos, Gladstone de Salles, Germano
Aluniz Bonw, Garcia Neves de Moraes
Forj ás, Guilherme Godofredo Buther,
Guilherme Scrader, Guntilio Scavazza,
Gentil Afonso de Almeida, Gustavo Siar-
ei', Germano Tominato, Geraldo Cor-
rêa de Carvalho, Gaston Grosso,
Goorgina Amaral Sant-as. Gentil Sil-
veira Soares, Guari a Esposito, Her-
minio Ferreira, Humberto Santos Bar-
boa, Heitor Galli, Hediondo Casalen-
noao, litigo Andrade, Henrique Ribeiro
Brita:per Rangel, Henrique C. Aguirre,
Hopolito de Almeida Mello. Henrique
Lavieri, Henrique Shlenz, Ivan Ferreira
de Moraes, 'tornar Fonseu de Mello,
laias Regia de Miranda., Innen Scavazza,
Ignascio Gerab, José Cabral da Costa,
José Alcantara Freitas, José Amorico
Roubam, José Flenedicto de Toledo,
José Alcantara Freitsts, Jose America
Daurisio, José 'bacilo! Klein, José Prze-
wodones de Boardnian, José Craveiro de
Sai„Tosé Antonio Gomas Filho, José Elins
Nosso!, José Dias Poso/soai Filho, .José
da Costa Lima, José Flaymundo de Frei-
tas, José Guitas, José Monteiro Aleixo,
José Raposo Munhoz. José Adelino dos
Santos Daniel, José Augusto de Olivei-
ra, José Lino dos Santos, José Meirelles,
José Voz Martins, Joao Nogueira dos
Santos, José Ferrara José de Almeida
Sauna, José Vicente Lassala Freire, José
Viscardi, José de Aug-ustinis. José M.
Fonseca, José Antonio Delascio, José
Pagotto Sobrinho, José Sebastião Cor-
rea, José de Souza Paz, José Luiz Soba-
dia, José Naso Juntar, Jose Mansur Sa-
dedo José Montanez, João Miguel dos
Santos Junior, João Avelino de Arma-
do, João Ferreira das Neves, João Men-
des dos Santos. João de Castro Monte
.Alegre, João Baptista de Almeida. João
Gomes Braga, João Rodrigues Macedo,
João de Oliveira Palhares, João Bastos
Netto, João Felippe Peixoto, João Carlos
Domingos, João The.otonio de Sanes, João
Bairão Filho, João Anzaloni, João Ba-
ptista de Magalhães, João Baptista tle
Paula, iDãO Gandara, João da Silva, Joa-
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quim Manoel P. da Fonseca Junior,
Joaquim Nogueira Filho, Joaquim de
Castro, Joaquim Oswaldo Silveira, Joa-
quim Afonso Alves, Joaquim Martins de
Moraes, Joaquim dos Santos Barros, Joa-
quim de Carvalho Soares, Joaviano Ro-
drigues Moraes Jardim, Josef Schneider,
Jacintho de Léo Angerarni, Judith Theo-
philo Carneiro da Cunha, Jaime Franco
Rodrigues Junot, John Christie Belfra-
ge, Joson Roberto da Paixão, Jair de
Ca.maego Bittencourt, Josina Ferraz
Pompeu, Job Pereira deloraes, Jorge
Condoléo, Jonas PachecoVJulieta Silva
Ferreira, Luii Martin de Oliveira, Leo-
cadio Vieira Filho, Leocadio Viera Fi-
lho, Lydia Cecilia Rehler, Laurinda Ro-
sa de Macedo Leiter, Lindolpho Martins
Pinto, Luiz Bucciarelli, Leopoldo Ber-
nardo Augusto Teuber, Luiz Carlos
Grameiro, Livio Pederneiras de Li-
ma, Lysandro de Oliveira Albuquer-
que, Leonil de Oliveira Preto,
Luiz Ferreira Soares, Luiz Vizani, Luiz
Alpiovezza, Luciano Satriano, Leonidio
Trigo Alves, Manoel Parada Junior, Ma-
noel Silveira Alves de Lima, Manoel Ri-
beiro Guimarães, Manoel Antunes Gas-
par, Manoel José de Araujo Ne li°, Ma-
noel Pereira de Carvalho. Manoel Pau-
lino Barreto, Manoel Rodrigues de Al-
meida Filho, Manoel uSimões Areosa
Campos, Manoel Teixeira Sobrinho, Ma-
•oel Silveira de Carvalho, Manoel Fer-
nandes de Assumpção, Manoel S. Ca-
rollo, Manoel Teixeira da Silva, Manoel
Assumpeão Souza, Meus Pereira Mello,
Moacyr Lazaro Barbosa, Martinho Ra-
phael Bruno, Mario Soares Berlink,
Moacyr Amaral, Moritz Spannbaner,
Mauro de Arruda Almeida, Milton Silva,
Maria de Lourdes Teixeira Coelho, Moa-
cyr Neger Segurado, Mario Estevani de
Sequeira, Mario dos Santos Mana. Ma-
noel Ferreira, Marino Cintra Vasoon-
cellos, Mario Francisco Zocchio, Mario
Lume Mario Bacci,. Menotti Bruno de
Souza Vianna, Mario Carbioli, Mario Be-
nedetti, Milton Mendes Pereira, Nico-
lino Giordino Sobrinho, Nicolau Pe-
trelli Junior, Nicolau N. Sabaki, Nilo
Jayme Pereira, Nestor de Almeida Ro-
drigues, Nominando Alves de Mello, Na-
dra Esper Kallás, Nicephoro Pereira da
SIIva, Martino de Andrade, Nelson dos
Santos Matarazzo, Oswaldo Soares So-
brinho, Oscar Esposei, Ourilio Monteiro
Soares. Oscar de Vasconcelles Prado,
Oscar Torres, Olga Cardi, Oscar Duarte
Moreira, Octacilio Horta Soares, Odair
Sharp, Oscar Armando Costa, Oliverio
Alfredo de Silveira, Octaviano Reginato,
Oscar Lacorte Vitalle, Oswaldo Lanzoni,
Oswaldo Silva, Orlando de Camargo Sal-
tes, Octaviano Pinto Cesar, Pedro de Oli-
veira, Pedro Mageste Pimentel, Paulo Pi-
ris, Paulo de Queiroz Pereira, Pedro
Ferrari, Paulino de Oliveira, Plinio Mo-
reira Pinto, Paul Joseph Beujeau, Pedro
Melchor Filho, Pevide Martinelli, Pedro
Honorato Vanicelli, Pedro Russo, Paulo
M. Stistzel, Roberto Formichi Adenso,
Ricardo Carvalho de Araujo, Renato Ro-
berto Carreto, Rodolpho Briftoz Borres
de Lemos, Ruy Fonseca, Raul Ricci, Ro-

drigo Garcêz, Raymundo Marques do Nas-
cimento Sobrinho, Reginaldo Sciarra, Ru-
bens Vieira. Remo Tagliasacchi, Rubem
Fontes Monteiro, Raphael de Couto Net-
to, Remo D'Orsogna, Ruth Banks Leite,
Romeu Frederico Naso, Ranieri Sandroni,
Rubens Amaral Santos, Salah Salliby,
Sylvio Mazzini Netto, Stael Quaresma,
Sebastião Machado. Sinval de Oliveira,

Saturnino Silva, Sebastião Serpa Junior,
Sebastião da Motta Gonçalves Vianna,
Sylvio de Toledo Barros, Sebastião Fer-
raz Napoles, Sigismund Joseph Rangel,
Taras Petrycki, Targino Ribeiro Campos,
Tito Livio Pavão, Telemaco Rolim de
Moura, Vicente Parisi, Vicente Noro-
nha, Vicente P. Novaes, Valde M. A.
Iwarg, Victorio Fiori, Valentim Buonger-
mino, Walter Hener, Wilhem Thoelen,
WaIfrido Dela Barba -Kurten, William
Fountain Baskerville, Washington Mar-
condes Machado RUN Walclemar Jo-
nas, Willibald Fernando Zulchner,
William Hcter, Mcdonal, Zaran Zinitch,

Departamento Nacional de Saúde
Pública

SECRETARIA GERAL
DIRETORIA DO EXPEDIENTE

Exqediente de 7 de maio de 1932
Comunicaram-se:
Ao diretor do gabinete do Sr. mi-

nistro da Educação e Sande Publica, em
referencia a carta de 28 de abril ultimo,
solicitando informaçõeo com relação a
uma vaga de servente no sentido de serem
aproveitados os serviços de Alexandre
Cidade Filho, que, em virtude do decre-
to n. 19.855, de 13 de abril de 1931,
não podem ser preenchidos os cargos
iniciais. (Oficio E. 1.175).

Ao 1° delegado auxiliar da Policia do
Distrito Federal, que o Dr. !Nabuco
Freitas, a quem se refere o oficio nume-
ro 1.643, de 3 de maio corrente, não
pertence aos quadros deste departamen-
to. (Oficio E. 1.179).

Ao diretor dos Serviços Sanitarios do
Distrito Federal, em referencia ao oficio
n. 467, de 18 de abril proximo findo,
haver o Ministério das Relações Exterio-
res declarado em aviso n. PI1171112,13,
de 29 lambem daquêle mês, não dispôr
de verba para atender a despesa 00111 a
representação do Brasil na 8 Conferen-
cia da União Internacional contra a Tu-
berculose, que se realizará em Haya e
Amsterdam, de 6 a 10 de setembro pro-
ximo futuro. (Oficio E. 1.176).

Remeteram-se:
Ao diretor do Departa	 to Na ional

de Industrie, o parecer e itido pel RQS-

pitai S. Francisco de	 sis, ref ente. a
invenção de "uma c a .	 ispltais",
para que pede priv g	 an1hit)g.e-
ral de Industrias. O	

1.8

Ao inspetor de, Pc	 da Tuber-
culose, com o aêl	 v	 de 30$000,
onus da revalidação a •	 ficou sugel-
ta, portaria de licença a elixiliar de'es-
crita Antonieta Luci a Leitão. (Ofi
E. 1.181) .

Ao inspetor de localização do Exer-
cicio da Medicina, o oficio n. 118, de 8
de abril findo, da Segunda Coletoria das
Rendas Federais, com referencia as duas
garrafas dagua mineral marca "Amparo".
(Oficio E. 1.177).

Solicitaram-se providencias:
Ao diretor geral do Departamento Na-

cional de Medicina Experimental, no sen-
tido de serem fornecidas ao Serviço de
Epidemio/ogia dêste departamento, 200
vecina contra diphteria (Nnatoxina de
Ramon), preparadas pelo Instituto Os-
waldo Cruz. (Oficio E. 1.174).

Agradeceram-se:
Ao presidente da Caixa Beneficente dos

Empregados da Saude Publica, o recebi-

mento da comunicação de que foi cleil.,
a nova diretoria para dirigir os desti-
nos dessa caixa, durante o bienio
1932-1934. (Oficio E. 1.182).

INSPETORIA DE FISCALIZAÇÃO DE GENEROs
ALIMENTIGIOS •

Requerimentos despachados
N. 2.294, de Guadencia de Lemos. —

Indeferido. N. 3.303, de Calheiros & Ca-
ridade; n. 2.306, de José de Carvallu.
n. 2.307, de Antonio da Silva; n. 2.311%.
de Empreza Tritão Limitada, e n. 2.31c,
de A. 13. Fonseca & Comp. — Certifi-
que-se.

Ministerio das Relações

Exteriores
Por portaria da 9 do corrente foram

designados os Srs. 1° secretário de le-
gação Rod•lpho Gonçalves de Siqueira.
20 secretário de legação Pedro de Para-
naguá, consul de 3' classe Carlos Esco-
beiro Fernandes e esoriturario de segun-
ga classe Dorval Marcenal de Lacerda
para, em comissão sob a chefia do pri-
meiro, organizarem o inventario dos bens
existente no Palacio Itamaraty, corres-
pondentes ao ano de 1932, de conformi-
dade com o estatuido no Titulo VIII, ca-
pitulo 1, secção III e sub-secção I do Co-
digo de Contabilidade.

Ministerio da Fazenda
Circular n. 50 — Rio de • Janeiro, 9

de maio de 1932.
Tendo em vista o que solicitou o Mi-

terio da Agricultura, em aviso n. 159.
de 12 de março último, declaro aos se-
nhores inspetores das Alfandegas e ad-
ministradores das Mesas de Rendas, para
seu conhecimento e devidos efeitos, que
fica incluido no art. 1.068, da Tarifa,
para pagamento da taxa de $020 por
quilograma, razão de 10 %, o produto
destinado á destruição dos insetos da la-
voura denominado `Caveirabeko", regis-
trado sob n. 227, no Instituto de Qui-
mica, fabricado por Deâg„,.~.4.Ind
Silber-Scheideanstalt,. N-Wmals Roesseler.
Fran1'1AI ain Main, Alemanha, repre-
sentadirre79-"Trõductos Beko Limitada",
estabel • a á rua Pedro Vicente n. 27,
São	 lo. — Oswaldo

io de Janeiro, 9
maio de 1932.

Na conformidade do resolvido no pro-
cesso n. 15.262, do corrente ano, de-
claro aos Srs. chefes das repartições
subordinadas a êste ministerio, para seu
conhecimento e devidos fins, que não é
permitida a procuração era ceu:sa pro-
prik. era..relação a qualquer especie
vericrinentos. — °miúdo Aranla.a..

Por perfaria de 7 do corrente, foi
concedida permissão para se afastar do
exercicio do cargo pelo espaço de seis
méses ao coletor das rendas federais em
Santa Luzia, no Estado de Goiaz, Fran-
cisco Machado de Araujo.

— Por outra de 9 do corrente, fo;
concedida licença de três mèses, em
prorrogação, com os vencimentos a CIU.'
tiver direito, nos termos do art. 8', do
decreto n. 14.663, de 1 de feyereiro de
1921, ao primeiro escriturario-da Alfan-
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ga de Manaus no Estado do Amazonas,
rgemiro Augusto de Araujo Jorge,
ara tratar de sua saude onde lhe con-
ier.
— Ainda por outra de 14 de março

eoximo passado, que concedeu cinco
leses de licença, nos termos do art. 8°,
o decreto o. 14.663, de 1 de fevereiro
a 1921, ao fiel extinto da Caixa de Con-
arsão Roque Rebello Recta, foi feita,
-ri data de 30 de abril último, a seguiu-
, apostilla: "Chama-se Roque Antonio
ebello Horta e não Roque Rebello Rorta,
funcionario a que se refere a presente

ortaria."

Diretoria Geral do Tesouro
Nacional

Requerimentos despachados
Pelo Sr. ministro:
N. 13.574, de 1932 — Aniceto Theo-

oro, 3° escriturario da Delegacia Eis-
al no Estado do Rio de Janeiro, pa-
indo seu aproveitamento na Reeebe-
oria a ser mede na capital do Estado
e S. Paulo. — Aguarde oportunidade.
Pelo Sr. diretor geral:
N. 19.587, de 1932 — Dr. Aristides

acha, como advogado de Francisco das
-bagas Craveiro Frota, coletor federal
e Itacoatiara, no Amazonas, pedindo
ista de processo para defesa de seu
onstituinte. — Á vista da informação,
idefiro o pedido de vista do processo,
ela sua inoportunidade. Pôde o regue-
ente apresentar, porém, os decaio"-
es de defesa que alega possuir, para
erera apreciados no processo.

EXPEDIENTE Do SR. MTNISTRo

Dia 7 de maio de 1932
Ao Sr. diretor geral do Tesouro Na-

lanai:
N. 64 — Comuicando que resJolveu

esignar o engenheiro-militar Daniel de
aura Ramos para fazer parte da co-
aissão revisora dos processos de regis-
ro de similares.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAI,

Dia 7 de maio de 1932
Ao Sr. diretor da Receita Pública:
N. 157 — Comunicando que, de nora

o com o resolvido pelo Sr. ministro,
Delegacia Fiscal Vri (.4iá5 foi autori-

adn a dar posse ao aeente fiscal do
monato de consumo José Alareco Coe-
o Cintra. removido do interior do Es..

:ide do Espirito Saato para o interioa
o Estado da Baia, por decreto de 6
a elidi último. Comunicando, ainda,
ue o mesmo Sr. ministro resolveu que

aludido funcionario continue a de-
mperliar a comissão de inspetor fiscal
o primeiro de:3 refle idos Estados.
— Ao Sr. deleaado riscal no Amazo-

as :
N. 119 — Remetendo o processo a

oe estão juntes os documentos apre-
matados por João Saraiva, afim de se-.
.sfazer a exigancia contida na ordem da
iretoria (lera' n. i6, de 26 de selem-
ro do ano passado, e, bem assim, re-
mendando providencias 00 sentido de
r satisfeita, no prazo	 improrrogavet

e 60 dias, a exigencia constant e (1i-.) pe-
°rei- do fls. 11, do alutilo processa,
fim de que posse o interessado ser in-
:ilido na lista classificadora dos candl.
atos aprovados no concurso realilado
a dita delegacia.

N. 120,— O decreto n. 21.250, de
6 de abril último, publicado no &arfo
Oficiai do dia 12, no seu art. 2°, de-
clarou extinto o serviço de capatazias
da Alfandega dessa Capital, passando os
encargos do armazem de bagagem para
a "Manáos Harbour, Limited", coucens-
sionaria da exploração desse porto.

Sobre o assunto, devo chamar a vossa
atenção para a clausula III, baixada
com o decreto n. 4.110, do 31 de ju-
lho de 1901, que deu nova redação á
clausula X, do decreto n. 3.72a, de 1
de agosto de 1900, e expressa nos se-
guintes termos:

"Os contratantes ficam autorizados a
executar os serviços de capatazias e ar-
mazenagem da Alfandega, percebendo as
taxas oficiais das Allandegas publi-
cas, sujeitos, porém, aos regulamen-
tos e instruções que O ministro da Fa-
zenda expedir".	 Dia

	

Assim, em observancia ao determino-	 pronuncia oferecida pela Fiscalizaçãodo no aludido dispositivo do decreto nu- afancaria, a cargo do Banco do Brasil,mero 21.250, já referido, 'essa delegaciaj,
deverá providenciar, por intermedio ,V , ecntra Lé01:1 (Levy & Cia. e British

Bank (Proc. 10.876/32). O consultor,Alfandega local, para que tenha dnej
diato cumprimento o preceituado peia proferiu, em	 do corrente, o seguin-

te despacho:legislação em vigor quanto ao assuntol-
de que se trata, agindo nesse sento
junto aquela lanyalabia.

Nessa conformidade, S. Ex. o Sr. mi
nistro, em aviso n. 150, de 29 de abri
findo, solicitou do Ministerio da Via
eão e Obras Públicas que a Fiscalizaçãit, referido estabelecimento, na liquidação,
do Porto de Manãos, após prévio entena, os documentos comerciais relativos tao
dimento a respeito com o inspetor da - crédito.
Alfandega dessa Capital, seajarn tambern Aberto este, a firma, sob pretexto de
postas em pratica as medidas de sua al- manutenção e tratamento de Jacques
çada, nos termos do inciso d) do art. 13. .Saltie l e Léon Levy, obteve da Insert-
do regulamento aprovado pelo decreto a lizacão Bancaria autcarização inça di-
n. 15.693, de 22 de setembro de 1922. O versas remessas, tendo entregue ao

— Ao Sr. delegado fiscal no Ma- l' tili Bank tais autorizações, afim de
ranhão:	 '-serem abatidas no referido crédito.

N. 61 — Remetendo o processo re- Ficou claro, portanto, que Léon Levy
lativo ao requerimento em que o agente & Comp., tendo aberto uni crédito co-
fiscal do imposto de consumo no imite- mercial, utilizou-o em gastos particula-
dor do Estado da Paraíba, José Mon-
teiro Aleixo pede o pagamento de ven-
cimentos que deixou de receber no pe-
riodo de 1 de fevereiro a 2 de março
deste ano, em que esteve em transito,
e recomendando que„ apreciada pela re-
ferida delegacia a pretensão do peticio-
nario, seja efetuado o pagamento re-
clamado, na hipotese de o funcionado
nomeado na vaga por ele deixada ter
tomado posse e entrado em exercício em
data posterior a 2 de março último.

— Ao Sr. delegado fisnt no Pará:
N. 96 — Declarando que resolveu in-

deferir o requerimento em que o car-
torario da mesma delegacia, Sebastião
da Cesta Mala e outros, pedem a revi- nhuma irregularidade houve, porque asão do concurso para provimento de-:-empregos de I' entrancia das reparti- inspeção teve conhecimento das remes-'
ções de Fazenda, realizado na referida 	 `18 "did"'
repartição em 1922.	 O banco, lambem ouvido, alegou:

- Ao Sr. delegado fiscal no Estado que a operação inicial da abertura de
ceai-Ido	 foi	 submetida á Fiscalização,do Rio de Janeiro:

N. 70 — eclarando que o Sr. nu- que conferiu o sélo: que nada ocultou\D 
nistro resolveu deferir o requerimento da transação, e que se incluiu no cré-
em que Antonio Dias Lima, pediu a
prorrogação, por . inais trinta dias, do
prazo que lhe foi concedido para pres-
tar fiança e entrar em exercicio do
cargo de coletor federal de Macaé, para
que foi nomeado por decreto de 4 cie
novembro último.

— Ao Sr. delegV.,fo fiscal em São
Paulo:

N. 152 — Comunicando que O Sr. mi-
nistro resolveu dispensar o conferente
da Alfandega do Rio de Janeiro, Pedro Bancaria ficentúa o procedimento irre-
Torres Leite da comissão para que fôra guiar da firma Léon Levy Comp.,
designado junto á Alfandega de Santos, solicitando permissão para remessas a

e, bem assim, designar para substituí-lo
o 1° escriturado da mesma repartição,
Euelydes Cicero de Carvalho, o qual de-
verá chefiar a aludida comissão, com-
posta do 1" escriturario da referida de-
legacia, José Joaquim de Paula Netto e
do 1° escriturario da Alfandega do Re-
cife. Oscar Jucá do Rego Lima, a qual
insiicionará a mencionada Alfandega de
Santos.

Gabinete do Consultor da Fazenda
Pública

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 26 de abril de 1932
Viuva Sihra &	 (Proc. 1.797,

1932)de 	,,	 Indeferido, de acdrdo com
o 1}aree',. .

de maio

Do estudo destes papeis veírifica-se
que Léon Levy & Comp. abriu, por in-
termedio do British Bank, um crédito
de frs. 100,000,00 a favor de Jacques

comikometendo-se entregar ao

res, apezar do compromisso oonstante
do final do seu contrato (fls. 5).

'Está plenamente confessada na carta
dirigida ao Banco em questão,' cuja có-
pia se acha a fls essa irregularidade.

Trazido o caso ao conhecimento des-
te gabinete pela Fiscalização dos Ban-
cos, foi a firma (Atm Levy & Comp.
intimada a apresentar a sua defesa, O
que fez, com a petição de fls. 8.

Não nega que tivesse utilizado parte
do crédito comercial oro despesas de or-
dem particular. Procura justifcar o
fato com as autorizações parceladas da-
das pela Fiscalização, para o caso es-
pecial de manutenção, arguindo que ne-

dila as autorizações parceladas foi por-
que elas poderiam ter sido negociadas
em qualquer outro banco.

Neste ponto, tendo ia Fiscalização
arguido de irregular o procedimento do
banco, alega éle que das conversas que
teve com os encarregados da Fiscali-
zação, entendeu que êles concordaram
com a inclusão das autorizações para
subsistencia, no crédito comercial.

Apreciando as defesas, a Fiscalização

a
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titulo de manutenção de seus socios, e
levando tais autorizações ao British
Bank para serem incluidas no crédito
que deveria ser justificado com do-
(Jumentos cometciais, segundo seus
proprios compromissos.

Sustenta a Fiscalização que Léon
Levy & Comp. incorreram nas penali-
dades previstas no art. 3, § 10 da cir-
cular n. 5, de 14 de maio de 1901,
deste Gabinete, por ter obtido abertura
de um crédito para o fim descrito no
art. 3°, n. 3 da citada circular e apli-
carem-no para fim completamente di-
verso, burlando, assim a Fiscalização.

, Quanto ás justificativas do banco, a
'Fiscalização pondera, que, relativamen-

te á abertura do crédito, houve o visto

i

do sêlo que não implicava em aprova-
ção da operação bancaria, mas sim na
verificação da regularidade do paga-
mento do imposto; que não houve visto
final da operaoão, tendo sido os do-
cumentos carimbados para que não fos-
sem aproveitados em novas operações.

Admite, porém, a Fiscalização, que
tenha havido mal entendido.do Banco
ao considerar a inutilização das requi-
sições, éomo aprovação da inclusão de
frs. 62.702,00 (total das autorizações
por subsistencia), na liquidação parcial
do crédito comercial.

Assim, tudo devidamente estudado e
apreciado:

Considerando que a circular 11. 5, de
14 de maio de 1931, foi expedida por
ordem do Sr. ministro da Fazenda, em
conformidade ao disposto nos artigos 36
e 37 do decreto n. 14.728, de 16 de mar.,
ço de 1921;

Cone iderando que entre as medidas
tornadas para defesa da nossa moeda foi
adotada na circular n. 5, citada a se-
guinte:

"Art. 3°. A venda de cambio bancaria
poderá ser eftuada:

3°. Para cobertura de creditos abertos
no exterior para importa.oão de mercado-
rias, mediante apresentação do respe-
drivo contrato ou documento equivalen-
te, além doS documentos mencionados no
XL. 1";

Considerando que de acordo com esse
dispositivo a firma Leoa Levy & Comp.,
solicitou por intermedio de "The British
Bank of South America Ltda." um cre-
dito de frs. 100.000.0, comprometen-
do-se entregar-lhe documentos comer-
ciais, na liquidação (documento folhas
5);

Considerando que posteriorns(ente a
abertura desse credito, Leon Levy &
Comp., sob o pretexto do estado de sau-
de de seu socio Jacques Salteei, solicitou
á fiscalização bancaria autorização para
remessas de dinheiro para manutenção,
de acordo com o n. 4, do art. 3, da ci-
tada circular;

Considerando que, a.proximiando-se o
prazo de liquidação da operação Leoa
Levy .& Comp., apresentaram ao Bri-
tish Bank as autorizações concedidas

-para subsistencia pessoal, afim de se-
rem incluidas no credito comercial de
100.000.00;

Considerando que senão tivessem sido
sustadas as reiteradas solicitações para
os remessas permitidas pelo n. 4, citado,
Leon Levy &, Comp. teriam feito a li-
quidação do credito coxia documentos

particulares, burlando a fiscalização e
consumando integralmente o seu propo-
sito;

Considerando, que Leon Levy & Comp.
por 'essa forma transgrediram dispositi-
vos claros da circular, incidindo na san-
ção estabelecida no § 10°, art. 3° da mes-
ma circular e art. 69, do decreta 14 728,
de 1921;

1
 Considerando que o British Bank não
deveria ter incluido ao credito comer-
cial as autorizações para sustento;

Considerando, porém, que o banco ci-
tado não procurou iludir a fiscalização,
tanto que levou o caso ao seu conheci-
monto;

I

Considerando, que a propria fiscali-
zação adnaite, segundo se vê, da sua in-
formação de folhas 21, ter havido mal
entendido do banco, tomando o carimbo
de . inutilização Moa documentos como
sendo visto final da operação realizada;

Resolvo impôr á firma Leon Levy &
Comp., a multa de 5:000$, de acordo
cor4 o disposto no art .: -3"; § 10, da cir-
cular n. 5, de 14 de maio de 1931, deste
gabinete, combinado com o artigo 69, do
decreto n. 14.728, de 16 do março de
1921, que deverá ser recolhida no pra-
zo de 15 dias da sua notificação, na for-
ma do art. 66, do citado decreto, pena
de cobrança executiva, salvo o direito de
recurso no prazo legal.

Quanto a The British Bantk of South

1

 America Ltda , tomando em considera-
0,0 que a fiscalização bancaria admite
ter havido mal entendido nas conversa-
ções que teve o seu gerente com os fun-
cionarios da fiscalização, deixo de im-
pôr-lhe qualquer penalidade, mas cha-
mo a sua atenção para que se não re-
produza fato semelhante, por isso que,
pelos termos do seu proprio contrato
com a firma Leon Levy & Comp. o cre-
dito aberto deveria ser liquidado por
MOO de documentos comerciais, e, ou-
trosim, determino que cancele o saldo do
credito na impertancia de frs. 37.297.80,
visto não ter o tomador apresentado os
documentos referentes ào dito saldo.

' Faça-se a intimação da firma Leoa
Levy & Comp., e oficie-se ao Britisp
Bank de acordo com o final deste despa-
cho. De acordo com, o art. 90, § 2°, letra
B, do decreto n. 15.210, de 28 de dezem-
bro de 1921, recorro "ex-oficio" desta
decisão para o Conselho de Contribuin-
tes.

Gabinete do consultor, 2 de maio d
1932. _________

- Sr. presidente da Comissão de
Correição;

N. 330 - Solicito vos digneis de pro-
videnciar no sentido de serem enviadas a
êste gabinete informações relativas ao
processo para apuração da responsabi-
lidade do ex-consul Adhmar de Mello,
originado com os relatorios enviados pelo
Ministério das Relações Exteriores a
essa comissão, com os avisos ns. 155 o
163 de 14 e 15 de maio ele 1931.

- Sr. segundo procurador da Repu-
blica:

N. 324 - Passo ás vossas mãos os in-
clusos documentos contendo os elemen-
tos, solicitados em vosso oficio n. 790,
de 21 de abril ultimo, necessarios á, do-
lesa da União na ação contra ela pro-
posta por Avelino Pacheco Machado Bas-
tos, solicitando a devolução do processo
que segue junto.

- Sr. consultor da Delegacia Fiscal
do Tesouro Nacional no Estado de São
Paulo:

N. 331 - Transmito-vos incluso o
processo fichado sob n. 21.208, do cor-
rente ano, em que é interessado F. Re-
lin Gonçalves, afim de serem satisfeitas
as exigencias de fls.

Diretoria da Receita Pública
EXPEDUMNTE DO SR. DIRETOR

Dia 9 de maio de 1932
iRequerimentos despachados:
IX. 69.607 de 1932 - F. Saturnino

R. Brito Filho, pedindo vistas de um
processo - Arquive-se.

N. 16.757, de 1932 - José de Olivei-
ra Barbosa, pedindo cumprimento de uni
alvará - Esclareça o interessado, em
requerimeno, qual o numero cio conheci-
mento da caução, a sua data e demais
elementos para que o processo possa
prosseguir.

°ridos:
Ao Sr. diretor secretário do Tribunal

de Contas:
N. 30 - Transmitindo para o devido

registro, por a,quêle tribunal o processo
n. 11.620, do corrente ano, relativo ao
arbitramento das fianças do coletor e es-
crivão da Coletoria Federal em Pires do
Rio, no Estado de Goiaz, respectivamen-
te nas importancias de 2:000$000 e reis
1 :000$000.

--- Ao Sr. delegado geral do Imposto
sobre a renda:

N. 67 - Remetendo afim de ser cum-
prido o despacho de 29 de abril findo,
do Sr. ministro o processo n. 19.19.1
do 1932, em que é interessada a Associa-
ção Comercial ele Paraiba do Sul.

N. 68 - Comunicando que o Sr. mi-
nistro tendo presente o processo n. 41.085,
de 1931, relativo ao oficio n. 212, de 15
de julho daquêle ano, encaminhando o
requerimento em que a firma Irmãos Cos-
ta & Comp., péde relevação da multa em
que incorreu por falta de declaração de
renda relativa ao exercido de 1930, re-
solveu, indeferir aquêle pedido.

- Sr. terceiro procurador da Repu-
blica:

N. 262 - Solicitando providencias no
sentido de serem canceladas 'as dividas
de pena dagua dos exercidos de 1926, 1927
e 1928, respectivamente constantes das
certidões ns. 7.76819 serie F. A. 3.309
e 10 serie F. D., 9.73415 serie F. L,
em nome de João 4Mendes da Costa Mar-.
ques pelos prédios da Praça Aval, nu-
meros 31 e 33, á vista do que expõe o
Sr. diretor da Recebedoria _do Distrito
Federal em oficio n. 674 de março do
corrente ano.

N. 263 - Solicitando providencias no
sentido de ser cancelada a divida de In--
posto sobre a Renda do exercido de 1926,
constante a certidão n. 9.815, serie F. G.,
da importancia de 2 :570$.100 em nome de
G. IR. Everil & Comp., pelo prédio da
rua Buenos Aires n. 58 2°, á vista de
que ficou apuracfo no processo numero
14.674 dêste ano.

N. 264 - Solicitando providencias no
sentido de ser cancelada a divida de sa-
neamento do exercicio e 1928 constant
da certidão n. 711 serie F. I., pelo prd-
dio da rua Conde de Bomfim n. 388, a
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sta do que expõe o Sr. diretor da Re-,
bedoria do Distrito Federal em oficio

284 de fevereiro ultimo.
N. 265 ,- Solicitando providencias no
ntido de ser cancelada a divida de con-
do de ramal dagua constante da cor
i.o n. 4.573, F. I., pelo prédio da rua
itonio de Padua n. 1 á vista do que
põe, a Inspetoria de Aguas e Esgotos
ri oficio ri. 697 de 29 de abril ultimo.
'N. 266 - Solicitando providencias no
ntido de serem canceladas as dividas
; Imposto „sobre a Renda do exercício

1926, constantes das certidões numes
e; 104, 8.548 e 8.708 serie F. G., em
)111e de Domingos Martins Ferreira, Ei-
ra Gomes B. dos Santos e Herman
iirt Schwandt, respectivamente e nu-
oro 8.184 serie F. 13.. em nome de
auileu Belfort Arantes, á vista do que
cpõe o Sr. diretor da Delegacia Geral
3 Imposto sobro a Renda, em oficio
.33 L, de 15 cio mês findo.
N. 267 - Remetendo para cobrança

secutiva, a certidão cie divida extraída
)ntra Accacio Rodrigues de Carvalho,
stabelecido á rua do Cattente, 321, nu-
iero 3.189, serie F. J., na importan-
ia de 1:2008000, proveniente de mulls
riposto. pela Recebedoria do Distrito
'ederal e da qual trata o oficio da mes-
ia repartição n. 2.595, de 26 de outu-
ro de 1931.
N. 268 - Remetendo, para cobrança

xecutiva, a certidão extraida contra
'aço & Dias, estabelecidos á rua Archias
:ordeiro, 246, n. 2.879, série F. J., na
amortancia de 1:20-0$, proveniente de
!mita imposta pela Recebedoria do Dis-
rito Federal, por infração do regula-
nento anexo ao decreto n. 17.464, de 6
:e outubro de 1926, e da qual trata o
,ficio da mesma Recebedoria, ri. 2.363,
fe 24 de setembro de 1931. (Processo
9.854, de 1932.)
N. 269 - Remetendo, para cobrança

aecutiva, a certidão extraida contra
oão Rizzi & Comp., estabelecidos á rua
-o Rezende n. 98, n. 2.880, série F. J.,
,a importancia de 4:2.028900, provenien-
e de multa que lhe foi imposta pela Re-
ebedoria do Distrito Federal, e da qual
rata o oficio da mesma repartição nu-
nero 2.356, de 24 de setembro de 1931.
!Proc. 20.324, de 1932.)

- Ao Sr procurador da Republica no
siado de Minas Gerais:
N. 270 - Remetendo, para cobrança.

.xecutiva., a certidão extraída contrs.
!enrique Borges de Carvalho, estabeleci..
lo em São Paulo de Muriaé, nesse Es-
ado, na importância de 18000, n. 2.626,
,érie F. B. (Proc. 21.236, de 1932.)

- Ao Sr procurador da Republica no
2.stado do Rio de Janeiro:

N. 271 - Remetendo, para c.obrança
,xecutiva, a certidão eximida contra Ma-
mei Pereira Gomes, estabelecido no lar-
so da Estação ri. 3, em Menti, nesse Es-
rido, n. 2.881, série F. J., na impor-
ancia de 500$, proveniente de multa per
nfração do art. 6°, do decreto numero
.535, de 10 de novembro de 1926, e da

oral trata o oficio da Recebedoria do
,_aistrito Federal n. 2.738, de 5 de no-
Jembro de 1931. (Proc. 20.305, de 1932.)

- Ao Sr. procurador criminal da
-tepublica:

N. 272 - Restituindo, acompanhado
lo respectivo auto do infração o pra-
sesgo encaminhado com o oficio n. 8;4,

ff abril ,lindo, (Proc. 21,05,ig

N. 273 - Restituindo, acompanhado último, que o caso está perfeitamente
do respectivo auto de infração, o pro- previsto no n. 11, do artigo 30, do re- .
cesso encaminhado com o oficio n. 833, galamento anexo ao decreto n: 17.538.
de 25 de abril findo. (Proc. 21.054, de de 10 de novembro de 1928, por onde
1932.)	 se verifica que os primeiros traslados

- Ao Sr. engenheiro militar Daniel de escrituras, passadas em livros de na-
de Souza Ramos:	 •	 tas e sujeites ao sêao proporcional, es-

N. 347 - Comunicando, para os devi- tão isentos do sêlo fixo.
dos fins, á vista do oficio O. 158, de hoje, 	 - Ao diretor de Contabilidade do Mi-
datado, do Sr. diretor geral, que o se- ,nisterio da Viação:
nhor ministro da Fazenda, resolveu	 N. 353 - Transmitindo para ser in- .
designá-lo para fazer parte da comissão formado o proceSso n. 17.454, do cor-
revisora dos processos de registro de si- 	 .	 'reme ano, relativo ao aviso n. 279, do
railares. (Proc. 23.508, de 1932.) 	 Ministerio do Exterior, sôbre dividas do

- Ao Sr. administrador da Mesa de Lloyd Brasileiro.
Rendas de Santa Victoria do Palmar - - Ao diretor presidente da Compa-
Rio Grande do Sul:	 nhia de Navegação Lloyd Brasileiro:

N. 348	 Declarando, que o senhor
ministro da Fazenda, tendo presente o

	

	 N. 354 - Comunicando em resposta
as) assunto constante do oficio n. 1.041.processo fichado sob n. 14.934. de 1932,

;elativo ao pedido formulado pelo doutor de 8 de agosto de 1931, que o processo -
Amaranto Paiva Coutinho, a que se re- anterior, fichado sob n. 59.898, de 1931,
fere o telegrama 11. 20, de 28 de março por improcedencia ida reclamação, foi
ultimo, comunicando haver permitido, arquivado em virtude do despacho do
mediante assinatura de termo de respon- Sr. ministro.
sabilidade, a passagem com isenção de	 - Ao presidente da Comissão de Pro-
direitos, do Uruguai para o Brasil, de teção e Defesa do Assucar:
(66) sessenta e seis carneiros reproduto- N. 355 Transmitindo o processo
res, da raça Roinney. destinados aquele n. 14.176, dêste ano, em que é iate-
fazendeiro inscrito no registro de cria- ressado Francisco Ribeiro da .Slotta Ves-
dores do Ministerio da Agricultura, era- concellos, para os fins :constantes do
rou o seguinte despacho:	 despacho de fls. 4.

"Deferido, fazendo-se, porém, sentir	 - Ao diretor da Recebedoria do Dia-
ao Sr. administrador da Mesa de Rendas trito Federal:
de Santa Vicotria do Palmar que escapa 	 N. 563 - Transmitindo o processo
ás suas atribuições a providencia de que n. 21.879, do corrente ano, relativo ao
dá conta em seu telegrama de folhas". 	 oficio TI, A1418, de 26 de abril findo,

Fica implicita a advertencia constante da Associação Comercial do Rio de Ja-s
do despacho da superior autoridade. 	 neiro.

- Ao presidente da Comissão de Be-	 N. 584 - Solicitando ,providencias
todos sobre o Alcool-Motor:	 no sentido de ser informado a respeito

N. 849 - Remetendo o processo nú- o processo fichado sob ri. 17.811, de
mero 19.980, siêste ano, em que são 1932, em que 's5 interessado Estevam
interessadas a The Texas Company de Oliveira.
(South Anierica) e Panair do Brasil,
S. A., para que vos digneis tomar co- N. .565 - Solicitando providencias
nhecimento da comunicação constante no sentido do parecer da Segunda Sub-
do oficio da Alfandega do Pará, n. 42, Diretoria, remete o processo fichado
de 2 de abril proximo findo. 	 sob n. 8.188, do corrente ano, em que

- Ao presidente do Conselho de CCM- é interessado o Sindicato dos Proprie-
tribuintes:	 tarios de Formadas e Laboratorios.

N. 350 - Solicitando, afim de poder N. 566 - Solicitando audiencia ,s0bre
resolver os requerimento da firma Julio o assunto do processo fichado sob nú-
Barbosa & Comp., sôbre despacho do mero 20.943, do corrente ano, em qu°.
produto denominado "Margarina Glo- é interessada a Socidade Cooperativa
ria", que vem sendo apreendido nas Al- de Responsabilidade Limitada dos Em-
fandegas do País, sob a alegação de falta pregadas da The Leopoldina Railavay
do imposto de consunio devido pelo ci- Co. Ltd.
tado produto e para evitar sucessivas N. 567 - Tendo sido, pelo escritura-
assinaturas de termo de responsabili- rio Lucas Monteiro de Almeida, prestada
dade, pelo pagamento do mesmo im- a informação necessaria, restitúe o pro-
posto, se afinal julgado o produto su- cesso fichado sob n. 28.288, de 1931.
jeito á taxa prescrcita no artigo 4° para- que acompanhou o oficio a, 1.105, de
grafo 8°, alínea IV, providencias - para 11 de abril findo.
que por aquele instituto seja resolvido	 - Ao delegado fiscal do Tesouro Na-
o processo n. 46.427, de 1931, encaani- cima! no Estado de São Paulo:
nhado com o oficio n. 367, de 29 de	 N. 247 - Comunicando que o senhor
outubro último. (Processo n. 21.416, ministro da Fazenda, tendo presente o
de 1932).	 procecsso fichado sob n. 14.099, de

_. Ao presidente da Comissão de Sin- 1932, relativo ao requerimento em que
dicancia e Reorganização do Tesouzo Na- P. G. Meirelles & Companhia, comer-
cional:	 cientes estabelecidos nesta capital á rua

N. 351 - Remetendo em resposta ao Libero Badaró ri. 2,5, 3° andar, pedem
oficio ri. 808, de 29 de março último, permissão para pagar, em doze presta-.
o processo n. 6.564, do corrente ano, e ções mensais a quantia de 34:4498000,
solicitando providencias no sentido da proveniente de imposto sô'bre a renda
informação da Primeira Sub-Diretoria e multa por infração do art. 88, com:-
quanto ao de n. 1.630, citado no mes- binado com os artigos 116 e 135, do de-

-mo oficio,	 ereto n. 17.390, de 26 de julho de 1926,
- Ao escrivão distrital da cidade exarou, em data de 20 de abril findo,

. de Muniz Freire, no Estado do Espirito o seguinte despacho:
Santo:	 "Deferido, de acardo corri o artigo 6',

N, asg ---,,ConiunIcando em resposta z h, do decreto n. 15.210, de 28 de de-
-410 ":91rei0.--Zeni'- 4~9r de•--Zi". deoncrao embr.. de 1921, para o pagamento dó
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débito em seis (6) prestações mensais,
mediante as cautelas necessarias".

N. 248 — Comunicando; que o se-
nhor ministro da Fazenda, atendendo ao
que requereu a Obra dos Tabernaculos
de S. Paulo, em petieão fichada sob nu-
Mero 23.271, de 1932, concedeu isenção
de direitos para os objetos constantes
dos "colix postaux" endereçados á dona
Maria de Araujo Cintra, sob numeres
de procedendo 5.5651438, e de ordem
74450, chegados a 1 de fevereiro ultimo,
e destinados aquele estabelecimento de
caridade.

N. 249 — Encaminhando á Alfandega
de Santos, por intermedio daquele dele-
gacia, o processo n. 12.165, deste ano,
em que é interessada a firma Bento de
Souza 41c Comp., contunica que foi can-
celada a certidão de divida n. 4.724„
extraida contra a referida firma e soli-
cita providencias no sentido de ser efe-
tuado, naquela repartição, o pagamento
do selo, com revalidação, dos documen-
tos, de folhas _2 a 5.

N. 250 — Comunicando, de acordo com
o despacho do senhor ministro da Fa-
zenda. exarado no processo fichado sob
numero 21.612, de 1-931, relativo á con-
sulta feita pelo Sr. João Rosa de Mello,
chefe do serviço de revisão de despachos
da Alfandega de Santos, acerca da taxa
a que está sujerfo o carvão infportado
por empresas que exploram o serviço de
fabricação de gaz, que o assunto esta
resolvido pela superior autoridade con-
forme o oficio de 14 de janeiro findo ao
Conselho de Contribuintes e circular nu-
mero 2 de 8 do mesmo mês, deste mi-
nisterio.

N. 251 — Comunicando, que o senhor
naini stro, tendo presente o processo nu-
mero 60.354, de 1931, relativo ao oficio
n. 2.458, de 23 de outubro ultimo, en-
caminhando o' requerimento em que o
coletar federal em Limeira, Francisco
Ferreira da Rosa, pede permissão para
recolher os saldas de sua exatoria por
interrnedio da firma Machado Kawall
ConIp., os quais são depositados na
agencia do Banco Comercial do Estado
de São Paulo naquela cidade e transfe-
ridos para a sua matriz nessa capital,
proferiu o seguinte despacho:

"De acordo com o parecer, indeferi-
do. Proceda a delegacia fiscal ria forma
da legislação vigente."

O parecer emitido foi acorde com o
Sr. sub-diretor da Segunda Sub-direto-
ria, mos seguintes termos:

"Parece-me que em resposta ao as-
sunto de que trata este processo, deve se
declarar á Delegacia Fiscal^ em S. Pau-
lo que lhe cabe proceder de acordo com
as determinaeões constantes dos arti-
gos 13 e 18 do decreto n. 20.393, de 10
de setembro de 1931.

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesou-
ro Nacional no 'Estado de Santa Catari-
na:

N. 39 — Comunicando que o Sr mi-
nistro tendo presente o processo ficha-
o sob numero f3.162, de 1932, relativo

^ao requerimento em que Luiz Severinn
& Comp., e outros comerciantes, esta-
belecidos em Tubarão, pedem providencia
no sentidoJe cassar a circutação dos vales
emitidos pela Estrada de Ferro D. Te-.
'reza Cristina, exarou o seguinte des-
pacho:

"Proceda-se pela fornta proposta"..

A forma proposta é a constante do pa-
recer do sue-diretor da Segunda Sub-di-
retoria, nos seguintes termos:

"Parece-me que a autoridade superior
deve determinar á delegacia em Santa
Catarina que faça cessar imediatamente
a circulação dos valores de que se trata.
tomando as providencias indicadas na
informação e que advirta o escrivão da
coletoria de Tubarão não só sobre a sua
incompetencia para inutilização da es-
tampilha de documentos da especie do
de iolhas 3, como lambem por ter co-
brado, de revalidação, quantia supeior
á determinada pelo § 1° do aia. 50, do
regulamento que baixou com o decreto
TI. 17.538, de 10 de novembro de 192o,
o que fa-lo incidir na penalidade estabe-
lecida to art. 61, do decreto acima".

A informação prestada pelo escritura-
rio Malaquias dos Santos é a seguinte:

"Parece-me que se deve recomendar
Delegacia Fiscal em Santa Catarina que
faça cessar imediatamente a circulação
dos vales, de que se trata, tomando, para
isso, as providencias necessa.riao junto

ta Chefatura de Policia e oficiando ao
procurador da Republica.

Este rninisterio determinou, ha pouco,
a retirada da circulação de discos meta-
licos emitidos pela Companhia Carris de
Porto Alegre.

Deve ser advertido o escrivão da cole-
toria, Sr. Sylvio Nenigno, por seu pro-
cedintento fóra da lei: assinando, ou por
outra, inutilizando a estampilha de fo-
lhas 3, o que não era de sua competen-
cia, e cobrando de revalidação, ^quantia
superior á divida".

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado do Paraná:

81 — Remetendo, para o fim indi-
cado na informação da Segunda Sub-di-
retoria, o processo fichado sob numero
20.517, do corrente ano, em que é inte-
ressada a firma Alfredo ~can az Comp.,

— Ao Sr. delegado tiscat do Tesouro
Nacional no Estado do Rio Grande do
Sul:

N. 128 — Remetendo afim de ser
atendida a informação da Primeira Sub-
diretoria o processo fichado sob nu-
mero 20.555, do corrente ano. relativo
ao oficio n. 240, de 13 de abril ultimo.

N. 129 — Restituindo, para o fim in-
dicado no parecer da Segunda Sub-di-
retoria, o processo, n. 21.022, deste ano,
relativo ao pedido de restituição da im-
portancia de 291$000, pretendida pela
firma Adami, Almeida & Cor*.

- Sr. delegado fiscal no Estado do
Rio de Janeiro:•

N. 114--alestituindo, para o fin1 enun-
ciado no parecer da Segunda Sub-direto-
ria, o processo n. 20.222, dêste ano, ani
que 4-1; in‘eressada a Sociedade Cooperati-
va d.e Itesoonsabilidade Limitada dos
Empregados da Leopoldina Railway.

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado de
Minas Gerais:

N. 73 — Restituindo, com os esclare-
cimentos prestados, o processo número
17.358, do corrente ano, em que é inte-
ressada a The Leopoldina Itailway Com-
pany Ltd.

N. 74 — Transmitindo, para o fim in-
dicado na informação, o processo número
20,e21, de 1932, em que O interessada
Tbe Leopoldina Itailway Coinpany Li-
mitei .

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado
da Baia:

N 112 -- Declarando, relativamente á
Petição encaminhada com o Oficio n.742,

de 28 de outubro de 1931, fichado ,sob
n. 61.68.1, do mesmo ano, erri que o co-
letor das rendas federais em Santo An-
tonio de Jesus, nosso Estado, João Costa
Filho, pede permissão para recolher, por
intermedio da agencia postal local, o sal-
do da arrecadação das rendas da exatoria
a seu cargo, que o assunto está perfei-
tamente regulado pelo decreto número
20.393, de 10 de setembro do ano findo,
competindo a essa delegacia providen-
ciar a respeito.

N, 113 — Restituindo, para o fim in-
dicado no parecer da Segunda Sub-dire-
toda, o processo n. 19.258, &ate ano,
em que é interessado João Francisco da
Costa Pinto.

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado
da Parafba:

N. 39 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro, tendo presente o processo número
65.616, de 1931, relativo ao oficio nú-
mero 356, de 16 de novembro do ano
findo, encaminhando o requerimento em
que Aprigio Bezerra de Mello, coletor
das rendas federais em Cajazeiros, nêsse
Estado, solicita perrriassão para recolher
o saldo da arrecadação da coletoria a
seu cargo, por intermedio da agencia do
correio local, proferiu, o seguinte des-
pacho:

"Arquive-se, em face de que dispõe o
decreto n. 20.393, de tO de setembro de
1931."

N. 40 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro, tendo presente o processo número
59.905, de 1931, relativo ao oficio nú-
mero 33 1 . de 21 de outubro daquêle ano.
encaminhando o requerimento em que
Raul Espinola Guedes, coletor das rendas
federais em Caiçara, pede permissãopara
recolher á agencia do correio daspoela
localidade, a renda de sua coletoria, pro-
feriu o seguinte despacho:

"Arquive-se, em face do decreto nú-
mero 20.393, de 10 de setembro de
1931".

Ao Sr. inspetor da Alfandega de Ma-
natio:

N. 15 — Comunicando em confirma-
ção ao telegrama n. 310, de 29 de abril
findo, que a isenção de que trata o tele-
grama n. 258, de 13 do mesmo mês, con-
firmado pela ordem n. 12, de 16 Lambem
de abril findo, compreende mais sessenta
(60) solas para pistão, com doze (12)
quilos e doze (12) valvulas para caldei-
ras,"com cem -(100) quilos. ( Processo
ri. 18.746 de 1932):

Ao Sr. inspetor da Alfandega do Rio
de Janeiro:

N. 570 — Transmitindo para ser in-
formado o processo, n. 18.366, do ano
vigente, relativo ao requerimento da
Associação das Empresas de Serviços
Publicos Urbanos no Brasil.

N. 571 — Remetendo para o fim de
ser informado a respeito, o processo fi-
chado sob n. 21.972 deste ano, em que
é interessado o Conselho Nacional do
Café.

N. 572 — Remetendo para receber au-
diencia, o processa ri. 20.389, deste ano,
relativo ao requerimento do Banco Ale-
mão Tranzatlantico.

Ao Sr. inspetor da Alfandega de San-
tos:

N. 236 — Solicitando audiencia sobre
o assunto, remete o processo fichado sob
ta 18.162 do corrente ano, em que é in-
teressado Constantino Koracakis.

N. 237 — Remetendo para os fins
constantes„do-parecer da 1' Sub-Diretqa
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tia, o processo fichado sob n. 15.286 do
orrente ano, em que é interessada a
iámpanhia Paulista de Estradas do
Ferro.

N. 238 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, atendendo ao que so-
iicitou o interventor federal nesse Es-
tado, em oficio n. 8/97, de 4 de leve-
:ieiro do corrente ano, concedeu de acor-
do com o art. 3° da lei n. 5.353, de 30

i e novembro de 1927, redução definitiva
a direitos para os materiais constantes

14 via da relação com quatro (4)
ias, vindos pelo vapor Sauthern

a entrado no porto dessa cidade em 20
de novembro de 1931, destinados aos ser-
viços contratuais da Companhia Telefo-
nica Brasileira.

Ditos materiais foram despachadas
mediante termo de responsabilidade, em
virtude da ordem n. 959, de 8 de dezem-
bro do ano findo.

N. 239 — Comunicando, que, atenden-
do ao que requereu San Paulo Gas Com-
pany, Limited, em petição firlada sob
u. 22.936, de 1932, concedeu de acordo
com o art. 30, da lei n. 5.353, de 30 do
novembro de 1927, redução de direitos
para seis milhões, seiscentos e sessenta e
oito mil, quinhentos e noventa e cinco
6.668.595) quilos de carvão de pedra,

destinado á fabricação de gas, conforme
a via da relação com um (1) só item,
combustível ésse vindo de Newport News,
pelo vapor inglês Tremorvah, a chegar
ein 20 deste mês, e destinado aos ser-
viços contratuais da requerente, devendo
ser cumprida a circular n. 13, de 12 de
fevereiro último, dêste ministerio.

Ao Sr. inspetor da Alfandega de Por.
to Alegre:

N. 41 — Comunicando que, atendendo,
ao que requereu a Companhia Carboni-
fera Rio Grandense S. A. em petiçáo
fichada sob n. 16.576, de 1932, couce-
deu, de acordo com o § 36, do art. 2"
das Preliminares da Tarifa, pagando a
taxa de 5 % de expediente, mediania
assinatura de termo de responsabilidade,
cora o prazo de (60) sessenta dias para
preenchimento das formalidades legais,
isenção de direitos para os materiais
constantes da 1' via da relação com tres
itens, excluidos os materiais dos itens 2

3, por terem similar na indústria na.
aional, os quais, vindos pelo vapor Pa.
raguay, destinam-se aos serviços de ex-
ploração das minas da requerente..

Portaria n. 307:
N. 307 — O diretor da Receita Pública

do Tesouro Nacional comunica ao Sr.
sub-diretor da la Sub-Diretoria, para os
devidos fins, vista do oficio n. 158, de
hoje, do Sr. dl-Mor geral, que o Sr. mi.-
nistro, por áto da mesma data, resolveu
designar o engenheiro militar Daniel
Souza Ramos, para fazer parte da COM10-•

revisora dos processos de registro
similares.

Diretoria dà Despesa Pública

EXPEDIENTE DD fiR. DIRETOR

Dia 9 de maio de 1932

Oficies ,expedidas:
Ao Sr. delegado fiscal no Rio de J.11-

nei ro :
N. 83 — Solicitando seja enviada a

esta diretoria a guia de Maria çarloto
dia Uai-

— Ao Sr. delegado fiscal em, Minas
Gerais:

N. 147 — Autorizando o pagamento
da divida de que é credora Paulina Bal-
dubla, de Mello.

N. 146 — Autorizando o pagamento da
divida de que é credor Raymundo Saint-
Clair Celloso.

N. 145 — Autorizando o pagamento
da divida de que é credor Odorico Ca-
lazans.

— Ao Sr. delegado fiscal no Amazo-
nas:

N. 1.73 — Autorizando o pagamento da
divida de que é credora The Amazon
River Steam Navigation Company (1911)
Limited.

— Ao Sr. delegado fiscal em Matto
Grosso:

at. 79 — Autorizando o pagamento
da divida de que é credor Luiz Antonio
de França.

N. 80 — Autorizando o pagamento da
divida de que é credor Olagario Ro-
drigues Leite.

— Ao Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 106 — Autorizando o pagamento

da divida de que é credor José da Cruz
Arzua.

— Ao Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 107 — Autoriaando o pagamento

da divida de que é credor o 2° tenente,
reformado, Diago Pestes Polia.

— Ao Sr, delegado fiscal no Rio
Grande do Norte:

N. 69 — Autorizando o pagamento
da divida de que é credor José Espinola
de Carvalho.

— Ao Sr. delegado fiscal no Piauí:
N. 61 — Autorizando o pagamento

da divida de que é credor Arthur Saler
Casta:110 Branco.

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio
Grande do Sul:

N. 209 — Autorizando o pagamento
da divida de que é orador Joaquim Mar-
ques de Menezes.

N. 210 — Autorizando o pagamento
da divida de que é credora Ernilia Ba-
ptiata Teixeira.

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio
Grande do Norte:

N. 70 — Autorizando o pagamento
da divida de que é credor Joaquim Tos-
cano Filho.

— Ao Sr. delegado fiscal em São
Paulo:

N. 264 — Autorizando o pagamento
da divida de que é credor o 2° tenente
João Alvaro de Amolam.

— Ao Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 41 — Autorizando o pagamento

da divida de que é credora a Empresa
Tração Eletrica de Aracaju.

N. 43 — Autorizando o pagamento
da divida de que é credor Romualdo
Brasilino da Fonseca.

N. 42 — Distribuindo o credito de
1 :650$000, para atender, sob o regimen
de massas, ao pagamento das despesas
com aquisição de artigos de expediente
e roupa.

— Ao Sr. delegado fiscal em São
Paulo:

N. 267 — Distribuindo o credito de
9:650000, para atender, sob o regimen
de massas, ao pagamento das despesas
com aquisição de artigos de expediente
e roupas.

N. 266 — Distribuindo o credito de
17:000000, para atender, sob o regimen
de massas. ao pagamento dm despesas

com aquisição de artigos de expediente
e roupa.

— Ao Sr, delegado fiscal em Santa
Catarina:

ai 85 — Distribuindo o credito de
4:02:5000, para atender, sob o regirnen
de massas, ao pagamento das despesas
com a aquisição de artigos de expediente
e roupa.

— Ao ,Sr. delegado fiscal no Rio
Grande do Sul:

N. 216 — Autiorizando o pagamento
da divida de que é credor Arando Moura
de Azevedo.

N. 215 — Autorizando o pagamento
da divida de que é credor Innocencio de
Souza.

N. 214 — Autorizando o pagamerío
da divida de que é credor Jocarly do
Couto Lyrio.

N. 213 — Distribuindo o credito da
41:8504;000, para atender, sob o regimen
de massas, ao pagamento das despesas
com aquisiçã,o de artigos de expediente
e roupa.

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio
Grande do Norte:

N. 74 — Autor:ta:nato o pagamento
da divida de que é credor Abel Vianna,„

N. 73 -- Autorizando o pagamento
da divida de que é credor Mario Mon-
teiro.

N. 72 — Distribuindo o credito de
1:300000, para atender, sob o regimeu
de massas, ao pagamento das despesas
com aquisição de antigos de expediente
e roupa.

— Ao Sr. delegado fiscal no Piauí:
N. 62 — Diaai:buincio o credito de

1:250000, para atender, sob o regímen
de massas, ao pagamento das despesas
com aquisição de artigos de expediente
C roupa.

— Ao Sr. delegado fiscal em Pernam-
buco:

N. 119 — Distribuindo o credito de
3 :0508000, para atender, sob o regirnen
de massas, ao pagamento das despesas
com aquisição de artigos de expediente
e roupa.

— Ao Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 113 — Autorizando o pagamento

da divida de que é credor Antonio Fe-
iipp e flodrigiutes .

N. 110 — Distribuindo o credito de
7:100000, para atender, sob o regímen
de massas, ao pagamento das despesas
com aquisição de artigos de expediente
e roupa.

N. 112 — Autorizando o pagamento
da divida de que é credor Manoel Alves
Cardoso.

N. til -- Autorizando o pagamento
da divala de 8%00, de que é credora a
Companhia Estrada de Ferro São Paulo-
Rio Grande.

— Ao Sr. delegado fiscal na Parafbat
N. 02 — Distribuindo o credito de

1:300t000,, para atender, sob o regirnen
da massas, ao pagamento com aquisição
de artigos de expediente e roupa.

— Ao Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 114 — Autorizando o pagamento

da divida de que é credor Alexandre
Antonio Barbosa.

N. 113 — Distribuindo o credito de
3:8503000, para atender, sob o regímen
de massas, ao pagamento das despesas
com aquiisiçã.o de artigos de expediente
e roupa.
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EXPEDIENTE DO OR. DIRETOR

Requerimentos despachados

Dia 9 de maio de 1932

N. 8.974 - Adolfo Lanzio Alves da
Cunha. - Inscreva-se no livro proprio,

..,N. 30.080 - J. Ribeiro dos Santos.
De acôrdo com a informação e pare-

cer, tratando-se de carrinho particular
para o transporte de mercadoria de esta-
belecimento comercial do reclamante re-
considero o despacho de 2 de janeiro
último para torná-lo de nulo efeito.

N. 15.920 - Herminia Freire Caire.
- Em face do informado a divida é
procedente nada havendo portanto que
deferir. Arquive-se.

N. 11.758 - Manoel Ribeiro de Sou-
za. - De acôrdo com a informação e
parecer, altere-se para 1:800$ o valor
locativo arbitrado para o lançamento
do predio de que se trata no corrente
ano.

N. 30.392 - Manoel Queiroz. -
Junte-se a coleta n. 6.970, de 1931.
.N..3.668 - Arcelino da Silva Rafael.

- Proceda-se pela forma proposta na
informação e parecer. Imponho a mul-
ta de 100$, minimo da lei.

N. 23.177 - Salgada Filho. - Ano-
te-se a mudança no livro respectivo.
Imponho a multa de 50$, minimo da lei.

'N. 7.468 - Dardo Vicente. - Pro-
ceda-se á inscrição nos termas do pare-
cer. Imponho a multa de 100$, minimo
da lei.

N. 7.270 - Moise Bregman.

N. 7.463 - Aloiso Raposo. - Idem.
Processo n. 1.299, de 1927. - Consta

do processo que a firma João de Vascon-
canos, á rua da Quitanda n. 159, reali-
zou oom outras operações a termo sem
o pagamento do imposto devido.

A infração está demonstrada, pois as
proprias firmas autuadas não a contes-
tam, manifestando-se prontas para o pa-
gamento da diferença verificada.

, Quanto, porém á dispensa da multa,
solicitada na defesa, não compete a esta
diretoria atende-la, sejam quais forem
as ra 'sãos invocadas, competindo nesse
caso, dirigirem-se os autuados á supe-
rior instancia, a quem cabe resolver por
equidade.

Julgo, portanto, procedente a repre-
sentação de folhas 2 e imponho a cada
uma das firmas João de Vaseoncellos,
Zenha Ramos & Comp. e ás Companhias
Fiação e Tecidos industrial Mineira,
Comp anh iaj M anu fatek‘a Fuminense,
Companhia Fiação e Tecidos Aliança,
Companhia Fiação e Tecidos Confiança
Industrial e The Rio de Janeiro Flour
Mills & Granaries Ltd., (Moinho In-
glez), a multa de 2:000$, do artigo 23
do decreto n. 14.737, de 23 de março
de 1921, além da obrigação de ser pago
O  imposto devido.

Intimem-se para o pagamento das
multas e shlo devido, to prazo de 30
dias; não o fazendo, promova-se a co-
brança executiva, pelos meios legais,
salvo recurso dentro de 20 dias, na for-
ma das artigos 6° e 7° do decreto núme-
ro 20.350, de 31 de agosto último.

Notificação n. 41, de 1927, contra
Borges Carvalho & Comp. - Do proces-
so está provado não ter sido pago o sêlo
respectivo com relação á operação a ter-

mo referente a 10.000 quilos de algodão,
conforme o documento de folhas 2.

Os infratores não se defenderam, sen-
do lavrados os respectivos termos de
revelia.

Tomo, pois, conhecimento da represen-
tação de folhas 3 e imponho a cada uma
das firmas Borges Carvalho & Comp. e
Severino Affonso a multa de 2:000$, e
ao corretor Raul Pinto a multa de réis
1:000$, dos artigos 23 e 24 do decreto
n. 14.737, de 23, de março de 1921, além
da obrigação de Iser pago o imposto de-
vido.

Intimem-se Para o pagamento d s
multas e sêlo, no prazo de 30 dias; não
o fazendo, promova-se á cobrança exe-
cutiva, pelos meios legais, salvo recurso
dentro de 20 dias, na forma dos artigos
6° e 7° do decreto n. 20.350, da 31 de
agosto último.

Auto de infração n. 286, de l932, con-
tra Francisco Vellaseo da Gama Filho.
- Em face do informado nada ha que
deferir. Ao requerente cabia o direito
de recurso para a instancia superior na
forma da lei.

Auto n. 313, de 1932, contra J. S.
Rodrigues da Cunha & Comp. - Provada,
como se acha a infração de que cogita
o auto de fls. - e carecendo de funda-
mento as razões da defesa apresentada, -
julgo procedente' o melmo auto, para
impôr a J. S. Rodrigues & Companhia
a multa de 50$000, minimo do art. 68 do
decreto n. 17.464, de 6 de outubro de
,s26.

Intime-se para o pagamento da multa
no prazo de 30 dias; não o fazendo,
promova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo recurso dentro de 20
dias, na fôrma dos arts. 6.° e 7.° do
decreto n. 20.350, de 31 de agosto
ultimo.

Auto n. 918, de,1925 - Contra a firma
E. Chesquis, á Avenida Mem de Sá n. 31,
foi lavrado o auto de fls. 3, por ter
empregado no titulo de fls. 2, uma es-
tampilha servida anteriormente.

A autuada não se defendeu, sendo la-
vrado o termo de revelia de fls. 5 verso.

A vista do que consta do processo, nota-
damente do laudo de exame de fls. 7,
- julgo procedente o auto e imponho
a E. Chesquis a multa de 2:000$000, mi-
nino do art. 65 do decreto 14.339, de
1 de setembro de 1920, além da reva-
lidação.

Intime-se para o pagamento das quan-
tias devidas, no prazo de 30 dias; não
o fazeoelo, promovaNse a cobrança exe-
cutiva, pelos Meios legais, salvo recurso
dentro de 20 dias, na forma dos arts. 6.°
e 7.° do decreto n. 20.350, de 31 de
agosto ultimo.

Auto n. 419, de 1924 - Contra a firma
Gomes Barbosa &' Comp., no Largo do
Machado n. 3, foi lavrado o auto de
fls. 6, por ter exposto á venda 24 ca-
misas com o imposto de consumo pago
insuficientemente, mereador'Isa essa adqui-
rida da firma fabricante Mattatia, Levjr
& Comp., á Avenida Gomes Freire n. 15.

A firma Gomes Barbosa & Comp.ssnão
se defendeu, não merecendo apoio, por
sua vês, a justificativa apresentada pela
firma Mattatia Levy & Comp.

Á vista, pois, do exposto e do mais
que consta do processo, julgo procedente
o auto e i.Qponho a Maittatia„ Levy
& Comp. a multa por mais benigma, de

200$000 e a Gomes Barbosa & Comp. a
multa de 400$000, respectivamente, mi-
nimo e maximo do art. 61 h, do decreto
n. 17.464, de 6 de outubro de 1926.

Intimem-se para o' pagamento das
multas no prazo de 30 dias; não o fa-
zendo, promova-se a cobrança executiva,
pelos mios legais, salvo recurso dentro

s, na fôrma dos arte. 6.° e 7.° do
n. 20.350, do 31 . de ag2sto

o.
uto n. 2.572. de 1931 - Apreendeu

fiscalização no Banco Holandês da Ame-
rica do Sul, o recibo de fls. 2, da firma
J. R. Pires, á rua Theophilo Ottoni
n. 96, passado sôbre uma estampilha já
servida anteriormente.

Achando-se, como se verifica do pro-
cesso, provada a infração, julgo proce-
dente o auto e imponho a J. R. Pires
a multa de 2:0008000, minifflo do art. 50
do decreto n. 14.339, e 1 de setembro
de 1920, além da revalidação.

Intime-se para o pagamento das quan-
tias devidas, no prazo de 30 dias; não
o fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva, pelos Meios legais, salvo recurso
dentro de 20 dias, na fórma dos arts. 6."
e 7.° do decreto n. 20.350, de 31 de
agosto ultimo.

- Manoel Bernardino.

Jonathas Nunes Pereira.

- Isaac Gudel. - Arqui-•

Elisio Ferreira Alfonso.

EXPEDIENTE DO EL AJUDANTE

Dia 9 de maio de 1932
Requerimentos despachados

N. 27.556 - Charles Lona Villats. -
Dê-se a baixa. Imponho a multa de 50$,
minimo da lei.

N. 10.967 - Arthur Augusto de Car-
valho. - Averbe-se a mudança.

N. 10.966 - Arminda Maria da Sil-
va. - Idem.

N. 10. 868 - Leonel Antonio. -
Idem.

N. 6,929 - Laxer & Beer. - Trans-
fira-se. Imponho a multa de 50$000,
minimo da lei, e mais a de 20 % sobre
os emolumentos de registro, nos termos
do art. 219, paragrafo 1°, "h", do regu-
lamento de consumo em vigor.

N. 206 - Joaquim Dias. - Em face
da informação e parecer, inde,firo o pe-
dido de baixa do negocio.

N. 30.883 - J. R. Azevedo. - Pro-
ceda-se pelo modo indicado nas infor-
mações e pareceres.

N. 21.218 - Elpidio Duarte dos San-
tos. - Dê-se a baixa de Antonio Portu-
gal a partir do 2° semestre de 1931.

N. 949 - Manoel Rodrigues Monteiro.
- Inscreva-se mais uma pena, d'agua a
partir de 12 de janeiro de 1923 até outu-
bro de 1930, oficiando-se á Diretoria da
Receita nos termos propostos.

N. 28.953 - Tude Irmão & Comp. -
Dê-se a baixa.

N. 11.101 - Antonio Gomes de 'Fi-
gueiredo. - Transfira-se.

N. 11.701 - Amalia Wagner Duvi-
vier. - Faça-se a inscrição, de ackdo
com a informação e parecer.

N. 10. ,869 - João de Abreu.-Transe
fira-se e averbe-se a mudança. Imponho
a multa de 50$000, minium da lei.

N. 13.557 - Teixeira & Corrêa.
Arquive-se.

N. 3.212
Idem.

N. 23.386
- Idem.

N. 9.977
Ve-se.

N. 30.62.6,
-- Idem.
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N. 30.967 — Glossop & Como. 	 Dè-
a baixa, fazendo-se as devidas anota-

N. 22.800 — Manoel Moreira. — Irn-
abo a multa de vinte mil réis,
1 da lei.
N, 11.869 João Bastos. -- Não laa
inc deferir. A divida é procedente não
afta João Bastos, mas sim. contra Ma-
el Barbosa ou seus sucessores, em face
informação e parecer.

N. 30.920 — Banco Popular do Bra-
, — Anotem-se as baixas de que ira-
a info rmação supra. Imponho a Felix
isearenhas, Jorge Clatufino do Oliveira
Cruz, Agenor Fausto de Souza a cada

a multa de cincoenta mil réis, mi-
mo do. 101.
N. 1 t .700 — A. Germano & Comp. —
eereva-a a coleta do fls. 9. restava-

di-aitos da Fazenda Nacional. —
laxa no lançamanto existente

nome de Frederion Burlainaaue
h a. a (mem imponho a multa de 50$.
iniwo d'a
N. 79 __Jia:a Pena e outro.	 Ínli-
'-'o' a juntar a patente de reg istro de
31,
Ncit ificações:
N. 281 — Francisco Pereira. São
itiefrIvao. 30. — Multa de. 130$, ,mais
imperemeia de 1-13$ relativa a erno-
mentos de .registro. Prazo 20 dic,s.
time-se.
N. 977 — O. Caldas & Carvalho,

ido'. 23. -- Idem.
N. 970 —	 Antonio de Moraes,

yrá ten. — Multa de 150$. mais
9mene 1 an e ia de 120$ relativa a ereo-

m m olos dc regisrlo. Prazo 20 dias.

N, 271 — Mario & Roque, Ilumaytá,
—

N. 205 — Souza Pinto & Irmão. ritm-
e, Aires. 13. — Idem.
N. 273 — Post :N.h. os & Contp . Ltd.,aear'a ato,	 malta de 150$, mais

r: O teneia de 00$ relativa a amo-
rena+ es de registro. Prazo 20 dias.

N	 ------ Leandro Marfins; & Comp..
ividoe, 90 n	 Multa de 1508.

n-noof a nu ia do 180$ relativa a-n r u-en 1 1 n s de regislvo.	 n'azo	 20
i.	 / n1.1 tr

•N 2 7% _ Naeton Vianna, Anuelin,
7. _ MePa de 15 0,$, mais a impor-

de	 relativa a emolumentos
e paetee. Preeei 90 dias. Intimo-se.

270 — Cte-: tan & llamalho,
, 1 á. 1(7,	 Tdprn

N , ?7?- - . - Jnacin 1 m Pinto, Humaytá„
areua do 1508, mais a impor-

rim.10 9 8 relativa a emnIumentos
ro . Prn70 20 lnt ime- .

N. 28o — Jo-y, Joao Ma eoulas, Ou-
, or. 71 2" andar. — piam.
N. a'a	 Mo-nira 13n r hns. a	 Como.,
1.. Onvider, 83. — 5lia3ta de 1508,

a 1 -P.nnr° anr n do 1759 rPlativn a
inurnentos de registro. Prazo 20 dias.

o- e.

Nt. 274 — Victor Duarte Coelho, Ilu-
Tfá, 312. — Multa do 1508, mais O
por/ancia de 155$ relativa a amo/u-
ntos de registro. Prazo 20 dias. In-

Ç. 268 — Ananins az Irmao, Buenos
--es. 280. — Malta de 1508, mais a
portancia de 160$ relativa a ednolu-

111rci nrareT NT,

N. 503 — Deolinda Ferreira Agosti-
nho. — Certifique-se o que constar.

N. 514 — Daudt Oliveira & Compa-
nhia. — Idem.

N. 515 — Jorge Leite. — Idem.

SEGUNDA SUB-DIRETOR1A

Requerimentos despachados pelo Sr.
sub-diretor:

N. 30.742, de 1931. — . José Cardoso
Pereira.

N, 31.020, de 1931 — A. Fonseca
Junior.

A. 17.535, de 1931 — Albino Perei-
ra.

N. 8.239, de 1932 — Companhia In-
dustrial e Imp., "Atlas".

N. 7.777 de 1932 — Serafilm Gon-
çalves &

N. 9.719, de 1932 — Waldomiro de
Carvalho.

N. 1.323 de 1932 — A. A. Pires.
N. 9.707, de 1932 — Fuad Karam.
N. 8.554, de 1932 — Real & Vas-

quez.
N. 30.386, de 1931 -- Jorge Caudle

no de Oliveira e Cruz.
N. 9.706, de 1932 — Richard von

Hardt.
N. 1.254, de 1932 — Oliveira & Fer-

reira.
N. 8.164. de 1932 — Companhia

Territorial do Rio de Janeiro.
N. 31.060, de 1931 — Salvador Mo-

Lnaro.
N. 28.765, de 1.931 — Mario Aristi-

des Frani,
N. 9.299. de 1931 — Antonio Mar-

atlas da Silva.
N. 1.191, de 1931 — Joaquim do

Couto.
N. 12.413, de 1931 — Francisco

Dias Carneiro.
N. 8.021, de 1932 — Rahoudn Co-

hen.
N. 7.207, de 1932 — José Joaquim

Baltazar.
N. 8.106,, de 1932 — José Loureiro

Granja e outro.
N. 7.432, de 1932 — Gonçalves &

Ramalhete.
N. 10.460, de 1932 — Dias & Dama-

50.
N. 10.311, de 1922 -

Pereira S. Costa.
N. 9.587.	 de	 1932

Olivia da Fonseca.
N. 10.083, de 1932

I le.a.
N. 3.705. de 1932 — Antonio A. For-

nandes,
N. 9.566, de 1932 — 1. Mattos &

Martins.
N. 1.566, de 1932 — Ramon Gcnza-

Tez.	 .
Satisraçam a exi,e.encia no praza de

30 dias.
N. 6.809. de 1932 — Manoel C. da

N. 4.299, de 1932
Mews.

N. 14.211. de 1931
flodrieeaa.

7v; e4 079. de 11132
	

F niannin;.
N. 9 705. de 193? - Careaina de 41-

dor.ida	
— Antonio VieraN	 057, de .1932

da Moita.

Mal() (1,..	 I

Provem o alegado no prazo de 30
dias.

N. 9.571, de 1932 -- Severiano Col-
meneio Salgado. — Reconheça a firma
do signatario do doc. de fls. 3, no
prazo de, 20 dia.F.

N. 10.146, de 1932 — José Martins.
— Apresente a licença municipal.

N. 10.216, de 1932 — Ludgren Ir-
mkoa Limitada. — Legalize a assina-
tura da petição.

. 10.235, de 1932 — Baixados & Vi-
lela e 10.441_ de 1932. — Lyasndro
Peçonha. — Paguem o imposto refe-
rido.

N. 1.631, de 1932 — João Augusto
Martins. — Legalise a assinatura da
petição.

N. 30.467, de 41311 — Boaveltura
Pinto da Cunha. — &Sie os documen-
tos de fls. 2 e 3.

N. 8.233, de 1932 — Paulo Simões
da Rocha. — Apresente a patente de
registro.

N 30.214, de 1931 — Leopoldo Fer-
reira Soares. -- Revalide o sêlo da pe-
tição.

Conselho de Contribuintes
ACÓRDÃO N. 167

Recurso n. 31-A — Classificação do
mercadorias.

Recorrente, Casa Toohner S. A.
Repartição de origem. Alfande ga do

Rio de Janeiro.
Calsksificam-se como caixas de reatien-

tes guitn,icos os estojos "Kosmosn.
destinados a ensino de quirnica.

Sulonetida a mercadoria a despacho de
acórdo com a classificação dada pela
Alfandega a objeto identico. não tem
lugar a aplicação de multa de direito
em dobro pelo fato de se adotar para
ela outra classificação.
Visto, relatado e discutido o presente

recurso interposto pela Casa Lohner do
ato pelo qual a Alfandega do ¡Rio de
Janeiro sujeitou a pagamento de direi-
tos "ad-valorem", á razão de 50 %, nos
termos do art. 202 da Tarifa, como
caixas de reagentes quimicos, as mer-
cadorias contidas em quatro dos volu-
mes despachados pela nota de importa-
ção n. 14.715, de fevereieo de 1931,
como aparelhos fisicos não classificados
no art. 875 da citada Tarifa, e mandou
cobrar cru dobro os respectivos direi-
tos, e

Considerando que as mercadorias que
fazem objeto do recurso são representa-
das por caixas ou estojos que contém
reagentes químicos e que, por conse-
guinte, devem ser classificados como
entendeu a primeira instancia;

Considerando porém que a recorren-
te afirma que caixas ou estojos por
ela importados anteriormente e identi-
cos aos de que se trata — foram clas-
sificados pela Atfandega recorrida corno
instrumentos e objetos fisicos e quiml-
cos, do referido art. 875 da pauta adua-
neira;

Considerando que pelos prospectos e
estampas de fls, que serviram de ele-
mento á classificação invocada, se ve-
rifica que as mercadorias sobre que ela
versou se comunha de estojos com va-
rios objetos destinados a experiencias
quirnicas (eletrolise da agua, combina-
ção e decomposição, oxidação, etc.) o
que torna evidente que deveriam conter
Lambem reagentes e que portanto eram

Ç , 6.050 — José Soarea Corrêa. — mentos de registro. Prazo 20 dias. In-
time-se.

,Certidões:

Alexandrina

Penrardina

Lyra & Bar-

- Visconde de

Celeste Nunaa
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analogos • aos de que cogita o recurso;
Considerando que, quando a mercado-

ria é submetida a despacho de confor-
midade com classificação mandada an-
tes adotar pela estação aduaneira, a di-
ferença de qualidade, resultante da mu-
dança daquela classificação. não decorre
absolutamente do dólo ou culpa do im-
portador, mas de fato independente de
sua vontade, ou imputavel á ,propria
administração, hipotwe em que licito
não é impôr a multa de direitos em do-
bro, diante do principio consagrado no
art. 24 do Codigo Penal, que não pode
deixar de aplicar-se tambem ao direito
financeiro e consoante tem decidido o
Ministerio da Fazenda em casos analo-
gos;

Resolve o Conselho de Contribuintes
dar em parte provimento ao recurso
para manter a decisão da Alfandega
unicamente quanto á classificação e re-
levar a pena cominada, visto ser inca-
bivel na especie.

Conselho de Contribuintes. 2.0 de ja-
neiro de 1932. — 1'. de O. Passos. pre-
sidente. — Benedita Costa„ relator.
Elpidio J. Boamórte — Octavio Lopes
Só Campos. — Lenho!! 13ritto. — Can-
dido Borges. — Arlino Soriano Pupe. —
Mario P. da Camara, vencido, negou pro-
vimento ao recurso, pelos motivos ex-
postos na sessão. — Ariosto Pinto. —
Vicente de Paulo Galliez. — Baptista
Rodrigues.	 Seraphim Vallandro.

Recorri desta decisão. Só Filho, re-
presentante da Fazenda Publica.

1
Acórdão n. 169 .

Recurso n. 38 A — Classificação de
mercadorias — Recorrente, A. R. Lis-
Mia & Comp. — Repartição de.origem,
Alfandega do Rio de Janeiro.	 f

As tintas preparadas a oleo, sem resino
atldicionada, estão 'sujeitas é taxa de
$100 por quilo, do art. 173, da Tarifa
em vigôr
A. R. Lisbda & Comp., estabelecidos

nesta cidade, á rua do Mercado n. 21,
submeteram a despacho, pela nota nume-
ro 10.067, de 19 de fevereiro deste ano,
21 barricas, marca Lisbóa, os. 801 a 821,
com a declaração de conterem tintas pre-
paradas a oleo sem resina, da taxa de
$100 por quilo, razão 25 %, do art. 173,
da Tarifa em vigôr.

Em ato de conferencia, o respectivo
conferente impugnou a classificação de-
clarada para sujeitar a mercadoria á taxa
de $500 por quilo, como tintas prepara-
das a oleo com resina.

Os interessados não concordaram com
essa classificação e pediram audiencia da
Comissão da Tarifa.

No interesse fiscal, o inspetor da Al-
fandega sujeitou a mercadoria questio-
nada a exame cio Laboratorio Nacional de
Analises que, pelas amostras que lhe fo-
ram enviadas. em trás latas, separada-
mente, proferiu laudo, declarando, quan-
to á primeira: tratar-se de tinta de côr
vermelha, a oleo, sem resina adicionada;
quanto á segunda, tinta de côr branca, a
oleo, sem resina adicionada, e quanto á
terceira, tinta de côr preta, a oleo, sem
resina adicionada.

Presente o laudo á Alfanclega, esa re-
partição solicitoii esclarecimentos ao di-
retor do Laboratorio, por oficio n. 965,
de 8 de abril deste ano, que foi respon-
dido pelo cio Laboratorio n., 231, de 23

do mesmo mês, concebido nos seguintes
termos:

"Respondendo ao vosso oficio n. 965,
de 8 do corrente, cabe-me informar-vos
que as tintas de que cogitou o laudo de
analises de 31 de março de 1931, profe-
rido pelo quimico Dulce de Faria, não
contém resina adicionada, isto é, não são
tintas preparadas a oleo com resina, ten-
do entretanto resina proveniente da re-
sinificação do oleo de linhaça que entrou
no seu preparo.

É relativamente comum encontrar-se
resinas em tintas preparadas a °leo, pro-
veniente da resinificação, não só do oleo
de linhaça, como da terchentina, etc., que
entram na composição dessas tinias.

O Laboratorio nas tintas dessas natu-
rezas, não pôde declarar "tinta com resi-
na", porque este elemento não entrou em
seu fabrico ou preparo: mas a ordem nú-
mero 275, de maio de 1927 (Diurio Ofi-
cial do dia 13, pag. 1.987), declarando
não.conter resina adicionada, equivale
dizer que a tinta tem resma oriunda de

'seus elementos que se resinificaram.
Encontrei nesta repartição essa praxe

para satisfazer a exigencias superiores;
como, porém, pareceu-me êsso proceder
um tanto absurdo, elaborei um trabalho
classificando as tintas p reparadas a oleo,
e que, segundo estoo„ informado, está de-
pendendo de parecer dessa digna inspe-
toria.

Em resumo: as tintas em causa não
são preparadas com resina, que varia de
uma a ires gramas de seus componentes
que se resinificaram.

Né/as, as reações classicas de resina
não foram positivadas."

Com esses esclarecimentos, o processo
foi encaminhado á Comissão da Tarifa,
que se pronunciou da seguinte maneira:

"A Comissão da Tarifa, julgando da
impugnação da classificação da mercado-
ria em causa, que tem no rótulo impres-
so: "Bunell's Mixed Panits"

'
 assim 5.3pronunciou: Os Srs. conferentes. Hora-

cio Machado e Dr. Sá e Souza declaram
que, á vista do laudo do Laboratorio Na-
cional de Análises, dizendo que é urna
tinta sem resina adicionada, classificam
a mercadoria corno tinta a olá() sem re•
sina, e os Srs. conferentes Uldarico Ca-
valcante, Fernandes da Silva e Dr. Ange-
lo da Veiga declaram que, á vista da ie.
dem n. 275, de maio de 1927, da Direto-
ria da Receita pública, classificam co-
mo tinta a oleo com resina, da taxa de
$500, por quilo, do art. 173, da Tarifa.'

O inspetor decidiu de acôrdo com a
maioria, decisão que está datada de 9 de
maio, déla tendo ciencia, a 14 do mesmo
mês, os intressados, que pediram recon-
sideração em data de 22.

A Comissão da Tarifa foi ouvida, no-
vamente, e por maioria manteve o seu
parecer anterior, contra os votos dos se-
nhores Horacio Machado e Dr. Sá e
Souza.

O inspetor, em data de 30 de maio. ho-
mologou esse segundo parecer Mantendo
a sua decisão anterior, do que se deu
ciencia aos interessados, cru 6 de junho
subsequente.

A' vista dessas decisões, A. R. Lis-
bôa. & Corno. recorreram para o Sr. mi-
nistro da Fazenda, a 12 do referido mês
de junho, alegando que o parecer da Co-
missão de Tarifa foi emitido, invocando
a Ordem da Diretoria da Receita n. 275;
de 12 de maio de 1927; que essa ordem,
porém, refere-se a tinta a oleocontendo

resina, adicionada ou propria das mata-
rias que a compunham, ernquanto que a
tinta a oleo dos recorrente é sem resina.
segundo afirma peremptoriamente o la-
boratorio, no boletim que se acha anexo
ao processo, que foi presente' á Comis-
são de Tarifa, que, assim sendo, a deci-
são recorrida não se justifica, pois (pie
não existe a menor analogia tinire a pre-
sente questão e a de que se trata a ore-
citada ordem; que esperam que sela
dado provimento ao presente recurso,
por ser de justiça.

O recurso, ora em apreciação neste
conselho, foi remetido ao Sr. ministro
da Fazenda, com o oficio do inspetor da
Alfandega n. 2.431, de 22 do setembro úl-
timo, que aludindo ao despacho que pre-
feriu em data de 15, constante dêste pro-
cesso, a fls. 17 e 17 v., informou que
o alo recorrido tem fundamento na dou-
trina proclamada pela ordem n. 275. de
12 de maio de 1927. inserta no Diario Ofi-
oial do dia seguinte, estando a questão,
portanto, por assim dizer, prejulgada
pela autoridade superior, desde que, na
especie se trata de caso identico ao re-
corrido: ter a tinta se resinificado es-
pontaneamente.

Sobre a questão, o parecer do diretor
da Receita Pública é o seguinte:

"A alteração constante do n. 1, do
art. 1° da lei n. 3.446, de 31 de
dezembro de 1917, relativa ao ar-
tigo 173 da Tarifa, tem a seguinte
redação: "Tintas a oleo, misturadas
com resina, são as que, além do oleo
secativo (linhaça) e do pó colo-
rido insoluvel, contêm, de mistura,
goma copal, breu ou outra resina.
como elemento de confeção ou pre-
paro e não se confundem com as de-
nominadas sómente "preparadas a
oleo", nas quais os seus elementos
de composição (leo e pó colorido),
pela adição de agua rás, para que
sequem mais rapidamente, podem
resinificar-se. Opino, assim, peio
provimento do recurso interposto.

Diretoria da Receita, 29 de outu-
bro de 1931. — Gonsalves Mello".

Este o relatorio.

Voto
0 Laboratorio Nacional de Analises,

examinando amostras das tintas em
causa, declarou, em seu laudo, a fls. 8,
tratar-se dg tintas a oleo sem resina adi-.
cionada.

Segundo está alegado no processo, as
tintas despachadas pelos recorrentes, são
destinadas á pintura de casas; e pela
Tarifa em vigor, art. 173, tais tintas pre-
paradas a oleo e semelhantes, sem resina,
estão sujeitas á taxa de $100 por quilo;
sendo preparadas a oleo, com resina, pa-
gam a taxa de $500, por quilo.

Embora o laudo acima referido, fo
ram pedidos esclarecimentos ao diretor
daquele estabelecimento, e èste, reafir-
mando o que consta do laudo, declarou,
textualmente:

"O laboratorio, nas tintas desta
naturesa, não se pôde declarar "tinta
com resina, porque esse elemento
não entrou em seu fabrico ou pre-
paro".

• Chama a atenção, entretanto, para a
ordem n. 27.5, de 12 de maio de 1927, pu-
blicada no Diario Oficial, de 13, que,

"declarando não oonter resina adio-
cionada, equivale dizer que a tinta
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tem resina, oriunda de seus elemen-
tos, que resinificaram-se."

E acrescenta:
"Encontrei, nessa repartição, essa

praxe para satisfazer exigencias su-
periores; como, porém, pareceu-me
esse proceder um tanto absurdo, ela-
borei um trabalho classificando as
tintas preparadas a oleo, e que se-
gundo estou informado está depen-
dendo de parecer dessa digna inspe-
toria),

E conclue:
"Em resumo, as tintas em causa

não são preparadas com resina, ten-
do, entretanto, resina, que varia de
uma a très gramas de seus compo-
nentes, que se resinificaram. Nelas,
as reações classicas de resina nãa
foram positivadas."

Assim, tudo visto e examinado:
Considerando, preliminarmente, que,
informe- já foi rescd\ ido por Oslo con-
diu), havendo pedido de reconsideração,
ilg,ado objeto de deliberação e decidido
a instancia inferior, o prazo dos reeur-
is para a instancia superior conta-se da
ata em que os interes e ados tenham to-
hecimento da decisão da instancia infe-
or;
Considerando que, no presente caso,

indo os recorrentes tomado conheci-
tento da decisão da Alfandega, rio O de
talo, em 14 do 1110:4110 més, dela pediram
wonsideração a 22;
Considerando que esse pedido, julga-

), pela mesma alfandega, objeto de de-
aeração, foi decidido a 30 do referido
és de maio;
Considerando que os recorrentes a 12
s junho subsequente, portanto, dentro
) prazo de 30 dias, interpuzeram o pre-
mte recurso para a instancia superior;
aensiderando, quanto ao merina, que
aminadas pelo Laboratorio Nacional
Analises — as tintas a que se refere

decisão recorrida, foi declarado tratar-
. de — tintas preparadas a oleo, sem
esina adicionado (laudo fls.).
Considerando que esse laudo foi con-
miado pelo diretor daquele estabele-
mento que prestou esclarecimentos
)mplatos sobre a esparja, acentuando
ie as tintas em causa não são •repa-
-das com resina e que nelas as reações
asicas de resina não foram positiva-
LS

Considerando, finalmente, que o dire-
r da Receita Pública, em fundamen-
do parecer (fls.) já transcrito, opina
do provimento do recurso:
Voto para que o conselho tome ronha-
mento do recurso e lhe dè provimeno.

pactsão
Achrdam os membros do Conaeltio da
mtribuintes tomar conhecim e nto e dar
-,ovimento ao presente recurso para o
ri de ser sujeita a mercadora á taxa

$100 réis por quilo, como tintas pra-
radas a oleo, sem resina, do arLeo 173
Tarifa em vigou . de actual.) com o

acto do Laboratorio Nacional de Anali-
s.
Conselho de Contribuintes, 31 de la-
ivo da 1932. — P. de O. Passos.

Elpido J. do Boa-
? Ne , ramal. , tn fin.to P. da enwcra•
Octaviv Lopes Si Campos. — Lenhaff
ilto.— Condido	 — Arlindo
riam) Pape. — 1» .actlieto Costa. —
:cente de Pavio	 Ariosta
.r.to.	 Jeón Batista Rotim-rum Re-
rri desta dei-o. —	 repre-
ntante da Fazenda Pública.

Acórdão n. 181

Recurso n. 166 — Classificação de
mercadorias.

Recorrentes — Heitor Ribeiro S; Com-
panhia.

Repartição de origem — Alfandega do
Rio de Janeiro.
As simples laminas delgadas de estanho,

com classificação expressa na Tarifa
e sujeita á laxa de ;s1)0 o quilo, dis-
pensam .qualquer assemelhação para
O efeito da cobrança dos diretios como
estanho e711 obras não classicidas a que
se refere a circular n. 40, de 1928.
Recorreram Heitor Ribeiro ,çz, Comp.

da decisão da Allandega do Rio de Ja-
neiro que mandou classificar corno es-
tanho em obras não classificadas da taxa
de 3n00 o estanho em laminas delgadas
Proposto a despacho para papai' 800 o
quilo do n. 701 da Tarifa, como se vê
pela nota de importação de fls. 6, sob o
n. 115.076, de 1929.

A decisão recorrida apresentou-se ba-
seada na circular a. 40, de 31 de julho
de 1928. mandando assemelhar as folhas
muito delgadas de estanho ás obras não
classificadas do n. 701 da Tarifa.

No recurso, processado regtdarrnente,
foram observadas todas as formalidades
regulamentares, e, assim:

Considerando que diante da amostra
apresentada á classificação não ha como
aplicar a circular e. 40, de 2928, visto
não se tratar de mercadoria que exija
assemelhação, pois, dentro do maior ri-
gor fiscal e naturalmente, está a mesma
classificada como laminas de estanho,
para que ha a taxa de $800 o quilo, sem
exigencia ou referencia á sua espessura,
como aliás, se propôs no despacho for-
mulado em nome dos recorrentes;

Considerando que a natureza da lami-
na em questão, no seu simples feitio, de-
monstra não se tratar de uma obra de
estanho, e ela é tão ~ente uma lami-
na, estando, destarte classificada, nomi-
nalmente, na terceira divisão do n. 701,
da pauta aduaneira;

Considerando que não podia visar a
circuitar ministerial invocada o artigo
em questão, mas, se ainda assim fosse,
não possnia a circular força bastante
para derrogar urna disposição legal,
Corno a da Tarifa, afim do aplicar taxa
mais alta: por assemel Ilação. e que só por
outra lei derrogatoria de pauta aduanei-
ra poderia passar o estanho em laminas
a tratamento tarifaria diferente do esta-
belecido pelo legislador brasileiro, e, por
isso. só a lei e não uma circular modi-
ficará o Il. 701, da Tarifa, que é lei;

Considerando a inaplicabilidade da
circular n. 40. de 1928, á espade deste
processo de classificação aduaneira:

Ac-órdam os membros do Conselho de
Contribuintes dar provimento ao recur-
so para considerar bem despachada á
taxa de $800 o quilo, corno estanho em
laminas, a mercadoria gari a alfandega
recorrida sujejtou aos direitos do esta-
nho em obras não classificadas do nu-
mero 701, da Tarifa em vigor.

.Conselho de Contribuintes, em 20 de
janeiro de 1932. — F. de O. Passas,
presidente. — João Baptista Rodrigues,
relator. --- Vicente de Paulo Califa;. —
— Sararia, VaMindro. — Condido Bor-
ges. — Slpiiiio J. da Roamorte. —
Arisosto Pinfo. — Beriedcto Costa. —
Octavio Lopes Sá Campos. Vencido pelos
fundamentos do voto do-Sr. Mario Ca-
mara. — Lenha/'f Dritto. Vencido, pelas
razões-expostas em sessão e fundamento

de votos anteriores. — Arlindo Soriano
Pape, vencido, de acôrdo com o voto do
Sr. Mario Camara. — Mario P. da Ca-
mara, vencido, por entender que, acta
face da circular n. 40, de 31 de julho de
1928, a mercadoria em apreço foi bem
classificada pela alfa.ndega recorrida
para pagai' a taxa de 3$500 por quilo-
grama e, nein assim, porque ao Ministro
da Fazenda, a quem compete a adminis-
tração geral da Fazenda Nacional, cabe
solver as dúvidas 1211 uestões _que pos-
sam ocorrer acerca da inteligeneia e
execução da legislação de Fazenda (Dec,
15.210. de 28 de dezembro de 1921).

flecorri desta decisão na forma da lei.
Sá Filho, represealanate da Fazenda Naa
cinoal.

Acórdão n. 188
Recurso ri. 51 A — Recorrente, a So-

ciedade Paulista de Navegação Matarazzo
Lida. ; repartição de origem. Aliandega
de Santos—Multa por excesso de sobre-

A excessiva quantidade de gerieros ou
procisaes, constante das listas das sa-
bresalenies, era relação ás necessidades
de bordo, conforme interpretou a cir-
cular n. lu, de 30 de março de 1906,
é regulada pelos §§ 1" e 2° do art. 402
da Consolid,a0o das Leis das Alfande-
ug.s. Qualquer das multas do parturrafo
unico do art. 354, da mesura consoli-
dação, só deve ser aplicada nos lermos
da circular n. 66, de 23 de setembro
de 1916
A Sociedade Paulista de Navegação

iMa tarazzo Ltda., teve permissão da
Guarda-moria da Anandena de Santos,
nos dias 18 e 24 de setembro de 1925,
para transbordar alguns materiais, se-
gundo o requerido, do vapor nacional
-franca M" para outras embarcações, es-
tas, como aquCle, peritmeentes á mesma
sociedade.

Oficiou no primeiro pedido, datado de
14 do dito mês, o guarda-mor em exer-
cicio, e no segundo, de data daquèle dia
24, urn dos seus ajudantes, tendo ambos
determinado diligencias preliminares
tendentes, apenas, á verificação da espé-
cie do material, cujos transbordos eram
pretendidos.

Tais diligencias, que foram realizadas
pela eletricista do posto fiscal de Itape-
ma, tido por técnico, O do seu resultado
prestada informação escrita, convence-
ram aqueles funcionarias de -que se tra-
tava de material de uso e aplicação ex-
clusiva de bordo, corno mais tarda foi
confirmado ser exato.

Das duas operações, assistidas pelo
mesmo guarda, uma se consumara em 23
do dito mês, presente o referido técnico,
e a outra sem a sua presença.

Quando, porém, no dia 28, esta se con-
cluía. foram apreendidos os volumes pelo
proprio ajudante do guarda-mór que a
concedera, incluídos todos que nas -datas
anteriores haviam sido transbordados e
já se achavam em embancaçGes daquela
sociedade de navegacãka.

Assim procedera o ajudante aludido
por aviso do técnico, quanto á -excessiva
quantidade de volumes.

O total desses volumes, afinal, apura-
do na descarga para armazem da Campa-
nitia Docas. era de mil e nove e conti-
nham: tintas a oleo sem resina, cabos e"
wrciaalha de algodão e canhamo, gaahe-
tas de amianto, znoitões e cadernais de
madeira, ararde .de ferro, estopa ah:a..



Terça-feira 10
	 n .A ru n OFICIAI,	 Maio de 1932 8939

troada, brochas e vincais para pintar,
caiar e para traços e aparelhos matemá-
ticos, conforme avaliação e classificação
de lis.

Seguiram-se á retenção dos" volumes,
alem do seu armazenamento, .outras pro-
videncias, e, por fim, em 3 de novernoros
a abertura de inquerito ao encargo do
ajudante do inspetor da alfandega, sem
que até ali tivesse sido lavrado termo Sie
apreensão, nem o fosse ulteriormente.

Do relalorio, quinze dias depois apre-
sentado, consta o histórico dos fatos cum
apreciações sobre o procedimento irre-
gular da guarda-moria concedendo ' os
transbordos, afirmando-se, entretanto,
que não ficara provado ter essa agido de
mí fe e se exo,uido a hipótese de terem
assim procedido os interessados (ai com-
preendidos o comandante do "Franca M"
e representantes da sociedade de nave-
gação) . Concluindo, acha-se que o caso
não é de contrabando, contudo passival
de penalidade, apontando-se a do para-
grafo unico do art. 354 da Consolidação
das Leis das Alfandegas por demonstra-
rem os pedidos de transbordo dos mate-
riais não se destinarem estes ás necessi-
dades do vapor e o exame das listas dos
sobresalentes mostrarem quantidade eia-
gerada de provisões.

No defesa, a sociedade incriminaria
borda considerações sobre detalhes do
inquerito e estuda a figura do contra-
bando. Sobre a expressão alguns mate-
riais diz não significar determinada por-
ção e para suprir essa indeterminaç .ãO é
que foi nomeado um técnico auxiliado
por um guarda. Refuta a aplicação ao
caso da penalidade do rparagrafo unico
do art. 354, pela natureza e destino dos
Materiais e porque as listas dos sobresa-
lentes foram duas vezes apresentadas á
alfandega, que as aprovou, sem estabele-
cer qualquer dúvida. Termina por espe-
rar que a Inspetoria da Alfandega, to-
mando em consideração suas alegações,
julgue-as procedentes el mande restituir
ao "'Franca M" a mercadoria apreendi-
da, reparando com um áto conforme o
direito, quanto do arbitrário se fés so-
frer o seu patrimonio.

Identico pedido havia dirigido dias
após a apreensão.

"Sentenciou a alfandega, em 22 de fe-
vereiro de 1926. achando:

a) atenuante para a responsabilidade
do fato irregular, dada a circunstancia
de para isso, principalmente, haver con-
corrido a propria guarda-moria;

b) agravante para a nsesma guarda-
mona por ter dado a concessão para os
transbordos de maneira a favorecer o
descaminho dos direitos, sendo tal con-
cessão permitida em caracter excecio-
nal, a juizo da inspetoria, por envolver'
dispensa de direitos;

c) exclusão da hipótese de contraban-
do pela concessão embora irregularmen-
te obtida, acarretando o fáto responsa-
bilidade para o comandante do Franca 111,
que, por força da sua profissão, não de-
via ignorar a legislação fiscal;

d) intuito por parte dêste de sonegar
mercadorias ao pagamento dos direitos,
desde que iam ser consumidas no pais,
embora em embarcações outras da mes-
ma empraza, constituindo a sua inclusão
nas listas dos sobressalentes, infração pu-
nível pelo art. 402, do regulamento adua-
neiro;

e) enquadramento justo na previsão
do parágrafo unico do art. 354. docita.:

do regulamento, porque résa imperativa-
mente êste artigo que da lista de sobres-
salentes só pode constar o stritamente
necessario ao serviço da propria embar-
cação, e, no entanto, nela foi consignado
material em abundancia;

f) imposição, na fórma do art. 402,
combinado com o parágrafo unico do ar-
tigo 354, da multa de direitos em dobro
das mercadorias excedentes ás necessida-
des imediatas do serviço da propria em-
barcado, cometendo á guardamoria li-
mitar essa quantidade, depóis do que,
fossem feitas a avaliação 3 classificação
respectivas;

g) finalmente, chamar a atenção do
guarda-mór para que providenciasse no
sentido de fazer cessar definitivamente a
reprodução de semelhante irregularida-
de, contraria, tanto ás boas normas da
administração, como aos interesses fis-
cais.

Sem que se tivesse procedido á limita•
ção determinada, cumpriram os avalia-
dores e classificadores o que ordensva a
sentença do inspetor, abrangendo, por-
tanto. todas as mercadorias retidas no dia
28 de setembro referido, as quais haviam
sido em 16 de outubro seguinte deposi-
tatiess no armazem 21 •da Companhia Dó-
cas.

Montaram os diretios em 21:3068100.
sendo recolhidos pela nota n. 24.025, da
março de 1926, e, assinado termo de res-
ponsabilidade pela multa, recorreu a
empraza para a Delegacia Fiscal em São
Paulo.

No seu ,apêlo, além de considerações
sobre as conclusões que tirára dos fá-
tos o prolator da sentença recorrida,
afirma não ter havido intuito de sonegar
mercadorias ao pagamento dos direitos
quem as relacionou e duas vezes apre-
sentou a respectiva lista á alfande,ga a
fez o seu transbordo com prévia autori-
zação e assistencia do fisco; contesta que
se justifique a imposição da multa de di-
reitos dobrados sob a arguição da exces-
siva quantidade de mercadorias para as
necessidades do navio; detem-se no exa-
me da condenação, com base no artigo
402, combinado com o parágrafo unico
do art. 354, da consolidação citada, trans-
crevendo as circulares ns. 40, de 30 de
março de 1906 e 66, de 23 de setembro
de 1916, para concluir pela inaplicabili-
dade da dita multa, sómente devida
quando se incluem na lista dos sobresa-
lentes mercadorias, que, nem uma apli-
cação possam ter para suprir ás neces-
sidades de bordo.

De acôrdo com os pareceres da conta-
doria e consultoria manteve a Delegacia
Fiscal em 18 de dezembro de 1930 a de-
cisão recorrida.

Esta decisão, bem como os pareceres,
lançados em poucas linhas, não se acha
devidamente justificada, não obstante
haver informação faworavel á relevação
da multa, porque o art. 401, da consoll-
dade não limita a quantidade dos so-
bressalentes e sim, a qualidade e por não
ser justo responsabilizar terceiros por
falta cometida pela prolpria repartição,
refere-se á concessão do transbordo pela
guardamoria.

Cientificada em 6 de maio ultimo,
apresentou a empraza multada recurso
no prazo legal, para o senhor ministro
da Fazenda.

Reportando-se ás peças do processo,
aos fátos descritos e á questão fiscal de-
batida, resume em varios itens as razões

em que se funda para esperar provimen-
to ao seu recurso.

A Diretoria da Receita deu o seguinte
parecer: "Estou de pleno acordo com a
decisão da Delegacia Fiscal, que manteve
a da Alfandega de Santos, por seus fun-
damentos".

A Consultoria do Tesouro Nacional, em
parecer desenvolvido, após a exposição
dos fátos, transcreve os arts. 354, pará-
grafo unico, e 402, parágrafo 1°, da Con-
solidação das leis das alfandega.s, e a
circular n. 10, de 30 de março de 1906,
que apresenta como reguladores das lis-
tas dos sobressalentes. Destaca da defesa
de fls. duas alegações que considera
principais, resumindo-as dêste modo:
primeira, que o transbordo do material
excedente á necessidade do navio foi fei-
to com a permissão da ,guardamoria; se-
gunda, que o referido material era cons-
iituido de,sobressalentes de navio, e, as-
sim, não incidia na censura legal.

Reconhecendo ser verdadeira a pri-
meira, pondéra que a aquieseencia de
qualquer autoridade a um áto ilegal, não
torna êste legal e acrescenta, que, mesmo
autorizado pelo ministro, nem por isto
arearia direito contra a lei. Quanto á se-
gunda alegação considera sofistica, tal
como classifica o inspetor na informa-
ção de folhas, ao recurso á Delegacia
Fiscal, e comenta: o que escapa á exi-
gencia fiscal é a mercadoria necessaria
ao custeio do proprio navio e não de
qualquer outra embarcação.

Conclue propondo que se negue pro-
vimento ao recurso e se adótem varias
medidas de caracter disciplinar.

Veio o processo a êste conselho, por
força do decreto n. 20.475, de 2 de ou-tubro ultimo.

O vapor Franca M., adquirido no es-
trangeiro pela dita sociedade de navega-
ção, chegara ao porto de Santos em 19
de junho daquele ano de 1925, só termi-
nando em 8 de agosto (certidão apensa),
as formalidades necessarias na Capitania
do Porto para a sua incorporação defi-
nitiva á frota da adquirente.

Nêsse mesmo dia devia ter saido para
o Rio da Prata (certidão junta), donde
regressou a Santos, em 8 de setembro se-
guinte.

Nas duas vezes que dera entrada apre-
sentou listas dos sobressalentes existen-
tes a bordo, sem que a respeito delas
tivesse havido qualquer providencia por
parte das autoridades aduaneiras.

Entretanto, que na primeira vez não
devia ter a alfandega considerado des-
embaraçado o vapor sem o despacho res-
pectivo, antecedido do processo de praxe,
consistente na verificação, por _funciona-
rio designado pela inspetoria, dos per-
tences e provisões existentes a bordo,
afim de, na forma do art. 423 da conso-
lidação supra citada, se cobrarem direi-
tos do excedente daqueles e do que se
encontrasse destas, viSto se tratar de
embarcação que ia fazer parte da mari-
nha mercante nacional e se dever abas-
tecer do necessario para o seu tráfego
e custeio nos mercados do pais.

Quanto á segunda vez, que tambem
procedera de porto estrangeiro, cumpria
a guarda-mona, de modo geral, exami-
nar a lista dos sobressalentes, e no case,
especialmente, pela nacionalidade da em-
barcação, e, tendo em conta o referido
motivo, representar ao inspetor da Al-
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ndega para agir naquela conformidade,
sr não ter havido em tempo a verifica-
kl acima aludida.

O transberdo ou seja a descarga e car-
simuitaratas de volume de um para

itã.° navio, verti .̀ tsn rclo autorizado pelas
spetorias das alfandegas nos casos de
ánsito, declarado ou imprevisto, reex-
irtação ou baldeação, tanto de mercado-
as como de bagagens de passageiros, e
s provisões entre navios da mesma com-
mhia, nacional ou estrangeira.
Não ha remo se deixar de reconhecer
:r sido o transbordo irregularmente
inceditto pela guarda,moria, como seria,
) caso, igualmente si fosse autorizada

mesmas condições pela inspetoria,
)r a urna e outra faltarem competena
a para praticar átos que envolvam disa
rnsa de direitos, que as leis não coa ..
gnam.
Tal coneassão portanto, não criou nem

adia er;ar qualquer direito contra a lei,
logo, por fatos ulteriores., desvaneceu á
'corrente o de que estava certa — po-
r dispõr dos materiais do Fr71171Ca M para
enclar ás necessidades de outras embar-
ições de sua propriedade, sem paga-
tento de direitos. — dadas as circuns-
moias antecedentes. Referimp-nos á ve-
licação, em falta, que devera ter sido
rdenada pela inspetoria, por ocasião do
aspaeho e desembaraço do vapor, e ao
rocedimento da guardamoria, aceitando
s listas dos sobressalentes sem qualquer
bjeção, do que já nos ocupamos.

O intuito de sonegar mercadorias ao
agamento dos direitos por parte do co-
tandanto do vapor Franca 31, articulado
a sentença da la instancia, contraria o
ao foi apurado no inquérito; quanto se
Firma no respectivo relatorio sobre os
itos e a bóa fé com que agiram o mesmo
)mandante e representantes da socieda-
e de navegação; como tamboril as pro-
:las assertivas do prolator da dita seri-
am. resumidas nos itens à, b, ecea
istifieativa final da arguição.
Resta examinarmos o ajustamento da

:pedia do processo — excesso de sobres-
¡lentes em relação ás necessidades de
)rdo — e as providencias adequadas em
-_ce da legislação fiscal.

Dizem os arts. 354, paragrafo unieo,
402, § 1°, indicados na decisão recorrida
parecer da Consultoria, que julgam de-
nir o caso e justificar a multa:

Art. 354. A lista de sobressalen-
tes o viveres, quando no fôr apre-
éentada na ocasião da visita da en-
trada, o será dentro do prazo de 48
horas e si deverão nela mencionar
todas as provisões e objetos do cus-
teio do navio ou destinados ao sus-
tento do seus oficiais, equipagem e
paaeageíros; e especificar sua quali-
dade, quantidade, número, peso ou
medida, marcas, contra-marcas, de-
nominações e número dos volumes
em que estiverem acondicionados.

Paragrafo unia°. Nesta lista não
se poderão compreender objetos es-
tranhos ao serviço e custeio do na-
vio o á manutenção da tripulação e
passageiros; e os que, em entravou-
go desta disposição, forem incluí-
dos ficarão sujoitos, a juizo do 1is-
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pelar, a direitos de consumo em do-
bro ou, satisfeitos os direitos, á mul-
ta de 50 are (hoje 100 %) do seu va-
lor, salvo si na dita lista declarar
expressamente o capitão ou mestre
que os destina para exportaeão.

Art. 402. O inspetor ou adminis-
trador, á vista da lista de sobressa-
lentes que lhe fôr apresentada, de-
signará os objetos que por sua na-
tureza e destino não podem ser clas-
sificados corno tais e os fará logo
descarregar como mercedcaia im-
portada para consumo, ou permitirá
o seu despacho, si assim o requerer
o capitão ou consignatario do navio,
impondo ãquele a pena estabelecida
no paragrafo unha) do art. 354.

§ Lb Todos os mais objetos, que
não forem necessários para uso o
custeio do navio e para consumo da
equipagem durante a estada no por-
to, serão depositados em qualquer
armazem, entreposto ou trapiehe al-
fandegado, que fôr designado pelo
respectivo inspetor da Alfandega ou
administrador da Mesa do Rendas,
dentro do praio que estes marearem,
sob pena de ficarem sujeitos a di-
reitos de consumo.

Temos pois: que as listas de sobressa-
ir 1 c.% deverão mencionar todas as pro-
v SCIPM e objetos do custeio do navio ou
destanadoa ao sustento dos seus oficiais,
equipagem o passageiros; que estas lis-
tas não poderão compreender objetos es-
tranhos aqueles custeio e sustento, os
quais ficarão sujeitos a uma das penali-
dades. direitos em dobro ou multa de
100 % do seu valor; que os excedentes
aos ditos custeio e sustento, durante a
estada do navio no porto, depois de de-
terminadas providencias e de certo pra-
zo, incidirão no pagamento de direitos.

Resa a circular ri. 10 de 30 de março
de 1906, invocada pela Consultoria, como
"explicativa do sentido dos preceitos
transcritos e esclarecedora de duvidas
que possam os meamos suscitar":

Recomenda aos inspetores das al-
fandegas que no caso de verificar-3a
entre os sobresalentes dos navio:,
quantidades de generos ou provisões
excessivas em relação ás a ecessid.a
das de bordo, cumpram o disposta
nos §§ 1° e 2° do art. 402 da Coo-
solidação das leis das Alfandegas.

Já vimos o que dispõe o § 1°. vejamos
o que diz o § 2° do artigo acima:

O deposito poderá ser feito em ai
goma camara ou togar seguro do na-
vio, cujas entradas ou portas serão
fechadas, pregadas, lacradas e se-
ladas.

Eis ai o ato interpretativo que a Com-
sultoria reservou para remate das cita.
ções reguladoras dos sobresalentes, afir-
mando que, as suas disposições e dos ars
tigo 354 e 402 e seus paragrafos unte* e
primeiro, "se ajustara á espade do 'pro-
cesso e demonstram por ei a procedencle
da decisão recorrida°.

Entretanto, o que se Ode concluir ó,
sem nem urna duvida:

1°, que as disposieões transcritas da
Consolidação, em que assentou a deciaãa
da I Instancia, não definem precisamen-
te-a espade do PrOc,esso;

Moio de 19;32
	~mo

2°, que o seu ajustamento só se encon-
tra perfeito na hipotese figurada na cir-
cular supra;

3°, que, ao em vez de demonstrarem,
dispositivos e circular, por si, a proce-
deacia da decisão recorrida, geram a
convicção da inaplicabilidade da multa,
que não cominam os §§ 1° e 2^ do artigo
402, mandados cumprir pela mesmo cir-
cular;

4°, compreender a incideneia dessa
multa espade diferente.

Reforçando esta conclusão, encontra-Se
outra circular de data mais recente, a de
a. 66 de 23 de setembro de 1916, assim
concebida:

Declara-se que a apreensão em
ato de busca a bordo das embarca-
ções só deve ter logar quando as
mercadorias se achem ocultas; bem
assim, que a multa em dobro, de
que trata o paragrafo unico do ar-
tigo 354 da Nova Consolidação das
leis das Alfaildegas, só deve ser
aplicada quando se tratar de objetos
declarados na lista de sobresalentes,
mas que nem uma aplicação possam
ter, quer para suprir os necessariot
á navegação, custeio do navio, sus-
tento das tripulações, passageiros e
animais que conduzir, quer para uso
ou diversão dos mesmos passageiros
ou do pessoal de bordo.

A alegação da defesa classificada de so-
fistica pela Consultoria 8 inspetoria da
Alfandega, a recorrente substitui-a nas
razões do seu recurso á instancia supe-
rior por outra precisa e clara assim re-
digida:

que a disposição do art. 354, pa-
ragrafo unico, da Nova Consolidação,
invocada pela decisão recorrida, re-
gula unicamente o caso de seretn
tinidos na lista de sobresalerttes obje-
tos que nem uma aplicação possam
ter, quer para suprir os necessarios ã
navegação, custeio do navio, sus-
tento das tripulações, passageiros e
animais que conduzir, quer para uso
ou diversão dos mesmos passageiros
ou do pessoal de bordo, como decla-
rou a circular n. 66 de 23 de setem-
bro de 1916.

Isto posto:
Considerando que os materiais inclui-

dos nas listas dos sobresalentes do vapor
Franca M. não eram extranhos ao seu
custeio, como desde logo verificou o tes
cnico designado pela guardamoria e con-
firmaram os avaliadores e classificadores,
mas excessivas as suas quantidades est
relação ás necessidades de bordo;

Considerando que a espade enquadra-
se na hipótese que apresenta a circular
n. 10 de 30 de março de 1906;

Considerando que, seguindo s determ4-
nado nesta circular, cumpria a alfandega
observar o disposto nos 1° e r do ar-
tigo 402 da Consolidação das leis das AI-
fandegas;

Considerando que nestes preceitos lis
gala, além do pagamento dos &Mios,
não se comina qualquer penalidade;

Considerando Iva qualquer das multas
do paragrafo mico do art. 354 da Con-
solidação referida, R6 se deve aplicar na
perspectiva de figurarem nas ditas listas
objetos extranhos aquele uso, ou, como
declara a circular 66 de 23 de setembro
de 19160 que nona uma api1em:ao-4)nm~
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ter quer para suprir os necessarios á
navegação, custeio do navio, sustento das
tripulações etc., quer para uso do pes-
soal de bordo;

Considerando que foram satisfeitos os
direitos devidos por todos os materiais
das listas dos sobresalentes do vapor
Franca M. para o que aliás a alfandega
devera ter diligenciado desde a sua pri-
meira entrada e antes da sua incorpora-
ção á frota da recorrente, com funda-
mento nos arts. 423, n. 2, da dita Con-
solidação e 1 0, n. 2, das preliminares da
tarifa;

Considerando o mais que do proceesso
consta,

Acordam os membros do Conselho de
Contribuintes reformar a decisão recor-
rida para relevar a multa imposta, por
ausencia de dispositivo legal que a auto-
rize.

Conselho de Contribuintes, em 30 de
janeiro de 1932. — F. de O. Passos, pre-
sidente: — Lenho!! Bruto, relator.
Elpiaio J. da Boamorte. 	 Condido Bor-
tes, vencido. — Seraphint Vallandro.—
Mario P. da Camara, com restrições.—

, Benedicto Costa, de acordo apenas com
as conclusões.— Ariosto Pinto.— Vicen-
te de Paulo Gailiez. — João Baptista Ro-
drigues. — Octavio Lopes Sá Campos.
--Recorri desta decisão, na forma da lei.

Sã Filho, representante da Fazenda
Publica.

Acordão n. 193
' 'Recurso n. 238 — Recorrente, Gui-

lherme Himitzsch — Repartição de ori-
gem, Alfandega do Rio — Classificação
de mercadoria.
O hidrosulfito deve ser classificado como
• determina a circular n°. 13, de 7 de

março de 1928
tNa Alfandega desta Capital foram des-

pachadas pela nota n. 20.995, de abril
do ano proximo findo, oito barricas
marcadas J. R. G. ns. 43.861/868, com
declaração, por seu importador Guilher-
me' Himitzseb, de conterem hidrosulfito
de sodio impuro, pagando os direitos da
segunda parte do artigo 309 da tarifa,
taxa $200 por kg.. na conformidade da
circular ri: 13, expedida pelo senhor mi-
nistro da Fazenda ás Alfandegas em 7
de março de 1928.

Tendo duvida o conferente sobre a
qualidade da mercadoria e consultado o
Laboratoro Nacional de Analises, decla-
rou no boletim de folhas tratar-se de hi-
drosulfito com formol, composição de-
nominada rongalite.
--Impugnada a classificação do despa-
cho, reclamou o importador e, depois de
audiencia do mesmo laboratorio o qual
no laudo de folhas concluiu por não ter
encontrado formol, pronunciou-se una-
nimemente a Comissão da Tarifa pela
assemelhação determinada por aquela
circular.

Não concordou o inspetor mandando
que se cobrassem direitos como produto
quimico não classificado, da taxa de
50% "ad valorem", artigo 328 da tarifa,
onde devem ser incluidos os que não se
aoham, como o da questão, nominalmen-
te tarifados, de acôrdo com o que já
tem entendido o Tesouro Nacional. A
decisãO tem o número 976 e foi publi-
cada no "Diario Oficial" de 27 de junho
último.
'Paga a diferença apresentou o impor-

ta- dor recurso no prazo legal para o se-
oh& ministro da Fazenda, alagando ter

despachado sua mercadoria conforme
mandou aquela circular e que apreciado
o caso seja resolvido como fôr de jus-
tiça.

Encaminhando o processo ao julga-
mento deste conselho em vista do decre-
to n. 20.475, de 2 de outubro do ano
findo, assim informou a alfandega: que
efetivamente a circular n. 13, de 7 de
março de 1928 mandou assemelhar o
hidrosulfito de sadio impuro ao sulfite
da mesma base e qualidade, no entanto
tratando-se de um produto quimico com
classificação genérica na tarifa (artigo
328), e que, de acôrdo com o artigo ia
das disposições preliminares da mesma
tarifa, não Ode ser assemelhado a ou-
tros com classificação especifica, como
vem o Tesouro seguidamente resolvendo
em decisões pokteriores á dita circular,
por isso se justifica o seu ato determi-
nando a cobrança dos direitos "ad-valo-
rem" 50%, como produto quimico não
classificado.

Considerando que a autoridade compe-
tente por aquela circular mandou que
o hidrosulfito pagasse direitos na segun-
da parte do artigo 309 da tarifa, origi-
nando-se essa resolução de parecer da
Alfandega recorrida, sobre classificação
desse produto, rolar simplesmente de au-
dio, quer adicionado de formol para es-
tabilizá-lo, dai aquela expressão usada
na circular;

Considerando que não justifica o ato
recorrido o fato do Tesouro ter variai
vezes deixado de assemelhar produtos
quimicos não especificados, ou declararia
que estes não 'podem ser assemelhados,
porque em muitas outras, antes e depois
da vigencia da circular citada, tem pro-
cedido díferentemente, demais a prapria
alfandega recorida, em decisões recen-
tes, mandou assemelhar loro, acetatos
de amua, benzila e terpinile e outros:

Considerando que a dita circular não
consta ter sido revogada por ato identi-
co da mesma autoridade superior de que
emanou, e vem desde 1928 regulando as
relações entre o fisco e Is contribuintes:

Acórdam os membros do Conselho de
Contribuintes dar provimento ao recur-
so para considerar bem despachada a
mercadoria em causa.

Conselho de Contribuintes, em 31 de
janeu o de 19,32. — F. de O. Passos.
presidente. — Lenhoff Britto, relator.

Elpidio J. da Boantorte. — Candido
Borges. — Mario P. da Cantara, com
restrições. — Benedicto Costa. — Ar-
lindo Soriano Pupe. — Octario Lopes
Sd Campos. — Ariosto Pinto. — . Vicen-
te de Paulo Gallier. — João Baptista
Rodrigues. — Seraphim Vallandro. Re-
corri desta decisão. na forma da lei. —
Sã Filho, representante da Fazenda Pú-
blica.

Acordão n. 194

Recurso n. 297 — Classificação de
mercadorias — Recorrente, Weskol.t &
Comp., "A Quimica Industrial Bayer
Meister Luoius" — Repartição de origem
— Alfandega do Rio de Janeiro.

Weskott & Comp., a Quimica Indus-
trial — "Bayer Mester Lucius". subme-
teu a despacho, em nota de 24 do setem-
bro ultimo, a mercadoria representada
pela amostra anexa como papel ehloru-
ratado para fotografia, da taxa de 2$600.
do n. 612 da Tarifa.

O conferente do despacho impugnou a
classificação, para adotar a da --- obras

impressas de uma só côr, do n. 610, taxa
de 48000 por quilo.

Submetido o assunto á Comissão da
Tarife.. 'esta pela unanimidade de seus
membros aceitou a classificação propos-
ta pela parte, discordando o Sr. inspe-
tor que proferiu o seguinte despacho:

-Trata-se, no caso, de cartões postais
prontos, apenas faltando receber a foto-
grafia, pois estão cortados no tamanho
exato dos cartões postais com impressões
para receberem o endereço".

"Convém notar que se os cartões em
questão não fossem cloruretados iriam
pagar como "obras impressas de uma
só eôr", não alterando, portanto, o uso
ou emprego, o fato de serem chlorure-
lados.

Os cartões referidos não são riscados;
os traços nêles verificados são impres-
sos. Classifiquem-se, pois. como "obras
impressas de uma só côr"

'
 do art. 610,

da Tarifa, para pagamento da taxa de
48000 por quilo".

Deste despacho é o recurso de fls.
encaminhado no prazo legal e mediante
as formalidades necessarias.

Tudo visto, relatado e discutido:
Considerando que o despacho recorri-

do, declarando que os cartões em apreço
iriam pagar como — obras impressas
em uma só côr — se não fossem dom-
ratados, conclue por abandonar a condi-
ção que reconheceu existente para deci-
dir justamente em sentido oposto;

Considerando que, ao contrario do que
se externou no aludido despacho, das
mercadorias a serem classificadas por
assemelhado, e os cartões em apreço
estão nessa hipotese, se deve Investigar
o uso ou emprego para bem determinar
a classe em que se devem incluir —
'(Disposições Preliminares da Tarifa, ar-
tigo 13):

Considerando que. al am de tudo. os
cartões aludidos não estão completos;
Ales não podem ser vandidos senão para
fotografias, não são utilizaveis tal qual
se apresentam. pois que se perderia a
parte mais custosa déles. a face cloru-
retada para a impressão fotografica, (11/e
lhes indica Asse fim exclusivo;

Considerando por outro lado, que, em
decisões anteriores e posteriores ao des-
pacho recorrido. o Sr. ministre mandou
aceitar o despacho da mercadoria em
causa, de acôrdo com a classificação pro-
posta pela parte, necessariamente aten-
dendo ás circunstancias apontadas:

Considerando o mais que do processo
consta.

Acordam os membros do Conselho de
Contribuintes dar provimento ao recurso
para, reformando o despacho, mandar
que a mercadoria seja, despachada da
acerdo com o proposto pela recorrente.
e de acArdo com o parecer da Comissão
da Tarifa.

Conselho de Contribuintes. em 1 de
fevereiro de 192. — F. de O. Passos,
presidente. — Condido Borges; relator.
— Elpidio 1. da Baamorte. — Lenhoff
Britto. — Mario P. da (Tomara, unanime.
— Benedicto Costa, vencido. — Entendo
que a mercadoria deve pagar direitos
corno obras não classificadas de papel
(art. 617. da Tarifa). — Arlindo So-
riano Pu-pe. — Ariosto Pinto. — Octa-
vio Lopes Sã Campos.— Vicente de Pau-
lo GaJiir. — João Baptista Rodrigues.
— Seraphim Vallandro. Recorri desta
decisão, na fórma d'a lei. — Sã Filho,
renre,sentante da .Fazenda Publica.;
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N. 296 — Classificação de mee,ado-
ias — Fred. Figner — Alfandega do
tio de Janeiro.
;lassifica no art. 952 da Tarifa, como

pertences para gramofune e semelh on-
les taxa de 1000 o kilo as cordas para
esses tp-relhos.
Fred. Figner tendo importado de Go-

heelerg pelo vapor sueco "Santos" duas
aixas, com a :declaração na fatura c-ou--
alar de pertences para gramofone, sub-
ne.ieu a mercadoria a despacho em 26
!e agosto de 1931 como 001 ias para caixas
!e musica art. 800 da Tarifa, taxi, de 4$
, quilo, em virtude das ultimas decisões
!a Comissão de. Tarifa:;. Pagos os direi-
os pediu iosse . -ouvida a comissãe pois
_chava que em virtude da ordem do Te-
-oure n. 589 d I119 deviam ser inclui.
ias no art... 952 como pertences pera
aeiniafone. A comise:'“) reenida t le
•tembro unanimeelente considerou a
nereadoria hem despachada. A (.4 de ou-
ubro foi interoeste o presente recursc
!ara o -Conselho, de Contribuintes.
Considerando que a ordem n. 589 de

9 de juho da Diretoria da (Receita man.
laudo ineluir as cordas era questão ne
-rt. 932, não foi revagoda;

Consideraudo qee 1,.'s . ;.+; cordas não têm
plicação na relojoaria como informou c
nspetor da Alfandega;

,Gensiderande que o Conselho já 'decidiu
:m recurso identico, classificar tais cor-
as no art. 952 da Tarifa:
Acordam os membros do Conselho de

'xintribuintes .clar provimento ao recue-
:o, para classificeil-as no referedo ar-
igo.
Conselho de Contribuintes, em 1 de fe-,

,ereiro de 1932 — de O. Passo, pre-
.idente. — Octavio Lopes Só Campos,
-•elator.	 Elpidio J. da Boamorte.
,enhoff	 — Condido Borges. —
.lario P. da Comera. — :trlindo Soria-
so Puge. — Ariosto Pinto. — João Ba-
dista Rodrigues. — Vicente de Paulo

— Seraphim Vallandro.
:oeri desta decisão, na forma da lei. —
.,;d Finto, representande da Fazenda Pu-

N. 223 — imposto de consumo --
goelzel & Comp., Ltda. — Delegacia
Fiscal no Rio Grande do Sul.
')á-se provimento por equidade. para

dispensar a multa imposta, Por ter
sido evidenciado do processo circuns-
tancias favoraceis aos autuados na

'indevida interpretação dada sobre a
ineidencia no imposto de C011Sttaid da
produto de sua foMcação.
A firma Hoelzel & Comp. Ltda., es-

-abelecida com fábrica de artefatos de
)orracha na cidade de Santa Cruz, á
aia Borges de Medeiros n. 95, Estado
lo Rio Grande do Sul, foi autuada pelo
igente fiscal da circunscrição por não
estar habilitado com a competente pa-
lente de registro no exercido de 1931,
Tara o fabrico de artefatos de couro e
nitros materiais, e, ainda não haver
iago o imposto de consumo correspon-
lente a seiscentos e vinte e sete cintos
*.isi borracha de uma só correia. sujeitos
1 taxa de $200, por unidade, sendo de
i25$400, o total do imposto não pago.

A verificação da falta do pagamento
lo imposto foi realisada por interme-
;lo de fichas organisadas pelos pro-
-irios fabricantes.

O agente fiscal autuante revelando
)ouco conhecimento das disposições ro-

gulamentares, capitulou no mesmo auto-
as infrações dos arts. 8, 72, 81 e 111,
parágrafo 1° letras "a" e "b" do regula-
mento do imposto de consumo baixado
com o deceeto n. 17.464, de 6 co outu-
bro de 1927.

A contravenção relativa ao registro
dos estabelecimentos fabris e comer-
ciais tem seu processo especial de apu-
ração e do mesmo se oeupa o capitulo
XIV, 4' parte. Jo regulamento do im-
posto de consumo vigente, sendo a no-
tificação a base para a imposição de
penalidade.

A firma autuada não nega a infração
em que incorreu e doeumentadamente
prova haver providenciado sobre a de-
volução á fabrica, do produto que safra
recentemente afina do efetuar a sela-
gem respectiva, logo soube da ineiden-
eia do mesmo na tributação.

O coletor de Santa Cruz, não aceita os
argumentos da defesa e considera prova
a infração, impondo a f i rma autuada a
multa de 2:50o$000, tninimo do artigo
219, paeágrafo 8°, letra "d" do decreto
n. 17.464, de 6 de outubro de 1926,
com a obrigação de recolher a quantia
de -125$400, correspondente ao imposto
não pago.

Apesar de não constar do processo o
pagamento da importando. do imposto,
verificando se, apenas, o pagamento da
multa, parecendo assim que teve lugar
a devolução da mercadoria á fábrica,
para o devido estampilhan-.ento, ale-
gado na defesa, fol dentro do prazo le-
gal interposto recurso para a delegacia
fiscal não obtendo provimento.

Para êste conselho é interposto re-
curso, tambem dentro do prazo regula-
mentar, discutindo os autuados o con-
ceito de sonegação e a nulidade do pro-
cesso.

Considerando que, estabelecendo o
regulamento do imposto de consumo
processos especiais, por meio de noti-
ficação e auto para as contravenções
referidas no processo de modo diferente
não podiam ser as mesmas apuradas;

Considerando que o proprio processo
revela não terem os autuados propósito
de ,lesar o fisco, pois o .proprio autuante
classifica de fato lamentavel a proposi-
tura da ;não fiscal;

Considerando que a imposição da
multa de 2:500.000 só podia ter sido
imposta si do auto constasse a capitu-
lação respectiva ou si a apuração da
frauqe surgisse no correr do processo,
pois para se defender de sonegação não
foram intimados os autuados;

Acordam os membros do Conselho de
Contribuintes tomar conhecimento do
recurso interposto, para prove-lo, em
parte, dispensando a multa imposta,
por equidade, devendo a Delegacia
Fiscal no Rio Grande do Sul providen-
ciar quanto ao pagamento do imposto
na hipótese de não se ter verificado,
bem como o pagamento do emolumento
do registro devido e aludido no auto
de infração.

Conselho de Contribuintes, em 1 de
fevereiro de 1932. — F. de O. Passos,
presidente. — Ar/indo Soriano Pupe,
relator. Condido Borge. — Elpidio
J. da Boamorte. — Ariosto Pinto. —
Mi-trio P. da Cantara. — Vicente de
Paulo Gallíez. — João Baptista Rodri-
gues.	 Octavio Lopes Sá Campos. —
Lenho!! Britto.

Recorri desta decisão, na fórma da
lei, — Só Filho, representante da Fa-
zenda Pública.

Acórdam n. 208 — 244— Vendas mer-
cantis — Pion & Limia — Recebedoria
do Distrito Federal.

Pion & Limia foram autuados por não
terem pago até o dia 9 de julho o ás-
pesto de vendas mercantis relativo ao
mês de maio último, cujas vendas im-
portaram em 331$ e o imposto em réis
1$500.

Intimados a 'produzirem sua defesa
declararam Os recorrentes que estão es-
tabelecidos com o negocio de moveis á
rua Barão de Mesquita n. 825 A, e que
haviam entregue ao guarda-livros os
respectivos livros para serem convenien-
temente selados, poucos dias antes de
comparecer o agente fiscal em seu et.-
tabeleeimento, em virtude de grave en-
fermidade que o prendeu ao leito não
ponde o aludido guarda-livros cumprir
essa obrigação legal.

Sanentam que mão houve má fé de sua
parte nem a mais longiqua intenção de
lesar o fisco pedindo que, por equidade,
lhes seja relevada a penalidade que tiver
incorrido.

Entendendo achar-se provada a infra-
ção a que as razões de defesa ~ente
por equidade poderão ser apreciadas,
foram os recorrentes condenados pelo
diretor da Recebedoria do Distrito Fe-
deral ao pagamento da importancia de
3$, correspondente ao dobro do imposto
não titisfeito e mais a multa de 200$,
minium da lei.

Recolhidas essas importancias pela
firma Silva & Valle, sucessores de piou
& Linda, recorreram em seguida para
este Conselho, declarando mais uma vez
que cometeram a infração involuntaria-
mente por motivo de ter adoecido o seu
guarda-livros e pedem que por equida-
de lhes seja relevada a multa imposta.

Considerando que conforme oo de-
preende do processo não houve inten-
ção de lesar o fisco pelos multados, já
deante da natureza do seu negocio, em
pequena escala, já em vista da insigni-
ficaneia do imposto de (1$500):

Acordam os rnOmbros do Conselho de
Contribuintes dar provimento ao pre-
sente recurso para, por equidade, rele-
var a multa imposta.

Conselho de Contribuintes, 1 de feve-
reiro de 1932. — F. de O. Passos, pre-
sidente. — Vicente de Paulo Galliez,
relator. — Elpidio 1. da Bomaorte. —
Lenhoff Britto. — Candido Borges. —
Mario P. da Camara. — Ar/indo Soriano
Pupe. — Ariosto Pinto. — Octavio Lo-
pes Sã Campos. — João Baptista Rodri-
gizes. — Seraphim Vallandro.

Recorri desta decisão, na fórma da
lei. — Sá Filho, representante da Fa-
zenda Pblica.

Acórdão n. 218

325 — Classificação de mercadprias —
M. Rodrigues Teixeira & Comp. — Al-
fasidega do Rio de Janeiro.

M. Rodrigues Teixeira & Comp., nego-
ciantes desta praça, importaram oito cai-
xas, vindas de Hamburgo, pelo vapor
"Cuiabá", entrado neste porto, em agosto
do ano findo, e contendo mercadorias, so-
bre cuja classificação tiveram dúvidas,
requerendo, por isso, exame prévio.

No seio da Comissão de Tarifas, os se-
nhores conferentes Waldemar de Andra-
de, Angelo da Veiga e Sá e Souza, foram de
parecer, que a mercadoria em causa de-



ACÓRDÃO N. 259

Recurso n., 	 — Classificação de
mercadorias.

Recorrente — Motores
'Repartição de origem

de r ta Capital.
Confirma decisões sobre

ladores centrifugas e
Motores Miarelli 5. A., estabVecida

á rua Luiz de Camões n. 22, recorreu
da decisão da Alfandega desta Capital
que conside,tou bem despachada como
aparelhos fisicos não classificados as
mercadorias constantes da nota nume-
ro 113.975, de 1930.

Foram satisfeitas as exigencias le-
gais.

:Censiderando que se trata de electro-
ventiladores centrifugas e elicoidais
destinados a fins industriais, já decidi-
dos mais de lima vez polo Tesouro Na-
cional e por este Conselho, como ma-
quinas operatrizes da l' parte do ar-
tigo 1.009 da tarifa para pagar direi-
tos segundo seu peso liquido.

Acórdão os membros do Conselho de
Contribuintes dar pkovimento ao re-
curso.

Conselho de Contribuintes, 20 de fe-
vereiro de 1932. — F. de O. Passos,
presidente, — Lenhoff Britto, relator.
— Elpidio da Boamorte. — Octavio
Lopes Sit Campos. — Candido Borges.
- Ariosto Pinto. — "11.0 P. da Cama-
ra.'— Vicente de Paulo Galliez. — Be-
nedicto Costa. — Arlindo Pupe. Ciente.

Filho, representante da Flazenda
Publica

Marelli S. A.
— Alfandega

elecero-venti-
elicoidai.s
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via ser classificada como tubo de ferro
flexivel, da taxa de $100 por quilograma
e os Srs. conferentes Nestor da Cunha,
Torres Leite, Uldarico Cavalcanti, Hora-
cio Machado e Fernandes da Silva enten-
deram que a mesma mercadoria devia ser
classificada, como obras não classifica-
das de ferro batido, da taxa de MOO Por
quilo. O Sr. Nestor da Cunha, justifi-
cando seu voto, declarou que assim vo-
tava, por tratar-se de uma espiral de
ferro, ou aço batido, galvanizado, e não
de um tubo de ferro ou aço, que deve ser
um artigo sem solução de continuidade.

Tendo em vista que se não tratava, no
caso, de um tubo, pois assim não pode
ser considerado um artefato que, tendo,
apenas a fórma tubular, é constituido por
uma espiral de fórma especial, fabricado
de folhas de ferro galvanizado, apresen-
tando, de permeio, onde as espirais se
superpõem, uma tira de amianto para as-
segurar o seu vedamento, o Sr. inspetor
decidiu, de acórdo com os ultimos, man-

▪ dando classificar a mencionada mercado-
ria, no art. 757, da Tarifa, como "obras
não classificadas de ferro batido, galva-
nizado, para pagamento da taxa de $600
por quilo.

Os interessados não se conformando
com tal decisão, interpuzeram recurso
para este Conselho.

Em suas razões de folhas, os recorren-
tes alegam que a mercadoria tem sua de-
vida classificação na Tarifa, no art. 756,
para pagamento de $100 por quilo e ra-
zão de 30 %, como "tubos de ferro galva-
nizados", que de fato não deixam de ser.

Confirmam o acerto desta classificação,
não só a forma do artigo para cuja eluci-
dação invocam a lição dos texicologos,
como lambem a circunstancia mesma de
que o art. 756 da Tarifa exige, apenas,
que seja tubo de ferro, simples ou galva-
nizado, pois que para sanar qualquer dú-
vida lá se acham, depois da palavra gaz,
a expressão — e semelhantes. E', pois, o
proprio art. 756, que autoriza a asseme-

\	 lhação.
Mas, acrescentam os recorrentes, o si-

milar que existe, é apenas o electroduto,
rigido ou flexivel, ambos, porém, para
um uniu) fim—qual o de conduzir fios
eletricos.

Reforçam, ainda, essa assemelhacão,
nos termos propugnados, os arts. 9 e 13
das Disposições Preliminares da Tarifa.

Acresce a circunstancia relevante de
ter o artigo em exame, perfeita analogia
ou semelhança, com os para agua, cal-
deira ou faz; além de que o fato de ser
o mesmo fabricado de folha de ferro, mas
rigido, em forma de espiral, e perfeita-
mente unida, formando um só corpo, não
lhe tira a caracteristica essencial de tubo,
e muito menos, sua qualidade inegavel de
tubo de ferro galvanizado.

Em sua informação de folhas, o senhor
inspetor da Alfandega reforça a decisão
da Comissão de Tarifa, com varias con•
siderações, das quais destaca-se a se-
guinte:

"Conforme se verifica da amostra que
a este acompanha, não se trata, no caso,
de um tubo de ferro dos de que se ocupa
o art. 756, da Tarifa (para agua, gaz, retos
e curvos e semelhantes), e nem dos que,
com eles se assemelham, pois assim não
pôde ser considerado o artefato repre-
sentado pela dita amostra, que, tendo
apenas, a forma tubular, é constituído
por uma espiral especial e fabricado de
folha de Igrro galvanizado, com. encaixe.

especial feito em maquinas proprias, ten-
do em toda a extensão do encaixe ou en-
gatamento uma gacheta de pequena es-
pessura para vedar as juntas ou engata-
mento".

Foram observadas no processo as pres-
crições regulamentares.

O que tudo visto e examinado:
Considerando que a mercadoria impor-

tada pelos recorrentes na nota de folhas,
é constituida por tubos, e que estes são
destinados a instalações eletricas;

Considerando que a Tarifa estabelece a
taxação de $1o0 para tubos. simp!es ou
galvanizados, para caldeiras, agua, gaz e
semelhantes, taxação esta de $100 e ra-
zão de 30 %, do art. 756;

Considerando que os tubos, em questão,
compreendem-se na série dos semelhantes
autorizados pela propria Tarifa e -devido
á finalidade dos mesmos, isto é, por se-
rem destinados á instalações eletricas;

Considerando, ainda, tudo o mais que
dos autos consta:

Acórdam os membros do Conselho de
Contribuintes em dar provimento ao re-
curso, para classificar a mercadoria, em
questão, no art. 756, da Tarifa taxa de
$100 e razão de 30 %.

Conselho de Contribuintes, em 5 de fe-
vereiro de 1932. — F. de O. Passos,
presidente. — Ariosto Pinto, relator.
Elpidio J. da Boainorte.—Candido Bor-
ges. — Lenho!! Britto. — Mario P. da
Camara. — Benedicto Costa. — Arlindo
Soriano Pupe. — Octavia Lopes Sd Cam-
pos. — Vicente de Paulo Galliez. — Se-
raphim Valiandro.

Recorri desta decisão, na fórma da lei.
— Sd Filho, representante da Fazenda
Pública.

ACÓRDÃO N. 366

Recurso n. 459 — Classificação de
mercadorias.

Recorrente — Rime 8: Comp.
Re,e,artição de origem — Alfundega

do Rio de Janairo.
.Taxa-se a 50 % "ad-valorem" o u.cydo

de ntcicel, como ki .oduto quilituu nuu
classilicado, do A. 3.2d do, 'Uri&
Recorrem lime St Comp. da deoisao

da Ailandega. do Rio de Janeiro que
mandou taxar a 50 % "aci-vaaorew
como produz.° quimico não ciasailicadu
a mercadoria importada como seauu
oxydo de esl,auno o verificacta, eaieuzi-
ierencia, ser oxydo de nicãel.

Todo:: os documentos relativos á
portação dessa mere,auoria, quer o co-
unecimento, quor as faturas ettinskuoy
e comerciai, rezaun ser a mesma oxyGJ
de estanho, e LISSila for formulada o
ciespacno.

Em conferencia surgiu a impugna-
çáo de que resultou a diligencia tk•lil-
eu cum audierácia do Laooratorio
~nal de Analises, do onde veio o lau-
do de fls. Afirmando tratar-se da oxy-
do de nickel, o que levou a Contusa°
na Tarifa, sem a discrepancia de 'mi
voto, a dar a talassificaçao ainda man-
tida quando impetrada a reconsideração
e com que não se cpnformaram os re-
correntes. Estes encerraram as suas
razões de recurso pedindo por. equidade,
a assemelhação do oxydo de nickel ao
oxydo de estanho.

No oficio com que a Alfandega
Rio encaminhou o recurso, salientou a
impropriedade da olassificação preten-
dida peia firma importadora, tanto mais
que o oxydo de nickel é um produto
quimico definido, embóra não olassifi-
cada e pelo que tem a taxa estabeie-
cida no n. 328 da Tarifa em vigor.

Está o recurso regularmente inter-
posto; c assim,

Considerando que não se pode proce-
der á assemelhação de uma mercadoria
com ouira tambeun não classificada na
Tarifa;

Considerando que na Tarifa em vi-
gor Mio ha taxa especifica para o oxy-
do de estanho, que não figura em qual-
quer das classes tarifarias e não se en-
contra incluido em o n. 701 entre os
copiosos artigos referentes ao estanho,
ali discriminados, embóra haja sido as-
semelhado as cinzas de estanho;

Considerando que até hoje outra ta-
xação não teve o ouclo de nickel, em
nossas Allapdegas, que não fo.,se a de
produto quitnico não classificado do
n. 328 da Tarifa;

,Considerando que a deaisito recorrida
resultou do taludo do Laboratorio Na-
cional de Analises, afirmando tratar-sa
de oxydo de nickel e não de estanho
como veio importado e consta de todos
os documentos -apresentados pelos recor-
rentes para os devidos efeitos aduanei-
ros:

Acórdão os marnbros do Conselho de
Contribuintes negar provimento ao re-
elikS0 para tmanter a classificatãe dN
Alfandega do Rio de Janeiro.

Conselho de Contribuintes, em 20 de
março de 1932. — F. de O. Passos.
preajsient — Baptista Rodrigues, re-
lator. — Mario Camara. —Candido Bor-
ges. — Benedieto Costa. — Adindo Se-
riano Pupe. — Octavio Lopes Sd Can,-
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os, — Vicente de Paulo Galliez. —
mil de Araujo Maio. Ariosto Pintcl
presente). — Fui presente, Sd Filho.
epresentante da Fazenda Pública.

Acórdão n. 430
Recurso-na 190 A — Imposto de Con-

umo.
RecarTeote, Compalitla Brunswich do

Irasil S. A.
Repartição' de origem — Recebedoria

o Distrito Federal.
. infração do an. 61 letra "h" do de-

creto n. 17.464, de 6 de outubro de
1926 só se\verifica com a apreensão da
mercadoria insuficientemente selada,
constituindo sonegação do imposto a
verificação pelos livros fiscais e co-
merciais dessa insuficiencia de se-
lagem.
A Companhia Brunswich do Brasil S.

com fabrica de moveis (bilhares) á
ua Sotero dos Reis n. 13, desta cidade
ot autoada no dia 28 de maio do ano
indo, como infratora do art. 61 letra
h" combinado com o 204 paragrafo uni-
u letra "c" do regulamento baixado com
. decreto n. 17.464, dia6 de outubro de
926, pelo fato de no pedalo de 1 de
aneiro de 1928 a 23 de maio de 1931,
er fabricado e vendido :2.468 bilhares,
dando-os de acôrdo com o preço de
usto do cada bilhar e não de acôrdo
•om o preço de venda de cada um.

Pelos mapas e termos de exames proa
edidos nas escritas fiscal e comercial
;a companhia autoada, mapas e termos
• sainados pela mesma sem a menor ob-
eção, se constata que, sendo devido o
mposto de consumo de 85:1388000, ape-
ars foi paga a importancia de 48:1558,
lavendo, pois, a falta de pagamento de
t5:983$000.

Defendendo-se dentro do prazo regu-
arnentar alegou apenas que pagava o

esto dos bilhares de sua produção,
o oando para base o preço de fabrica-
ão mesmos, isto é, um bilhar de
susto na fabrica de 2:700800, pagava o
ITYPeato de 5-4000 em vez de 88$000,
sorresp-ondente a 4: 14008000, preço de
miada ao publico. Diz ainda que teve
sempre sua escrita fiscal visada pelos
:sepresentantes do fisco, sem qualquer
)bservação quanto ao modo do pagaineria
o do Imposto.

Invoca a ignorancia das multiplas exi-
;encias dos regulamentos fisaia, e ter-
nina pleiteando a aplicação da multa
s•stabelecida no art. 61 do regulamento
nfsringido, por não ter ocorrido a hipo-
ese de sonegação do imposto.

O diretor da 'Recebedoria, daado a de-
,ida interpretação aos dispositivos regu-
ts inentares aplicaveis ao caso, impõe á
'ompanhia a multa de 36:9838000, com

obrigação de recolher igual importan-
si correspondente ao imposto não pago.
Ciente da decisão proferida, dentro do

,razo regulamentar, após haver assieri-
[si leram de responsabilidade, inteepõe

i-oact para o Sr. ministro da Fazenda
eH s rando os mesmos argumentos con.s-

i ,	da defesa anteriormente apresen-
sentio o recurso encaminhado a este

- •11,0 por força do art. 1° do decreto
1. 57:.; , de 2 de outubro do ano findo

visto e examinado, e
oiesiderando que a recorrente confes-
,t inlração constante do auto, pra-
ando apenas fazer considerações, que,

conquaato ponderaveis não encontram
apoio no regulamento infringido;

Considerando que o fato de ter sido vi-
sada a escrita fiscal nada mais indica
que o acerto do calculo aritmetico efe-
tuado, por isso que só quando houver
suspeita da veracidade da referida es-
crita é que se deve recorrer a escrita ge-
ral do estabelecimento "ex-vi" dos arti-
gos 115 e 154 letra "e" do mencionado
regulamento;

Considerando que do acôrdo com o ar-
tigo 67 letra "a" a inoideneia do impos-
to teve por base o preço de venda pela
fabrica do produto e não o relativo ao
custo de sua produção:

Acordam os membros do Conselho de
Contribuintes negar provimento ao re-
curso interposto para confirmar a deci-
são recorrida por seus fundamentos le-
gais.

Conselho de Gontibuintes, em 31 de
março de 1932. — F. de O. Passos, pre-
sidente, — Artificio .Soriano Pupe, rela-
tor. Elpidio J. da Bocrm.orte. — Con-
dido Borges. — 3Iario Camara. — Be-
nedicto Costa. — Octavio Lopes Sã Cam-
pos. — José de Louirdes Salgado Scarpa.
— Lenho!! Brito. — Raul de Araujo
Maia, vencido quanto a multa aplicada,
pois a meu ver n'áo ficou earacterisacia a
infração, digo sonegação. — Vicente de
Paulo Galliez. Fui presente. — Só Fi-
lho, representante da Fazenda Publica.

Delegada Geral do Imposto sobre
a Renda

ExPEDIENTE Do DELEGADO GERAL

Requerimentos despachados
Dia 9 de maio de 1932

N. 2.304/32 Chicri H. Abdenur —
Discrimine os predies que lhe deram a
renda, indicando o nome doa inquilinos;
prove os encargos de fanailia.

N. 2.772/32 — Felix Hasson — Can-
eeie-se o lançamento ex-officio•

N. 3.605/30 — Jesus Gonçalves Fi-
dalgo — Mantenho o lançamento feito.
Explique-se, na notificação.

N. 12.791/30 — Pedro Rodrigues Pe-
res — Mantenho o lançamento feito.

4.509/28 — José Miguez Domina
gues. — Arquive-se pelo motivo expos-
to e porque a declaração de pessoa físi-
ca, foi apresentada e era a devida no
caso, á vista do artigo 57, oaragrato
do regulamento.

N. 2.317/32 — Maria Amelia de Lima
Figualredo. — Prove o alegacio.

N. 10.025/30 — Bilae Guimarães —
Dos átos desta Delegacia Geral cabe re-
curso para o Conselho de Contribuin-
tes, de vez que o reclamante já se valeu
da faculdade do artigo 117.

N. 5.919/31 — Francisco de Oliveira
Couto Rabello — Mantenho o lançamen-
to feito.

N. 2.062/30 — Armando Cabral.
Arehive-se.

N. 10.430/30 — S. A. Industrias Ar-
tefatos de Seda. — Arquive-se, cance-
lado o lançamento ex-oficio, visto ter a
declaração sido apresentada em São
Paulo.

N. 12.894/30
ta — Deferido,
gencia referida

N. 5.930/31
quive-se.

N. 1.220/32
Dos despachos

curso, nos ,termos do artigo 123, do aç-
gulamento.i

N. 306132 — Lopes tt Novas — In-
deferido. O pagamento alegado refere-se
ao exereicio de 1927 e a cobrança ora
feita é do exercicio de 1926. Cabe ao
requerente o direito ao abatimento de
50 por cento na divida que lhe está sen-
do cobrada.

N. 2.202/32 — Sivert F. Bartholdy
— Receba-se a declaração juridiea e
proceda-se de acarido com o despacho
dado no requerimento 2.322 de 1932, de
Reynaldo Gross Lefebvre.

N. 131/32 — J. Zacarias — Cancele-
se o lançamento ex-oficio.

N. 8.640/31 — Manoel Guerra Morães.
— Cancele-se o lançamento ex-oficio,
procedendo-se entretanto pela fôrma
proposta na segunda parte da informa-
ção.

77/32 — José Galasso. — Cance-
lem-se os lançamentos ex-oficios.

N. 10.029/30 — José Machado — A'
vista do artigo 98. indeferido

Oficies expedidos:
N. 159 — Sr. diretor da Receita Pu-

blica do Tesouro Nacional — restituiria
go processo.

N. 113 — Sr. agente da estação da
Leopqldina Railway Co. Ltda., em Vi-
toria (Espirito Santo) — Solicitando
passagem.

N. 642 — Sr. delegado fiscal em Vi-
toria — Sobre objeto de serviço.

N. 643 — Sr. chefe de Seção do Im-
posto de Renda em Vitoria. — Idem.

N 644 — Sr. chefe de Seção do Im-
posto de Renda em São Paulo — Reme-
tendo processo.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 9 de maio de 1932,

foram concedidos:
De conformidade com o art. 8°, 1, do

decreto n. 14.663. de 1 de fevereiro do
1921, noventa dias de licença ao rema-
dor da Capitania dos Portos do Estado
do Amazonas Heraelito de Almeida Can-
deira, para tratamento de sua saúde.

Licença . ao ex-taifeiro, asilado, Fran-
cisco Bernardino da Silva, para residir
fóra do Asilo de Invalideis da Patina, no
Estado do Pará.

EXPEDIENTE DO Si. MINISTRO

Dia 9 de maio de 1932
Ao Sr. ministro da Guerra:
N. 1.212 — Transmitindo o requeri-

mento em que o reservista do Exercito
Antonio Pires Silva pede ser conside-
rado reservista naval.

N. 1.213 — Remetendo o requeri-
mento em que o reservista do Exercito
José Vaeques 'Plaza pede ser considerado
reservista naval.

— Ao Sr. ministro do Trabalho:
N. 1.206 — Submeto á consideração

de V. Ex. o telegrama incluso, por có-
pia, relativamente a normalização do ser-
viço de estiva no porto de Santos, soli-
citando •os bons oficies de V. Ex., no
sentido de serem atendidos os interes-

— José Ferreira da Cosa
fazendo-se porém a exi-
na informação.

— L. N. Machado. — Ar-

- J. Araujo Alves —
desta Delegacia cabe re-
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ses dos que se empregam naquela pro-
fissão.

— Ao Sr. diretor geral do Pessoal;
N. 1.204 — Dispensando os capitães

tenentes maquinistas José Borges dos
Santos das funções de chefe de maqui-
nas do N. T. "Novais de Abreu" e An-
tonio Elias de Paiva das funções de che-
fe de maquinas da "Torpedeira Goiás".

N . 1 .205 — Dispensando os oficiais
abaixo mencionados das seguintes fun-
des:

Capitão tenente 43M Edgard Ramos La-
meira, das funções de sub-chefe do De-
partamento de Reparo do tender "Bel-
monte";

Capitão 'tenente MI Newton - Campos
de Figueiredo, das ftinçães do aub-chofe
de maquinas do tender "Belmonte";

Capitão do corveta OM Urino ruas
da Silva. das funções de chefe de maqui-
nas do tender "Belmonte",

N. 1.222 — Designando os capitães
tenentes UNI Newton Campes de Fi guei-
redo e Edgard Ramos Lameira para SON
virem, respectivamente, como tildo
sub-ciliefe de maquinas do tender "Bel-
monte".

N. 1.225 — Mandando incluir no MI-
lo de !Invalidei da Patria o talfeiro da
Escola de Aprendizes blarinbeirOs do Es-
tado do Santa Catarina :f'auatino Luiz da
Silveira.

— Ao Sr. presidente do Tribunal de
Contas:

N, 1,215 — Transmitindo, para os fins
de registro por esse Tribunal, o processo
do contrato celebrado entre disto Minis-
todo e a Santa Casa de M i eericordla, da
cidade de Penedo, no Estado de Alagóao,
para locação do prédio de sua proprie-
dade, alto á rua Dr, Joaquim Nabuco
n, 162, !Para nele funcionar a Agencia
da Capitania dos Portos, no aludido Ze-
lado.

N. 1,216 — Solicitando a distribuielto
de crédito de 405200041000 ti Delegacia
Fiscal do Tesouro Nacional no Estado cio
Santa Catarina, á conta das verbas abai..
ro discriminadas, do orçamento déste
minitterio, para o exercido em vigor,
afim de atender aos pagamentos, de pai-
soai e material, decorrentes dessas :nes-
mas verbas,

Verbas:
▪20 — Força Naval— Consignaçao

Pessoal — Sub-ctinnignação n; 1, cento e
quatorze contos de réis (1141000$00);

fitib-consignação ti, 2, denode tontos
de roia (17:003$000)4

81ib-tionalgriação n, 3, lamenta cantes
da rdla 50:5(T02005); 	 -

Stib-e0nallriaktia Ti. IN, .Ntenta a crua-
tro contos de reli Ç74;000$006) ,

• Muniodea do b&O"	 Cene1C
nação Material 	 8ibaconoigna0ao z, 1)
noventa e sala Dentes de vila (913:00041).

"24 Material" — Candi:nadá° Mate-
Oub-conaignado o, g, quarenta e

qu

•

 atro emitem de reis (440008660),
Ig , 1.217 — %lic itando a diatribuiçÃO

et CUIM ILD de 200000 4 Delegacia Me-
tal do Tesouro Nacional no •Estado da
ine Paulo, afim do atender ao Paramen-
to de ~asas com PubliodeQes tio edi-

-itarta daa- Partes dagn51e
•

DIÁRIO OFICIAI .

Ministerio da Viação e Obras

Públicas
EXPEDIENTE Do ENCARREOADo DO EXPEr

MENTE NA ATJBENCIA DO MINISTRO

A, Inspetoria Federal de obras Con-
tra as lieeas:

N, 057 — Deolara ter resolvido apro-
var projeto e ornamento na 1mPortall-
da de 758508581, g autorizar a inicio
das obras do açude Fontenelle, que em
sua propriedade Sonegai, Oulradái Ceará,
pretende construir Antonio da Cunha
Fontenelle. (N, 2.047-32).

— Ao Min:ataria do Trabalho:
N. 958 — Submeto á apreciado desse

mintoterio o processo' n, 2,355-31, refe-
rente ao pedido do Ministerrio da Atari-
nha no sentido de iterem cedidos, de
modo regtilar e definitivo, CS vapores
/Maur, Conwradanfo Mirim, Orvalho si
Moca e a* datai Peren.4, !tapem Mel;
retro e rufoad do antigo Lloyd Brami-
leira (Pai:dr:lento Nacional) o que, á
excepello do Moco, que se acha em Por-
to Etrpertroon, estrio todos grn Corambk
quali submersos e sob a guarda e re g

-porumbIlidado da aronola do Lloyd tira,
minero nada dltfizna cidade. (N, 1,077-
4032).

Ao Tribuna_ do Contai:
N. Ipso — galheta onda posr o á dispo-

RIDO da Dolegoota Fiada no Estado do
Mo do YanuSro, o crédito de 24;315-$000,
destinado ao pagamento, no semestre
Corrente, do MUITO oneraria e diarista
da Ftscallanedo das Portes do referido
Estado, (N. 732-32),

— Ao encarregado 0r) expediente da
Tforpeteria Federal de Obras contra as
Secam;

Anteriza g requisitar pas-
sagens Parnne-eforenhelro Jboa . de Alem•

Maio de 1932  8945

Palèta que se destina á Fortaleza, sédo
da Rode de Viação Cearense, onde vae
dirigir os trabalhos de construção do
trecho do Barbalha. Ps!. 7:-264-32) .

N. 963 — Comunica haver o Sr. mi-
nistro autorizado a entrega dos adean-
tamentos seguintes; 417:000$ ao inspe-
tor do Povoamento doEstado do Pará,
Deocieciano Coelho de Souza; 500000$
ao secretario da Agricultura e Obras
Publicas de Pernambuco, Dr. João Cleo-
phas; 300:000$ ao tesoureiro da direto-
ria da Fazenda do Piau!, Manoel For-
nandes de Oliveira, ficando som efeito o
rio 200:000$, Já autorizado para o secre-
tario geral do mesmo Estado, tenente
Martins de Almeida; 200:000$ ao teaoct-
reiro do Estado do Maranhão, ,Amaranto
Possa, para inicio da construoão da es-
irada de Taratlea-Pedreira, afim de dar
mprego aos flagelados. (N. 7.265-32).

Dia 5 de maio de 1932
Ao Mi:Ustulo da Fazenda:
N. 005 — Solicita o pagamento do

1.198:0742369 ki Companhia Nacional de
Construobes Civis e Bydraulicas, de ser-
viços executados no rio Cachoeira Santa
Catarina, em 1030. (N. 6.727.42).

N. 900 — Consulta sobre a possibili-
dada da abertura do crédito, e censo-
quente omissa° do Maios, para o res-
gate da E, F. do Ouarafrn a Itaquf, nos
termos do decreto a. 21.165. (Número
6.934-32).

N. 007 — Solicita Roja entregue ao
inspetor do Tesouro da Central do Bra-
sil, 203:7338332 Para os Pagamentos doabril Ultimo, do pessoal em disponibili-
dade e diferenças a que Um direito os
funcionados aproveitados em cargos da
vencimentos inferiores. (N. 6.429-32)

N. 968 — solicita o pagamento -do
157:0208444 A Great 'kV:cotem of
Ralivray, da folha de medido provim,-
ria efetuada em abril último, do traba-
lhos executados em Janeiro e fevereiro
do corrente ano, no trecho do Lagda
Comprida o Bom Jardim, prolongamento
de Limoeiro a Bom-Jardim. (Nv 0.80-
l'932) .

N, 069 -- Solicita o pagamento de
158:234$800 á Great, Wastorn of Braall
Railway, conforme folha de medioão
Provieoria de agosto 1930, de trahalfica
~miados Do prolongamento de Limo,
oiro a Bom Jardim treoho do Limoeiro
á Tateia Comprida, (N. 8,813-42),

• 07O ---Deelara não per mala negea,
!gorja a providenc olicitada no sentido
do ser ,entregue, pelo DADOQ do Brasil,
uma cambiai do $ 24950,00, para paga,
mento de urna locomotiva fornecida á
Companhia E, F, Vitoria a Minas, vigas
como o aludido Banca efetuou O Pana-
mento SM queatão, em 15 de dezembro
de ano findo, (N, 0,013-32),

Ao 'rribuiltll de Centad!
N. 071 — Solicita seja abeirtn d Dele,

goela Fiam' no Coará o °Adite de
50030, nos torraria de art., 20 do de-
ereto n. 20403, de IQ de setembromi, (N, 6,154-32),

Requerimento deopaehade

Cnrian0 ConcelVel4 da	 inspeter
rfentrat de /irai% pedindo paga-,

mente tio verielmentes de jane 'o a vi-
nho de 1025i ananun afastado de servio
per motivo do ordem politica. —. Inde-
ferido, prelinlinarinente; D gr 1OJ, inenr-
ride arn proriçãe e pretonse direito do
minem	 (0-6e52..) tg. t4.931-31;).

Dia 3 de maio de 1932
Avisos:

Ao Departamento dos Correios e Te-
legrafos:

Sem número — Recomenda, do ordem
do Sr, chefe do Governo Provisorio, seja
posto á disposição do Estado do Rio
Grande do Sul, até ulterior deliberação,
o inspetor técnico de 1' classe desse De-
partamento, engenheiro Augusto Pes-
tana, (N.7.290-32).

Dia 4 de maio de 1932
Ao Minlater10 da Fazenda:
I. 954 — Solicita o pagamento de

2:400$ a Adolpho José Moreira, enge-
nheiro da I. F, daa Estradas, do orde-
nado a que foz Jus em novembro e de-
zembro dó 1030. (N. 5,007-32).

N. 055 — Solicita o pagamento de
2;3622020 a Homem Gabriel Pereira,
foguista da Central do Brasil, de venci-
mentos que deixou de receber em 1929,
Este pagamento J4 fel requisitado pelo
aviso n. 1.908, de 11 de dezembro de
1030, (N, 10.453-11).

N, 055 Solicita o pagamento de
2;100 a Vital.Lordello doe Santos Souza,
engenheiro chefe de 1" classe do Depar-
tamento Nacional de Portos e Navega-
ção, de diariaa a que fez me em feve-
reiro e março do corrente ano (N. 6,538),

N, 904 — Transmite documentos re-
ferentes ao contrato da 'União com a
Empresa de Melhoramentos da Baixada
Fluminense, afim do serem presentes ao
arbitro ministro F, Cardoso Ribeiro,
(N. 7.273-33)•
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Diretoria Geral de Expediente

Terceira Secção

O Ministro de Estado dos Negocios da Viação e Obras Pú-
)licas, em nome do Chefe do Govêrno Provisorio da Republica
los Estados Unidos do Brasil:

Atendendo ao que requereu o Sindicato Condor Limitada
; tendo em vista a informação prestada pelo Departamento de
aeronautica Civil em oficio n. 99, de 17 de novembro de
O31:

Resolve aprovar as condições geras para o transporte
ie passageiros nos aviões do Sindicato Condor Limitada, que
;oin mesta baixam assinadas pelo diretor geral de Expediente,
nterino, da Secretaria de Estado déste rninisterio.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1932. — Fernando Augusto
le Almeida Brandão, encarregado do Expediente na auzencia
io ministro da Viação e Obras Públicas.

"Jondieões gerais para o transporte de passageiros nos aviões
do Sindicato Condor Limitada, aprovados por portaria
desta data

O Sindicato Condor Ltda. devidamente autorizada pelos
lecretos ns. 18.075, de 20 de janeiro è.e 1928, e 19.331, da
29 de agosto de 1930, se encarrega do transporte de passageiros
3 de suas bagagens mediante as seguintes condições:

1) Cada viajante deve ter em seu poder um bilhete de
passagem valido, e, tratando-se de uma viagem ao estrangeiro,
um passaporte regular, com os vistos necessarios, sem que a
empresa seja obrigada á verificação da existencia e da regu-
laridade dos passaportes e dos vistos.

Os bilhetes de passagem só são validos para o dia, pessôa,
peso e viagem de serviço regular neles especificados, salvo
suando se tratar de aparelho especial fretado pelo passageiro.

O bilhete de passagem só póde ser transferido com a
autorização do Sindicato Condor Ltda., quando se referir a
percurso nas suas linhas, ou das outras empresas interessa-
das, quando o percurso se referir a linhas dessas outras em-
presas, em tráfego mutuo com as do Siudicato Condor Ltda.

Os bilhetes de volta só são validos durante o prazo de
IIs meses, contado da data de sua emissão. A reserva de lo-
';.ares correspondentes aos bilhetes de volta deverá ser feita
ia mesma fórma que para os bilhetes de ida.

2) Os passageiros devem se encontrar no aeroporto de
)artida com suficiente antecedencia sobre a hora mareada
mra a partida, afim de que possam ser preenchidas as for-
nalidades policiais e alfandegarias, arrolamento das baga-
ens e exame de passaportes, no caso de se tratar de viagem
iara o exterior.
. 3) São excluidos do transporte aeree:

a) loucos e pessôas que sofram de :nnolestias contagiosas,
iu que se acham sob a influencia do alcool, drogas ou ou-
.ros entorpecentes

b) armas, munições, explosivos, inflamaveis, corrosivos
iu qualquer objeto que possa constituir perigo para o apare-
ho, viajantes ou mercadorias ;

c) objetos cuja importação é proibida, ou cujo trans-
iode está interditado pelas autoridades brasileiras ou os
ialses eventualmente sobre-voados

d) os objetos que possam incomodar os passageiros ou
lua, devido ás suas dimensões, pesos ou outros motivos, não
ejam suseptiveis de transporte nos aparelhos do Sindicato
'.ondor Ltda. ou de qualquer das empresas que participem
;o transporte, em caso de serviço em tráfego mutuo.

e) maquinas fotograficas, salvo as que estejam guardadas
ia bagagem fechada do passageiro, dêsde que o mesmo não
possa por nenhum meio utilizá-las em viagem.

O transporte de animais vivos só póde ser efetuado me-
inato acôrdo especial.

4) E' gratuito o transporte de crianças de até 3 anos,
liando acompanhadas por adultos, cobrando-se apenas a
nulo de taxa de despacho, 10 % dos preçOs da tarifa. As
rianças de 3 a 12 anos, cujo peso não ultrapasse 40 quilos,
iclusive sua bagagem, pagarão meia passagem, sendo qual-
uar excesso eventual de peso cobrado integralmente do
côrdo com a tarifa de cargas e bagagens. Os menores só po-
em viajar si tiverem em seu poder urna autorização escrita
e seus tutores legais, para efetuar o vôo e observadas as
ressentes condições de transporte. Ao pessoal da empresa
ão cabe obrigação de exigir a autorização, ou verificá-la.

5) O Sindicato Condor Ltda. se reserva o direito de re-
mar o-transportwde passageiros ou dembagagens, em qual-

quer porto ou para qualquer viagem. Si o passageiro con-
tratar com o Sindicato Condor Ltda. uma viagem a ser efe-
tuada em serviço mutuo com outras empresas de transportes
aereos e se viajar nas linhas de diferentes empresas
aereas, cada empresa deve ser considerada como parte con-
tratante para o trajeto efetuado em sua linha.

Não será tomado em consideração nenhum pedido de res-
tituição do preço da passagem, si o passageiro não se apre-
sentar, ou chegar em atrazo para participar do vôo, para o qual
foi reservado seu Iogas. Si fôr pedida a restituição de bi-
lhete antes da partida, a importancia da passagem — dimi-

.nuida de 15 % para despesas e anulação e de telegramas ou
de telefone ocasionadas pela anulação — será restituida, caso
o Sindicato Condor Ltda., ou a respectiva agencia, seja avi-
sado dêsse pedido o mais tardar 24 horas antes da hora de
partida, segundo o horario. Não haverá restituição alguma
sio Sindicato Condor Ltda. fôr notificada da anulação da
passagem em prazo menor do que o acima estipulado, a menos
que o bilhete possa ser vendido a um outro passageiro. Si fôr
anulado um vôo pelo Sindicato Condor Ltda., devido ao
tempo, necessidades de tráfego ou outros motivos, ou si o
avião depois de iniciar o vôo e sem interrupção do mesmo
voltar ao seu ponto de partida, o passa geiro terá direito
á restituição integral de neer° do hilh p f.e. Vir) rnhorl
ao passageiro direito a qual quer indenização por atrazo
viagem, quando fôr esta ocasionada por fortuna do ar (ven-
to contrario, nevoeiro, chuvas, etc.), ou por outros motives
alheios á vontade do Sindicato Condor Ltda.

Em caso de interrupção do vôo, o passageiro tem direito
á restituição da parte da importancia da passarem corres-
pondente ao número de quilometros não percorridos. As re-
clamações relativas á restituição devem ser dirigidas, dentro
do quatro semanas, a contar da data da emissão do bilhete,
ai Sindicato Condor Ltda.. ou ás suas agencias.

6) O sindicato Condor Ltda.„ seus empregados, pie-
postos e agentes declinam de toda responsabilidade relativa
ao transporte dos passageiros e suas bagagens.

Aceitando o seu bilhete ou participando do voo, o passa-.
geiro renuncia por si e pelos seus herdeiros ou sucessores,
a qualquer ação de indenização por qualquer dano que poss."
sõbrevir á sua passeia e suas bagagens, direta QII indireta-
mente, seja qual fôr a causa dêsse dano, provenha esta causa
da utilização do aparelho ou tenha correlação com o vôo.

7) Os viajantes devem observar estritamente, todas as
instruções do pessoal do Sindicato Condor Ltda., relativas
ao serviço aereo. Todo passageiro que deixar de observar as
instruções que lhe forem dadas pelo pessoal ou o regula-
mento em vigor, será responsavel nelos danos que disso pos-
sam resultar.

E' expressamente proibido:
1) entrar no aeroporto sem autorização, aproximar-se do

avião, embarcar e desembarcar sem ordem do comandante
ou de seu substituta.

2) fumar, acender fosforos ou isqueiros nos aeroportos
e a bordo dos aviões, salvo naqueles, em que, de acôrdo com
avisos afixados na cabine e com consentimento de todos os
Passageiros. é permitido fumar.

3) Tirar fotografias a bordo de uma aeronave em vôo,
qualquer que seja o objetivo, salvo si o passageiro tiver por
isso licenea especial do Exmo. Sr. Ministro da Viação e
Obras Públicas.

4) Abrir as portas do avião, sem ordem expressa do co-
mandante ou de seu substituto.

5)- Atirar pelas janelas do avião objetos, ainda que de
tamanho e peso minimos, sob pena de ficarem os contraven-
tares responsaveis pelas consequencias perigosas que podem
resultar da prática dêste áto.

8) O transporte das bagagens será efetuado de acordo
com a tarifa de carga e bagagem devidamente aprovada. O
arrolamento das bagagens será feito no aeroporto. As ba-
gagens, cujo peso total ultrapassem 20 quilogramos, não se-
rão aceitas, sinão na medida do lugar disponivel, podendo,
entretanto, serem combinadas providencias, antecipadamente,
para o transporte das mesmas. Por cada volume, será en-
tregue ao passageiro uma ficha.

O transporte das bagagens no mesmo avião em que via-
jem os passsgeiros não constitue direito absoluto: todavia, as
bagagens, sempre que possivel. serão transportadas no
mesmo aparelho que os respectivos passa geiros, na medida
de carga uti/ disponivel. As baga gens oodem ser expedidas
como .C.-arga aerea, de acórdo com as tarifas devidamente apro-
vadas.

9) Toda e qualquer reclamação deve ser dirigida por es-
crito á sede social do Sindicato Condor Ltda., ou, em
caso de trafego mutuo, á companhia de transportes aereos,

j 1 LL .t 1) th4 CIAI.	 11=ii1U Ile
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que efetuou o transporte que deu o motivo da reclamação.
.Não será tomado em consideração qualquer pedido de in-
denização, decorridos seis méses, a contar do dia da chegada
do avião ao destino, ou de terminação do' vôo.

As reclam,ações sébre bagagens s6 serão tomadas em con-
sideração, si dentro do prazo de 3 (tres) dias, a contar do mo-
mento do seu desembaraço regular no porto de destino, for
rem representados no Sindicato Condor Ltda., ou ás suas
agencias, ou, em caso de trafego mutuo, á companhia de
transportes aereos interessada.

Si o contrato de transporte fôr executadopelo Sindicato
Condor Ltda., em trafego mutuo com outra companhia
de transportes aereos, os passageiros ou seus herdeiros e
sucessores não poderão responsabilizar sinão a companhia
que efetuou o transporte no momento do ineidente que deu
causa á sua reclamaeão.

10) No caso de viagens para o estrangeiro, todas as
questões resultantes do contrato de transporte de passagei-
ros são regulados segundo a lei dos países sôbre-voados, e
os Tribunais dèsses países são competentes para todos os
efeitos legais.

11) No caso de existirem num pais estrangeiro sabre-
veado disposições legais ou regulamentos não conformes
com as presentes condições de transporte, tais disposições
prevalecerão, mas as presentes condições de transporte con-
tinuarão válidas na parte que não contrariar expressamente
ás citadas disposições.

Secretaria de Estado da Viação e Obras Públicas, Dire-
toria Geral de Expediente, de abril de 1932. — J. B. de
Macedo Guimarães, diretor geral, interino.

C-2.823-9-5-32-208$000)...

Departamento dos Correios
e Telegrafos

FrPEDIWTE DO 511. DIRETOR GERAL

Dia 9 de maio . de 1932
Requerimentos despachados

Panair do Brasil, S. A. não tendo
achado conveniente a instalação do seu
posto radiotelegráfico no predio da fir-
ma American Stearnshi p Agencies Co.
Inc., pede licença para instalá-la no Ho-
tel Washin#ton, á Praça da Republica
n. 68, cidade de Santos, Estado de São
Paulo. — Como requer.

.Manoel Ferreira Novo, estafeta da
agencia do cern% Co de Pouso Alegre, su-
bordinada á Diretoria Regional do Cam-
panha, pedindo auxilio para o custeio
das despesas que fez com animais. —
A' vista do informado, indefiro a pe-
tição de folhas.

Ernesto de Almeida Monteiro, tele-
geafista de 4' classe, encarregado da
estação de Duas Barras, subordinada á
Diretoria Regional do Rio de Janeiro,
pedindo restituição da importancia que,
indevidamente, foi descontada dos seus
vencimentos do mês de dezembro do
ano proximo findo, a titulo de aluguel
de casa. — Defiro a petição de folhas.

Horrnindo Thiago Nogueira, auxiliar
de I. classe da Diretoria Regional do
Distrito Federal, pedindo para nãii ser
descontada dos seus vencimentos a im-
portancia das despesas que fez com o
seu transporte de Corumbá á Capital de
S. Paulo. — Indefiro a petição de fo-
lhas, á vista do informado.

Isaura Ribeiro de Navarro, diarista
da Diretoria Regional de Minas Gerais,
pedindo a intervenção do departamento,
junto á Delegacia Fiscal de Belo Hori-
sonte, no sentido de lhe serem pagas
por aquela delegacia fiscal as pen.soes
de montepio a que tem direito. — Não
ha que deferir. Dirija-se, querendo, á
Delegacia Fiscal em Belo Horisonte.

DIRETORIA DO PESSOAL
Primeira seèção

Requerimentos despachados
Mílton Dietz de Alvarenga, auxiliar

de 3' classe da Diretoria Regional do
Distrito Federal, requerendo averbação
em seus assentamentos do tempo em
que serviu na Casa da Moeda. — De-
ferido.

Eljezer Leopoldino, telegrafista de 5'
classe, servindo em comissão na Sub-
contadoria Seccional, junto á Diretoria
Regional da Baía, pedindo contagem do
tempo em que-serviu na Companhia

Ferro Maria Este Brasileiro. — Defe-
rido., de anárdo com o informado.

Licenças eoncedic:as:
Alfredo Vieira Perdigão, ajudante,

com funções de encarregado do tráfego
postal da agencia de Xapuri, Diretoria
Regional do Amazonas e Acre, tres mè-
ses, em prorrogação, para tratamento
de saude, a partir de 19 de abril findo;

Oetaviano Americo Alves, aprendiz de
1' classe das Oficinas da Diretoria Ge-
ral, um mês, para tratamento de saude,
a partir de 14 de abril findo;

Gertrudes do Rego Duarte Valença,
auxiliar de 1' classe da Diretoria Re-
gional de Santos, três mêses, em pror-
rogação, para tratamento de saude, a
contar de 28 de janeiro último;

Hygino França Junior, carteiro de 2'
classe da Diretoria Regional de Santos,
dois mêses, para tratamento de saude, a
contar de 1 de abril findo;

Ido
-
menina Ribeiro dos Reis, auxiliar

de 3' classe da Diretoria Regional do
Distrito Federal, um mês, em prorroga-
ção, para tratamento de saude, a contar
de 11 de março último;

Idornenina Ribeiro deis Reis, auxiliar
de...3' classe da Diretoria Regional do
Distrito Federal, dois mèses, a contar
de 11 de abril findo;

Maria Ephygenia Ferreira, auxiliar
de 3' Classe da Diretoria Regional de
Diamantina, dois mêses, a contar de 27
de abril .findo;

Oscar Natividade, 3" oficial da Dire-
toria Regional de São Paulo, três mêses,
para tratamento de saude, a contar de
16 de março último;

Oscar Luiz de Lima Cirno, telegra-
fista de 3" classe da Diretoria Regional
do Rio de Janeiro, dois mèses, em pror-
rogação, para tratamento. de saude, a
contar de 9 de abril findo;

José Olyntho, fiel de 2' elasae do
tesoureiro da Diretoria Regional do Dis-
trito Federal, três mése,s, para trata-
mento de saude, a contar de 1.0 de abril
findo.

Estrada de Ferro Central do Brasil
Portaria

O diretor da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, devidamente autorisado
pelo Exmo. Sr. ministro de Estado dos
Negocies da Viação e Obras Publicas,
conforme a comunicação constante do
oficio n. 1.258, de 15 de abril proximo
findo, da Diretoria Geral de Expediente
(3' Secção) da aludida Secretaria de E3—
Lado, resolve, de acérdo com o parecer
emitido a respeito pelo Sr. Dr. consul-
tor geral da Republica -e na-- conformida-

ue do disposto na clausula 2* do .termo
de concessão n. 72, celebrado em 31 de
julho de 1912, entre a Estrada e o Sr.
Dr. Rodolphe Jac,ob e outros, cassar it
tarefa confiada aos mesmos, que fôra
transferida, de acindo com o termo n. 97,
de 1 de outubro de 1912, ao Sr. Dr. Os-
car de Almeida Gama, para a construção
do trecho compreendido entree os quilo-
metres 35 e 85 do prolongamento da li-
nha do Centro de Montes Claros a Tre-
medal.

Cumpra-se.
Diretoria da Estrada de Ferro Central

do Brasil, em 9 de maio de 1932. (Pro-
cesso n.1.2781183 de 1932). — Luciano
Venta, diretor, interino.

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil
Relação das pessdas ás quais foram

cone,edislas passagens por conta do Go-
verno Federal, e a requisição dos mi-
nkterios abaixo, conforme documentos
entrados na Contadoria, durante a se-
mana de 25 a. 30 de abril de 1932:

ãlánisterio da Guerra:
Coronel Oscar Saturnino de Paiva, es-

posa e dois filhos.
Major Rainiro Noronha, esposa e cinco

filhos.
Capitão Brocardo Bicudo.
Piatineiro tenente medico Dr. Alberto

da Silva, esposa, mãe e tres filhos.
Primeiro tenente medico Dr. João Ba-

ptista Cordeiro de Mello.
PriDle:WO tenente Antonio de Souza Ju-

nior.
Primeiro tenente Alvaro de Sá Rogue

Couto e esposa.
, Primeiro tenente José Portes Costello
Branco.

Primeiro tenente Lucidio de Arruda.
Primeiro tenente Nelson Felicio dos

Santos.
Segundo tenente Geraldo Guia de

Aquino.
Segundo tenente José Appoly de

Souza.
Segundo tenente Benjamin Castelle

Bieart
Segundo tenente Fabio Nunes Fernan-

des.
Seguriclo tenente Danos de Magalhães.
Segundo tenente contador José Placido

de Oliveira.
Segundo tenente com. Antonio Frede-

rico da Silva Chaves.
Segundo tenente com. José Carlos de

Vasconcel los .
Esposa e filhes do 2° tenente José Pia-

eido de-Oliveira-
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Esposa e filhos do 2° tenente João
.,(_)te da Silva.

Sargehtto-ajudante Orlando Bais, es-
sa e ires Nhos.
Segundo sargento Eduardo Lopes Mar-

Segundo sargento José Aristides da

Sf.g, indo sargento Volfrido Alves Ri-
era).

rseglInd O sargento Tito Pr:cto.
Segundo sargento Leopoldo A. Vide-

o°,
Terceiro sargento Anselmo José de

1 Za

Esposa do terceiro sargento Anselmo
1 00 de Souza.

Cabos Virgilio Gomes Bezerra_ e Diniz
;Iavoues Sampaio, esposa e tres filhos
nenores.

Soldados Galeindo Nazareno Brasil,
Xiitonio Cursino de Mattos. Arfamo Lua
le França, Claro Fausto da Silva, Manoel
t. de Assumnção. Benedicto Rogerio,
tosc Elorene'(é dos	 San tos. Benedicto
losé	 Queirim. Waldemar da Conceiçãj,
loracio Lemos da Silva. Alberto de Sou-

heal, Orlando Ferreira da Costa„lo.o
i-nAes Ferreira. Pedro de Freitas Pia-
O, Luiz Arcano de 1115randa, José Coelho
le Aquino. Alimerio Alencar Dantas,

- ',,usto de Oliveira Santos. Eulapio José
ia Cunha. Renato de Souza Guimarães,
zauro de Ass' . .s Di asil, I HPugo Barcellos,

3" sargento Medasdo Jamni da Rosa. sabo
dano .,1 José dos Santos, Benedicto Go-
nes dos San'o..g , Alexandre Rojas, :José
(171mlim de oliveira, João F. Carneiro,
-lenedicto de Moraes, Nicálau de Olivei-
a. Oscar Cassiano. Sebastião Frederico

xeira. laionisio Barbante, Luiz Rodrl-
_lies Angola. ',azaro Garcia de Oliira,
„azaro No gueira de Mattos. João Nun-

. iello, Humberto Clarete. João Cardoso
le Menezes, Armindo Teixeira Le:1te,
Abelardo Ferreira de Menezes, Nicodemo
:i.colati da Rocha, José Meneguine,
hoal Donela e um contigente consti-
Ilido de um sargento, dois cabos e 41
waças do Exercito.

Reservistas Manoel Francisco Teixei-
a. B'huiro C. da Gosta. Agricola Anta-
lio da Silva, ArÁovaldo Marinho Cavai-
ante. Pedro Nunes Marniz. Walderna,r

Moreira de Oliveira. Jorge Peres dos
--antos. João Alves de Abreu, Glodoaldo
!l•drigues da Costa. Pedro Izidro For-
eira. Raymundo Trajano de Souza. M-
on Carvalho P- Souza, Lirm Amorico de,
Dliveira. Ricardo da Silva Monteiro,
niz Odilon de França, Antonio Ignacio

ia Silva, Manoel Luiz„Tosé Barbosa do
aezerra. José Pess6a de Moraes, Aciallon
: . nernaiwies Percua.

Esposa do cabo Audelno da Fonseca
")legario e creada do major Ramiro No-
.cinha .

Ministorio da Viação:
Telegrarsta Demos Thomas da Fon-

ec.a e Moraes.
Tolegrafista Heitor Varella de Faria.
lilin;sf p rio da Marinha:
Sub-ofic:.a1 enfermeiro Floriam) Ri-

wiro Moreira.
Primeirki 'sargento Amancio Cardoso,

:!..sposa e Cibo menor.
Primeiro sargento José llonorata da

Terceiro sargento Manoel Fetix Ca-

Marinheiros nacionais Candido Felina°
ir Mello. Mariano Barbosa da Silva, Age-
lar Rodrigues de Barros. Antonio Joa-
:tuim de Andrade e Justino José làr-

Min'..sterio da Agricultura:
Dr. José Brant.
Ministerio da Fazenda:
Chefe da SeCÇãO da Delegacia Geral do

Imposto sobre a Renda Antionio Horaclo
Pereira e agente fiscal do imposto de
consumo Albano Monteiro Espindola.

Contadoria em Baurú, 3 de maio de
1932. — Confene, fletira Martins, encar-
regado da 1' secção. — Visto, (assina-
tura ilegivel), contador.

Inspetoria Federal de Obras contra
as Secas
Secretaria

Requerimento despachado
José de Sá Roriz, ccmdutor de segunaa

classe, pedindo um ano de licença, em
prorrogação, para tratar de interesses
particulares. — Indeferido, nos termos
do art. 16 do decreto n, 14.663, de 1
de fevereiro de 1921.

Iltlinisterio da Agricultura
Diretoria Geral de Contabilidade

Primeira secção
EXPEDIENTE AO SR. ENCARREGADO DO EXPE-

DIENTE NA AUSENCIA DO SR . MINIS-
TRO

Requerimentos despachados
Dia 12 de abril de 1932

Primo de Souza Pinheiro, veterinario
de 3' classe, pedindo pagamento, por
exercicio findos, da importancia de réis
2:941$, de diarias a que se julga com
direito. — Indeferido. (D. C. 14.978,
de 1931).

Dia 14
Benedicto de Souza, oferecendo á ven-

da 625 exemplares da obra "Oleos Ve-
getais Brasileiros". — Indeferido (D.
C. 1.975131).

Dia 19
Antonio Paulo Mascarenhas, pedindo

por emprestinto uma maquina de fiar
casulos. — Indeferido, por não ter o Mi-
nisterio atualmente em "stock" maqui-

as das solicitadas. D. C. 1.197132) .

EXPEDIENTE 00 SR. DIRETOR GERAL

Requerimentos despachados:
Dia 18 .cfe abril de 1932

Société Anonyme de Gaz de Rio de
Janeiro. conta de 58906 de consumo de
gaz, em 1931, á Biblioté,ca. do Ministe-
rio. — Requeira o pagamento. (D. C.
18.362131).

Sociedade Anonima Frigorifico An-
glo, conta de 600$ de alugueis da Es-
tação Aerólogica de Mendes no primeiro
semestre cle 1931. — Requeira o pa-
gamento. (D. C. 665132).

The \Vestem Telegraph Company Li-
mited, conta na importancia de reis
1:2178160, de telegramas, em 1931, á
Secretaria de Estado. — Requeira o
pagamento. (D. C. 665132).

The Rio de Janeiro Tramway, Light
& Power C°. Ltd., contas na imoortan-
cia de 3:8948278, de fornecimento de
energia eletrica é Secretaria de Estado,
em 1931. — Requeira o pagamento.
(D.. G. 66513,2).

Viação Ferrea do Rio Grande do Sul,
conta de 8:4838700 de transportes for-
necidos, em 1931, á Secretaria de Es-
tado. — Requeira o pagamento. (D.
C. 665132).

Companhia de Navegação Lloyd Bra-
sileiro, conta de 2:937$340 de transpor-
te, em 1931, á Secretaria de Estado. —
Requeira o pagamento. (D. C. 665132).

Paulo Americo Argollo Silvado, ins-
petor agricola do 12° Distrito, 682$ de
diarias em outubro de 1931. — Requei-
ra o pagamento. (D. C. 655132).

Manoel Antonio dos Santos. 30$ de
(fiarias em novembro de 1931. — Re-
queira o pagamento. (D. C. 665132).

Paulo Americo de Argollo Silvado,
6.60$ de diarias em novembro de 1931.
— Requeira o pagamento. (D. G. 6651
32).

Companhia Telefonica Brasileira, con-
tas na importancia de 3:880$ de assi-
naturas de telefones á Secretaria de
Estado, em 1931. — Roqueira o paga-
mento. (D. C. 828132).

Dia 29
Companhia Telefonica Brasileira, con-

ta de 968200, de serviço teletonico, em
1931, ao Instituto de Oleos. Requei-
ra o pagamento. (D. C. 3.933132).

The Rio de Janeiro Tratnway Light
& Power Co. Ltd., conta de 1:1298243,
ne energia eletrica, em 1931, ao Institu-
to de Oleos. — Requeira o pagamento.
(D. C. 3.933132).

Dia 9 de maio de 1932
The Rio de Janeiro Tramway, Light

& Power, conta de 213$400, de energia
eletrica, em 1931. á Tipografia do mi-
nisterio. — Requeira o pagamento. (D.
C. 1892132)	 .

Société Anonyme du G-az de Rio de
Janeiro, conta de 4$921, de fornecimen-
to de luz eletriea, em 1931, á Tipogra-
fia do ministerio. — Requeira o paga-
mento. (D. C. 189213'2).

Société Anonyme du Gaz de Rio de
Janeiro, conta de 1328418, de forneci-
mento de gat, em 1931. á Tipografia do
ministerio. — Requeira o pagamento.
(D. C. 1.892132).

Viação Ferrea do Rio Grande do Sul,
contas na importancia de 1:0538500, de
transportes, em 1931, ao Serviço de In-
dustrie Pastoril. — Requeira o paga-
mento. (D. C. 1.914132).

Companhia de Navegação Lloyd Bre-
sileiro, contas, na importancia de reis
1:6778490, .Ce transportes, em 1931, ao
Serviço de Industria Pastoril. — Re-
queira o pagamento. (D. C. 1.915132).

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil,
conta de 2528200, de transportes, em
1931, ao Serviço de Industria Pastoril.
— Requeira o pagamento. (D. C.
1.736132).

The Leopoldina Railway Company,
contas na importancia de 1018900, de
transportes, em 1931, ao Serviço Geo-

- Requeira o pagamento. (D.
C. 3.157132).

Companhia de Navegação Lloyd Bra-
sileiro, contas na importancia de reis
1:3478456, de transportes, em 1931, ao
Serviço Geologico. — Requeira o paga-
mento. (D. C. 3.157132) .

Companhia Telefonica Brasileira, don-
ta na importancia de 6578'880, de ser-
viço telefonico, em 1931, á Escola Su-
perior de Agricultura. — Requeira o
pagamento, (D. C. 1.7614132).
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Estrada de Ferro 4Sorocabana, contas
na importais:ia de 2:1728300, de pas-
sagens fornecidas, em 1931, ao Serviço
de Industrie Pastoril. - Requeira o
pagamento. (D. C. 1.913132).

Estrada de Ferro São Paulo-Rio Gran-
de, conta de 537$ de transportes for-
necidos á Industrie Pastoril, em 1931.
- Requeira o pagamento. (D. C.
735132).

Companhia de Navegação Lloyd Bra-
sileiro, conta de 3378 de passagens for-
necidas, em 1929, ao Serviço de Indus-
trie Pastoril. - Requeira o pagamen-
to. (D. C. 2.3011.32).

Companhia Nacional de Navegação
Costeira, três contas na importancia de
2:0938980, de passagens fornecidas, em
1931, á Inspetoria dos Patrona' ns Agri-
colas. - Requeira o pagarr.	 (D.
C. 493[32).

Companhia Cantareira e Viação Flu-
minense, conta de 148900, de transpor-
tes, em ,1931, ao Serviço de industrie
Pastoril. - Requeira o pagamento. (D.
C. 1.577132).

Société Anonyme du Gaz de Rio de
Janeiro, contas na importancia de réis
248589, de consumo de gaz, em 1934, á
Escola Superior de Agricultura. - Re-
queira o pagamento. (D. C. 1.339132).

Société .Anonyme du Gaz de Rio de
Janeiro, contas na importancia de réis
7548485, de fornecimento de gaz e luz
eletrica, em 1931 á Escola Superior de
Agricultura. - Requeira o pagamento.
(D. C. 1.339132).

Companhia de Navegação Lloyd Bra-
sileiro, conta de 6698900, de passagens
fornecidas, em 1931, ao Serviço de In-
dustrie Pastoril. - Requeira o paga-
rnento. (D. C. 3.891132).

Société Anonyme da GF,z de Rio de
Janeiro, contas na importancia de réis
4058130, de fornecimentos de luz ele-
trica e gaz, em 1931, á Secretaria h
Estado. - Requeira o pagamento. (D.
G. 666132).

Société Anonyme du Gaz de Rio de
Janeiro, contas na importancia de réis
43.78453, de fornecimento de luz eletri-
ca, em 1931, á Secretaria de Estado. -
Requeira o pagamento. (D. C. 666132).

The Rio de Janeiro Tramway, Light
& Power C°. Ltd., conta na importancia
de 6498790, de fornecimento de ener-
gia eletrica, em 1931, á Secretaria de
Estado. - Requeira o pagamento. (D.
C. 666132).

The Rio de Janeiro Tramway.
& Power C°. Ltd., conta na importancia
de 6788523, de fornecimento de ener-
gia eletriza, em 1931, á Secretaria de
Estado. - Requeira o pagamento. (D.
C. 666132).

Société Anonyme du Gaz de Rio de
Janeiro, contas na importancia de réis
3:3388309, de fornecimento de luz ele-
trica e gaz, em 1931, ao Jardim Botani-
eo. - Requeira o pagamento. (II. G.
4.164132).

The Rio de Janeira Tramway, Light
& Power C°. Ltd., conta de 11 128479, de
fornecimento de energia eletrica, em
1931, ao Jardim Botanico. - Requeira
o pagamento. (D. C. 2.561132).

Companhia de Navegação Lloyd Bra-
sileiro, contas na importancia réis
1:1018800. de transportes. em 1931, ao
Serviço de Industrie. Pastoril. - Re-
queira o pagamento. (D. C. 2.015132).

Companhia Telefonica Brasileira, con-
ta de 338$, de serviço telefonizo, em

1931, á Escola Superior de Agricultu-
ra. - Requeira o pagamento. (D. C.
1.339132).

The Rio •de Janeiro Tramway Light
& Power Co., Ltd., conta de 1:2298121,
de energia eletrica, em 1931, á Escola
Superior de Agricultura. - Requeira
o pagamento. (D. C. 1.339132).

Companhia ,de Navegação Lloyd Bra-
sileiro, contas na importancia de réis
9428600, de transportes. em 1931, ao
Serviço Oeologico e Mineralogioo. -
Requeira o pagamento. (D. C. 3.1561
32).

The Amazon River Steam Navegation
C°., tda., contas na importancia de réis
2418560, de transportes fornecidos, em
1931, ao Serviço Geologico e Mineralo-
gico. - Requeira o pagamento. (D.
C. 3..156132).

Société Anonyme du Gaz de Rio de
Janeiro, contas' na importancia de reis
1:6288428, de consumo de gaz, em 1931,
ao Serviço :Geologico e Mineralogico.
- Requeira o pagamento. (D. C.
3.156132).

Société Anonyme du Gaz de Rio de
Janeiro, conta de 578333, de gaz, em
1931, ao Instituto de Oleos. - Requei-
ra o pagamento. (D. C. 908132).

Companhia Telefonica Brasileira, con-
ta de 348350, de serviço interurbano,
em 1931, ao Instituto de Gleos. -- Re-
queira o pagamento. (D. C. 908132).

Companhia de Navegação Lloyd Bra-
sileiro, contas na importancia de réis
8978400, proveniente de transportes, em
'1931, em favor do Instituto de Oleos.
- Requeira o pagamento. (D. C.
2.154132).

Estrada de Ferro Sorocabana, contas
no total de 1728400, de transportes ao
Serviço de Industrie Pastoril, em 1931.
- Requeira o pagamento. (D. C.
1.916132).

The Leopoldina Railway Company
Limited, conta na importancia de réis
288600, de transportes, em 1931, em
proveito da Inspetoria dos Patronatos
Agricolas. - Requeira o pagamento.
(D. C. 3.557132).

Companhia Telefonica Brasileira, con-
ta de 1478, de assinatura de telefones,
em 1931, do Instituto de Oleos. - Re-
queira o pagamento. (D. C. 523132).

,Société Anonyme du Gaz de Rio de
Janeiro, conta de 728521, de gaz, em
1931, ao Institutoíde Oleos. - Requei-
ra o pagamento. (D. C. 523132).

The Leopoldina Railway C°. Ltd., con-
ta de 5658900, de transportes, em 1931,
ao Serviço de Industrie Pastoril. -
Requeira o pagamento. (D. C. i7.87-
31).

Companhia de Navegação Lloyd Bra-
sileiro, contas na importancia de réis
5598900, de passagens e transportes, em
1931, ao Serviço de Industrie Pastoril.
- Requeira o pagamento. (D. C.
2.050132).

Companhia de Navegação Lloyd Bra-
sileiro, conta de 105$, de passagens for-
necidas, em 1931, ao Serviço de Indus-
trie Pastoril. - Requeira o pagamen-
to. (D. C. 3.890132).

Estrada de Ferro São Paulo Rio Gran-
de, contas na importancia de 4818200,
de transportes fornecidos, em 1931, ao
Serviço Geologico. - Requeira o pa-
gamento. (D. C. 3.888132).

The Amazon Ftiver Steam Navega-
tion Company, contas na importancia
7458680, de transportes fornecidos, em

1931, ',/o Serviço Geologico e Mineralo-
gico. - Requeira o pagamento. (D. C.
3.8881312).

Pullman Standardtcar Export Corpo-
ration, conta de 848$, de concertsis e
reparos, em 1931, no elevador da Su-
perintendencia do Serviço do Algodão.
- Requeira o pagamento. (D. G.
3.264132) .

The Leopoldina liallway Company
Ltd., contas na importancia de 888700,
de transportes, em 1931, á Superinten-
(fenda do Serviço do Algodão. - Re-
queira o pagamento. (D. C. 3.26413?).

Companhia de Navegação Lloyd Bra-
sileiro, contas na importancia de réis
7548, de transportes fornegidos, em
1931, ao Serviço do Industrie Pastoril.
- Requeira o pagamento. (D. C.
2.218132).

Companhia de Navegação Lloyd Bra-
sileiro, conta de 120$, de passagens for-
necidas, em 1931, ao Serviço de Indus-
trie Pastoril. - Requeira o pagamen-
to. (D. C. 2.014132).

Sociedade Anonima Frigorifica An-
glo, conta o'e 368663, de aluguel da Es-
tação Aerologica de Mendes, em 1931.
- Requeira o pagamento. (D. C. 1.4431
32).

Lutz, Ferrando & Comp., Ltada.,
conta de 800$, de serviço prestado, em
1931, á Diretoria de Meteorologia. -
Requeira o pagamento. (D. C. 1.4431
32).

,Société Anonyme du Gaz de Rio de
Janeiro, contas na importencia de réis
51684811, de fdrrgecimento de gaz, em
1931, á Escola Superior do Agricultu-
ra. - Requeira o pagamento. (D. G.
1.764132) .

Segunda secção
EXPEDIENTE AO SR. ENCARREGADO DO EXPE-

DIENTE NA AUSENCIA DO SR. MINIS-
TRO

Dia 7 de de maio de 1932
Ao ministro da Justiça e Negocios In-

teriores:
Aviso n. 7.422 - Comunicando que,

nesta data, foram remetidas, ao presi-
dente do Tribunal Regional do Distrito
Federal, as relações dos funcionados
deste Ministerio, que se acham em dis-
ponibilidade, de acôrdo com o decreto
n. 19.552,de 31 de dezembro de 1930 e
licenciados, com metade dos vencimen-
tos, em virtude da suspensão do funcio-
namento de suas repartições.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 7 de maio de 1932
Ao P secretario da Associação Mili-

tar do Brasil:
Ofícios:
N. 7.372 - Informa que o Sr. Coser

de Andrade Bebia, professor do curso
complementar anexo á Fazenda Modèlo
de Criação Santa Monica, foi aposentado
por decreto de 16 de junho do ano pro-
ximo passado.

- Ao diretor geral do Serviço de In-
dustrie Pastoril:

N. 7.382 - Comunicando que o Sr.
encarregado do expediente na ausencia
do ministro, tendo presente o oficio en-
caminhando o requerimento em que No-
gueira & Filho, proprietarios da Em-
presa Telefonica de Areia, Estado da
Bafa, solicitam permissão para colocar
postes e fios nas terrenos da estação de
Monta de Areia, resolveu conceder a
permissão solicitada, mediante um ter-
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em que a firma requerente se obri-
e a instalar e a manter um aparelho
e.fonie.o naquela estação, sem nenhum
nus" para a Fazenda Nacional.
— Ao diretor-secretario do Tribunal
Contas:

N. 7.392 — Fazendo identica comuni-
a do oficio n. 7.402.
— Ao diretor da Despesa Pública do
soure Nacional:
N. 7.402 — Em aditamento ao oficio
4.102, de 14 de março último. comu-
a, que o Sr. encarregado do expe-

mte na ausencia do ministro auteri-
u O contrato de uni trabalhador. para
rvir no Instituto Biologie° de Defesa
;ricola, no penedo de 11 de abril a 11

agosto do corrente ano, percebendo
salario mensal de 2508000.
— Ao diretor do Instituto Biologie°

Defesa Agricola:
N. 7.412 --- comunicando, que o Sr.
carregado do exoediente, na amo,neia
ministro, resolveu autorizar a centra-

r um trabalhador, com O salerio mee-
i de 251i, para servir no peri000 n 1e

de abril a 11 de agosto do cereente

— Ao presidente do Tribunal Regional
Distrito Federal:

N. 7.432 — Atendendo ao pedido do
. ministro da jostiea e Neoocios In-
dores, envia as relações dos tine tona-

deste minist orlo que se acham em
spoMbilidade, de acArdo com o decreto

19.552, de 31 de dezembro de 1930 o
e.rieiados, com metade dos vencimen-
s. em virtude da suspensão do Orneio-
mento de suas repartições.

Nretoria do Serviço de Inspeção
C Fomento Agrieolas
Primeira Secção Técnica

Expediente de 5 de maio de 1332
Oficios:
Ao Sr. diretor do Instituto de Qu-
ica:
N. 975 — Comunicando ter a dire-
ria providenciado junto ao Sr. ri ire-

do Campo de Sementes de Sete 1a-
ais, para que saiam remetidos direta-
ente aquele instituto, dois quilos de
da uma das melhores variedades do

cultivadas naquele campo.
— Ao Sr. diretor do Campo de Se-
entes de Sete Lagdas:
N. 976 — Solicitando a remessa ur-
mte ao Instituto do Química, para
.osseguime.nto de estudos em anda-
ento no mesmo instituto, de dois qui-
s de sernentes de ardis. de cada uma
is variedades cultivadas naquele
mp0.
N. 977 — Comunicando que o Sr. dr-
tor da Estação Geral de Experimenta-
o de Campos, não acha aconselharei o
antio, nesta época, da cana de Nade-
eles javanesas, naauela região. In-
rma Lambem que a referida estacão
le poderá fa,rnecer quantidade sufi-
:mie para a cultura de 10 alqueires
ir serem sómente atendidos os pedi-

nora zonas distantes, com mudas
refinadas e embaladas em caixotes,
rén iu setembro ou cutubro vindou-
s, a estação fará distribuição. em

' guerra quantidade, dc diversa varie-
des., convinde que o interessado re-
we, ent5o, o seu pedido.
— Ao Sr. diretor geral da Agricul-
ra:
N. 979 — Fazendo retornar ás mãos
.quele diretor o processo A. A. 785,
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e comunicando terem sido levados ao
conhecimento do interessado, por in-
'errnedio cLo Campo de Sementes de Lo-
':'ena, os informes relativos ás possibi-
lidades de fornecimento de mudas de
.r4,1na Java, pela Estação Geral de Ex-
perimentação de Campos.

Wiisterio do Trabalho, In.

dústria e Comercio
Diretoria Geral de Expediente

e Contabilidade
Primeira secção

EXPEDIENTE DO Si'.. MINISTRO

Requerimentos despachados

Dia 5 de maio de 1932
Trajano Brandão Filho, auxiliar de 2'

classe do Departamento Nacional do Co-
mércio, solicite acto sua promoção ao car-
go de auxiliar ite P classe.. -- )ão ha o
que deferir, por já estar preenchida a
vaga.

Dia O
Sociedade Anonima Martinelli, pedindo

como representante da N. V. Bananen
Import Maatschappij, de Ainsterdam, que,
durante oito.méses, se torne extensivo ás
esteiras de palha importadas da tiolanda
e usadas para embalagem na exportação
de bananas o disposto no Rem IX do avi-
so n. 37, de 25 de fevereiro último, o
qual isenta das exigencias do decreto nú-
mero 20.274, de 5 de agosto de 1931, du-
-cante o prazo de seis mêses, os envolto-
rios do papel que servirem para a expor-
tação de bananas e que não tiverem na
sua composição tecido algum. — Indefe-
rido.

Paulo da Rocha, solicitando seja certi-
ficado si H. J. Lewis ê empregado da
Standard Oil Company of Brasil e quais
as suas condições na referida companhia.
— Indeferido.

Augusto Vital Carnaúba, solicitando re-
consideração do despacho que o dispen-
sou das funções de mensalista contratado
do Departamento Nacional do Poi7ohTmen-
to. — Mantenho o despacho, á vista das
informações.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Por portaria do dia 4 do corrente Ines,
foram concedidos ao motorista da seer-e_
taria de Estado, Manoel Rodrigues de Al-
buquerque, de acordo com o art. 80,
n. 1, do decreto n. 14.663, de 1 de feve-
reiro de 1921, 30 dias de licença, para
tratamento de sua saúde, conforme re-
quereu.

Requerimento despachado
Dia 2 de maio de 1932

Manoel Rodrigues de Albuquerque,
motorista desta Secretaria de Estado, so-
licitando 30 dias de licença para trata-
mento de sua saúde. — Deferido.

Segunda secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentos despachados

Aditamento ao dia 28 de abril de 1932
Arthur Sgarbi, recorrendo do despa-

cho que lhe denegou registro á marca
"Armazem Paris", para distinguir co-
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mestiveis e bebidas cm geral, incluidos
nas classe 41 e 42. — O recorrente não
discute, nem contesta, ser a sua marca,
para os produtos das classes 4i e 42,
uma imitação, reprovada pela lei. Ape-
ga-se a não terem sido pagas as taxas
devidas pelo proprietario.da outra mar-
ca, e estar, assim, ela caduca. A caduci-
dade não se opera de pleno direito. Mis-
tér se faz um pr!..xesso administrativo
para obté-la (art. 115 e paragrafo,
decreto n. 16.261) . Desde que a cadu-
cidade não tenha sido declarada pela au-
toridade competente, nem o registro can-
celado, subsistem os efeitos da marca,
devendo ser respeitado o direito do pro-
prietario dela. Acresce que, segundo in-
forma o diretor geral do D. N. I., essas
taxas já foram pagas. Nesta conformi-
dade, se a imporcedencia do recurso era
discutirei, tornou-se agora incotestavel.
Nego-lhe, pois, provimento.

Aditamento ao dia 29 de abril de 1932

José Augusto Pereira e Adib José
Abralião, recorrendo do despacho que
indeferiu o seu pedido de registro da
marca "Sarandy", para assinalar urna
agua mineral natural, inclukla na classe
43. — Deixo de tomar conhecimento do
recurso por ter sido interposto fera do
prazo.

Irmãos Bacceli, pedindo sejam admi-
tidas as razões que apresentam contra o
recurso interposto por Pedro Casarini, da
decisão que lhe recusou privilegio de in-
venção para "aperfeiçoamento do modo
de acionar batedeiras de sorvete. — Não
tendo havido recurso do indeferimento,
deixar de ter objeto o pedido de fls 18/19.

Dia 2 de maio de 1932

Luiz Trevisioli, pedindo permissão
para importar uma carda e seus per-
tences, destinada á sua fabrica de
fiação. — Deferido.

Dante Ramenzoni ,S; Comp., Ltda., pe-
dindo autorização para importar urna
máquina para alargar chapéus. — De-
ferido. -

Dia 3

Trent Process Corporation, recorrendo
da decisão que indeferiu o seu pedido
de privilegio de invenção para "um pro-
cesso para o preparo de combustivel par-
tindo de carvão. — Existem no processo
duas opiniões dos tecnicos consultados,
que asseveram não constituir novidade o
processo apresentado como de invenção
da recorrente. Ao interpor seu recurso,
esta não o instruiu devidamente, nem
siquer deu os fundamentos pelos quais
pleiteava a reforma da decisão denega-
teria da patente. O Censelho Consultivo
examina os pareceres dos peritos e, afik'-
mando que a recorrente está patent-éáda
já no país de origem, conclue pelak con-
cessão do privilegio. Todavia, desta as-
severação não ha prova no processo, nem
foi alegada pela recorrente. Não encon-
tro motivo que me autorize a nomear
terceiro perito, quando os doas designa-
dos são acordes nas opiniões emitidas.
A' recorrente é que cumpria procurar
dstruir os dizeres dos tecnicos, mas, não
o fez, nem nada articulou contra dles.
Nego provimento ao recurso.

Superfino Chemicals Limited, recor-
rendo do despacho que lhe denegou pri-
vilegio de invenção para "aperfeiçoa-
mentos em metodos de p roduzir substan-
cias crystalizadas. — Nego "Provimento
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itamento ao do dia 4

ociação Bancaria do Rio de Janei-

I	
consultando sobre a execução do

„- decreto n. 19.808, de 28 de março de
' 1931. — Compareça e este Departa-

mento.	 '4
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ao recurso para, de acôrdo com a infor-
mação supra, confirmar a decisão recor-
rida.

Irmão Menten & Cmp., recorrendo da
decisão que deferiu o pedido de privi-
legio de invenção, de Victor Czerweny,
para "uma caixa feita de uma unica peça
inteiriça". — Nego provimento ao re-
curso.

International Harvester Company, re-
correndo da decisão que. indeferiu o seu
pedido de registro da marca "Tractrac-
ter", para distinguir tractores em geral,
incluidos nas classe 6 e 7. — Nego pro-
vimento ao recurso, de conformidade
com as informações.

Swift and Company, recorrendo do
despacho que indeferiu o seu pedido del
privilegio de invenção para um "pro-
cesso de preparar carnes para o mer-
cado". — Nego provimento ao recurso.

Dia 4
Carlos Octavio de Menezes, recorren-

do da decisão que lhe recusou privilegio
de invenção para "um novo sistema de
anuncios e letreiros luminosos- no solo".
— Nego provimento ao recurso.

Juliu Tammerik, recorrendo do des-
pacho que lhe denegou privilegio de in-
venção para "um veículo automovel des-
tinado para as quatro aplicações distin-
tas seguintes: carro de passeio, auto-
caminhão, trator e motor". — Nego pro-
vimento ao recurso, fundado na infor-
mação dos tecnicos e nos pareceres exis-
tentes, salvo apenas um.	 -

A. J. Rener & Comp., pedindo per-
missão para'importar uma maquina des-
tinada a substituir outra para a fabri-
cação de roupas de banho. — Sim, na
fórma dá parecer.	 ‘,

Fazenda Amalia Conde Francisco Ma-
tarazzo Junior, pedindo seja autorizado
o desembaraço, na Alfandega de Santos,
de peças sobresalentes para moenda de
assucar. — Deferido.

Companhia Fabril de Juta, pedindo
permissão para importar, com isenção
de direitos, maquinismos destinados ao
preparo e fiação de fibra nacional. —
Defiro quanto á importação dos maqui-
nismos, escapando á minha alçada a parte
referente á isenção de direitos.

Departamento Nacional do Trabalho

Segunda secção

EXPEDIENTE DA SEGUNDA SECÇÃO

Requerimentos despachados

Aditamento ao do dia 22 de abril de 1932
Dante Alvares de Souza, consultando

sobre a lei de férias. — Compareça a
este Departamento.
Aditamento ao do dia 3 de maio de 1932

Sindicato dos Operarios e Emprega-
dos em Fabricas de Bebidas, de Curytiba,
cumprindo o art. 4°, do decreto nume-
ro 19.770, de 19 de março de 1931. —
Arquive-se.

T)1,\ 11 TC) OFICIAL

Junta Coniercial do Distrito Federal

SESSÃO REALIZADA EM 2 DE MAIO

DE 1932

Presidente, Fernandes Couto — Diretor,
Dr. Isidoro Campos

Presentes, o presidente Fernandes
Couto, os deputados Porto, Braulio,
Burlamaqui, Leite, Eugenio, suplente
Rody e o diretor da Secretaria Dr.
Isidoro Campos, foi aberta a sessão,
sendo lida e aprovada a áta da sessão
anterior.

Expediente:
O Sr. diretor comunicou haver con-

vocado o suplente Henrique Rody Cor-
rêa, para substituir o deputado João
Teixeira, que pediu licença.

A Junta, mantendo despachos ante-
riores em casos identicos, mandou re-
meter o recurso de P. Magalhães &
Comp. ao Esmo. Sr. Ministro do Tra-
balho, Indústria e Comércio.

Foram ao Sr. diretor, para minutar
o acórdão.

Ofício do juiz da Sexta Vara Civel,
comunicando a falencia da firma E.
J. Marinho. — Inscreva-se, anote-se e
arquive-se.

Ofício do juiz de direito da Primeira
Vara Civel, comunicando a falencia da
firma Hamilcar Ribeiro. — Inscreva-
se, anote-se e arquive-se.

Ofício do juiz de direito da Sexta
Vara Civel, comunicando que foi res-
cindida a concordata e reaberta a fa-
lencia de J. Marques & Comp. — Ins-
creva-se, anote-se e arquive-se.

Oficio do juiz de direito da Primeira
Vara Civel, comunicando a falencia da
firma Luiz Antonio Modesto. — Ins-
creva-se, anote-se e arquive-se.

Ofício do juiz de direito da Primeira
Valra Civel, comunicando a falencia da
firma J. A. Magalhães. — Inscreva-
se, anote-se e arquive-se.

Ofício do juiz de direito da Primeira
Vara Civel, comunicando a falencia da
firma F. Marcondes & Comp.—Inscreva-
se, anote-se e arquive-se.

Ofício da Superintendencia do Ensi-
no Comercial, remetendo a decima re-
lação dos contadores, guarda-livros e
peritos-contadores, registrados na mes-
ma .superintendencia. — Arquive-se.

Ofício do Registro Geral de Imoveis,
remetendo os estatutos do Sindicato dos
Empregados da The Rio de Janeiro
Tramway, Light and Power Company,
Limited, e Companhias Associadas. —

Requerimentos:
D'A Companhia Dr. Scholl, S. A.,

para o arquivamento da áta da assem-
bléa ordinaria (prestação de contas,
etc.), — Deferido.

D'O Banco Economico Nacional, para
o arquivamento da áta de assembléa
ordinaria (prestação de contas, etc.).
Deferido.

D'A Sociedade Anonima Drogaria Le-
gey, para o arquivamento da M.a de
assembléa extraordinaria (liquidação).
— Deferido.

D'A Companhia Santa Mathilde, para
o arquivamento das atas de assembréas
ordinaria e extraordinarias (aprovação
de contas, eleição da diretoria, etc.).—
Deferido.

D'A Pannir do Brasil, S. A., para o
arquivamento da áta de assembléa or--
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dinaria (aprovação de contas, etc.). —
Deferido.

D'O Banco Comercial de Minas Ge-
rais, para o arquivamento da áta de
assembléa ordinaria (aprovação de con-
tas etc.) — Deferido.

De Arlindo Costa, pedindo nomeiação
de leiloeiro. — Passe-se carta.

De A. Rodrigues & Pereira, Domingos
Borges & Comp., H. A. Moreira & Com-
panhia, Xavier & Silva, M. Rozental &
Filstein, Andrade & Miranda, Gaspar (k,
Costa, Estrella & Comp., alariam°, Cor-
rêa & Comp., Vieira & Salgado, Santos
& Marcello, Costa & Pinna, Rocha, Corsi
& Barboza Limitada, Oliveira, Germini &
Camp., Marcos & Rodrigues, A. F. Lo-
pes& Camp., Canellass & D'Almida, para
o arquivamento de seus contratos so-
ciais. — Deferidos.

De Bernardino Alves & Comp., para
o arquivamento de seu contrato social.
— Indeferido pelo parecer.

De J. B. Ferreira & Comp. Limitada.
Representações Paulistas Limitada, para
o arquivamento de seus contratos sociais.
— Cumpram as exigem:as.

De Eusebio & Comp., A. Pereira da
Silva & Comp., para o arquivamento de
seus contratos sociais. — Modifiquem as
firmas.

De Coimbra, Nunes & Comp., Almeida
o Armindo, Figueira & Comp., Rocha
Couto & Comp., Alvaro Barroso & Com-
panhia, Lojas Reunidas Limitada, Joa-
quim Augusto Fernandes & Comp., Pan-
taleão Rinaldi & Comp.. M. Santos &
Comp., para o arquivamento de ssuas al-
terações de contratos. — Deferidos.

De Neves et Mattos, M. D. Rezende &
Teixeira, para o arquivamento de suas
alterações de contratos. — Deferidos.
Cancele-se os registros das firmas.

De Oliveira Magalhães & Comp., para
o arquivamento de sua alteração de con-
trato. — Indeferido pelo parecer.

De F. Marx & Comp., Francisco &
Comp., para o arquivamento de suas al-
terações de contratos. — Cumpram as
exigencias.

De Bernardino Alves & Comp., A.
Merola & Irmão, Ferreira & Balão, Mar-
ques & Veiga, Fontoura & Lopes, A. Ro-
drigues & Dias, Malias & Saraiva, Oscar
da Silva Mattos & Comp., para o arqui-
vamento de seus distrates sociais. —
Deferidos.

De J. Alves & Galvão, Adriano Gon-
çalves & Abreu Limitada, para o arqui-
vamento de seus distrates sociais. —
Indeferidos pelos pareceres.

De Leite, Gomes & Comp., para o ar-
quivamento de seu distrato social. —
Cumpram a exigencia.

De Andrade Carvalho & Comp., Ir-
mãos Ardente & Comp., Werner Burrer,
João M. de Carvalho, Manoel Moreira da
Rocha, Matheus Grande Perez, Aurelino
Carvalho, A. Santos & Tavares, Gustavo
Simão Tamm, Casar R. Carnevale, Ge-
orge Kleinwort, J. Corrêa & Silva. Joa-
quim da Costa Macedo & Comp., Re-
beijo, Coimbra & Comp. Limitada, Ca-
bral & Barroso, José Gonçalves Dias, No-
gueira & Alonso, Elias Negreiros, Alvaide
& Silva, Almeida, Correia & Comp., Em-
presa de Bebidas Sameiro Limitada,
Paulo Gonçalves Reis, para os registros
de suas firmas. — Deferidos.

De José Francisco de Oliveira, J. Fer-
rão & Comp., para os registros de suas
firmas. — Indeferidos pelos pareceres.

De J. Jaron & Comp., Henrique Ri-
beiro, Soares & Vieira, C. A. Santos &
Comp., Vieira Monteiro 8G Comp., par4



registros de suas firmas. - Cum-
n'am as exigencias.

De Jayme C.esar Leite, pedindo re-
-istro alo imposto de industrias e pro-
issões de leioeiro (1° semestre de 1912).
- Registre-se.
De Carlos de Aquino, pedindo registro

/o imposto de industrias e profissões de
eiloeiro (1° semestre de 1932). - Re-
:istre-se.

De Ernesto Kopeschita, pedindo para
er nomeado tradutor ad-hoc de do-
-uniento em latim. - Sim, mediante
-iortaria e compromisso.

De aloinsen az, Barris, pedindo para
,er nomeado o tradutor Carlos B. von
;chwerin, para traduzir um documento
r m hungaro. - Sim, mediante porta-
-ia e compromisso.
nu Sociedade Anonima Magalhaes,

sedindo transferencia de 1 livro diario.
- Deferido.
D'A Companhia Nacional de Anna -

:elas Gerais, para o arquivamento do
ialaneete de armazens gerais (1° trimes-
ro de 1932 e 40 de 1931). - Argui-
?e-se.

De Casemiro de Mello & Comp., pa-
tinei° anotação em seu registro de fia-
ria (mudança de domicilio). - Ano-
-e-se.

De Mendes, Mendes & Comp., pedin-
lo anotação em seu registro de firma
(mudança de domicilio e abertura da
ilial). - Anote-se.
De Augusto Esteves & Comp., pediu-

lo anotação em seu contrato sociad e
,egistro de firma (mudança de domici-
io). - Anote-se.

De Souza Braga & Comp., pedindo
inotação em seu registro de firma
(abertura de filial e mudança de &-
fácil° da matriz). - Anote-se.

De Eugenio Caarrera Cal, pedindo ano-
-ação em seu registro de firma (amplia-
aáo do comercio e mudança de eseri-
wio) . - Anote-se.

De M.. Pereira Coronha, pedindo ano-
.açao em. seu registro de firma (amplia-
rão do comercio e mudança de séde). --
anote-sfs.

De José Rodrigues da Costa, sacio da
arma Serafirn Tavares & Comp., pe-
lindo anotação em contrato social (mu-
lança de nome de um dos socios). --
anote-se.

De Albino, Costa & Comp., pedindo
:notação em seu registro de firma (bal-
a de filial). - Cumpra a exigencia,
De Antonio da Costa Jardins, D. A.

Jartins, A. F. Lopes, Adelino Diae
largues, Antonio Augusto Andrade, para

canaaamentos de suas firmais. --
aencele-se.

Contratos:
De A. Rodrigues & Pereira, firma

.omposta dos SOCh35 solidarias Anthern
'areara de Oliveira e Abel Rodriguea,
,ara o comercio de quitândaa, á rua Ga-
lera" Bruce n. 83, com capital de 2:0001,
irava indeterminado.

De Domingos Borges & Comp., firma
-ornpasta dos sodas solidarios, Domin-
:os Borges e Antonio Pinto de Miranda,
atra o comercio de secos e molhados 13

iar, á rua A, n. 3, com capital de 5:000a,
irazo indeterminado.

De H. A. Moreira & Comp., firma
.omposta dos sacias solidaria, Heraclito
sugusto Moreira e dos sacias de indus-
rias, Milton Salgado de Souza e Anto-
sio Teixeira, para o comercio de ferra-

gens, etc., á rua 10 de Março n. _99, com
capital de 300:000$, prazo indetermi-
nado.

De Xavier & Silva, firma composta dos
sacias solidarias Francisco Xavier Fer-
reira de Moraes e Armando Silva, para o
comercio de joalheria, á rua do Senado
n. 27, com capital de 8:000a, prazo inde-
terminado.

De M. Rozental & Filsteita firma com-
posta dos sacias solidados, Moysés Ro-
zental e David Filstein, para o comercio
de tapeçarias, moveis, etc., á rua do
Cattete n. 134, com capital de 20:000$,
prazo indeterminado.

De Andrade & Miranda, firma compos-
ta dos sacias solidarias Antonio Augusto
Andrade e José Augusto de Miranda, para
o commercio de leiteria e botequim, á
rua São Clemente n. 6, com capital de
20:000$, prazo indeterminado.

De Gaspar & Costa, firma composta
dos sacias solidieeios, Gaspar Gomes Fer-
reira e José Ferreira da Costa, para o
comercio de padaria, á Estrada Nova da
Pavuna n. 24, com capital de 80:0003,
prazo indeterminado.

De Vieira & Salgado, firma composta
dos sacias solidados José Salgado e Raul
Fernandes Vieira, para o comercio de
secos e molhados, á Estrada do Engenho
da Pedra n. 693, com capital de 5:0001,
prazo indeterminado.

De Estrella & Comp., firma composta
dos socios solidaria Luiz dos Santos Es-
trella e da sacia de industria D. Adelai-
de de Jesus Sarmento, para o comercio
de calçados, á rua Senador Pompeu nu-
178, com capital de -80:0001, prazo inde-
terminado.

De Mariano, Corrêa & Comp., firma
composta dos sacias solidarias, Aristides
Mariano de Azevedo, Alfredo Corrêa e
Flora Rodrigues Silva, para comercio de
liquidas e comestiveis, á rua General Po-
lydoro n. 178, cem capital de 39:000$,
prazo indeterminado.

De Santos & Marcelo, firma composta
dos sacias solidarias Benedicto Alceu dos
Santos e Marcelo Lins Martins, para o
comercio de comissões e consignações, á
Praça Floriano n. 7, 12° andar, com ca-
pital de 10:000$, prazo indeterminado.

De Costa & Pinna, firma empasta
dos sacias solidados Francisco Costa e
Germano de Pinna, para o comércio de
fabrico de tamancos etc., á rua do Açu-
de n. 13, com capital de 2:000$000,
prazo indeterminado.

De Rocha, Corsi Barboza Limitada,
firma composta dos socios solidarias,
Carlos da Silva Rocha, Cezar Corsi e An-
tonio Gomes Barboza, para o comércio
de marmore etc., á rua Aristides Lobo
11. 163, com capital de 100:000$000,
prazo indeterminado.

De Oliveira, Germini & Comp., firma
composta dos sodas solidados. Fonte-
nelle de Oliveira Messery e Aurelio Ger-
mini e do sacio de industria, Adelino
Mendes Pinheiro, para o comercio de
queijos, manteiga, etc., na São Pedro
n. 263, com capital de 40:1)00$000, prazo
indeterminado.

De Marcos & Rodriguez, firma com-
posta dos soe i os solidados, Norherto
dos Santos Marcos e José Borrego Ra-
driguez, para o comercio de liquidas e
carnestiveis, á Estrada Marechal Ran-
gel n. 681, com capital de 14:000$000,
prazo indeterminado

De A. F. Lopes & Comp., firma com-
posta dos sacias solidarias Antonio
Francisco Lopes e Osmane Fortes, para
o comercio de calçados, etc., á rua Ge-
neral Camara n. 188, loja, com capital
de 50:000$000, prazo indeterminado.

De Canelas & D'Almeida, firma com-
posta dos sacias solidarias . Teimo Duar-
te Canelas e Izidro Pereira &Almeida,
para o comercio de especialidades far-
maceaticas, etc., á rua Gtneral Camara
n. 117, com capital de 400:000$000,
prazo indeterminado.

Alterações de contratos

De Coimbra, Nunes & Comp., alteran-
do as clausulas nona e decima.
- De Almeida & Arrnindo. é admitido
como sacio o senhor Antonio Armindo
Garcia, retira-se o sacio Armindo Can-
dido Pereira, recebendo a importancia
de 15:0001000.

De Figueira & Comp., retira-se o sacio
Genserico de Vasconcellos, nada rece-
bendo, continuando a sociedade com os
demais sodas.

De Rocha Couto & Comp., sacio co-
manditaria, Sebastião de Oliveida, passa
a ser sacio solidado.

De Alvaro Barrozo & Campa o capital
social fica elevado a. 1.000;0001000.

De Lojas Reunidas Limitada, retira-
se o sacio, America Pinheiro da Cunha,
recebendo a importancia de 1:0001000,
continuando a sociedade com os de-
mais sacias.

De Joaquim Augusto Fernandes &
Comp., retira-se o sacio José Fernandes
Machado, recebendo a importancia de
12:000$000, continuando a sociedade
com os demais sacias.

De Pantaleão Rinaldi & Comp., reti-
ra-se o sacio, José Baroni, recebendo a
impor/anela de 44:6951412, continuando
a sociedade cem os demais sodas.

De M. Santas & Comp., alterando as
clausulas primeira, quinta e setima, do
seu contrato social.

De Neves & „Mana, o capital social
fica elevado a 30:000$0000, a firma so-
cial fica modificada para Neves, Manos
& Companhia.

De M. D. Rezende & Teixeira, o ca-
pitai social fira elevado a 77:0008000, a
firma social fica modificada para M.
D. Rezende, Teixeira & Comp.

'Eettear

•

 dino Alves & Comp., reti-
ra-se o sacio Manoel dos Santos Reis,
nada recebendo, ficando com o ativo e
passivo o sacio Bernardino Alves, na
1 , rportancia de 10:000$000.

De A. Marola & Irmão, retira-se o
sacio, Vcente Marola, recebendo a im-
partancia de 4:5001000, ficanda coai o
ativo e passivo o sacio Auto Co. Marola,
na .mportapnia de 4:500$000.

De F. e. eira &.131: ao, retira-se o sa-
cio Joaqu.m Rodrigues Feraei:a rece-
bendo a importância de 2:2256000, li-
:ando ciai o ativo e aassiva o sacio Abi-
lio de Sá Balão na importancia de reis
3:76510040.
De i-crues & Veiga, retira-se o zoai°

Joiaptan Cimeiro V ek, recebendo a
importancia de 8:000$000, ficando com
o ativo e passivo o eclaio Antonio Lou-
renço Marques, na imaortancia de réis
3:00a$000.

De Fontoura & Lopes. retira-se o fo-
ca o Manoel Lapas da Costa, recebendo a
impoetancia de 7:600$000, ficando com
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o ativo e passivo o soes° João Fontoura,
r na importancia de 7;5008000.

• De A. Rodrigues & Dias, retira-se o
socio Antonio José Dias, nada rectlen-

.' do, ficando com o at,i vo e gassivo o
cio e .' s io Joanui--;	 sr:auch na nu-
Portando de 4 :000$J00.

De Malias & Saraiva, retira-se o acido
Manoel Joaquim Malias, recebendo a im-

Afortancia de 4;0008000, ficando com o
ativo e passivo o soei° Manoal Dias Sa-
raiva, na importancia de 4:0008000.

* De Oscar da Silva Mat t os & Compa-
nhia, retira-se o sacio Sebastião Candi-
do Patricio, recebendo a importando de
7 :0008000, ficando com o ativo e pas-
sivo o socio Oscar da Silva Mattos, na

_ importancia de 55:7918982.
Firmas individuaes:

eliNs
Werner Durrer, ¡sara o comércio de

liquidos e comestiveis, á rua Cabuçun
. n. 36, com o capital de 15:000000.

De João M. de Carvalho, para o co-
mércio de fabrica de malas, etc., á rua

Údo Lavradio n. 76, com o capital de réis
20 : 00080.00 .
: De Manoel Moreira da Rocha, para o
comércio de botequim, á avenida Ataul-
pho de Paiva n. 266, com o capital 'de

.,10 :0008000 .
De Matheus Grande Perez, para o

comércio de moveis e colchoaria, á rua
São Christovão n. 637, com o capital
,de 10 :000$000.

De Aurelino Carvalho, para o comér-
c i o de comissões, etc., á rua Primeiro de
Março n. 7, sobrado, com o capital de
10:0.00$000.
• De Gustavo Simão Tamm, para o co-
inércio de madeiras, etc., á praça Fio-
dano n. 39, 1° andar. salas 4 e 5, com
o capital de 100:0008000.

De Cesar R. Carnevale, para o co-
mércio de couros, á rua 1Vlayrink Veiga
ta. 9, com o capital de 30:0001000.

De Peorge Kleinwort, para o comér-
cio de comissões, etc., á rua General Ca-
mara n. 127, com o capital de 10:0008.

De José Gonçalves Dias, para o co-
mércio de liquidos. etc., á rua Barão de
Bom Retiro n. 700, com o capital de
10 :000$00.0

De Elias Negreiros, para o comércio
de 'calçados. á rua da Alfandega n. 292,
com o capital de 50:000$ç,00.

Drs Paulo Goncalves Reis, para o co-
mércio de açougue, á rua Visconde de
Piradá n. 253, cem o capital de réis
20:0008000.

TRIBUNAL DE CONTAS
ATA N. 610 - SESSÃO ORDINARIA EM 23 pis

ABRIL DE 1932

Presidencia do Sr. ministro Agenor de Roure
- Representante do Ministerio Publico, Dr.
Octavio Tarquinio de Souza - Secretario,
Dr. José de Moraes.

Presentes os Srs. ministros Alfredo Val-
ladão, M. de Barros Lima, Caulino Soares,
Tavares de 1..yra e Thompson Flôres foi
aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. ministro Alfredo Val-
ladão:

Ministerio da Agricultura
Aviso n. 833, do corrente mês, com a

cópia do decreto n. 21.216, de março ul-
timo, que autoriza o Ministerio da Agricul-
tura a despender, por conta da sub-consi-

gnação n. 2 da verba 22 (Eventuais-; do
atual orçamento, a importancia de 50:000$
para auxiliar o Estado do Ceará nos tra-
balhos preparatorios de fundação de um
Campo de Sementes e para inte asificar no
Rio Grande do Norte os trabalhos de coo-
peração agricola.-0 Tribunal resolveu or-
denar a anotação proposto pela diretoria.

Ministerio da Educação e Saude Pú-
blica

Aviso n. 546, do mês findo, distribuição
ao Tesouro Nacional, do credito de reis
3:819$354, para pagamento de uma auxiliar-
datilografa, contratada, da Inspetoria do
Ensino Profissional Tecnico, no periodo de
15'de março a 31 de dezembro dèste ano. -
Registrou-se como credito á disposição do
ministerio no Tesouro Nacional.

Oficios
N. 68, do mês findo, do Observatorio Na-

cional, pagamento de 3134375 á Light and
Power e á S. A. do Gaz, de fornecimeotos
de energia, gaz e luz, em dezembro do ano
findo. - O Tribunal mandou devolver os
documentos anexos á repartição de origem,
uma vez que o pagamento solicitado inde-
pende de registro prévio.

N. 2.231, do inêa corrente, do Departa-
mento Nacional de Sande Pública, adianta-
mento de 1:200$000 a Manoel da Silva Vi-
anna Junior, para despesas de pronto paga-
mento do Centro de Saude de Inhaúma, no
segundo trimestre dêste ano. - Em face do
que dispõem os arts. 19, 27 e 28 do de-
creto n. 20.393, de 10 de setembro de 1931,
o adiantamento solicitado, como todas as
despesas publicas, está sujeito ao registro
a posigriori.

Oficio n. 3.779, de 30 de dezembro ulti-
mo, da secretaria deste Tribunal e decreto
n. 20.794, de 14 do mesmo mêa, sobre o
credito de 48:2884768, transmitidos por cópia
com o oficio n. 27, de fevereiro ultimo, da
Diretoria da Despeza Publica, tendo deixa-
do de ser concedido o mencionado credito
visto que o processo deu entrada na dita
diretoria após o encerramento do exercicio.
-O Tribunal resolveu que se faça a devida
anotação.

Minis terio da Fazenda:
Processos de concessão:
De aposentadoria a Sylvio Massa, oficial

aduaneiro extinto da A gandega de Santos;
a Mathias Seraphi n Carlos, remador dos
escaleres da Administração dos Correios dá
Baia; Amiano Bezerra Cavalcante di Silva
Costa, 1° escriturado da Delegacia Fiscal no
Maranhão; e a Florencio Joaquim Pimentel,
continuo da Alfandega de S. Salvador, Es-
tado da Bala; e de melhoria de vencimen-
tos por apostila em titulo, a Augusto Duarte
Ribeiro, chefe de secção, aposentado, da
Diretoria Geral dos Correios : de montepio
e meio soldo a D. Almery Pereira de Maga-
lhães, viuve do 10 tenente do Exercito Edison
de Novaes Magalhães ; a D. Maria Julia da
Costa Telles e outros, viuve e filhos do te-
nente coronel, reformado, da Policia Militar
do Distrito Federal, Pedro de Souza Telles;
de montepio ás menores Joanna, Dulce e
Altair, em reversão do de sua falecida mãi
D. Lysdoura de Souza Azevedo; e a Armin-
da Marinho de Mattos e outros, viuve e
filhos de Augusto de Mattos.- Foram jul-
gadas legaes as concessões.

Processo de pagamento de 4294313 a Ge-
raldo Antonio dos Santos, servente dos Ser-
viços de Profilaxia, por divida de exercicios
findos -Recusou-se registro a despeza, pre-
liminarmente, por estar classificada no exer-
cicio de 1931, 14 encerrado.

Oficio n. 3.738. de novembro de 1931,
da Comissão Central de Compras, transmi-
tindo, para registro á posteriori, os documen-
tos relativos ás despezas efetuadas pela

comissão, á requisição do Ministerio da
Justiça, no mês de julho do ano passada-
() Tribunal converteu em diligencia o julga-
mento, para que a diretoria informe o que
possa ter ocorrido em relação á devolução
feita pela Recebedoria do Distrito Federal,
de processos de igual naturèsa da Comissão
de Compras, deix indo de fazer a cobrança
do sClo de fatura em documentos dessa
especie.

Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores:

Avisos ns. 237 e 505, de fevereiro e março
!Mimos, distribuição ao Tesouro Nacional,
dos creditos de 2.228:033 474 e 1:9554635,
para pagamento, no corrente ano, dos ven-
cimentos de oficiaes e praças reformados,
macias e do 30 sargento reformado da Policia
Militar do Distrito Federal, Antonio José
Leite. - Foi ordenado o registro como cré-
ditos á disposição no Tesouro Nacional.

- Relatados pelo Sr. ministro Monteiro
de Barros Lima

Min sterio da Educa^.ão e Saúde Pública:
Aviso n. 517, do mãs findo, distribuiçO

á Delegacia Fiscal e n Pernambuco, do cré-
dito d 6:5544316, para pa emento de um
adjunto de professor do Curso de Desenho
e de um inspetor da alumnos. contratados,
da Escola de Aprendizes Artífices daquele
Estado. - Registrou-se como crédito á dis-
posição na Delegacia Fiscal em Pernambuco.

Mi,risterio da Fazenda:
Processos de concessão:
'De aposentadoria a Manoel Frontino, Julio

da Costa, correio d i Imprensa Nacional, a
Frederico Ro da Costa, agente embarcad
da Administração dos Correios do Amazo-
nas e Acre e a Angeoleta Rodrigues de Aze-
vedo, auxili Ir aprendiz da Fabrica de Ca--
nichos e Artefatos de Guerra : de montmio
a D. Dulce Maciel e outra, filhas solteira; de
Luiz Ferreira Maciel, porteiro anosentado da
Secretaria de Es ado da Justiça, a D. Hor-
lenda Gomes de, Araujo, viuva de Mario
Gomes de Araujo, ex . b i bliotecario da Dire-
toria Geral do Serviço de Industria Pastoril
e a D. Zilda Barreto Couto, em reversão do
de sua falecida mal, D: Felisbina Rosa de
Azambuja Barreto Couto. - O Tribunal
julgou legal a concessão das pensões e apo-
sentadorias citadas.

Processos de pagamento de vencimentos
de inatividade a Antonio Amancio de Araujo
Costa anos mtado no togar de 30 escriturario
da Alfandega da Bahia. - Foi proferido o
seguinte despacho: tEm face do que dispõe
o art. 19 do decreto n. 20.313, de 10 de se-
tembro de 1931, a despesa de que se trata
independe de registro prévio do Tribunal de
Contas.»

- Relatados pelo Sr. ministro Camillo
Soares:

Ministerio da Educação e Saúde Pública :
Aviso n. 37, do corrente mês, solicitando

reconsideração da decisão deste Tribunal,
de 11 do mês findo, pela qual foi recusado
registro ao confrato celebrado entre o De-
partamento Nacional de Saúde Pública e a
H. Simon, para efetuar fumigações pelo
acido cyanhydrico. O Tribunal ordenou
o registro do contrato.

Oficio n 107, do corrente, do Museu Nacio-
nal, pagamento de 4:8004 a A. C. da Costa
Ribeiro, de serviços de impressão. - O
Tribunal resolveu devolver os documentos
anexos á repartição e de origem, uma vez
que o pagamento solicitado independe de re-
gistro prévio.

Ministerio da Fazenda:
Processos de concessão :
De aposentadoria a Arthur Leal Naburo de

Araujo, 1 0 oficial da Secretaria de Estado
dss Negocios da Viação e Obras Públicas e
a Ventura de Moraes, servente da Estação
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)ntepio civil a D. Mia Cezar da Silva
rito e outras, viuve e filhas de Terencio

Silva Pinto, ex-gearda da Alfandega
Maceió, e a D. Marianna Maria Aciolly
Brito e outra, viuve e filha do Dr. Al-

ro Aceioly de Brito, oficial da Secretaria
'Supremo Tribunal Federal.—Foram jui-
das leeais as concessões.
De pensão especial a D. Alice Fagundes
reres, viuve. do 2° tenente reicemado

joeé Bento Soares.-0 Tribunal
lgou ilegal a conce,são, vicio constar do
spectivo titulo pensão eet importancia
aior do que a de , ide, conforme os pare-
res .
Processo de pagamento de 1:2005 e réis
6e4$317 ao apoeentado, Roque Luiz de
Iva, de venc t ment i; no corrente ano e
ri exercicios findos.—Em face do que dispõe
a-t. 19 do decreto n. 20.393 de 10 de se-
'libro de 1931, a despesa de que se trata
dependente de registro prévio deste Tri-
mal.

Miaisterio da justiça e Negocios late-
ores:
Aviso ri. 603, do corrente, cern a copia
D decreto n. 21 270, de 11 do corre ate, que
are o credito esnecial de 300:000e, para
-3 despesas com a construção do m
os imperadores do Brasil, na Cuthedral de
etropolis.-0 Tribunal ordenou o tegjs-
o cio credito especial de que se trata.
Oficio n. 1. f-07, de 6 de fevereiro ultimo.

a Comissão Central de Compras, remeteu-
o, relacionado , . os documentos relativos
despesas efe tuadas em agosto do ano findo,
,or es e a comissão, á requisição do Ministe.
io da juetiça, na importan-ea de 243:704021.
-O Tribunal converteu em diligencia o fui-
'emento, rara que a diretoria informe o que
lossa ter ocorrido com relação í devolução
eita pela Recebedoria do Distrito Federal,
[e processos de igual natureza da Comissão
[e Compras, deixando de fazer a cobrança
lo selo de fatura em documentos dessa es-
tecle.
Aviso n. 32, de janeiro ultimo, solici-

endo a anulação da impor t ancie escritura-
lo no ano proximo passado, na conta dos
ois por cento (2 %) ouro, do porto da Baia,
orno selo transferido de exercidos ante-
iores. — O Tribunal converteu o iulga-
tento em diligencia, para o fim de ser ou-
ido o Sr. ministro da Viação, como requer
Sr. Dr, representante do Ministerio Fá-

lico, juntando-se, préviamente capta dos
ficios a que se refere o mesmo Sr. Dr. re-
resentante do Ministerio Peblico em seu
are-er, relativo ás audiencia , solicitadas
os Mini-terios de justiça é Fazenda, em
asos eemelhantes.

O parecer do Sr. Dr. representante foi o
eguinte:
O exame deste processo, tendo em vista
vareceres dos eminen'es Srs. Drs. con-

Ator geral da Republica e consultor _Tute-
ie° do Ministerio de Viação, que o In-;-
tiem, parece envolver á primeira vista as
ueetões atinentes á interpretação das deu-
JiaS contratuais sobre a garantia de juros
que o Governo se obrigou.
Mas o certo é une o aviso do Sr. ministro

a Viação limita a questão, dados os termos
3 seu pedido.
Assim é que o Minis t erlo da Viação soli-
ta «a anulação da importancia escriturada
a ano proximo passado, na conta de 2 e; ,
tro do porto da Raia, como saldo transferi-
a de exercícios anteriores, saldo que deixa
a existir uma vez levado á conta dos 2 %
11.0. nos termos das disposições contra-
ais, toda a despesa feita com a garantia

3 juros pagos &Companhia Docas da Baia..

Essa anulação é pedida, com apoio na
parte fio , 1 do parecer do Sr. Dr. consultor
geral da Republica, que supõe ter o Tribu-
nal de Contas incluído, em sua escri uração,
na conta de arrecadação dos 2 e, ouro do
porto da Baia, as dotaçõee orçamentarias
vot Idas nos anos de 1917 a 1921, para fazer
face ao serviço que deveria ser precipua-
mente custeada pela mesma arrecadação
especial.

O corpo instrutivo deste Tribunal, na
longa informação de folhas e no parecer do
Sr. diretor da 1' diretoria, negando a pro-
cedencia da suposição do Sr. Dr, consultor
geral, declara que não se fez na escritu-
ração do Tribunal de Contas a inclusão pre-
tendida e conclue pela impossibilidade do
expediente solicitado pe io Sr. ministro da
Viação.

Cumpre notar, entretanto, e é o que se
deprehende dos pareceres juntos e do pro-
pelo aviso que, em ultima analise, o que se
quer é que se faça a anula rão do saldo da
conta dos '2 0/„ ouro do porto da Fiai 1, por-
que as despe a, tuia foram custeadas pelas
dotações orçamentarias voetelas de 1917 a
1921, o foram irregularmente, pois iate se
á conta da arrecadação dos 2 °S, ouro deve-
riam ter corrido.

A questão assim posta assume, a meu ver,
aspeto muito sério em face dos preceitos
que regem a cont aeindade publica.

Salvo melhor juizo, nato se parece possi-
vel agora, para que se justifique a anulação
do saldo da arrecadação dos 2 °S, ouro, con-
siderar como tendo corrido á sua conta, des-
pesas que corriam por fundo especial: a da
procria existencia dos fundos especiais,
como figura de contabilidade.

Sustentei Que, ex-vi do decreto ri. 20.853,
de 26 de dezembro de 1931.

<se no ponto de vista tributario subsis-
tem os fundos especiais, unia vez que o
art. 1° do mesmo decreto determina que
continue a ser arrecadados os impostos,
taxas e outras contribuições destinadas á
formação dos fundos que custeam certos
serviços e obrigações do Estado, no ponto
de vista de extrita contabilidade desapare-
cerem os fundos especiais, com a sua feição
peculiar, com a sua figura procrie.

E' o que decorre iniludiveimente do art. 10
e seu paragrafo unico do decreto n. 20.853,
e dos econsideranda. que precedem o mes-
mo decreto.

Assim é que o art. 1°, mandando que con-
tinuem a ser arrecadldos o; impostos e
taxas que formam os fundos especiais de-
t e rmina que sejam escriturados na Receita
G3ral da Unfão .

Escriturados na Receita Geral, neste se
confundem os impostos e taxas que consti-
tuiain os fundo; e .lieciaes e, con z equente-
mente, desaparecem estes, visto que o que
caraterisa o fundo especial ee ger arrecada-
do o escriturado em conta separada para
provar esclusivamente a determinada des-
pesa ..

Por outro lado, o paraerafo unico do
mesmo art. 1 0 do decreto n. 29.853 estabe-
lece que aos Ministerios cons'gnarão nos
orçamentos de suas despesas as dotações
necessarias aos serviços e obrigações a que
se destinem aquel2s fundos..

A' veta desse dispositivo, as despesas
que corriam á conta de fundos especiaes
são agora imputadas á conta das consigna-
ções proprias que devem figurar no orça-
mento da Despesa dos diferentes Ministe-
rios, sem nenhuma subordinação ou de-
pendencia á arrecadação dos fundos es-
peciaese,

No processo em que assim me pronun-
ciei, propús e o Tribunal aceitou, que antes
de qualouer deliberação definitiva, fosse

ouvido o Governo,—no:caso eram os Minis-
terios da justiça e da Fazenda—eatendendo á
circunstancia de serem da mesma data-26
de dezembro de 1931—o decreto n. 20.853 e
a lei orçamentaria para 1932, o que não per-
mitiu certamente a inclusão das dotações
necessarias para fazer face ás despesas que
deviam correr á conta dos fundos especiais.

Cuido que ainda não chegou a resposta
do Governo.

Neste processo, o caso tem ainda mais
importancia e merece da Administração um
exame apurado da meteria, visto que afeta
o ;:‘roprio contrato que regula as relações
do Governo com a Compendia.

No interesse da Administração Publica,
peis, requeiro que o Tribunal, ames
de resolver a meteria, ouça o illustre Sr.
/VIM i ;tro da Viação.

5 de abril de 1932.— Odavio Tarquinio de
St,zrza .

—Relatados pelo Sr. ministro Tavares de
Lyra:

alinisterio da Educação e Saúde Publica:
Aviso n. 33, do mês corrente, com o reta-

lho do 4 Diario Oaciale, em que vem publi-
cedo o termo do contrato celebrado entre á
Inspetoria de Higiene Infantil e D. lulieta
de Araujo Serra, proprietaria do predio nu-
mero 20 da rua Souto Carvalho, no qual a
dita inspetoria manterá um consultorio.—
Foi ordenado o registro do contrato.

Ministerio da Fazenda:
Processos de concessão:

De aposentadoria ao bacharel Jose Tava-
res Bastos, Juiz Federal na Secção do Espi-
rito Santo, a Silverio Gomes dos Santos,
remador da Administração dos Correios da
Baia e a Raymundo Leal, 1 0 escriturario da
Delegada Fiscal do Piau!; de montepio
civil a D. Maria Liberata da Costa Grillo e
outra, viuve e filha de Ovidlo Grillo, oficial
da Administração dos Correios de Campa-
nha e á D. Maria Ignacia Carneiro Guima-
rães, viuva de Eduardo Ferreira Guimarães,
operaria das oficinas de Armamento do Mi-
nisterio da Marinhe .—julgou-se legal a con-
cessão das referidas aposentadorias e pen-
sões.

De aposentadoria ao engenheiro Floren•
tino Avidos, rio logar de inspetor dos Pairo-
natos Agricolas do Ministerio da Agricul-
tura. — O Tribunal julga ilegal a concessão
da aposentadoria, de aettrdo com o parecer
do Sr. Dr representante do Ministerio
Publico, redigido nos seguintes termos:

«Parece-me que a coace •5são constante do
titulo de fls, deve ser julgada ilegal, porque
incluiu no calculo do tempo de serviço o
periodo em que o aposentado desempenhou
o mandato de Presidente do Estado do Es-
pirito Santo.

O art. 104, § 2°, da lei n. 2.924, de 5 de
janeiro de 1915, mandou que se não con-
tasse para o efeito da aposentadoria o tem-
po cru que o funcionario estivesse desem-
penhando funções estranhas aos respectivos
cargos, ainda mesmo por eleição federal,
estadoal ou municipal.

E' certo que o art. 44 da kl n. 4.242, de
5 de janeiro de 1921, declarou revogada
aquela disposição legal.

Mas subsiste para impedir a contagem de
tempo relativo a mandatos eletivos esta-
doaes ou municipais a letra d, § 3°, do art.
121 da lei n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915,
que terminantemente declara:

«Para o efeito da aposentadoria só será
computado o tempo de serviço federal..

O dispositivo da letra d, 3° do art 121
da lei a. 2.924, de 1915, está em inteiro vi-
gor e a ele não fez a menor referencia o
artigo 44 da lei e. 4.242, de 1921.
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Além disso, é discutivel que a revogação
pretendida pelo artigo 44 da lei n. 4.242 se
tenha operado, visto que os dispositivos
citados e outros da lei de 1915 foram trans-
plantados para a lei n. 3.089, de 8 de janei-
ro de 1916, cujo art. 132 mandou incorpora-
los á legislação vigente, com varias modi-
ficações ainda mais rigorosas que os da lei
de 1915.

Nestas condições, ilegal é a concessão..
20 de abril de 1932.

Octavio Tarquinto de Souza.

Processo de pagamento de 806000 ao
agente fiscal do Imposto de Consumo, no
Rio Grande do Sul, Mario de Paula, como
indenização de des pesas feitas, quando
transferido para o Estado do Paraná, do
Interior daquele Estado a Porto Alegre. —
O Tribunal, tendo em vista o que consta
da instrução do processo, resolve

a) que o exame a posteriori a que se re-
fere o decreto n. 20.393, de 10 de setembro
de 1931, é instituido sobre os balancetes e
mais documentos indicados no art. 27 do
relrido decreto ;

b) que se comunique ao Sr. ministro da
Fazenda que até hoje o Banco do Brasil não
deu cumprimento as disposto no arf. 26 do
citado decreto, que prescreve

aArt. 26—Semanalmente o Banco do Bra-
sil enviará ao Tribunal de Contas e á Con-
tadoria Central da Republica uma via do
extrato da conta corrente de cada repar-
tição em favor da qual tenha o ministro da
Fazenda ordenado a concessão de credito
no Banco do Brasil. Igualmente procederá
quanto á repartição que tiver ordenado a
transferencia de fundos da sua conta espe-
cial para a de serviços a seu cargo fóra da
séde.a

e) que se informe ao mesmo Sr. ministro
da Fazenda quaes as repartições que re-
meteram demonstrações ao Tribunal, nos
termos do art 27 do citado decreto numero
20.393, acrecentando a que méses corres-
pondem essas demonstrações e si foram
ou não acompanhadas dos respectivos do-
cumentos;

cl) que se comunique ainda que, por falta
das comunicações do Banco do Brasil e por
ignorar qua1 ,-. as repartições que efetuaram
ou mandaram efetuar pagamentos nesta ca-
pital e nos Estados, tem o Tribunal &brado
de aplicar aos seus chefes as multas de que
trata o art. 27 daquele decreto, a saber :

«Art. 27 — Todas as repartições paga-
doras enviarão ao Tribunal de Contas até o
decimo dia util de cada mez a primeira via
do balancete das despesas pagas no mez
anterior, acompanhada dos documentos
comprobatorlos necessarios ao registro a
posteriori e á tomada de contas pelo Tri-
bunal.

Outras vias do balancete, sem os do-
cumentos comprobatorios serão enviadas na
mesma data á Contadoria Central da Repu-
blica ou ás secções de contabilidades com-
petentes para os fins de escrituração. Si as
repartições pagadoras não tiverem prestado
contas relativas a dous mezes consecutivos,
o Tribunal de Contas aplicará ao chefe res-
petivo a multa prevista no Codigo de Con-
tabilidade para o caso de atrazo na pres-
tação de contas de adiantamento».

e) que, á vista do exposto, o Tribunal
espera que S. Ex. se digne de tomar as pro-
videncias necessarias para que os disposi-
tivos legais possam ser fielmente obser-
vado*.

Ministerio da justiça e Negocios luta-
dores:

Avisos as. 661 e 681, do corrente, com as
cópias dos decretos ns. 21.271 e 21292, de
11 e 14 este mez, qae abrem o credito de
4:011$058, para pagamento de serviçcs ex-
traordnuios prestados por funcionados da
Imprensa Nacional em outubro de 1930 e o
de 50:000$0.40 destinado a auxiliar o Go .,erno
do Territorio do Acre e remodelar o serviço
de fornecimento de electricidade á cidade
de Rio Branco, naquele territorio. — O Tri-
bunal ordenou o registro dos creditos de
que se trata.

Aviso n. 461, do mês findo, distri-
buição ao Tesouro Nacional dos crédi-
tos da consignação Material — Supremo
Tribunal Federal, ida verba n. 7. do
artigo 1 0, do decreto n. 21.059. de 18
de fevereiro último na imoortancia to-
tal de 68:750$000. — Mandou-se re-
gistrar ,corno icrédito á disposição do
Ministerio no Tesouro Nacional.

Relatados pelo Sr. ministro Thomp-
son Flôres:

Ministerio da Fazenda:
Oficio n. 123, do corrente, da Direto-

ria da Receita Pública, remetendo o
proicesso relativo ao atcôrdo firmado
com a Empraza Força e Luz de Antpolis,
no Estado de Goiaz, para a arrendacão
do imposto de consumo de luz eletrica.
— O Tribunal ordenou o registro do
contrato.

Processos de concessão:
De aposentadoria a Eugenio Ximenes

dos Passos, operario do Arsenal de Ma-
rinha. de Mato Grosso; de montepio e
meio soldo a D. Agar Maria de Carva-
lho Costa, filha maior, solteira, do
major reformado do Exército, Antoino
humanai° de Carvalho Costa, a dona
Amelia Augusta dos $antos, viuva do
vice-almirante graduado, reformado, da
Armada, Henrique Felix dos Santos; de
montepio civil a Ernielinda Miranda de
Carvalho e outros, viuvo e filhos de José
Silvestre de Carvalho, operario da Re-
partição Geral dos Telegrafos, a dona
Emilia Vieira Pereira, viuvo de Alvaro
Nunes Pereira, operado da Diretoria
do Armamento do Ministerio ria Mari-
nha e a Manoela de Assis Corrêa e ou-
tras, viuvo e filhas do professor da Fa-
culdade de Medicina do Rio de Janeiro,
Dr. Francisco Simões Corrêa. — Fo-
ram julgadas legais as concessões.

De montepio a dona Theodorina Bas-
tos Manhães, viuva de Jõgé Manhães
Faisca, contribuinte civil do , Ministerio
da Agricultura. — O Tribunal julgou
ilegal a concessão, visto se resentir o
processo da falta das certidões a que se
refere o parecer da Diretoria.

Ministerio da Justiça e Negados In-
teriores:

Aviso n. 602, do corrente, pagamento
de 4:666$666, ao bacharel Ornar Dutra,
de substituições. — F4rri face da deli-
beração tomada pelo Tribunal em ses-
são de 1 de abril corrente, em proces-
sos 4,1, mesma natureza, o pagamento
solicitado independo do ,iregistro pré-
vio.

Nada mais havendo a tratar, o senhor
ministro presidente declarou encerra-
dos os trabalhos e designou o dia 25
do corrente -Mês para a .seguinte sessão
ordtnaria

EOTICIARIO
ÁTA DA 5 4 REUNIÃO DA COMISSÃO DESIGNADA

PARA EXAMINAR OS DOCUMENTOS COM-
PROBATORIOS DA IDONEIDADE FINA NWIRA
E MORAL DE CADA UM DOS CANDIDATOS
QUE PRETENDEM SE APRESENTAR PARA
EXPLORAR OS SERVIÇOS DA LOTERIA FE-
DERAL, NOS TERMOS DO EDITAL DE CON-
CURRENCIA, EM PUBLICAÇÃO

Aos sete dias do mês de maio de 1932,
ás 11 horas, prd.ientes no gabinete do se-,
nhor diretor da Receita Pública do 'te-
souro Nacional, o respectivo diretor, dou-.
tor José Antonio Gowalves Mello, o di-
retor da Recebedoria do Distrito Federa:
Dr. José Vieira de Resende Silva e o se-
nhor Luiz ..,,yres, membros componente.,
da comissão designada pelo Exmo. Sr.
ministro da Fazenda. para examinar as
propostas dos candidatos á exploração do
serviço de Loteria Federal e reunir:o3
para procede:em ao exame da idoneida-
de financeira e moral de cada uni do,
cinco candidatos que se apre3entaran,
com a respectiva documentação, na fr-
ma do item V, do edital de 22 de março
ultimo, publicado no Diario 49ficial
dia seguinte, em obediencia ao disposto
no decreto n. 21.143, de 10 do mesmo
'mês, foi aberta a sessão, presidida p&o
Dr. José Antonio Gonsalves Mello, tendo
como secretario o 4° eseriturario do Te-
souro Nacional, com exercício na Secre-
taria da Receita, Virgilio Carneiro da
Cunha.

Aberta a sessão, passou o Sr. Luiz Ay-
res a dar contas do resultado da sindican-
cia de que Rira incumbido na sessão an-
terior.

Informa o Sr. Luiz Ayres. ter verifi-
cado no Banco Comercio e Industrio de
São Paulo (filial no Rio de Janeiro), que
em 3 de maio corrente, foi pelo Sr. Do-
mingos Demarchi, depositada naquêle es-
tabelecimento bancado a quantia reis
2.000:000$, não constando ali documento
algum, autorizando a transferencia dessa
importancia a terceiro.

Em vista dessa informação e do resul-
tado concluido pelos documentos apre-
sentados a comissão resolveu reconhecer
o Sr. Domingos Demarchi idoneo para
concorrer.

Em seguida passou a comissão a exa-
minar os documentos apresentados pe!o
Sr. Alvaro Alvim Barroso, em virtude do
convite que lhe fôra feito no dia anterior.
Por esses documentos verificou a comi"-
são possuir esse concurrente o seguinte:

/moveis
Predio á rua da Candelaria n. 92;
Predio no bêco do Bragança n. 9;
Predio á rua dos Ourives n. 127.

Predios á rua Buenos Ai-
res xis. 268, 270 e 272,
éstimados em 	

Predio á rua Regente
Feijó n. 96, estimado
em 	

Predio á rua do Rosario
n. 131, estimado em 	

Predio á rua dos Invali-
dos n. 5, esquina com
Visconde do Rio Bran-
co n. 67, estimada em

280:00(0 ;')

t20 :00")

185:000$000

•

•
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'radio á rua Silva Jar-
dim n. 46, estimado em

'radio á rua da Alfande-
:a n. 114, estimado em 	
'radio á rua 13 de Maio

n. 40, estimado em....

Deposito:

'elo que possue em di-
nheiro no Banco da
Provincia do Rio Gran-
de do Sul 	  1.143000000

Fetal	 	  2.028:0008000

Além desses documentos, apresentou
nais o Sr. Alvaro Alvim Barroso dois
•ecibos de imposto de renda de 1931, sen-
il) um, em seu nome individual, na irn-
i)ortancia de 30:818$200 e outro em no-
no de sua firma comercial Alvaro Bar-.
'oso & Comp., na importancia de réis

Foi reconhecido idoneo e julgado ha-
iilitado para concorrer.

Atendendo ao convite que lhe fóra fei-
a) no dia anterior, conforme ficou resol-
vido na sessão do dia 6, compareceu, á
hora da reunião, urn representante do
Sr. Arnbrosio Lameiro, que alegando não
se encontrar na Capital o aludido Sr. La-
meiro, solicitou por mais algumas horas
de delação do prazo que na sessão ante-
rior lhe Vira marcado para apresentar
documentos que comprovem a proprie-
dade de bens em seu nome individual.

Em vista do alegado, a comissão reuni-
da resolveu prorrogar o prazo até ás 13
horas do dia 9 do corrente.

E nada mais havendo se deu por en-
a proados os trabalhos e eu secretario de-
signado, lavrei a presente ata que vai
por todos os membros assinada.

Sala das Sessões, na Diretoria da Re-
ceita Pública em 7 de maio de 1932. —
José Antonio Gonsolves Mello. — José
Vieira de Resende Silva. — Luiz Ayres.

Ata da 6' reunião da Comissão designa-
da para examinar os documentos com-
pro/ratados da idoneidade financeira e
moral de cada um dos candidatos que
pretendem se apresentar para explo-
rar os serviços da Loteria Federal, nos
termos do edital do concurrencia, em
publicação

Aos nove dias do mês de maio de 1932,
is 14 horas, presentes no Gabinete do
iiretor da Receita Pública do Tesouro
aacional o respectivo diretor doutor
rosé Antonio Gonsalves Mello, o diretor
ia Recebedoria do Distrito Federal se-
i/ror José Vieira de Rezende e Silva e o
:enhor Luiz Ayres, membros componen-
es da comissão designada pelo senhor
ninistro da Fazenda, Dr. Oswaldo Ara-
lha, para examinar as propostas dos
;andidatos á exploração do Serviçn de
ateria Nacidnal, e reunidos para pro-

sHarem ao exame de idoneidade finan-
eira e moral de cada um dos cinco can-
lidaras que se apresentaram com a res-
wetiva documentação na forma do item

V, do edital de 22 de março último, pu-
blicado no "Diario Oficial" do dia se-
guinte, em obediencia do disposto no
decreto n. 21.143, de 10 do mesmo mês
e ano, foi aberta a sessão presidida pelo
Dr. José Antonio Gonsalves Mello tendo
como secretário o quarto escriturario do
Tesouro NO-Cional com exercido na Se-
cretaria da Receita Virgilio Carneiro da
Cunha.

A Comissão, apurando a documentação
apresentada originariamente pelo tercei-
ro candidato senhor Ambrosio Lameiro,
concluiu que esse senhor individualmen-
te nada possuia, pois que se apresentava,
procurando comprovar a sua idoneidade
financeira com bens pertencentes todo:
á Sociedade Anonima Lameiro.

Não sendo essa sociedade ananima
candidata á apnourrancia e sim o senhor
Ambrosio Lameiro, a Comissão delibe-
rou convidá-lo a apresentar, dentro do
prazo de 24 horas, documentos que pro-
vassem a especie de bens de sua pro-
priedade individual. Ele o fez apresen-
tando uma carta do Banco Alemão
Transatlantico, acusando um saldo em
sua conta corrente, em 9 do corrente, de
503:810$000, uma carta da Sociedade
Anonima Lameiro, declarando possuir
ele 2.980 ações daquela sociedade, do
valor nominal de 1:0008000 cada uma,
num total de 2.980:000$000; uma oa-
critura de compra de um terreno em
Conceição de Ranham, em S. Paulo, no
valor de 5008000 a finalmente urna es-
critura de compra da Fazenda "Rio das
Flõres", no Estado do Rio de Janeiro, no
valor de 32:0008000.

Os estatutos da Sociedade Arionima
Lameiro presentes á comissão, deixam
ver ter sido essa organizada com um ca-
pital de 3.000:000$000 em ações de réis
1:000$000 cada uma, das quais 2.980
pertencem ao senhor Ambrosio Lameiro,
sendo as restantes 20 ações distribuidas
entre a esposa, filhos e mais pessoas
que se não sabe bem se estranhas, or-
ganização essa que causou má impres-
são, gerando suspeitas. Parece que hou-
ve intuitos reservados nessa maneira de
proceder do candidato. Assim, a comis-
são, atentando a que o senhor Ambrosio
Lameiro, possue:

No Banco Alemão Trans
atlantico . . . 	 503 :810$000

Um terreno em Santos
no valor de . 	 	 5008000

Um fazenda no Estado do
Rio no valor de 	 	 32:0008000

o que lhe parece insuficiente para con-
siderá-lo financeiramente idoneo, tendo
em vista que a sua situação na Socie-
dade Anonima Lameiro é de ordem a não
poder ser considerado, por outro lado,
moralmente idoneo, o que lambem é
corroborado pelos elementos trazidos a
comissão como sejam: certidão passada
em cartorio de um recibo da Delegacia
Geral do Imposto sobre a Renda, do pa-
gamento desse imposto, relativo ao exer-
cicio de 1931, da quantia de 3958700, em
nome individual do Ambrosio Lameiro;
certidão, passada em cartorio de um re-
cibo da Delegacia Geral do Imposto so-
bre a Renda, do pagamento desse impos-
to, relativo ao exercicio de 1931, da
quantia de 3:354$a20, passado em nome
da Sociedade ~lima Lameiro. impos-
tos esses manifestamente diminutos
pana provarem as conseauencias de unia

fortuna solida e bem administrada.
Deste modo, resolveu a comissão nao
admitir como b•Sas as provas apresenta-
das pelo senhor Ambrosio Lameiro e
não considerar provada a sua idoneidade
financeira e moral.

E nada mais havendo se deu por en-
cerrados os trabalhos e eu, secretário
desiasnado, lavrei a presente ata lua vai
por todos os membros assinada.

Sala das sessões na Diretoria da Re-
ceita Pública, em 9 de maio de 1932. —
José Antonio Gonsadves Mello. — José
Vieira de Rezende Silva. — Luiz Ayres.

Itapagé, para Vitória, Baia, Recife, A.
Branca, Geará, Maranhão e Pará, rece-
bendo impressos até 10 horas, objetos
para registrar até ,18 horas de hoje, car-
tas para o interior da Republica até 10
e meia horas, idem, idem, com porto du-
plo, até 11 horas.

Andalucia Star„ para Tenerife, Madei-
ra, Lisbara, Plyrnouth, Boulogne e Lon-
dres, . recebendo impressos ate 7 horas,
objetos para registrar até 18 horas de
.hoje e cartas para o exterior da Repu-
blica, até 8 horas.

Dia 12:

General San Marrin, para Baia, Lis-.
bõa, Viga e Hamburgo, recebendo Mi.
prassos até 8 horas, objetos para regiss
trar até 18 horas de amanhã, cartas
para o interior da Republica, até 8 112.
horas, idem, idem, com porte duplo até
9 horas e cartas para o exterior da Re-
publica, até 9 horas.

Deserdo, para Santos, afontevidéo e
Buenos Aires, recebendo impressos até
8 horas, objetos para registrar até 18
horas de amanhã, cartas para o interior
da Republica té 8 112 'horas, idem, idem,
com porte duplo, até 9 horas e cartas
para o exterior da Republica até 9 horas.

Araçatuba, para Vitória, Bala, Maceió
e Recife, recebendo impressos até 6 ho-
ras, objetos para registrar até 18 hora,
de amanhã, cartas para o interior da
Republica até 6 112 horas e idem, idem,
com porte duplo, até 7 horas.

'lambi, para Santos, Rio Grande e'
Porto. Alara, recebendo impressos até' 10
horas, objetos para registrar até 18 ho-
ras de amanhã, cantas para o interior da
Republica até 10 12 horas e idem, idem,
com porte duplo, até 14 . horas.

Nota:

Vales postais internacionais e nado-
nais na tesouraria, nos dias úteis, até ás
14 112 horas

Recebintento de encomendas postais
internacionais pela 5' secção, todos os
dias ateis, até ás 15 horas da vespera da
partida dos paquetes que se destinarem
a Portugal, França, 'falia, Inglaterra,Ale-
manha, Estados Unidos, Uruguai, Repu-
blica Argentina e Japão. Caixas e cartas:
com valor declarado, para o exterior, até
ás 15 horas dos dias úteis, na 5 secção.

120:000000

60:000000

35:000000

.11==.11111...•

A repartição Geral dos Correios expe-
dirá malas pelos seguintes paquetes:

Amanhã:

•
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Manaus 	 . ..	 758.7 - 27 - SE
Belém • . 	 .•	 • 59.0 0.0 27 -1 NE
São Lula.. 	 58.1 -0.2 29 O NE
Barra do Corda'.... 58.0 - 24 - NW
Grajail • 	  56.7 - 23 - C
Terezina . 	 .. 59.4 0.0 25 .1 C
Fortaleza (Poranga-

ba) 	 59.7
-

28 - SE
Quixeramobim 	 61.5 0.0 26 O E
Sobral 	 59.6 0.0 28 1 C
Iguatil 	 59.9 - 28 - C
Natal (X) 	
João Pessoa 	 58.0 -0.1 26 -2 SE
Campina Grande 	 59.7 -0.2 24 O SE
Recife (Olinda) 	 60.3 -0 3 27 O C
Pesqueira 	 58.2 0.4 23 -2 S
Goiana 	 60.9 0.2 26 -1

'
NE

'Juaranhuns 	 62. - 25 - E
Fernand,Noronha 	 60.0 - 28 - -
Maceió 	 59.8 26 - NE
Sant'Attna	 do	 Ipa-

nema (X) 	
Atacuitl....... 	 	 61.5-0,' 26 -2 SE
Propriá (X) 	
(Mina	 (5. Salva-

•dor) 	 6!.50.3 28 O C
Barra R. Grande (X) 58.5

-
29

-
C

Caetité 	 62.0 -0.7 22 O SE
Ilhéus	

-
26 O NE

Caravelas.... 	 61.7 -0.4 26 -1 N
Belo Horizonte 	 61.4 0.3 22 O SE
;anilaria 	 58.5 - 27 - E
Teofilo Otord 	 .. 60.3 -0.1 21 -3 SE
São Lourenço 	 61.0 0.2 21 1 C
CatabuquIra 	 60.7 -0.1 23 2 SE
Passa Quatro (X) 	
Poços de Caldas 	 58.6 0.6 19 -2 E
juiz de Pára.... 	 61.8 1.0 21 O S
Lidai ..., 	 .3. 61.8 25 - $
Catalão ..... 	 61.1 - 22 - g
Cuiabá 	 762.1 - 19 - S
Corumbá (X)... 	
Aquidauana 	 62.7 2.5 15 -3 S
Bela Vista 	 60.0 - 13 - 5
Vitoria 	 •w• 61.5-1.0 27 O N
C. itapendrim 	 62.2 O. 25 O NW

Veiga

o

o
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do ar

lo

ã	 :4.
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Ministerio da Agricultura-Boletim diario da Diretoria de Meteorologia-Rio de Janeiro -E• 1J. do Brasil

Em 8 de maio de 1932

Previsões para o periodo de 14 horas do dia 8 ás 18 horas do dia O

Distrito Federal e Niteroi - Tempo : Ameaçador com chuvas. Temperatura : Ainda em declinio. Ventos : De oéste e sul com
rajadas bastante frescas.

Estado do Rio de Janeiro - Tempo : Ameaçador com chuvas. Temperatura : Ainda em declinio.

Nota - A situação isobarica continúa favorarel a ocurrencia de chuvas fortes.
Estados do Sul - Tempo : Perturbado com chuvas até Paraná, onde passará a bom e bom nos demais Estados. Geadas.

Temperatura•Manter-se-d baixa. Ventos : De oéste e sul com rajadas, bastante frescas entre S. Paulo e Santa Catarina.
Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Federal de 14 horas do dia 7 ás 14 horas do dia 8

O tempo foi bom á tarde e á noite, com nebulosidade forte por vezes, instavel pela manhã e ameaçador após, com chuvas. A
temperatura sofreu ligeira ascensão á noite e entrou em franco declinio de dia. As médias das temperaturas extremas observadas
nos postos do Distrito Federal, foram : maxima 274 e inininia 22.1 e as temperaturas extremas verificadas no Observatorio Meteo-
rologico da Avenida das Nações, foram : maxima 27.4 e minium 22.1, respectivamente, ás 12 horas e até ás 14 horass. Os ventos
sopraram de norte a sul, havendo periodos de calmaria pela madrugada e rajadas frescas hoje, atingindo a maior velocidade a 17 me-
tros ás 13 horas 40 m.. do SSE.

Observações realizadas as 9 horas (12 h. de Greenwich) do dia 8 de maio de .1932
	

Observações das 24 horas precedntes
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Observ ações realizadas ás 9 horas (12 h. de Greenwich) do dia 8 de maio de 1932 Observações das 24 horas precedentes

E
	

E

CM E
C)

j. apitai Federal 	
Campos 	

62.0
61.6

2.1
0.8

25
25

1
-1

2
2

9a
9b

Tranq . 31
23

24
20

Paraiba do Sul (X) 	
Friburgo 	 62.4 1.5 18 -2 C o 2a 27 12
Petropolis (fechada) 	
Rezende 	
Terezopolis 	
Cabo Frio 	
Angra dos Reis.
S. Paulo 	
Santos 	
	  64.4

61.6
62.2
61.6
64.3

65.2

1.5
1.2
1.7
4.6
4.3
6.3

22
19
26
22
17
20

3
-2

1
-4
-1
-5

sw
C
sw
sw

5
O
2
2
5
5

9b
2a
9b
9b
9b
9b

-
-

P. Vgs.
Chão

Vaga.

Mo

Mo-

31
27
28
31
26
25

20
12
23
20
16
20

Ribeirão Preto 	 6/.5 22 - SE 2 9b 29 20
S. C. do Pinhal 	 16 -5 SE 2 9b 32 14
Faxina 	
Campinas 	  

64.2
64.4

5.2
3.4

15
20

-5
-1

SE 2
2

9b
9b 1

21
26

14
18

Campos do Jordão(X)
Curitiba 	
Paranaguá 	

67.8 7.8 11
16

-7
-6

SE
C

2
O

9b
9b Chão M n

21
22

10
15

Guarapuava 	 64.2 5.7 13 -4 E 5 9b 19 12
Palmas (X) 	
Florianopolis 	
Lages 	   

67.4
67.4

69
7.0

15
5

-3
-9 sw 2

9a
5a

Vags:
-

20
22

15
3

H erva! Novo 	
S. Francisco 	

--
67.3 7.9

13
16

.3
-4 C

O
O

9b
9b

-
Chão

17
21

10
15

Xanxere (X) 	
Porto Alegre 	
Uruguaiana 	

70.3
70.8

5.3
2.0

9
9

-s
O

C 3
2

2b
2a

16
16

6
6

S. Luiz Gonzaga 	 68.6 10 SE 2 2a 16 3
Santa Vitoria (X) 	
Montevidéu 	
Buenos Aires 	

71.4
70.2

3.1
1.9

8
7
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As temperaturas maximas verificaram-se em Sobral, Iguatá e Baga com 36° C.
As temperaturas minimas verificaram-se em Bagé e Passo Fundo com 2° C.
Observações- Estado do co:éem decimos de céo encooerto, ue 0, totalmente limpo, - a 10, totalmente encoberto ; a) nuvens

altas; e) englobadas; b) baixas. Estado do tempo 8, bom • Bx, bom apás perturbação; 1, Incerto; A, ameaçador ; M, mão. Fe-
nomenos diversos: (0) chuva ; T, trovoada; :" :chuviscos; .(30 nevoa seca ; "="---- nevoeiro ; 4k granizo ; K trovoadas com relampa-
gos ; < rdampagos ; _11111 ventania ; ag, aguaceiro ge, geada ; lis, halo solar ; hl, halo lunar ; cs, corôa solar ; cl, corôa
lunar ; ai, arco iris.

Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beauford, de O calma a 12 tufão. A densidade dos fenomenos -
e expressa pelos expoentes 0, fraco e 2, forte.

Nota -A pressão barometrica acha-se reduzida a 0°C, ao nivel do mar e á gravidade normal. X indica que não foi recebido
o despacho telegrafico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos á retificação pelos mapas mensaes.

Sinopse do tempo ocorrido em todo o pais de 9 horas do dia 7 ás 9 horas do dia 8

Zona Norte - Nas 24 horas o tempo decorreu bom no Ceará, Rio Grande do Norte e Baia e instavel com chuvas esparsas nos
demais Estados.' Hoje ás 9 horas continuava bom no Ceará e era incerto nos demais Estados. A temperatura foi estavel. Sopraram
ventos de sul a léste, fracos. Não é feita a sinopse do Amazonas e Pará devido á deficiencia de informações meteorologicas.

Zona Centro - O tempo nas 24 horas decorreu instavel com chuvas esparsas em Mato Grosso e bom nos demais Estados.
Hoje ás 9 horas o tempo continuava bom, salvo nos Estados do Rio e de Mato Grosso, onde foi incerto. A temperatura foi estavel,
excepto no Estado do Rio onde sofreu ligeiro dz.clinio. Os ventosforam variaveis e fracos.

Zona Sul - O tempo nas 24 horas lol bom no Rio Grande do Sul e perturbado com chuvas nos demais Estados. A's 9 horas
de hoje continuava bom no Rio Grande do Sul e perturbado com chuvas esparsas nos demais Estados. A temperatura sofreu
declínio, acentuado em alguns pontos de Santa Catarina, Paraná e de São Paulo. Os ventos sopreram do quadrante sul com
rajadas frescas esparsas.

Nota - O serviço teiegrafico foi bom.
Nota - A presente sinopse foi elaborada com os dados recebidos da Rêde Meteorologica, até ás 14 horas.
Discriminação das zonas : Zona Norte -Estados: Amazonas, Pará, Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraiba,

pernamouco, Alagoas, Sergipe e Baia. Zona Centro -Estados: Minas Gerais, Goiaz, Mato Grosso, Espirito Santo e Rio de Janeiro,
Zona Sul- Estados : São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.
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Postos termo-pluvlometrieos do Distrito Federal
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Maxima.. 	 - (X) 32.2 26.6 - (X) 27.6 27.4 27.5 - - 28.4 - -
Minima 	 	 - 21.0 22.6 - 22.2 27.4 22.2 - - 22.2 - -
Chuva 	 - 0.0 0.0 - 0.0 0.0 0.0 - - 0.0 - -

- - - -	 - -(x) Maxima da vespera. A maxima e a minima dos demais postos foram lidas ás 14 horas e a chuva as i floras ae toje.
Serviço hidrometrico

Dif erenç Ca Diferenç.:

Estações Leitura em
24 horas Estações Leitura eni

24 hora,
CM, CM.

Rio Paraiba do Sul - Dia 8:
Guararema. 	
Jacarel 	
Caçapava 	
Pindamonhangaba 	
Guaratinguetá 	
Rezende 	
Barra do Pirai 	
Paralba do Sul 	
Anta 	
Porto Novo do Cunha 	
S.	 Fidells 	
Campos.. 	

0.60
0.42
1.00
1.23
1.20
0.60
1.64
0.54
1.25
0.84
2.50
7.10

-0.08
-0.06
-0.16
-0.13
0.08

-0.01
-0 01
.0 01
-0.05
-0.01
-0,07
-0.08

Rio S. Francisco - Dia 8:
Pirapóra 	
S. Francisco 	
Januaria 	
Carinhanha 	
Rio Branco 	
Barra do Rio Grande 	
Remanso 	
Joazeiro (X) 	
Cabrobó 	
Piranhas 	
Penedo 	

Bacia Amazonica - Dia 7:

0.56
0.44
0.55
0.92
1.33
1 33
1.15

1.48
1.79
1.93

-0.01
-0. • 1
-0 02
0 03
-
-0.01
-0.01

0.00
-0.02
-0.en

Rio Italal-Assú - Dia 8: Cruzeiro do Sul 	 10,53	 0.08
Pouso Redondo 	 3.00 1.42 S. Felipe 	 11.41 -0.05
Rio do Sul 	 3.30 0.40 Rio Branco (X) 	
Nova Bremen (X) 	
Kansa 	 2.51 1.18

Humaitá 	
Manáus 	  

14.61
27.15

-0.02

Aquidaban (X) 	 Porto Velho 	 94.58 -0.10
Indaial 	
Timbó (X) 	

1.88 1.38 Labréa (X) 	
Parintins 	 6.75

Passo Manso (X) 	
Blumenau 	 e 	 2.90 0.18

Obidos (X) 	
Santarém 	 5.28 0.02

Gaspar .. 	 3.10 0.93 Imperatriz 	 3.88 -0.10
Ilhota 	  3.10 0.43 Porto Nacional 	 2.93 0.03

Estado e tendencia do nivel das aguas dos rios
Rio Paraiba do Sul - Dia 8 - Continuará mais ou menos estacionario em todo o curso.
Rio São Francisco - Dia 8 - Continuará em declinio em Penedo e mais ou menos estacionado em todo o curso.
Rio	 - Dia 8 - Continuará em ascensão em todo o curso.
Bacia Amazonica-Dia 7 - Estaionario em Maués. Subindo em São Paulo de Olivença, Fonte Bõa, Cruzeiro do Sul, Itacoatiara

Santarém e Porto Nacional. Baixando em italtuba, Conceição do Araguaia e Imperatriz.
Sondagens aerologicas por meio de balões pilotos

Estações Hora

Altitudes

200 500 1.000 1.500 2.000 3.000 4.000 5.000 Maxima

Fernando Noronha (X).. 10.30
Quixeramobim . 	 9.30 E	 7 FSE 8 E	 8 ESE 14 SE	 14 ESE 13 ESE 5 ESE 4 5.600 ms.
Natal (X) 	  9.30
Olinda 	 9.30 ESE	 5 ESE 8 ESE	 9 SE 12 SE	 8 SE	 6 3.300ms.
Maceió (X) 	 9.30
Ondina (XX) 	 9.30
Cuiabá (XX) 	 9.30
Caravellas (XX) 	 9.30
B. Horizonte (X) 	 9.30
Vitoria	 	 9.30 NNW 3 NNW 5 NW	 6 SE 1 SSE	 3 SSE	 5 3 SW 3 6.240 ms.
Campos 	
Rio de Janeiro 	

9.30
9.30

SSW 2
NNW 2

SSW
WNW

6
2

SW	 2
WNW 3 W 6 •n•n• *-

1.200 nis.
• 1.30m.

Rio de Janeiro (XX) 	 13.00
Rio de Janeiro (XX) (0) 21.00
Santos (XX)... 	 • 9.30
Curitiba (XX)... ....... .
Florianopolis	 	 ..

9.30
9.30 SSW 10 8 SSW 4 SSE 3 WSW 5 WNW 11 3 150 ms

Porto Alegre 	 .. 9.30 W	 2 4 SE	 4 SSE 3 SSE	 3 SW	 6 SW /2 4.160

X) indica que não foi recebido o despacho telegra ico.
(XX) Indica que não foi feita a sondagem, devido a estir o céo encoberto.
(0) Indica que a sondagem de 7 hs, foi realizali n3	 dos Afonsos e a de 21 ib. da vespzra i no Oburvatorio Metewologico

a
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Ministerio da Agricultura -Boletim diario da Diretoria de Meteorologia - Rio de Janeiro- E. 1.J. do Brasil
Em 9 de maio de 1932

Previsões para o periodo de 14 horas do dia 9 ás 13 horas do dia 10

Distrito Federal e Niteroi - Tempo: ameaçador, passando a instavel ; chuvas. Temperatura: ainda em declinio á noite e ligeira
4scensão de dia. Ventos: do quadrante sul, frescos.

Estado do Rio de Janeiro - Ameaçador, passando a instavei ; chuvas, salvo a leste, onde será ameaçador com chuvas. Tempe-
ratura: ainda em declinio á noite e ligeira ascensão de dia.

Estados do Sul - Tempo: perturbado com chuvas em São Paulo, melhorará no Paraná e bom nos demais Estados. Tempe-
ratura: estavel á noite e em elevação de dia. Ventos: de suéste a nordeste.

Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Federal, de 14 horas do dia 8 ás 14 horas do dia 9

O tempo decorreu máu durante todo o periodo. A temperatura continuou em declinio, acentuado de dia. As médias das tempe-
-aturas extremas registradas nos postos do Distrito Federal, foram: maxima 20.7 e minima 18.8 e as verificadas no Observatorio
Meteorologico da Avenida das Nações, foram: maxfma 19.8 e minitna 17.8, respectivamente, ás 9 horas e 40 minutos e ás 13 horas
e 30 minutos. Os ventos foram variaveis com rajadas fortes, registrando-se a maior velocidade ás 14 horas e 35 minutos, de sul sueste
com 23 ms.04.

Observações realizadas ás 9 horas (12.h de Greenwich)-No dia 9 de maio de 1932 Observações das 24 horas IN:acalentei

Vento
Temperatura

do ar

E Cn1
et," 	:f4	 ,e g o

Estações

Manáus (X) 	
:elém (X) 	

-_ão Luiz (X). 	
:arra do Corda (X)..
i'rajati(X) 	
ferezina 	
-ortaleza ( Poraliga-

ba) (X) 	
2uixeramobi ui (X) 	
;obrai (X) 	
guatú ( X) 	
Nlatal (X) 	
oão PessOa (X)....
3. Grande (X)......
Zecite (Olinda) (X) 	
'esgueira (X) ......
joiana (X) 	
liaranhuns (X) 	
'ernando Noronha (X)
vlaceló (X) 	
zant'Ana do Ipane-

ma (X)	
;racajú (X) 	
'ropria (X) 	
)ndina (São Salva-
dor) (X) 	

jarra do R. Grande(X)
:aetité (X) 	
lhéus (X) 	
:aravelas	 . 	 ..
leio Horizonte. 	
anuaria 	 	  ...

-eofilo Oton1 	
;ão Lourenço 	
:arnbuquira 	
'assa Quatro 	
'oços de Caldas ...
uiz de Fora 	
ioiaz . 	
:atalão
uiaba

:orumba (X) 	
Iquidauana 	
3ela Vista 	
'Borla 	 	  •

ltapernirim 	

Temperatura

	

Pressão	 . doar

CO)

M
C)* 1.

	iS E	 iS cf,

758.61-0.81 26

Tempo e f e no menos

"Ir

cn	 411 ce
O ,,,	 ,rd cof
mtl MM	 M'l• s..	 03 n-•
c o5 i 	 N. o	 -' Q

co ..0	 cil 41/	 O
03	 Ri	 ti

el	 fn	 o
.....

O IB	 tB	 I B

o	
cet

1 C
	

o
	

2b
	

33
	

22

E

61.5
61.1
58.0
60.2-0.1
62.2
62.9
62.3
60.5
63.0
61.2
59.8

761.0-1.1

-0.2
-0.3
-0.5

1.2
2.2

1.9
1.2

-0.6
-1.3

26
21
26
22
19
18
16
16
18
25
23
20

o
-1
-1

1
-2
-5
-
-3
-3
o
1
1

C
SE
E
SE
C
SE
SW
E
SE
NE

o
2

2
O
2
2
2
2
2
2
2

9b
2a
Sb
9b
9b
5b

-
9b
9b

2a
9b

O.....

Tranq.
-
-
-
-
-
-
-
_

-
-

1
B
B _jail

-
I
1
-

MOO

1
B
B
M O

30
30
35
32
25
28
23
23
26
34
30
23

20
18
20
17
15
15
15
15
15
19
18
18

O	 B
O	 B
O	 B
O	 B
1	 1
O	 1
58
01
O	 B
4	 B
O	 B
1	 -

B
B
B
B
1
1
B
1
AO
A .:
B ..
AO

B
1
B
B
lo
A r:
Ao°
1
1
lo
El
A C:

60.1
59 6

-2.6
-2.9

18
15

3
2

C o
2

9b
9b

-
-

/
tvt c.:

-

24
16

16
10

O	 1 AC:
lo

1
A ri9	 B

O	 B
O	 B

62.5
62.5

1.0
0.3

25
24

-2
-1

NE
SE

2
2

5a
5b

Chão
..._

El 
B

30
30

20
21

B
B

B ,L
1

a
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Pressão Vento o O
fif

O ,,,o.
<9:csco
o o

o E
.rs o
ta

Estações

Temperatura
do ar

r.
ti
E

're
cd

as
E

7:1

.0

:cã)

o) 2,
co

Z

.0 2
4CI

ao I-.
-0

R CO	
ti

Temperatura
do ar Tempo e fenomenos

Observações realizadas ás 9 horas (12.h) de Greenwich do dia 9 de maio de 1932 Observações das 24 horas precedentes

Capital Federal 	 65 O 3.0 20 -5 C O 9b Tranq. m 27 18 12 lo Ao°__turi Ao
Campos .......	 ...• 62.6 1.0 24 -1 S 2 9b I 30 22 Ao
Paraíba do Sul (X) 	
Friburgo 	 64.0 1.6 17 -1 S 2 9b ••••••• M O 26 18 23 13 Ao2
Petropolis (fechada) 	
Rezende 	
Terezopolis 	

65.0
64.2

3.4
2.0

17
16

-5
-3

C
S

O
2

9b
9b

-
-

Moo
r:

25
25

16
14

3
52 lo Ao

Ao°
Ao'

Cabo Frio 	
Angt a dos Reis
S. Paulo. 	
Santos 	

64.9
64.3
65.0

_
0.6

-0.1
-0.2

20
20
15
19

-6
-2
-2
-1

SW
SW
SW
C

2
2
2
O

9b
9b
9b
9b

P. vgs.
Chão

-
Vagas

Mo-
Mo
Mo
Mo

27
24
18
28

20
18
14
18

19
70
24
22

Ao
A O
Ao

lo
Ao
Ao'
Ao°

Ao
Ao
Ao2
Ao

Ribeirão Preto. 	 61.2 -0.3 19 -3 C O 9b . - 27 18 1
S. C. do Pinhal 	
Faxina 	

-
0.0

17
13

1
-2

SE
SE

3
2

9b
9b

-
-

m
Mo"

32
17

13
13

2
11 lo

A.C:
Ao"

Campinas 	 64.8 0.4 16 -4 SE 2 9b - m 21 15 1 A O A () A:":
Campos do Jordão(X)
Curitiba 	  66 O -1.8 13 2 E 2 9b - 13 10 A O A .
Paranaguá 	 . • 65.8 -1.8 18 2 SE 2 9b P. vgs. 19 15 4 Ao' Ao" Ao°
Guarapuava 	 64.1 -0.1 13 O E 2 9b - 15 9 0 1
Palmas...... 	 64.4 - 11 - NE 2 9b - 17 9 O I c,. 2
Flot ianopolis 	 66.4 -1.0 16 1 C O 9b Chão 19 13 0
Lages 	  65.7 -1.7 11 6 NE 2 5b - 18 7 O
Herval Novo 	 50.4 - 16 3 C O 5a - 17 11 0
S. Fiancisco 	 65.8 -1.5 15 .1 SW 2 9b Chão 17 15 2 lo
Xanxerè 	 63.6 - 15 - s 2 O - 8 O
Porto Alegre 	 65.7 -4.612 3 C 0 - =----.. 17 8 O
Uruguaiana 	 65.1 -5.7 11 2 SE 2 2a )3 17 6 O B,ge
S. LUiZ Gonzaga 	 64.3 4.3 12 2 NE 2 2a - 13 17 8 0
Santa Vitória 	 67.0 - 8 - W 2 2a 18 4 0
Montevidéu 	 68.2 -3.2 6 .2 N 2 5b ••n•II

Buenos Aires 	 65.8 -4.49 2N 2 2a •••••

A temperatura mazima verificou-se em faturaria com 350.
A temperatura miniina verifico:13e em Bom Retiro com 1°.

Observações - Estado do céo: em decimos de céo encoberto: de 0, totalmente limpo - a 10, totalmente encoberto; a) nuvens
altas ; e) englobadas; 6) baixas. Estado do tempo - B, bom ; Bx, bom apis perturbnIo ; I, incerto ; A, amenador ; M, mão. Fe-
nomenos diversos: 9 chuva ; T - trovoada ; O chuviscos ; 001 nevoa secca ; 	 nevoeiro; A granizo; í trovoadas com re-
lampagos < relampagos; 	 ventania;	 orvalho; ag, aguaceiro; ge, geada; hs, halo solar; hl, halo lunar ; cs, coa:a solar ;
cl, corôa 'lunar ; ai, arco irls.

Os numeros indicativos da força do vento referem-se ã Escala Beauford, de O calma a 12 tufão. A densidade dos feno.neaos é
expressa pelos expoentes 0, fraco e 2, forte.

Nota - A pressão barometrica acha-se reduzida a 0 0 C, ao uivei do mar e á gravidade normal. X indica que não foi recebido o
despaho telegrafico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos á retificação pelos mapas mensaes.

Synopse do tempo ocorrido em todo o pata de 9 horas do dia 8 ás 9 horas do dia 9

Zona Norte - Não é feita a sinopse devido a falta de informações meteorologicas.
Zona Centro - Nas 24 horas o tempo foi ameaçador com chuvas prolongadas no Estado do Rio e instavel com chuvas esparsas

nos demais Estados. Hoje ás 9 horas o tempo era bom nos Estados do Espirito Santo e Goiáz e perturbado com chuvas nos demais
estados. A temperatura foi estavel Mato Grosso e Goiáz e sofreu declinio nos demais Estados. Os ventos sopraram de sul, fracos.

Zona Sul - O tempo nas 24 horas decorreu bom do Rio Grande do Sul e instavel com chuvas esparsas nos demais Estados.
Hoje ás 9 horas o tempo continuava bom no Rio Grande do Sul e perturbado com chuvas esparsas nos demais Estados. A tempera-
tura continuou em dezlinio em São Paulo e foi estavel nos demais Estados, salvo em alguns pontos de Santa Catarina e do Rio
Grande onde sofreu ascensão. Os ventos predominaram do sul, fracos. Geou, pela madrugada, em Uruguayana.

Nota - O serviço telegrafico foi bom, salvo o do norte, que foi mão.

Nota - A presente synopse foi elaborada com os dados recebidos da rède tneteorologica até ás 14 horas.

Discriminação das zonas: Zona Norte-Estados: Amazonas, Pará, Maranhão, Piatd, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraibag,
Pernambuco, Alagôas, Sergipe e Baia. Zona Centro - Estados: Minas Gerais, (loiaz, Mato Grosso, Espirito Santo e Rio de
laneiro. Zona Sul -astados: São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.
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18,5	 --

	

54.2	 --

21.01

19.0i

21.5
18.2
17.6

20.3
18.0
28.0

Rio Paratba do Sul - Dia 9:
rarerna 	
ret 	
apava 	
3amonhangaba 	
ratinguelá 	
ende 	
ra do Pirai 	
alba do Sul 	
a (X) 	
to Novo do Cunha 	
ldelis 	
Jpos 	
Rio Itajai-Assti - Dia 9:

-se Redondo 	
do Sul 	

-a Bremen (X) 	
.Sa 	
iidaban (X). • 	
=ia! (X) 	
ibo (X) 	
so Manso (X) 	
tnenau 	
par.
ta (X) 	

Estações

Estações Hora

• .•	 o

Postos Termo-Pluvionletricos do Distrito Federal

Elementos

(ima 	 19.3(x)	 27.1 20 8
ima 	 18.2
va 	

15.71	 18.0
--	 104.7 77.9

(x) Atazana da vespera. miainia e a minima dos denlais postos foram lidas as 14 noras e a chuva ás 7 noras de noje.
Serviço hidrometrico

Leitura

Diferença
em

24 horas
em.

Estações Leitura
Diferença

em
24 horas

cm.

.•

0.72
0.42
0.94
1.10
1.20
0.61
1.70
0.55

0.84
2.50
7.16

1.80
3.37

1.49
1.90
1.98
0.95

2 51
3.30

0.12
0.00

-O 03
-0.13
0.00
0.0/
0.05
0.0/

0.00
0.00
0.03

-1.20
0.07

-1.00
-0.10
0.10

-0,9J

-0.39
0.20

Rio S. Francisco - Dia 9:
Pirapúra 	
São 1-r_tac1sco 	
JanuariJ 	 	 • •
Carinhantu (X) 	

13ranco	 	
Barra do	 Cirande. 	
Remanso (X) 	
joazeiro (X) 	
Cabror	 (X) 	
Piranhas 	

nede 	
Bacia Amazonica - Dia 8:

Cruzeiro do Sul 	
São Felipe 	
Rio Branco (X) 	
Labréa 	
Maaau, (X) 	
Porto Velho (X) 	
ilumaiti (X) 	
Parintin,;	 	
Obiãos 	
Santarém 	
imperatriz 	
Porto Nacional (X) 	

0.55
0 43
0.54

1.33
1.34

1.78
1.80

10.51
11.40

19.13

6.78
6.42
5.28
3.73

0.00
-0.01
-0.02

0.00
-0.04

-0.01
-0.10

-0.04
-0.04

0.01

0.03
0.02
0.00

.0.15

Rio Paraiba do Sul - Dia 3
o do curso.

Rio São Francisco - Dia 9
Rio Itajai-Assú - Dia 9 -
Bacia Arnazonica - Dia 8 -

riel e Imperatriz. Subindo em

Estado e tendencia do nivel das aguas dos rios
Entrará em ascensão entre São Felipe o Cãmpos e continuará mais ou menos estacionado no

- Ficará mais ou menos estadonario em todo o curso.
Eutrará co declinio em todo o curso.
Estacionario em Maues e Sant n rém. Baixando em Fonte B5a, Cruzeiro do Sul, São Felipe, São
Labréa, Parintins, Obidos e Conceição do Araguaia.

Scmdo.fens aerolovicas por meio de o tioes pilotos

Altitudes

200	 i	 500	 1 1.000 I 1.500	 2.000	 3.003 i 4.000	 5.003	 Maxiina

9.30
9.30
9.30
9.30
9.30
9.30
7.30
9.30

9.30
9.30
9.30

13.00
7.00
9.30
9.30
9.30
9.30 ENE

3

5 NE

5

8

NNE 6

7

NNE

NNW

7

NNW 6 NNW 6 -^

1.790 ms.

3.120 ms.

ando Noronha (X) 	
eramobiln (X)....„
1(X) 	
ta (X) 	
lo (X) 	

11 . 1 (X) 	
)4 (XX) ,	  ...
feias (XX) 	
)rizontc (X.) 	
ia	 .. 	
, os (XX) 	
C Janeiro (XX). , 	

	

JancirG(XX) 	
/arteiro (0) (X) 	

5 (XX) 	
ba (XX) 	

	

uopolis (XX.) 	
Alegre

(X) Indica que não toi recebido o despacho telegrafe°.
(XX) 1n.ica elite u.io foi leito .4 son,le.gern, devido a estar o . céu encoberto.
kO) lad•ca que a soadagem de 1 os. ti realizada no 	 d3s Aroasus e a 4.: 21 as. da ve:p-era, ao Oaiereatorii.) Meteoralcuico.
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INSTITUTO HISTORIO°
INSTITUTO HISTORICO E GEOGRAFICO BRASILEIRO —

sEssko (1.574) — PRIMEIRA ORDINARIA DE 1932 — EM 30
DE ABRIL -- PRESIDENCIA DO SR. CONDE DE AFFONSO CELSO.

A's 17 horas, na sede social, abre-se a sessão, com a pre-
sença dUs srs. Conde de Affonso Celso, Benjamim Franklin
Ramiz Gaivão, Max Fleiuss, Agenor de Roure, Luiz Antonio
Vieira Ferreira, Antonio Leoncio Pereira Ferraz, Thiers Fle-
ming, Manoel Tavares Cavalcanti, Augusto Tavares de Lyra,
José Maria Moreira Guimarães, Octavio Tarquiniu de Sauza,
Henrique Carneiro Leão Teixeira Filho, Mario de Souza Fer-
reira, José Mattoso Maia Forte, Nicolau José Debané,
Ferreira Lage, Rodolpho Garcia, Pedro Calmon Muniz de Bi-
tencourt, Alexandre Emilio Sommier, Liberais.) Bittencourt,
Virgilio Corrêa Filho e Emilio Fernandes de Souza Doma.

O &t. AGENOR DE ROURE lê as E(em,erides Brasileiras, do
Barão do Rio Branco, relativas á data.

O SR. CONDE DE AFFONSO CELSO (presidente perpetuo),
diz que, tendo a satisfação de declarar abertas as sessões
ordlnarias do INSTITUTO no presente ano, fazia-u com abso-
luta confiança de que elas continuariam as altas tradições
dos noventa e três periodos anteriores, pois contava cum a
capacidade e o devotamente dos seus prezados consocius, a
todos os quais apresentava efusivas saudações.

Diz em seguida, que tinha o pezar de noticiar o fale-
cimento dos seguintes socios: Arthur Ferreira Machado Gui-
marães, Luiz Antonio Ferreira Gualberto e Ermelino Agos-
tinho de Leão, sôbre quem se manifestaria oportunamente a
sempre aplaudida eloquencia do orador do INsrrruro, sr. Ramiz
Gaivão. Na ata da sessão se consignaria o testemunho de pezar
por estas perdas.

Propoz, depois, O sr. CONDE DE AFFONSO CELSO, COM una-
nime adesão, que tambem na ata da sessão de 'inserisse a
consternação profunda. do INSTITUTO pelo desastre de que
foram vitimas o ministro José Americo de Almeida e outros
ilustres brasileiros, quando cumpriam piedosa missão de con-
trafernidade. O INSTITUTO formúla fervorosos votos pelo pronto
e total restabelecimento dos sobreviventes.

Sem debate e unanimemente, é aprovado o seguinte voto
de congratulações:

"Propomos que, O INSTITUTO HISTORICO E GEOGRAFIGO BRA-
SILEIRO apresente suas congratulações ao Sr. Getulio Vargas,
Chefe do Governo Provisorio, aos Estados de São Paulo e
Minas Gerais e ao general A. Ximeno de Villeroy, arbitro,
pela decisão da antiga questão de limites entre estes Estados,
fazendo sinceros votos, para que as demais pendencias inter-
estaduais tenham semelhante solução. Rio, 30 de abril de
1932. — Ramiz Gaivão. — Moreira Guimarcies. — Max
Fleiuss. — Thiers Fleming. — A. L. Pereira Ferraz. —
'Luiz Felippe Vieira Souto. — Conde de Affonso Celso."

O PRESIDENTE felicita especialmente o sr. Thiers Fle-
ming que esforçada e brilhantemente tem propugnado essas
soluções.

Ainda o sr. PRESIDENTE agradece, em termos calorosos
ao ilustre artista Henrique Bernardelli pela preciosissima da-
diva de magnificos trabalhos de seu irmão, o insigne escultor
Rodolphe Bernardelli, ao INSTITUTO, trabalhUs que vão opu-
lentar as salas do museu e de conferencias da associação.

O SR. MOREIRA GUIMARÃES propõe e é unanimemente
aceito, sem debate, um voto de pezar pela morte do ilustre
sociologo e historiador sr. Manoel Bomfim, coestadoano de
s. ex.

E' lido, posto em discussão e sem debate unanimemente
aprovado, o parecer da Comissão de Fundos e Orçamento, re-
lativo ás contas e balancete até 31 de dezembro de 1931, assi-
nado pelos srs. Rodrigo Octavio, Alfredo Ferreira Lage, Agenor
de Roure e Eduardo Marques Peixoto.

O sa. PRESIDENTE determina que seja arquivado e, em
tempo, publicado na Revista o trabalho do sr. Nelson de Senna,
sobre os Inconfidentes Mineiros desterrados

Lembra ainda que a data do dia era assinalada por va-
ries fatos notaveis, ocorridos desde 1531. Assim, a chegada a
êste-norto da esouadra de Martim Affonso de Souza; a capitu-

l ação dos Holandeses na Baía; a derrota de navios lusitanos,
por navios brasileiros, na Baía, na guerra da INDEPENnErica;
a inauguração da primeira estrada de ferro do Brasil.

Dá, a seguir, a palavra o sr. HENRIQUE CARNEIRO LEÃO
TEIXEIRA FILHO, que, trás ao conhecimento do INSTITUTO
a existencia de algumas cartas inéditas escritas por Honorio
Bermeto Carneiro Leão, ao depois marquês do Paraná, a José
da Costa Carvalho, vindoiro marquês de Monte Alegre, áquele
tempo membro da REGENCIA TRINA. Dentre elas, procede á
leitura de duas de real interesse historico: A primeira, con-
tendo censuras ao procedimento do padre Feijó, então minis-
tro da justiça, pelo seu comparecimento á sociedade secreta;
a Jegunda, de maior interesse, versando sobre a eleição
do regente uno determinada pelo -Alo Adicional, documento
em o qual insistia por convencer a Costa Carvalho de se apre-
sentar candidato contra o padre Feijó. Esta última deixa
transparecer, através do estilo, o carácter fórte, a franqueza
rude e a coragem de atitudes que tanto notabilizaram aquele
estadista.

(As palavras do sr. LEÃO TEIXEIRA Firmo despertam aplau-
sos do auditorio.)

Tem, depois, a palavra, o sr. AGENOR DE ROURE, que, da
tribuna, realiza a seguinte palestra, sobre o artigo publicado
a 30 de Abril de 1822, pelo REVERBÉRO CONSTITUCIONAL FLU-
MINENSE.

"A diretoria do INSTITUTO HISTORIGO deu-me a incum-
bencia de dizer algumas palavras sobre a data de hoje, que
-lembra um artigo de jornal publicado em 1822. Parece pouco
para uma comemoração nesta benemerita instituição quasi
centenaria. Vereis que não é. Os grandes acontecimentos his-
toricos resultam, ás vezes, de pequenos incidentes da vida dos
povos. Para afirmar esta verdade incontestavel não é preciso
ir até onde foi Pascal quando disse que "si o naris de Cleopatra
fosse mais curto, teria mudado a face do Mundo"...

Um artigo de jornal 1... Não é nada e é tudo! A ques-
tão está na repercussão que possa ter na opinião pública,
dependendo isso do conceito em que é tido o jornalista, da
sinceridade com que êle escreve e da harmonia, entre o que
êle escreve e o sentir geral da Nação. Digo isso com prazer,
homem que deve o pouco que vale á vida de imprensa du-
rante vinte e cinco anos, que ainda hoje não quer separar-se
inteiramente dos companheiros de lutas e que se orgulha de
figurar no quadro dos colaboradores efetivos do Jornal do
Comercio. Por isso mesmo e mais porque nunca escrevi ar-
tigo que valha ser relembrado, estou bem para afirmar aquela
verdade: um artigo escrito em linguagem elevada, e sincera,
traduzindo o pensamento coletivo, póde determinar movimento
de opinião que mude, melhor que o narís de Cleopatra, não
a face do Mundo, mas o rumo dos acontecimentos dentro do
país...

No artigo que estamos recordando, existiam as condi-
ções de aceitação e sinceridade do escritor e as de afinação
com o pensamento popular. No Brasil inteiro crepitava o fogo
patriotice da revolta contra a obra de recolonização feita pe-
las artes de Lisbea. A força da opinião pública era mais
forte que a força armada, vinda de Portugal, fé-la regressar,
depois de ter feito embarcar a que aqui se achava. O entu-
siasmo crescente da população na defesa do Brasil já havia
conquistado o "Fico", levara d. Pedro a criar o Conselho de
Procuradores das Provincias e havia de levá-lo a aceitar o
título de defensor perpétuo e a convocar a constituinte.

O artigo que o REVERBERO publicou a 30 de abril de 1822
só podia ser atribuido a Ledo ou a Januario. Ambos defen-
diam, no momento, a causa nacional. E defendiam, com calar,
na imprensa, na miaçonaria, nos comicios, em toda parte.
Gozavam de bom conceito e eram sinceros. O seu pensamento
encontrava éco na massa popular. O que Nes e outras brasi-
leiros da época diziam e faziam não podia deixar de refletir
na opinião pública, que, em regra, não se engana com os
falsos pregoeiros do patriotismo interesseiro. Os artigos do
REVERBERO, violentos contra o .inimigo implacaval e energicos
na defesa da patria ultrajada, provocavam entusiasmo parque
traduziam o estado d'alma do povo e porque o povo sabia que
não havia neles despeito. rancor, idéa de vingança ou ambição
de mando. Dai o verdadeiro movimento de opinião despertado
pelo artigo de 30 de abril. O Barão do Rio Branco, nas Efe-
merides, afirma que causou vivo entusiasmo e que Ledo e
Januario receberam cumprimentos de muitos cidadãos e foram
vitoriados nas ruas. Acrescentou: "Rompendo com todas as
convenções que até então guardavam os patriotas brasileiros,



animou-se Lede a.sugerir ao Orincipe deg,ane a necessicace cie
prodlamar desde logo a independencia do Brasil". •

Vease que Rio Branco atribuia a Ledo a autoria do artigo;
mas, Basilio de Magalhães, estudando os jornalistas de, INDE-
rENomvelA disre que éS .Se artigo vibranae "traía o estilo de
Januario, diapenaandoeo de ufanar-se. se.orno fez .depo, de
rasr o autor exclusivo ,dêle". Sabe-se, com cedeu, que o
REvERETRo era escale° pelos dois notaveis vultos das lutas
pela II,DEPENDENCIA. Começou a ser publicado em setembro
de 1821 e desapareceu em outubro de 1822, quando Ledo e
Januariso tiveram de fugir para o estrangeiro, depois de rea-
lizada a obra patrictica a que haviam dedicado todos os seus
esforces. De um ou de obro, o artigo 'valia, não ha 'dúvida,
por urna iniciativa corajosa. Era mais um élo partido da
carrent e qun nos prendia á metropole. Ika um grito de indi-
gnação e um brado de alarma. Teve as honras de grande
acontecimento e encheu de alegria a alma do povo. Nas seasões
da Maçonaria, Leda e Januario strabadhavaan secretamente pela
independencia, do Brasil. A re.prea,entação dos oito mil flurni-
n.ensea em dezembro de 1821, .rneses antes, já dizia que se
dom Pedro embarcasse para Portuga deixaria iatraz de si a
independencia: "O navio que reconduzir Sua Alteza s apare-
cerá sobre o Tejo com o pavilhão da Independencia do Brasil".
Entendiam esses anilhares do fluminanises — e está dito na
representação — que em vez de ir estudar eonomia politica
na Europa, como queriam as ,artes de Lisboa, melhor estu-
daria e mais aprenderia vtaitando dom Pedro o interior do
Brasil...

O certo, porém', é que eesas anianifeataçõea haadam ficado
guardadas na Maçonaria e no Palacio. O artigo do REVERBERO
foi o grito dado na rua, eletrizando a popula..aão. D. Pedro
havia chegado de sua viagem a Minas, de onde voltou "natura-
lizado brasileiro", como disse Varnbagen. Ao rapazote criado
nas ruas estreitas do Rio de Janeiro, a exuberante natureza
do sólio mineiro havia impressionado peofundamente, conven-
nendo-o de que o Brasil imenso e feriai não devia continuar'
manietado, sem Os meios de ale.ançar o progresso e de dar
ao Mundo as riquezas que possuia. Vinha, pois, com boa dis-
posição dia espirito para aceitar idéas favoraveis á vida auto-
noma do patas-

• Chegou do Rio a 25 de abril de 1522. Espontaneamente.
a,inao dias antes do artigo do Ravanneao escrevia ao pai ; corno
acinte ~enrimam, nestes termos:

"Peço a V. M. que zne mande apresentar esta ás Certos
Gerais, para que elas saibam que a opinião brasileira e a
de todo homem sensato que deseja a segurança e a integridade
da Monarquia, é que haja aqui artes Gerais do Brasil, cem
atribuições legislativas; e, assim, ou as Cdrtes Gerais do Reino
Unido, em Lisboa, nos concedem, de bom grado, as nossas
particulares, ou então eu mesmo as convoco."

Fez mais, porque escreveu a José Bonifacio, então em
idsna como deputado ás Côrtes, remetendo cópia dessa e de
outras cartas para que fossem tornadas publicas. A carta ao
Patriarca, publicada no 'leva) de 'Varalsagen sÔbre a INDEPEN-

nuca, tem a mesma data do artigo do REVERBERO. Não é
impossivel que o desejo de divulgar e publicar o seu pensa-
nento favoravel á Constituinte, já expresso na carta ao Pai,
í'osse uma consequencia do artigo em questão.

Balo exemplo, esse, de um Principe que governava dis-
-olcionariamente; mas que, sentindo as palpitações da opinião
aública, dispunha-se a realizar a vontade do povo, cora ou
em asentirnento da Metropole

Desde Março. em conversa com o Barão do Mareschal.
;. Pedro revelara tendencias contra o absolutismo, disposto

aceitar a convocação de urna assemblea brasileira, ide-
,endente da lusitana. Assim o artigo do REVERBERO encon-
cava, no coração e no pensamento do principe trntvraPiza.do
-;ela Natureza do Brasil, campo preparado para uma Mia aco-
hida.

Foi uma explosão de sentimentos até então recalcados
dir convenieneia e alimentados secretamente. Foi o tiro de
, :inha'a que anunciou a hora da investida para o inicio de
ima campanha a descoberto, depois de escaramuças e hosti-
idadri s praparatorias. Era o monteado unico de que falava

allip:) em questão. E o Príncipe começou a agir.
Quatro dias depois assinava èle o ato exigindo que os

adredia das (dó/das de Lisbaa não fossem obedecidos sem o
cei inpra-se" do Regente. Mais nove dias passados, aceitava
feitio de Defensor Perpetuo do Brasil. Decorridos novos

lv. diata recebia com agrado e simpatia a proposta do Senado
Ia Camara para a convocação da Constituinte. Acabou, por
oneocii-la trinta dias depois do artigo do REVERBERO.

R RINRWER.R. 4.1

rarece, pois, mcoraesaave que sla arAgo pus '„o _pe.L0
Rio Branco entre os acontecimentos notaveis da História :'o
Brasil, teve realmente grande repercussão e concorreu para
precipitar atitudes que estavam na vontade de iodes e icléas
que amadureciam nos corações brasileiros.

Não era ainda a INDEPCNDENCIA oficialmente proclamada.
pouco depois, no brado do /piranga; mas era a autunomia
ampla, obtida á. revelia e contra a vontade da Metropole: era
uma independencia de fato.

No artigo do REVERBERO CONSTITUCIONAL FLUItUNENSE en-
contram-ae, conjugados, os desejos de constituinte e de inde-
pendenaia. O primeiro foi logo satisfeito; e não ha dúvida
que o artigo deve ter concorrido para isso, pela sua reper-
cussão, pelo entusiasmo que produziu, pela coragem de ati-
tudes definidas que provocou. Vou ler os freches finais sde
artigo, curtos e incisivos. O estilo de sermão indica mais a
autoria de Januario que a de Ledo. Ei-lo:

"Sim, Principe, rasguemos o véu dos misterios,
rompa-se a nuvem que encobre o sol que deve raiar na
esfera de Brasil. Eleva, o- Templo da Liberdade Bra-
sileira; forme-se nela o Livro da Lei que nos deve
reaer; e sobre as bases já por nós juradas, em grande
pompa seja conduzido e depositado sÔbre as aras do
Deus de vossos pais; aí, diante do Altissimo, que ta
ha de ouvir e punir, se fores traidor, jura defende-la
e guardá-la a custa de teu proprio sangue; jura iden-
tificar-te com ela; o Deus dos Cristãos, a Constituição
Brasileira e Pedro, eis os nossos votos, eis os votos de
lodos os brasileiros. Oh! dia da gloria! quanto és bela, a?é,
mesmo lobrigado por entre as nevoas do futuro ?...
Prineipe, só assim baquearão de urna vez as cem dra-
gões que rugem e procuram devorar-vos. Não despreses
a gloria de ser o fundador de um novo Imperio...
O Brasil de joelhos te amostra o peito, e nêle gravado,
em letras de, diamante, o teu nome. Não te assustem
os pequenos principios... Ah? se visses como é pobre
a nascente dos deis gigantes da America e corno depois
levam aos mares mais guerra do que tributos 1... Prín-
cipe:as nações todas tem um momento unico, que não
torna quando escapa, para estabelecerem as seus gover-
nos. O Rubicon passou-se: atrás fica o Inferno; adianta
está o templo da imortalidade. Redire sit nelas."

Vê-se bem que o principal escopo do jornalista eart
— a Constituinte, para que o Brasil se regesse por uma lei
nacional: — "Forme-..e o livro que nos deve reger", 'significa
que se desejava. antes de tudo, urna constituição adaptada
ao Brasil. sem o retorno á situação de Colonia, depois de
haver hospedado o Rei durante treze anos e depois de elevado
a Reino. Logo depois, o artigo diz ainda: — "O Deus dos
Cristrws, a Constituição Brasileira e Pedro, eis os votos 4le
todos os brasileiros". É ainda a idéa de fugir ao juramento
das Bases e á submissão ás artes de Lisboa. Sá depois 'veia
a frase que traduz idéa de independencia: — "Não desprezes
a gloria de ser .o fundador de 'um novo Imperio".

Estas coisas, ditas com desassombro ao Principe Regente,
revelavam patriotismo e coragem, levando ao povo impaciente
e conforto de uma esperança e a certeza de uma orientação
segura na obra da salvação nacional, para a qual convergiam
todas as atenções, todos os anbelos. todos os corações brasi-
leiros, feridos nos seus sentimentos de dignidade. Fez bani
o INSTITIPTO VIISTOR1Co em comemorar a data dèsse brado
angustioso. As /idas lições do passado devem ser sempre
lembradas. Se não é verdadeiro o pensamento que diz só ser
novo aquilo que já envelheceu. lambem não o é o outro que
pede sempre coisas novas, ainda que não existam. Devemos
buscar no Passado os exemplos que possam servir ao Pre-
sente...

Ha instantes na vida dos povos, como aquele em que foi
publicado o artigo do "Reverbero", nos quais o bater isochrorto
dos corações, o unisono das vozes e a uniformidade das idéas
exigem atitudes que não podem ser contrariadas, sena grave
prejuizo para o sossego e para o bem da comunhão. D. Pedro
compreendeu bem a situação e tinha mesmo o peito aberto,
como aparelho receptor das ondas emitidas pelo pensamento
coletivo do povo. Confrontadas as datas das manifestações
daquela epoca em São Paulo, em Minas e no Rica principal-
mente; e. atendendo-se ás distancias e ás dificuldades de
comunicações, chegaremos forçosamente á conclusão de que
a semelhança das . atitudes revelavam a existencia -de uma

PlePleiffla	 .
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MERCADO DISPONIVEL

Movimento do dia 7

Café
Sacas

Entradas	 árle to. .~...”.men,....~~~1..~C 16.544
Saldas Oe	 GO	 ql.	 ..... MOO.^ ...... .1.41~11~40 	 6.891
Consumo local.	 . 	 500
Existencia	 • •	 ••	 .•	 11••	 6.11. o!..•70,9 •0» e'• • • n•• n 	 	 265.892

Mercado firme.
Foram retiradas do mercado pelo C. N. C" 	 1.541

Preços por 10 quilos:

Tipo 3 	  140300

Tipo 4 	  	 	 130900
Tipo	 5 	 .... 	 . 1mormihm 13$503
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Tipo	 7 	 w..44: n....G 	 v.:..4....::>.... 120700
Tipo 8 	 11...11.1WWQMWTAM. . 	 ~8~.~~~ 110900
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Patria no Brasil, apezar da dependencia em que viviamos.
Sem, um sentimento patriotico muito . profundo,. não seria
pdásivel ci maravilhoso pipocar de protestos simultaneamente
feitos em pontos afastados e não seria Lambem possivel o
atrevimento do artigo do REVERBERO ameaçando o PrinciPe
com a punição do Altissimo, se fosse traidor e não soubesse
servir á causa nacional; e avisando-o ainda de que — "as
Nações têm um momento unico, que não torna quando escapa,
para estabelecerem os seus governos: atrás fica o Inferno
e adiante está o templo da immortalido.de".

atamos rendendo uma homenagem aos homens de 1822.
É justa. Mas, não 'devemos- limitar-nos a recordar. Porque
não imitá-los? Como ha 110 anos, o Brasil se encontra num
ddssles momentos unicos, que não tornam. quando escapam.
Aproveitá-lo para -fazer. obra clo patriotismo, é dever nosso.
Pede-se hoje, como •se pedia em 1322, — a Constituinte.
Não ha quem se oponha a . ela. Nem poderia haver, pelas
razões expostas em relação á data do artigo do REVERBERO.
Os brasileiros de hoje não * são menos brasileiros nem menos
patriotas. Divergencias, se , ainda, existem no momento em
que falo, são pequenas, em questões de detalhe. Tambern
naquele tempo existiam e .rnais profundas. Em 1822, estavam
reunidos em frente unica, corno é moda dizer hoje, republi-
canos e monarquistas, .exaltados e moderados. Juntava-os a
força maior da defesa nacional, que fazia calar discordancias
que gritavam dentro deles sem pôderem abafar a vós por-
tentosa do patriotismo e quebrar a união sagrada em torno
do Brasil estremecido...

Sejamos dignos do momento que atravessamos, para que
O INSTITUTO IIISTORICO do ano dois mil possa dizer dos brasi-
leiros de hoje o que o INSTITUTO HISTORICO de hoje tem dito
e- está dizendo dos de 1822. Aproveitemos o instante em que
a alma nacional vibra e o pensamento dominante é um só
— o da reconstrução nacional — para -que, reunindo esforço::
e capacidades, conciliando opiniões •e doutrinas, esquecendo
edios e resentimentos, jogando fóra ambições e preconceitos.
possamos lançar os alicerces de um Brasil Novo, que será
o orgulho dos nossos 'filhos e netos, contentando-nos, nós
outros, que vivemos esta hora dificil, com a satisfação de
não havermos deixado escapar o momento unico de que falou
o REVERENDO no artigo de 30 de Abril de 1822... (Aplausos
calorosos).

O SR. CONDE DE APPONSO CELSO, ao encerrar messão, con-
vida a todos os circunstantes para assistirem á sessão de 11
de Maio proximo, na qual se comemorá o centenario de nasci-
mento do conselheiro Antonio Ferreira ranna, sendo orador o
sr. Rodrigo Octavio.

AGENOR DE nutras, segundo secretário.

PARTE COMERCIAL
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Vales ouro, por 1$000....:
	

70717

Bolsa

Apolices-uniformizadas .de . 1 Mn_ P. % 	 	 powoo
Apolices .diversas emissôes dç 1.:0‘)0, .5 ,%„, ppm „ , .806$000
Apolices diversas emissões de 1:000$, 5 %, port... 	 792$000
Apolices Emprestimo Municipal de 7 %, port. (de-

creto n. 1.535) 	 	 165$000
Apolices Emprestimo MuniCirial .d z .%,,Port-	 . ,	 '

creio n. 3.264)	 ,„„...., .........	 157$00n
Apontes Emprestimo Municipal de 1931, port 	  152$000
ApoTices Minas Gerais de 1:000$, 7 %, port. (de-

creto n. 9.716) • ...... • - 	 •	 • • ...-.	 7100000
Obrigações do Tesouro de Minas de 500$• %• • ••— 	 45043000
Obrigações do Tesouro de Minas de 1:9000, 9 To • •• 906$000
Companhia Docas de Santos, nom 	  221$000

Secretaria da Camara Sindical do Rio de Janeiro, em 9 de
maio de 1932. — Luerecta •Fernandes • de Oliveira; adjunto.

JUNTA- 'DOS- CORRETOIRES

Sobre Sina e Palestina
Sobre Tcheco-Slovaquia
Sobre Nova York 	
So/Sre MontéVidéti 	
Sobre BuenOS 'Aireg TiSetb'
Sobre 13uenoà - A1res • (tiestí 01.1V0)
Sobre Hollanda (florim) 	
Sobre Japão (yen) .......
Sobre .Rumania. 	
Sobre Canadá.
Sobre Austria
Sobre Chile 	

CA/VIARA SINDICAL

,eoletim da cotação do cambio fitado
dos Corretores de Fundos Públicos

Praças:

Sobre Londres (valor da libra).
Sobre Paris 	
Sobre Palia
Sobre Alemanha ••••ft“.•• n••.0"..•••••
Sobre Portugal OOOOO

Sobre- Belgica (papel) . 	
Sobre Belgica (ouro) 	
Sobre Hespanha
Sobre Suisse 	
Sobre Suec ia 	
Sobre Norurga 	
Sobre Dinamarca 	

......

pela Camara Sindicall
da Capital Federal

90 d/v	 ã vista
4 23/32 4 43/64

••••••n

2$040
1$157
2$840
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$750
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RENDAS PÚBLICAS
Itradas
	 3.500
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Mercado firme.

Recebedoria do Distrito Federal

COMPARAÇÃO DÁ RENDA

Preços por sacog	 Arrecadada de 2 a 4 de maio de 1932....
EM 9 de maio de	 • • • •

iranco cristal.	 388500 a 398500
amarelo. • 91 .• • Int* aze ata e- marre ta. ar. o..	 338000 a 348000

ascayo	 25$9110 o 398900

Algodão

Fardos Arrecadada de 2 de janeiro a 9 de maio de
airadas -(tião
	 1932

afilas	 • t• *O, • 1•:•,• n•)• •Vr.~:
	 430 Em igual periodo de 1931.....— 	

3.407 :8228626
401:4298991

3.809 :2528617
4.366 :4948687

557:2428070

86.464:8758390
'73.697:9988349

Em igual periodo de

Diferença para menos em

xistencia	 w•Ailatookm•J•••;.••• •4.•~114...•/•J.E•te.Z.10a~
	

15.720 Diferença para mais em 1932 	  12.766:87741581

468000 a 478000
44800i) a 458000

458000 a 468000
418000 a 428000

378500 a 388500

358000 a 368000
338000 a 348000

338000 a 348000
308000 a 318000

Mercado calmo.

Preços por 10 quilotf: •

Fibra longa -- Tipo Seriddf,

~ela•Ke• n••••• • • • •1•1•,•fflr•CIF•Ple

ipo 4 ..~....-..~.~.~...e.~~e~m
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tipo 3 - 94www•ti•••• n •••••~Parrwerompn~sitile

•Coremak•

Cearãi

r1p3: 5, -7. , qpjar çallt"e1~~.44•4:*"..~$,..

ribane-curte.41

lattlati

190113L, "Zler	 Ort33/0~~11~101tlf•C•r•Ielirlftr•••••nerlr

ajpot	 0,411~ 1.• -0.10,1141~1~,arri airs• ,arlo rra•

"taaltsiew

lpe 8 -Ibr .38/7•ABWIR•PrI•41fir • or • 9,In *IV <Ca:o .r.• *r	

:i1120 5.. e

Pela dedico, Reystaldo G. Lefebvre.

Alfandega do Rio de Janeiro

RECEITA ARRECADADA

Datas Importancias
Em ouro Em papel

Receita do dia:
9 de maio de 1931 	 64:753$700 57 : 77186 Ni
9 de maio de 1932 	 59 :24585C0- 52:1C3$500

Receita mensal:
Da 2 de maio •a 9 de maio

de	 1931	 	 '52:829$200 1 . P7 0 :7518900
De 2 de maio a 9 de maio

de	 1932	 	 494 :5408700 424 :126$2,00

Diferença da receita arre-
cadada para mais em
1932 	 41:7118500 646:6558700

Receita global:
De 2	 de	 janeiro	 a	 9	 do

maio de 1931 	 11.483:3398600 16.108:6868700
De	 2	 de	 janeiro	 a	 9	 de

maio de 1939 	 9.686:9638500 9.233:4418300

Diferença da receita arre-
cadada para menos em
1932 	 1.796:376$100 6.875:2458400

EDITAIS E AVISOS
'IINIS'TERIO DÁ JUSTIÇA E NE-

GOOOS INTERIORES

Policia do Distrito Federal

De ordem do Sr. capitão chefe de Po-
leia, faço pública, para conhecimento
os Interessados, que se acham abertas
s inscrições, pelo prazo de 69 dias, a
°Mar desta data, para o concurso, que
e realizará no Instituto Médico Legal,
ara o preenchimento de uma vaga de
T/édiro legista, do conformidade com o
crulamento que baixou com o decreto

441.670, de 17 de novembro de 1924,

devendo os candidatos apresentar nesta
secretaria os seguintes documentos:

a) diploma devidamente registrado:
b) atestado médico provando não so-

frer de molestia alguma que o impossi-
bilite para o exercício do cargo;

c) - folha corrida:
d) atestado de vacina:
é) caderneta de reservista ou prova de

que está isento do serviço militar.
As provas de concurso serão em nú-

mero de quatro:
a) urna prova escrita sobre assunto

geral de medicina legal, tirado á sorte,
dentre pontos prèviamente formulados
pela comissão examinadora;'

!)) uma prova pratica oral, de psiquia-
tria forense:

	n••n•~11•1n•

e) uma prova prática de laboratorio
(exames de manchas, pêlos, etc.);

d) uma prova prática de autópsia, se-
guida de relatorio pericial, com resposta
a quesitos formulados pela comissão.

Na fórma do art. 42, do referido re-
gulamenta, o logar de médico legista será
provido, por concurso, dentre cidadãos
brasileiros menores de 45 anos, diplo-
mados em medicina por faculdade oficial
ou reconhecida pelo GovArno Federal.

Rio de Janeiro, 3 de maio de 1932. —
O diretor interino, José Pacheco Dantas.

Policia do Distrito Federal

De ordem do Sr. capitão chefe de Po-
licia, ;ao público, para rtmherimente
dos interessados, que se acham abertas

~rn
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as inscrições, pelo prazo de 60 dias, a
contar desta data, para O concurso que
se realizará no Instituto Médico Legal,
para o preenchimento de uma vaga de
assistente do Laboratorio de Toxicologia
do Instituto Médico Legal, de conformi-
dade com o disposto no art. 2 0, do decre-
to n. 5.130, de 3 de janeiro de 1927, de-
vendo os candidatos apresentar, nesta se-
cretaria, os seguintes documentos:

a) diploma devidamente registrado;
b) atestado médico provando não so-

frer de molestia alguma que o impossi-
bilite para o exercicio do cargo;

c) folha corrida;
d) atestado de vacina;
e) caderneta de reservista ou prova de

que está isento do serviço militar.
O concurso constará de três provas:
a) uma prova escrita sobre ponto de

medicina legal, tirado' á sorte;
b) urna prova prática de tosicologia,

com resposta a quesitos formulados pela
comissão;

c) uma prova prática de autópsia com
retirada e colheita de visceras, seguida• de relatorio.

O logar de médico assistente do lobo-
ratorio será provido, por concurso, den-
tre cidadãos brasileiros, menores de 45
anos, diplomades em medicina por fa-
culdade oficial ou reconhecida pelo Go-
vêrno Provisorio.

Ftio de Janeiro, 4 de maio de 1932. —
O diretor, interino, José Pacheco Dantas.

n

Policia do Distrito Federal

INSPETORIA DE VEÍCULOS

Pelo presente edital ficam notificados
a comparecer nesta Inspetoria, dentro 4o
prazo de 48 horas, para responder por
infrações do Regulamento do transito na
conformidade do art. 365, os proprieta-
rios e condutores dos veiculas abaixo
discriminados:

Dias 3, 5 e 6 de maio de 1932:

Carga:

N. 365, S. A. Of. Garage Marte e
Barros, art. 79 — Motorista.

N. 438, Antonio Ribau, art. 248 L —
Proprietario.

N. 1.745, Flor Machado, art. 144 —
Proprictario.

N. 2.395, Manoel J. P. Carvalho, ar-
tigo 248 L — Proprietario.

_ Passageiros:

N. 1.229, Arnaldo dos Santos, artigo
144	 Proprietario.

N. 1.368, Dr. Azor Montenegro, arti-
go 144 — Motorista.

N. 2.163, Dr. Durval Muna, art. 144
Proprietario.

N. 2.547, Mendes Dias Pinto ée Com-
panhia, art. 248 L — Proprietario.

N. 2.884, Agostinho da Silva, art. 243
L	 Proprietario.

N. 3,876, Francisco Rodrigues Pinto.
art. 102 — Motorista.

N. 4.712, Dr. Alvaro da S. L. Perei-
ra, art. 102 — Proprietario.

N. 4.741, capitão Renato B. Brigido,
art. 248 — Motorista.

N. 5.045, Agostinho dos Santos, arti-
go 248 L	 Proprietario.

N. 5.463, Consuelo C. de Mattos, ar-
tigo 248 L — Proprietario.

N. 6.072, M. J. Caldas, art. 102
Motorista.

N. 6.137, Hans Mith, art. 102 — Mo-
torista.

N. 8.629, Adolpho Manes, att. 144—
Motorista.

N. 9.637, Alcides F. Vaz, art. 144 --
Proprietario.

N. 11.031, Benjamin de Azevedo, ar-
tigo 102 — Motorista,

N. 13.981, Antonio da S. Vilhena, ar •
tigo 102 — Proprietario.

N. 15.468, capitão Alberto Rigobello.
art. 102 — Proprietario.

N. 15.720, Sylvia Seraphina, art. 144
— Proprietaria.

N. 15.595, H. Paulo Santos Dumont,
art. 144 — Proprietario.

Observação — A falta de pagamento
das multas importa na reinessa dos au-
tos ao Juizo Federal no proso regula-
mentar de acordo com o art. 364 do r.?,-
gulamento que baixou com o decreto
n. 15.614 de 16 de agosto de 1922. —
O inspetor, R. Erma.

MINISTERIO DA EDUCAÇÃO
E SAUDE PCBLICA

Departamento Nacional de Saúde
Pública

DIRETORIA DE EXPEDIENTE DA SE-
CRETARIA GERAL

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE MANOEL PON-
CIANO DE ALMEIDA PARA PAGAMENTO DE
SELO DE SUA imENÇA

De ordem do Sr. diretor geral, fica
convidado por este edital, o servente de
24 classe da Inspetoria dos Serviços de
Profilaxia, Manoel Ponciano de Almeida,
a efetuar o pagamento do sêlo, com reva-
lidação, da portaria de 23 de março ul-
timo, concedendo-lhe tres mèses de li-
cença nos termos do art. 16 do decreto
n. 14.663, de 1° de fevereiro de 1921.

Diretoria do Expediente da Secretaria
Geral do Departamento de Saude Pu-
blica, 6 de maio de 1932.— Phocion
Serpa, diretor do Expediente.

Departamento Nacional de Saúde
Pública

DIRETORIA DE EXPEDIENTE DA SE-
CRETARIA GERAL

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE JOSÉ DIAS DA
SILVA PARA PAGAMENTO DE SELO DE SUA
porrraroa DE LICENÇA

De ordem do Sr. diretoç geral, fica
convidado, por este edital, o servente do

2' classe da Inspetoria dos Serviços da
Profilaxia, José Dias da Silva, a efetuar
o pagamento do sêlo, com revalidação,
da portaria de 26 de março ultimo, con-
cedendo-lhe um mês de licença nos ter-
mos do art. 80, n. I, do decreto numero
14.663, de 1° de fevereiro de 1921.

Diretoria do Expediente da Secretaria
Geral do Departamento de Ss,ude Pu-
blica. 6 de maio de 1932.— Phocion
Serpa, diretor do Expediente.

n•n•••••n

Colegio Pedro II — Externato

De orc1L--.m do Sr. diretor, presidente
da Congregação, convoco todos os Srs.
professores catedraticos e -Catedraticoà
interinos deste colcgio para—damparkze-
rem á sessão de congregação qu3 se
realizará arnanhaã, dia 11, ás 11 horas.

Tratar-se-á, na ordem do dia. da
realizaç<lo das Primeiras prova-, par-
ciais no corrente ano letivo, e de outros
assuntos relativos ao regime escolar.

Secretaria do Colegio Pedro II (Ex-
ternato), 9 de maio de 1932. — Octaci-
lio A. Pereira, secretario.

Colegio Pedro II — Externato

AVISO

Previne-se aos Srs. interessados, que
na portaria deste Externato se acham
afixados as relações completas do ma-
terial de expediente, que deverá ser
fornecido mediante concurren7a7 pu-
blica, que terá lugar ás là horas do
proximo dia 12 do corrente.

Secretaria do Colegio Pedro II —
(Externato).

Rio de Janeiro, 9 de maio de 1932.
Octacilio A. Pereira, secretario.

MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
.PCBLICAS •

Estrada de Ferro Central do Brasii

De ordem do Sr. Dr. diretor int) pú-
blico que os interessados nos assuntos de
eletrificação desta via ferrea, poderão
dirigir-se, d'ora em diante, ao chefe da
3' Divisão, engenheiro Carlos Euler, á
rua Senador Pompeu n. 302.

Secretaria da Estrada de Ferro Gen.
trai do Brasil, Rio de Janeiro, 6 de maio
de 1932. — Diocleciano C. de Vascon-
cellos, secretario.

11n1.0

Estrada de Ferro Central do Brasil

PEDIDO DE PREÇOS N. 7

ÁTA DE REOBEIMENT0 E ABERTURA DAR PRO-
POSTAS DO PEDIDO DE PREÇOS N. 7, EM 9
DE MAIO DE 1932

Aos nove dias do mês de maio do ano
de mil novecentos e trinta e dois, presen-
tes, ás quatorze horas, na sala de con-
currencias desta Inspetoria, no edificir
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ia estação de D. Pedro II, o senhor dou-
tor terceirnsub-chefe, Alvaro Bernardes.
e o escriturario de primeira classe 'Nes-
tor Rodrigues de Carvalho, recebem, de-
vidamente fechados, os envoluctios com
3s propostas relativas ao pedido de pre-
ços numero sete, cujo edital foi publica-
do no numero noventa e nove do Diario
Oficiai do dia vinte e nove de abril ulti-
mo, na seguinte ordem:

Unice — J. Lobarinhas.
O senhor sub-chefe abre o unico envo-

lucro recebido, cuja proposta numera e
rubrica.

Para constar, mandou lavrar esta áta
que, lida é achada conforme, assina costi
o interessado presente e comigo, escritu-
ram° de 1 classe, que a escrevi. — Al-
varo Bernardes, 30 sub-chefe da 1'• — Por procuração de J. Lobari-
nba.s, Jayme Ferreira Gonçalves, — Nes_
tor Rodrigues de Carvalho.

Inspetoria Administrativa de Mate-
riais, 9 de maio de 1932. — Carlos
Aguiar de Souza, escrevente de 2" classe.
Confere. — Nestor de Carvalho, escritu-
rario de 1° classe, Visto. A. Bernar-
oyes, 3 sub-ehefe.

Estrada de Ferro Central do Bradi

INSPETORIA ADMINISTRATIVA
MATERIAIS

MAPA DOS PREÇOS APRESENTADOS No PE-
orno DE pesos N. 7, EM 9 DE MAIO
CORRENTE, PARA VENDÁ DOS ARTIGOS
ABAIXO:

tin ico

Material
	 j. Lobami-

nhas

Rett lado da Inspetoria de
Oficinas da 4` Divisão, nu
Engenho de Dentro:

Quartola vasta, com dois tam-
5$000pos, uma 	

Morai° de potassa, quilo 	 ,	 21100

Serragem de madeira (saco de
30 CPI ¡los) , saco o	 AI 41. e o á

Retirado em Norte:
Serragem de madeira (saco de

30 quilos), saco 	

Nota — A serragem de Tnadeera não
obteve eatação e o edital fixou, Para
efelto de venda, os preços de 8$, 33 e
$900, respectivamente, para quartola va-
sia, clorato de potassa e serragem de
madeira.

Inspetoria Administrativa de Materisie,
em 9 de maio de 1932. — A. Bernardea,r sub-chefe.

DIARIO
nn••n••nn•••••••,.....n .(n•nn•

Departamento dos Correios
e Telegratos

DIRETORIA TECNICA DE TELEGRA-
FOS

EXAMES DE RADIOTELEGRAFIA

São convidados a comparecer no De-
partamento dos Correios e Telegrafos,-á
praça 15 de Novembro, no dia onze do
corrente, ás 11, horas, afim de serem
submet'idos a exame kle radiotelegrafia,
os seguintes candidatos inscriptos:

André Luiz Pereira.
Angelo Salgado Gomes.
Armando Ferreira Cardoso.
Antonio Augusto Borges.
Balthazar Santos Pereira.
Carlos Fonseca Figueiredo.
Francisco de Souza..
José Quintella.
José Contreiras dos Santos.
José Contreiras de Oliveira.
Leonidio de Menezes Mello.
Mario Dontingues Pereira.
Ruy Barbosa Partilho.
Roberto Iser Maire.
Saul Tavares.
No dia 13, no mesmo local e ás mes-

mas horas os candidatos:
Affonso Magalhães Braga.
Aristarco Saliture.
Gustavo Larrikuhl.
Holopercio Lins de Albuquerque_
José de Almeida Couto.
José Francisco Braga.
Joaquim Pereira Filho.
Mario de Souza.
Oswaldo Ferreira da Cunha.
Roberto de Souza Milanez Machado.
Thomaz Soares de Amorini.
Vicente Mendes de Mello Filho,
E no dia 17 os candidatos:
Antonio Goulart de Souza.
Abigail Mario Loureiro,
Alberto Luiz de Souza.
Benjamin dos Santos.
Carlos Fabricio Rocha.
Cyriaco Sfrappini.
Flavio de Almeida Albuquerque. -
Frederico Adolplio Ewald.
Germano Martins Ribeiro.
Heleodoro Martinez dos Santos.
Iacamy Wa,Ides.
Devem comparecer na Secção de Ra-

diocomunicações afim de completar do-
'Jumentos os Srs. :

Candido Cardoso.
Euripedes Raupp de Souza.
Moacyr Freire Athayde.
Rogerio Aguirre.
Em 5 de maio de 1932. — Edgard

Teixeira, diretor tecnico de Telegrafes.

MINISTERIO DA AGRICULTURA

Superintendendo do Serviço
do Algodão

De ordem do Sr. superintendente faço
público para conhecimento dos interes-

sados, que no dia 10 de maio proximo
vindouro, ás 15 horas, serão vendidos
em hasta pública no depósito desta Su-
perintendencia, situado á Praça Mare-
chal Ancora, 45 fardos de algodão em
pluma, produzidos na Estação Esperi-
mental de Sete Lageas, no Estado de
Minas Gerais, assim classificados pela
respectiva secção:

Quilos

12 fardos do tipo 1 	 2.259
13 fardos do tipo 2 	 2.375
14	 fardos	 do	 tipo	 3 	 1.769
4 fardos do	 tipo	 4 	 757
4 fardos do tipo 5 	 658
2 fardos do tipo 6 	 398

45 fardos peso bruto 	 8.218

Fibra 24/28 m/m.
O arrematante, para garantia de seu

lance, fará o depósito de 20 cyt no ato
do leilão sobre o valor total da venda.
iendo marcado o prazo de cinco dias
para a retirada do algodão.

Rio de Janeiro, 7 de maio de 1932. —
Celio de Barros, chefe da secção do ex-
pediente.

MINISTERIO DAS RELAÇÕES
EXTERIORES

Por este Ministerio se faz publico
que, tendo se ausentado o Sr. Charles
Goodwin, consul geral da iGiran-Bre-
tanha nesta cidade, o Sr. N. C. tilo-
binson, vice-consul, assumiu a direção
do mesmo Consulado Geral.

Secretaria geral do 31inisterio das
Relações Exteriores, em 6 de maio de
1932. — Cavalcanti de Lacerda, secre-
tario geral.

MINISTERIO DA FAZENDA

Tribunal de Contas
Pelo presente edital, de acerdo com o

despacho de 30 de abril do corrente ano.
proferido pelo Sr. ministro-presidente
do Tribunal do Contas, no processo nú-
mero G. 9-522, fls. 211, desta Secreta-
ria, fica o servente do mesmo Tribunal.
Paulino Silbernagel Filho, intimado a re-
assumir o exercicio do aludido cargo.
dentro do prazo de oito (8) dias, conta-
dos desta data, sob pena de ser dispen-
sado por abandono de emprego, na fôr-
ma da lei, visto estar faltando ao serviço,
desde o dia onze (1.1) de abril mencio-
nado, em virtude de haver sido indeferi-
do o requerimento de prorrogação de li-
cença, sem vencimentos, por despacho de-
16 do referido mês, do mesmo Sr. minis-
tro-presidente.

Secretaria do Tribunal de Contas, em
5 de mhio de 1932. — J. B. Randolph,o
Paiva Junior, diretor.

Comissão Central de Compras do Governo Federal
COUTA DE PREÇOS

A Comissão Central de Compras do Governo...Federal,
pede preços unitarios para os mateditis da relação abaixo:

O fornecimento é para pagamento t vista e entregue
10 Distrito Federal.

Deverão ser declarado rias propostas os prazos em que
vigorarão os preços oferecidos e es prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o número que designa cada
serie, a data deste número do Mario Oficial e conter tão
sdinente os artigos da série a que se referir.

Para mais detalhes sobre as especificações aqui forne-
cidas, cópias exatas das enviadas .pelas Repartições requi-
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sitantes, deverão os interessados dirigir-se ao Departamento
Central doada Comissão.

Pela Comissão Central de Compras À. de Faria-,Mhe.,

Série 419.668/70

Artigo — Unidade — Quantidade

Para stock:

1. Desinfetantes tipo creolina, ern latas de uni
quilo (ó indispensavel a apresentação 04e
certificado de analise feita pelo D. N. de
Saúde Pública), lata 	

2. Creolina Pearson em latas de um quilo, lata...
1. Creo l ina Pearson em latas de 4 1/2 quilos, lata..
4. Uma arabica cai pedras, quilo 	
5. Gama arabica em pó, quilo 	
6. Enxugadores de borracha, um 	
7. Vassourinhas de piassava para tina, uma 	
8. Espanadores de Penas de 1* qualidade de 13,30

(declarar com erro maximo de 10 Sb o nú-
mero de penas), um 	

10. Espnaadores de penas de 1' qualidade de 0,40
(declarar com erro inaximo de 10% o nú-
mero de penas), um 	

U. Espanadores de penas de 1* qualidade de 0,60
(declarar com erro maximo de 10 % o nú-
mero de penas), um 	

12. Inseticidas em latas de um galão (indicar mar-
ca) (declarar o tipo do galão — si inglês
ou americano), galão 	 	 200

13. Lavolina ou similar, acondicionada em pacotes
de um quilo fio maximo, quilo 	 	 500

14. Saponaceos diversos (apresentar amostras e ana-
lises) (declarai, o ,paso de cada um), um 	  20.000

15. Sabonetes perfumados para aparelhos Kanitz
(declarar o peso de cada um), um 	  1.000

113. Sabonetes em barras (perfumados), declarando
o piso de cada barra e o perfume Usado e
apresentando analise (apresentar amostra),

.. 	
17. Escovas de raiz para animais (dar as dimensões

e apresentar amostra), uma 	
18. Escovas de raiz para unhas (apresentar amostra

e declara na proposta as dimensões), uma
19. Escovas de encerar assoalho (sobresalentes), for-

mato quadrado mencionar na proposta as
dimensões), urna 	 . . 	

20. Escovas de encerar assoalho (sobresalentes) for-
mato redondo (declarar dimensões), uma..

21. Escovas de cabelo para roupa (apresentar amos-
tra e declarar dimensões na proposta), uma

22. Vassouras redondas — (piassava) tipo usado
pelo Deposito Naval, unia 	

23. Vassouras de palha de cinco fios, uma 	
24. Escova de piassava com cabo, para lavar as-

soalho, uma . 	
25. Vassouras de cabelo com cabeça (n. 20), uma..
26. Sabão especial de 10,„ em barras, acondicionado

em caixas — sendo as mesmas deVolvidas
pelas repartições, quilo

Nota — Os préponeates deverão entregar 4 secção de
stock, no dia da abertura das propostas, amostras dos artigos
oferecidos, sem o que não serão tomadas em consideração as
propostas.

1' — Os artigos acima, deverão ser de V qualidade.
2* — Os preços deverão ser fornaeidos pela unidade com-

preendendo carga, descarga e transporte. do material, e 'es-
pecificados para cada urna das zonas — urbana — suburbana
— rural e maritima. •

— As entregas serão feitas em qualquer das zonas do
Distrito Pedéral, mediante requisições assinadas por um dos
diretores da COTIÚSSãO

C	 -Os- contratantes ficam sujeitos ás seguintes pe
nalNadese

;er) No caso de algum artigo ser regeitado eu consi-
derado corno não sendo de is qualidade, independente di
substituição dentro do prazo de um dia, á multa de cin,a
por cento ,(5 ..To) sobre o vaiar total da quantidade regei-
tada:

— lLa segunda vez, além da substituição, a multa "(le
dez por cento (10 To) sobre o mesmo vpiõr;

c) — Na terceira vez multados em vinte por cento (20 To)
sobre o valôr da quantidade regeitada, rescindido o contrato
e proibidos de negociar com o Governo Federal, por inter-
medio da C. C. C.;

d) — A substituição do material regeitado ou julgado
como não sendo de 1° qualidade, será feita dentro do prazo
de um dia; si o excesso do prazo fôr maior de dois dias
será o tnaterial adquirido diretamente no mercado, pela
C. C. C., correndo por conta do contratante, toda a des-
peza que será deduzida da caução de garantia;

DIARICP.-014-CtA-1;'
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e) — Para os casos acima, ficam rasa/arados os de força
150 maior, tais como: greves, epidemias, incendios, revoluções,

guerras, falencias, naufragios e retardamento de viagens.
5° — A C. C. C. se reserva o direito de alterar as quan-

ZOO tidades estipuladas em contrato de vinte por cento (20 %)
para mais ou para menos, obrigando-se o fornecedor a man-
ter os mesmos preços e nas mesmas condições do edital.

6° — Deverão os proponentes oferecer duas amestras
dos artigos oferecidos, devidamente lacradas e autenticadas,
trazendo as mesmas impressas no envolucro, o nome da firma
ofertante e o número da série a que pertencem, sendo ex-
cluido sumariamente o proponente que não satisfizer essa
condição.

7° — Deverão os proponentes apresentar-se á moção de
Stock, uma vez aceita a sua proposta, para, na presença de
dois funcionados da C. C. C. e do fornecedor, ou seu repre-
sentante autorizado, lacrar e autenticar uma das amostras
apresentadas.

80 — O proponente ou proponentes a quem fôr adjudi-
cada a encomenda dos artigos acima, deverão se responsa-
bilisar pela entrega dos mesmos artigos rigorosamente de
acôrdo com as amostras apresentadas, perdendo a caução e
idoneidade o proponente que não preencher essa formali-
dade.

9° — Em relação ao item 26, deverão os proponentes
apresentar um certificado de analise de um laboratorio ofi-
cialmente reconhecido pelo Govêrno. Em relação ao mesmo
item, deverão os proponentes declarar o preço da caixa
vazia.

10 — Os artigos acima, serão a partir da data da adju-
dicação do Pedido, mantidos em stock, per conta e risco dos
fornecedores, á disposição da C. C. C., que irá requisitando
fornecimentos dos artigos oferecidos, á medida das suas ne-
cessidades.

11 — O prazo de entrega da mercadoria será de 48 horas,
apés o recebimento das respectivas requisições.

12— As despezas e riscos de transporte correrão por
conta do fornecedor.

13 — A CoMissão se reserva o direito de fisoalisar o
stock do material adquirido, onde estiver depositado.

14 A Comissão requisitará os artigos adquiridos dentro
de 90 dias da data da assinatura do contrato. Findo o prazo
sem .a requisição de todo o stock, fica reservado ao forne-
cedor o direito de opção entre a continuação do fornecimento
nas condições contratuais, até o esgotamento do stock, e a
rescisão do contrato. Si o fornecedor deixar de exercer o di-
reito de opção até quinze dias anteriores á terminação do con-
trato, o mesmo direito se devolve á Comissão.

150 . Os pagamentos serão parciais e correspondente ao
valor de cada requisição.

160 . Os proponentes deverão declarar a qualidade, tipo,
marca e procedencia dos materiais oferecidos.

170 . Os proponentes deverão descrever o acondiciona-
mento que será empregado para o fornechfiento e não será
permitido usar outro diferente do declarado na proposta apre-
sentada.	 _
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18°. Os preços :unhados versarão 1113EtellW4~4
quantidades liquidas.

19°. Os proponentes ficarãoysesponsawelawpela 'quando&
e quantidade dos artigos propostos, até a. entrega total do for-
necimento.

20". No caso de apresentação dentro dos 'prazosdetermi-
nados de mais de uma proposta pela mesma firma, sem a de-
claração expressa da última invalidar as demais, no todo ou
pm parte, a C. C. C. se reserva o direito de escolher a que
mais lhe convier.

21°. Os proponentes, além das quantidades ofertadas, po-
derão prestar esclarecimentos sôbre a possibilidade de forne-
cimentos futuros, além dos constantes da proposta.

22°. Os proponentes que ficarem colocados em segundo
legar deverão assumir a responsabilidaO:e de efetuar os for-

'cimentos respectivos, mantendo stocks proporcionais aos
prazos, para qualquer eventualidade, não lhes assistindo di-

o a qualquer indenização no caso de não serem os artigos
•, ;iiiSitadOS peta C. C. G.

23'. Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
e compromisso para aceitação verse Obre prazo inferior
i5 dias e as que consignarem simplesmente uma redução

o preço mais baixo.
21°. O fornecedor ou fornecedores aos quais fôr adju-
la o fornecimento dos artigos acima deverão prestar uma

..ão de dez por cento (10 %) do valor da encomenda, con-
'., nte em dinheiro ou em titulos federais ao portador.

25°. Si o fornecedor ou fornecedores aos quais fôr adju-
eado o fornecimento constante dste edital não assinarem o

contrato dentro do prazo determinado pela Comissão e de
a,eôrdo com as clausulas contidas no mesmo edital, perderão a
idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo ge-
nero ao Govêrno Federal, por intermedio da C. C. C.

26°. As garantias exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento do material acima, objéto do presente edital,
deverão vigorar plena e integralmente até a entrega e acei-
tação do mesmo material, dentro do prazo marcado e comple-
tando o montante total do forneciment).

27'. A Comissão se reserva o direito de pedir novos da-
os e estabelecer novas estipulações, em face das propostas
oresentadas.

28°. A Comissão se reserva o direito de anular ou redu-
7 1' a presente coléta de preços, caso os dados fornecidos belos
proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso
aconselharem as circunstancias.

29. Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem, expressamEnte, submeter-se rigo-
: •osaMente a todas as condições da presente coléta de preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito, nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no dia
13 de maio de 1932, das 12 ás 14 horas, na séde desta Comis-
são, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão abertas
ás 15 horas, na presença dos interessados, que deverão para
isso apresentar documentos de habilitação.

Série 419.077

Artigo — Unidade — Quantidade

Para stock:
1. Bacalhau, tipo "Gerente", de 1 qualidade (indi-

car marca apresentando amostra), quilo 	
Banha de porco, em latas de 20 quilos (peso li-

quido), indicando marca e tara para a lata,
quilo . 	

1. Carne Oca de 1 4 qualidade, em natos e mantas
(indicar procedencia apresentando amostra),
quilo 	

1. Lingua defumada, de 1° qualidade (indicar pro-
cedencia e apresentar amostra), quilo 	

140

. 1LÉáricatbo, de porco, salgado, sem osso (apresentar

	

amostra), quilo 	  	 2.000

foucinho de la qualidade, salgado, com 10 % de 
sal no =imo, quilo 	 	 5.000

I°. Os artigos acima deverão ser de l a qualidade.
2°. Os preços deverão ser fornecidos pela unidade, com-

preendendo carga, descarga e transporte dos artigos e espe-
cificados para cada uma das zonas: urbana, suburbana, rural
e maritima.

3°. As entregas serão feitas em qualquer das zonas do
Distrito Federal, mediante requisições assinadas por um dos
diretores da Comissão.

4°. Os contratantes ficam sujeitos ás seguintes penali-
dades:

a) no caso de algum artigo ser rejeitado ou considerado
como não sendo de l' qualidade, independente da substitui-
ção dentro do prazo de um dia, á multa de cinco por cento sô-
breo valor total da quantidade rejeitada;

b) na segunda vez, além da substituição, á multa de dez
por cento sdbre o mesmo valor;

c) na terceira vez multados em vinte por cento sare o
valor da quantidade rejeitada, rescindido o contrato e proibi-
dos de negociar com o Govêrno Federal, por intermedio da
C. C. C.;

d) a substituição do artigo rejeitado ou julgado como não
sendo de l' qualidade, será feita dentro do prazo de um dia;
si o excesso do prazo fôr maior de dois dias, será o artigo
adquirido diretamente no mercado pela C. C. C., correndo
por conta do contratante toda a despesa, que será deduzida da
caução de garantia;

e) para os casos acima, ficam resalvados os de força
maior, tais como: greves, epidemias, incendios, revoluções,
guerras, falencias, naufragios e retardamento de viagens.

5°. A C. C. C. se reserva o direito de alterar as quanti-
dades estipuladas em contrato de vinte por cento para mais
ou para menos, obrigando-se o fornecedor a manter os mes-
mos preços e nas mesmas condições do edital.

6°. 'Deverão os proponentes oferecer duas amostras dos
artigos oferecidos, devidamente lacradas e autenticadas, tra-
zendo as mesmas impressas no envolucro, o nome da firma
ofertante e o número da série a que pertencem, sendo exclui-
do sumariamente o proponente que não satisfizer essa con-
dição.

7°. Deverão os proponentes apresentar-se á Secção de
Stock, unia vez aceita a sua proposta, para, em presença de
dois funcionarias da C. C. C. e do fornecedor, ou seu repre-
sentante autorizado, lacrar e autenticar uma das amostras
apresentadas.

8° — O proponente ou proponentes a quem fôr adjudi-
cada a encomenda dos artigos acima, deverão se responsabi-
lizar pela entrega dos mesmos artigos, rigorosamente de acôr-
do com as amostras apresentadas, perdendo a caução e ido-
neidade o proponente que não preencher essa formalidade.

9° — Os artigos constantes do presente edital, serão a par-
tir da data da adjudicação do pedido, mantidos em stock, por
conta e risco dos fornecedores, á disposição da C. C. C. que
irá requisitando fornecimentos dos artigos oferecidos, á me-
dida das suas necessidades.

10 — O prazo de entrega da mercadoria será de 48 horas,
após o recebimento das respectivas requisições.

11 — As despesas e riscos de transporte, correrão por
conta do fornecedor.

12 — A Comissão se reserva o direito de fiscalizar o stock
do material adquirido, onde estiver depositado.

lit~l~earne de porco (mineira), apresentar
amostra, quilo

5.000

G.000
13 — A Comissão requisitará os artigos adquiridos, den-

tro de 90 dias da data da assinatura do contrato. Findo o prazo
sem a requisição de todo o stock, fica reservado ao fornecedor

20.000 o direito de opção entre a continuação do fornecimento nas
condições contratuais, até o exgotamento do stock, e a resci-

uto são do contrato. Si o fornecedor deixar de exercer a- direito
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de opção até quinze dias anteriores á terminação do contrato,
o mesmo direito se devolve á Comissão.

14 — Os pagamentos serão parciais e correspondentes ao
valor de cada requisição.

15 — Os proponentes deverão declarar a qualidade, tipo,
marca e procedencia dos materiais oferecidos.

16 — Os proponentes deverão descrever o acondiciona-
mento que será empregado para o fornecimento, e não será
permitido usar outro diferente do declarado na proposta apre-
sentada.

17 — Os preços unitarios, versarão sómente Obre as
quantidades liquidas.

18 — Os proponentes ficarão responsaveis pela qualidade
e quantidade dos artigos propostos, até á entrega total do for-
necimento.

19 — No caso de apresentação dentro dos prazos determi-
nados de mais de uma proposta pela mesma férma, sem a de-
claração expressa da ultima invalidar as demais, no todo ou
em parte, a C. C. C. se reserva o direito de escolher a que
mais lhe convier.

20 — Os proponentes, além das quantidades ofertadas,
poderão prestar esclarecimentos sôbre a possibilidade de for-
necimentos futuros, além dos constantes da proposta.

21 — Os proponentes que ficarem colocados em segundo
Lagar deverão assumir a responsabilidade de efetuar os for-
necimentos respectivos, mantendo stocks proporcionais aos
prazes, para qualquer eventualidade, não lhes assistindo di-
reito a qualquer indenização no caso de não serem os artigos
reçuisitaciós pela C. C. C.

22 — Estão sujeitas á invalidação sumaria, as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sôbre prazo inferior
a 15 dias e as que consignarem simplesmente, urna redução
sôbre o preço mais baixo.

23 — O fornecedor ou fornecedores aos quais fôr adjudi-
cado o fornecimento dos artigos acima, deverão prestar urna
caução de dez por cento do valor da encomenda, consistente em
dinheiro ou em titulos federais ao portador.

24 — Si o fornecedor ou fornecedores aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento constante dèste edital, não assinarem o
contrato dentro do prazo determinado pela Comissão e de
acôrdo com as clausulas contidas no mesmo edital, perderão
a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo ge-
nero ao Governo Federal, por intermedio da C. C. C.

25 — As garantias exigidas para assinatura do contrato
de fornecimento dos artigos acima, objéto do presente edital,
deverão vigorar plena e integralmente até á entrega e acei-
tação dos referidos artigos, dentro do prazo marcado e com-
pletando o montante total do fornecimento.

26 — A Comissão se reserva o direito de pedir novos da-
dos e estabelecer novas estipulações em face das propostas
apresentadas.

27 — A Comissão se reserva o direito de anular ou redu-
zir a presente coléta de preços, caso os dados fornecidos pelos
proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso acon-
selharem as circunstancias.

28 — Não serão levadas em conta, as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente, submeter-se rigoro-
samente á todas as condições da presente coléta de preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que, o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura em
todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito nas pri-
meiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série, deverão ser entregues no dia
11 de maio de 1932, das 12 ás 14 horas na sede desta Co-
missão á rua Visconde de Inhauma n. 84-loja e serão abertas
ás 14 horas e 45 minutos na presença dos interessados que,
deverão para isso, apresentar documentos de habilitação.

Série 703.312

Obsx3rvação, — Pigmento em pó, de acórdo com a espe-
cificação do Ministerio da Marinha, em berriletes de 50 quilos:

50% no prazo de 30 dias...
50 % no prazo de 60 dias.
(As especificações acima, sã2 cópia exata das enviadas

pela repartição requisitante).
1.° Os proponentes deverão declarar em suas propostas.

submeter-se rigorosamente ás especificações do Ministerio
da Marinha, em relação ao material a ser fornecido.

2.° Os preços deverão ser fornecidos peia unidade, in-
cluindo todas as despesas de transporte, até o local de entrega.

3.° Os proponentes deverão decafar o menor prazo dentro
do qual se comprometem a fazer a entrega do material ofere-
cido, constituindo esse prazo, elemento de julgamento para »
escolha do fornecedor.

4.° O artigo acima, deverá ser entregue no Depósito
Naval do Rio de Janeiro.

5.° Os proponentes deverão declarar a composição, pra-
eedencia e descrever o acondicionamento do artigo proposto.

6.° O pagamento da encomenda ao fornecedor, só se dará
dentro de 30 dias da entrega e recepção da mercadoria pela
repartição requisitante.

7.° Estão sujeitas á invalidação sumaria, as 'propostas
cujo compromisso para aceitação, verse sobre prazo inferior
a 15 dias e as que consignuarem simplesmente, uma redução
sobre o preço mais baixo.

8.° O fornecedor ou fornecedores aos quais fór adjudi-
cado o fornecimento do artigo acima, deverão prestar uma
caução de dez por cento do valor da encomenda, consistente
em dinheiro ou em titulas federais ao portador.

9.° Si o fornecedor ou fornecedores aos quais fôr adjudi-
cado o fornecimento constante do presente edital, não assi-
narem o contráte, dentro do prazo determinado pela Comis-
são e de acôrdo com as clausulas contidas no mesmo edital,
perderão a idoneidade para efetuar novos fornecimentos lb
mesmo genero ao Governo Federal, por intermedio da C.C.C.

10. As garantias exigidas para assinatura do contráto cld
fornecimento do material acima, objéto do presente edital, de-
erão vigorar plena e integralmente até a entrega e aceita-

ção do referido material dentro do prazo marcado e comple-
tando o montante total do fornecimento.

11. Constituem elementos de julgamento das propo=ta.:.
os prazos estipulados para entrega e bem assim a exi ens.-e)
e natureza das garantias oferecidas pelos proponentes. quer
em relação á qualidade do produto a ser fornecido, ceo,,.
quanto ao exáto cumprimento das clausulas do presente edital.
pelas quais deverão os proponentes se obrigar irresri ri -
Lamente.

12. A Comissão se reserva o direito de pedir novos dados
estabelecer novas estipulações em face das propostas apre-
sentadas.

13. A Comissão se reserva o direito de anular ou re-
duzir a presente doléta de preços, caso os dados fornecido.:
pelos proponentes sejam julgados insuficientes,, ou caso a
isso aconselharem as circunstancias.

14. Não serão levadas em conta, as propostas em que
os proponentes não declarem expressamente, submeter-se r i

-gorosamente ás especificações e normas do Ministerio da Ma-
rinha e á todas as condições do presente edital.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que, o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.
• As propostas para esta série. deverrio ser entregues mie
dia 17 de maio de 1932, das 12 ás 14 horas na séde desta Co-
missão á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja e serão abertas
ás 14 horas e 30 minutos na presença dos interessados que,
deverão para isso, apresentar documentos de habilitação.

Série 703.319

15.000

Artigo	 Unidade — Quantidade
Grupo 52

52-Z-1: Zarcão, quilo. .

Artigo — Unidade — Quantidade

7-0-7. Carvão do coque, para padaria, quilo 20.000
100.000— 7-0-8, Carvão de coque para fundição, quilo

3	 7-0-I. Carvão para forja, quilo.	 	 150.000
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Observações:

a) o combustivel constante dêste pedido obedece á espe-
, iticações do Ministerio da Marinha;

t.io carvão de forja e o coque para fundição é para ser
eitregue a granel nos estabelecimentos navais, situados na
,e ia do Rio de Janeiro. parceladamente, mediante requisi-

es, com prazo de 48 horas; o coque para padaria, nas mes-
ens condições, a bordo dos navios da esquadra, com prazo de
,8 horas.

As especificações acima, são cópia exata das enviadas
n ela repartição requisitante).

I.° Os proponentes deverão declarar expressamente em
eas propostas, submeter-se, rigordsamente,, ás especifica-
'es do Ministerio da Marinha, em relação ao material a ser
'ornecido.

°•.° Os preços deverão ser dados pela unidade, incluindo
todas as despesas de transporte, até o local da entrega.

3.° As propostas apresentadas, deverão mencionar os ar-
teos devidamente numerados, obedecendo á mesma ordem
lo edital respectivo.

4.° Os proponentes deverão declarar o menor prazo em
-4ne se comprometem a fazer entrega do material acima. cons-
..ituindo esse prazo, elemento de julgamento para a escolha
io fornecedor.

5.* Deverão declarar a qualidade e procedencia dos ar-
Ágos oferecidos.

6.° Estão sujeitos á invalidação sumaria, as propostas
-.ido compromisso para aceitação, verse sõbre prazo inferior

15 dias, e as que consignarem simplesmente, urna redução
;Uhre o preço mais baixo.

7.° O fornecedor ou forne.cedoees aos quais fôr adjudi-
eade o fornecimento do material acima, deverão prestar unia
:euição de dez por cento do valor da encomenda, consistente
MI dinheiro ou em titules federais ao portador.

8." Si o fornecedor ou fornecedores aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento constante do presente edital, não
!tarem o contrato dentro do prazo determinado pela Comissão
e. de acórdo com as clausulas contidas no mesmo edital, per-
derão a idoneidade para efetuar novos fornecimentos fi...o Mes-
mo genero ao Onvérn.o Federal, por intermedio da C. C. C.

9.° As garantias exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento dos artigos propostos, objeto do presente edital,
deverão vigorar plena e integralmente, até á entrega e W'el-
Lar:rio dos referidos artigos, dentro do prazo marcado, e com-
pletando O montante total do fornecimento.

10. Constituem elementos de julgamento das propostas,
os prazos estipulados para entrega, e bem assim a extensão
e natureza das garantias oferecidas pelos proponentes, quer
em relação á qualidade do produto a ser fornecido, quer
quanto ao exato cumprimento das clausulas do presente edi-
tal, pelas quais deverão os proponentes se obrigar irrestrita-
mente.

n. A' Comissão reserva-se o direito de pedir novos da-
dos e estabelecer novas estipulaç?.es, em face das, propostas
apresentadas.

12. A' Comissão reserva-se e direito de anular ou re-
duzir a presente coleta de preços, caso os dados fornecidos
pelos proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a
isso aconselharem as circunstancias.

13. Não serão levadas • erfl conta, as propostas oro que
os proponentes não declarem, expressamente, submeter-se,
rigorosamente, ás especificações e normas do Ministerio
Marinha e a todas. as condições da presente coleta de
preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro, vezeé. , e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito, nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série, deverão ser entregues, no
dia 16 de maio de 19:32, das 12 ás 14 horas, na séde desta
Cemissão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84-loja. o serão
abertas, ás 15 horas e Is minutes, na presença dos interes-
sados que devnüo, para isso, apresentar documentos de ha-
bilitação.

• Série 703.321

Artigo — Unidade — QuantiCade

Grupo 14

14-0-3 Oleo mineral Aviação, tipo A, litro 	 	 10.800

Especificações:
1. O oleo deve obedecer a especificação 14-0-3 da Mari-

nha, devendo a sua viscosidade estar compreendida entre
2,5 e 3 (Engler á 100"C.) e 18,5 e 19,5 (Engler á 50"C.).

2. As latas e caixas devem indicar a procedencia, a de-
signação do oleo dada pelo fabricante e a especificação usada
na Marinha.

3. A sua aplicação é: lubrificação de motores e explosão
com lubrificação forçada e motores Diezel de grande pe-
tenda.

4. Acondicionamento em caixas contendo duas latas com
IS litros.

5. Só serão aceitos oleos, dos proprios produtores ou de
Seus representanles exclusivos, préviamente inscritos na Di-
retoria de Engenharia Naval.

(As especificações acima PIUMIPPadaS. São cópia exata
das que foram enviadas pela repartição requisitante` .

- 1.° Os proponentes deverão declarar expressamente nas
suas propostas, submeter-se rigorosamente ás especificações
e normas do Ministerio da Marinha, em relacão ao material
a ser fornecido e ás condições ZICilfla estipuladas.

2.° Os preeos serão dalus 11-lidai-IV e em duas pau'-
elas quando se tratar de mat e P i ttis de importação: unia em
inoedl i . orrente no pais de onde é fe:ta a importação corres-
pondenie ao preçe Cif e outra ('tu inocula nacional correspon-
d	 ae valor provavel i(15;	 [OS	 dentais taxas
elfa i eleeariese ie.gpe as 	 11';1111411'ie	 locel de entrega.

3,- os propônentes deverão iieciarar tu menor prazo em
que --e ,i,cupromelew a iniciar o fornecimento do () leu e o que

co le premelew a concluí-1o.
Devereo dee'sesr e, quantidades menores que rire-

DeVerão deetalit a procedtincia. natureza e rompo-
seio lo olu a	 foreeejdo.	 •

G." DeverJlo rs' proponentes se responsabilizar perinimen-
[eluci d e pe,a qua:ithide do produto oferecido, até o final da
entrem' leo mesmo.

7 ." Os O ro llo n" tdos d everão de-e . re ver o acondicionamento
empii .gado para o fornecimento tio oleo acima, peso bruto do
vasilhatee, etc,

R." 1 -) ..o -er ci proponente responsabilizar pelos va-
samen : os do elco, devendo as quantidades medidas recebidas
pe'a :5,1[Hn!ia. conferir com as quantidades medidas no de-

ti) dos proponentes.
9.° Os proponentes se respon sali:lizarão por todo e qual-

emir acitl enle a que estiver sujeito o artigo proposto até 3
mompr i l o do se ;1 recebimento no local a que se destina.

10. Si o (deo não f\ . entregue dentro dos prazos combi-
nado ,: mi si	 I'VieiladO por não satisfazer ás exigencias
Marinha, a Comissão terá o direito de comprar na praça ou
outh encontrar, pelos or eços que conseguir, o oleo necessario
a suprir a falta do fornecimento, sendo o pagamento res-
pectivo' por conta do fornecedor.

11. A firma ou firmas a quem Ur adjudicado o forneci-
mento li oleo, lioverá apresentar no rito da assinatura do con-
trato unia enliça° no valor de 10 eie do valor da encomenda,
independentemente ote quaisquer outras estipulações que
Mire o assunto, as leis facultem á C. C. C. exigir.

12. Si a firma ou firmas a quem fôr adjudicado o pedido
constante do presente edital não assinar o contrato dentro do
prazo e de acôrdo com as clausulas nele contidas perderá
ipso facto, a idoneidade para efetuar fornecimentos identicos
ao Governo Federal por intermedio da C. C. C.

13. A C. C. C. reserva-se o direito de tomar quantas
medidas julgar necessarias para verificar o exato cumpri-
mento de todas as clausulas do presente dtal e do contrato a
ser lavrado, obrigando-se a firma proponente a facilitar por
todas as maneiras êsse desideratum.

14. A irma ou firmas, a quero fôr adjudicado o forneci-
mento, deverá notificar com a necessaria antecedencia á Co-
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missão, a data da chegada de cada navio e bem assim quando
terá inicio a descarga dèste, afim de que possa ser exercido o
direito a que se refere a clausula anterior.

15. Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação, verse sobre prazo inferior
a 15 dias e as que consignarem simplesmente uma redução
sobre o preço mais baixo.

16. Constituem elementos para julgamento das propostas
apresentadas, quaisquer documentos assinados e autenticados
por quem de direito, provando já haver a firma interessada,
efetuado a contento, outros fornecimentos de material iden-
tico ao que faz objeto da presente coléta de preços e bem assim
quaisquer outros elementos comprobatorios da capacidade da
firma proponente para cumprir com as clausulas dêste edital.

17. O pagamento da encomenda ao fornecedor s6 se dará
dentro de 30 dias, da entrega e aceitação da mercadoria, pela
repartição requisitante.

18. A Comissão reserva-se o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações, em face das propostas apre-
sentadas.

19. A Comissão reserva-se o direito de anular ou reduzir
a presente coleta de preços, caso os dados fornecidos pelos
proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso acon-
selharem as circunstancias.
'. 20. E' condição essencial e iindispensavel para aceitação
das propostas a declararão expressa por parte dos proponentes
de submissão integral ás clausulas dêste edital e ás especifi-
cações e condições tio Ministerio da Marinha, em relação ao
material a ser fornecido.

21. O material constante dêsh pedido deverá ser entregue
no Depósito Naval do Rio de Janeiro.

O presente edital será publicado quatro vezes e a Comis-
são aconselha aos Srs. proponentes a sua leitura em todas
as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito nas primeiras a
possiveis incorreções 'do' imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no
d i a 17 de maio de 1932. das 12 ás 14 horas, na séde desta
Comissão, á rua Visconde de Inhaúma n. 8-1. loja, e serão
abertas ás 14 horas e 45 minutos, na presença dos interees-
sados. que deverão para isso apresentar documentos de habi-
litação.

NOTA

• As ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs. comer-
ciantes á Comissão Central de Compras do Govérno Federal.
deverão obedecer aos seguintes requisitos:

, 1° - Os preços e condições deverão ser escriturados em
duas vias.

2° - Cada uma das Via3 deverá ser assinada pelo repre-
sentante da firma ofertante.

3° - Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, la-
crados e entregues contra recibo á Comissão, á rua Visconde
de Inhaúma n.,84. loja, nos dias e horas que serão determi-
nados para cada caso.

1° - Os interessados deverão ter impresso no envelope
o nome e o endereço da firma, bem como o número da série
a que se referirem os artigos ofertados.

Pela Comissão Centrar de Compras. - A. de Faria Filho,
diretor.

Comissão Central de Compras do Governo Federal

COLÉTA DE PREÇOS
-

A Commissão Central de Compras do Govèrno Federal
pede preços unitarios para os materiais da relação abaixo:

O fornecimento é para pagamento á vista e entrega no
, Distrito Federal.

Deverão ser declarados nas propostas os praços em que
vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o número que • designa cada
série, a data deste número do Diario Oficial e conter tão
sémente os artigos da série a aue se referir.

Para mais detalhes sobre as especificações aqui fome-
cidas, cópias exátas das enviadas pelas repartições requisi-
tantes, deverão os interessados dirigir-se ao Departamento
Central desta Comissão.

Pela Comissão Central de Compras, A. de Faria Filho,

Série n. 419.081

Artigo - Unidade - Quantidade

1. Alhos grandes, de l• qualidade (apresentar
amostra), quilo. 	

	
350

2. Baunilha, fava. 	
3. Canela em rama, quilo. 	

	
a

4. Canela em pé em latas de 100 ou 250 gramas
(indicar marca ou fabricante), quilo 	

5. Cebolas, de 1° qualidade, quilo 	
6. Cravo da India, quilo. 	
7. Herva doce, quilo. 	 	 2
8. Louro, quilo. 	 	

=PM

9. Massa de tomate nacional em latas de 1 quilo
(peso líquido), quilo . 	 	 600

10. Pimenta em grão, quilo. . 	
11. Pimenta em pó, quilo. 	
12. Sal fino, refinado, a granel, quilo
13. Sal fino, refinado, filtrado, quilo
14. Sal fino, refinado, em sacos de 2 quilos, quilo
15. Sal grosso, tipo Saladeiro, quilo 	
16. Vinagre tinto, nacional (acondicionado em bar-

ris e em litros), litro. 	

	

1.° Os artigos acima deverão ser de I.* qualidade 	
2.° Os preços deverão ser fornecidos pela unidade com-

preendendo carga, descarga é transporte dos artigos e es-
pecificados para cada uma das zonas urbana - suburbana
- rural e maritima.

3.° As entregas serão feitas em qualquer das zonas do
Distrito Federal, mediante requisições assinadas por um dos
diretores da Comissão.

4.° Os contratantes ficam sujeitos ás seguintes penali-
dades:

a) no caso de algum artigo ser rejeitado ou considerado
como não sendo de qualidade, independente da substitui-
ção dentro do prazo de um dia, á multa de cinco por cento
(5 %) sobre o valor total da quantidade rejeitada;

b) na segunda vez, além da substituição, á multa de
dez por cento (10 %) sobre o mesmo valor;

c) na terceira vez multados em vinte por cento (20 gel
sobre o valor da quantidade rejeitada, rescindido o contrato§
e proibidos de negociar com o Govêrno Federal, por inter-
medio da C. C. C.;

d) a substituição do artigo rejeitado ou julgado corno
não sendo de ia qualidade, será feita dentro do prazo de
um dia; si o excesso do prazo fôr maior de dois dias, será
o artigo adquirido diretamente no mercado, pela C. C. C.,
correndo por conta do contratante, toda a despesa que será
deduzida da caução de garantia;

e) para os casos acima, ficam resalvados os de força
maior, tais como: greves, epidemias, incendis, revoluções,
guerras, falencias, naufragios e retardamento de viagens.

5.° A C. C. C. reserva-se o direito de alterar as quan-
tidades estipuladas em contrato de vinte por cento (20 %)
para mais ou para menos, obrigando-se o fornecedor a man-
ter os mesmos preços e nas mesmas condições do edital.

6.° Deverão os proponentes oferecer duas amostras dos
artigos oferecidos, devidamente lacradas e autenticadas, tra-
zendo as mesmas impressas no envolucro, o !nine da firma
ofertante e o número dá série a que pertencem, não sendo
tomadas em consideração. as propostas que não satisfizerem
essa condição.

7.° O fornecedor ou fornecedores a quem fôr adjudicada
a encomenda do pedido acima, deverão apresentar-se á Sec-
ção de stock, para, na presença de dois funcionarios da
C. C. C., e do mesmo fornecedor, ou seu representante auto-
rizado, lacrar e autenticar uma das amostras apresentadas.

80 - O proponente ou proponentes a quem fôr adjudicada
a encomenda dos artigos acima, deverão se responsabilisar
nela entren dos mesmos artigos, rigorosamente de .acOrdo

5.000

3.500



a-Ina as amosaras apresentaoas, peruenco a CalnUU e naiataa.-
jade o proponente que não preencher essa formalidade.

Os artigos, constan'es do preseote edital, serão a
p,irtir da data da adjudicação do pedido, mantidos em stock,
ei.aa coada e risco dos fornecedores, á disposição da c, C. c,
Ti p. irá requisitando fornecimentos dos artigos oferecidos, á
medida das suas necessidades.

10 — O prazo de entrega da mercadoria será de 48 horas,
após o recebimento das respectivas ,-equisições.

11 — As despesas e riscos de transporte correrão por
:amta do fornecedor.

12_ A Comissão se reserva o direito de fiscalizar o
.stock- dos artigos adquiridos, onde estiverem depositados.

— A Comissão requisitara os artigos adquiridos, denteo
de 9a dias kla data :ta asslflaIIiI: d contrato. Findo O prazo

	

aem a	 requisição de todo o slock, fica reservado
fo,necadar a direito de opaao critica continuação do

taraaaaaaraa nas emiti leões coatratuaisa até o exgotamento
stock, e a ei.,eisào do contrato, Si o fornecedor deixar de

..acee e : o fnaa I,.! opção até quonze dias anteriores á teraO-
aataio do amai-ata, o mesmo direito se devolve á Comissão.

— Os pagamentos serão parciais e correspondentes
ro valor de Caa requisição.

15 — Os proponentes deverão descrever o acondiciona-
i:cnio que será empregado para o forneeimento, e não será
;erinitido usar outro diferente do declarado na proposta apre-

aentada.
16 — Os preços unitarios versarão sómente sôbre

quantidades liquidas.

17 — Os proponentes ficarão responsaveis pela qualidade
e quantidade doa artigos propostos, até á entrega total do
torneciaiento.

— 1\ci caso de apresentação dentro dos prazos deter-
minados ele mais de unia proposta pela mesma firma, sem
a declaração expressa da ultima invalidar as demais, no todo
ao. em ptele, a C. C. C. se reserVa o direito de escolher a
lues niais lhe convier.

19 — Os proponentes. além das quantidades ofertadas,
.uOeX 20 preatar esclarecimentos sóbre a possibilidade de for-
aecinamios futuros, aléia dos constantes da proposta.

20 Os proponentes que ficarem colocados riu segundo
lagar iieveL-aa ;-isaumir a responaabilidade de efetuar os forne-
eimentoa resnectivoa, mantendo stocks proporcionais aos
E .ra es, Para q ual q ue r: e\ entualidade, não lhes assistindo di-
: . eito r plalguar indeniaação no caso de não serem os artigos
collisitados pela C. C. C.

21 -- Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sôbre prazo inferior
a 15 dias e as oue consi gnarem simplesmente uma redução
sare o pia ao mais baixo.

22 -- O fornecedor ou fornecedores aos quais fôr adju-
dicado o forneeirount.) dos artigos acima, deverão prestar unia
cauiaT1- de dez por cento (10(7c) do Va:OC da encomenda, coa-

rei 	 ou CO! lituloa federais ao portador.
22 Si o foanecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-

dicado o foraecimento dos artigos constantes dêste edital, não
raaa jaaaca, „ "nina, dentro ou prazo determinado pela Co-
n'saãci uoni as clausulas contidas no mesmo edital,
perdera() a idora!idade para efetuar no vosfornecimentos do
onamo g e riero . no Govarno federal, por intermedio '.1a C. C. C.

-- As garantias exigidas para assinatura do contrato
f,malecia aalIos dos artigos acima, objeto do presente edital,

igerar plena e integralmente até á entrega e acei-
á o	 IcHuitio artigos, dentro do prazo marcado e com-

monHul e total do fornecimento.
ck:i • i.") se reserva o . (troa() de pedir novos

	

4`, j, •	 n,:t!'	 ea:iputaçoea, em face das propostas

COM	 rese-rva o direito de reduzir Ou
avelar a presaal, calMa de preços, caso os dados fornecidos

	

;tet t, ty. op,.,r	 o t:	 aur julgados insuficientes, ou caso a isso
as circunstancias. •

-- SI'r•-:!‘ levadas em conta as propostas em que
os prooeoel l.. - tia, declararem. expreAsamente. submeter-se
eigoriaaanieate a talas as condições . j̀ a presente coleta de

edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações. pois o mesmo acha-se sujeito, nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no
dia 18 te maio de 1032. das 12 ás 14 horas, na séde desta
Comissão, á rua Visconde de inhaúma n. 84, loja, e serão
abertas ás 11 horas o 15 minutos, na presença dos interessados
que deverão para isso apresentar documentos de habilitação.

Nota — Os itens- 2. 4. 8, 11, 12, .13 e 14, onde não são
mencionadas as quantidades, figuram na presente coleta de
preços, apenas para orientação dos Srs. proponentes em fu-
turas concorrem-tias.

Série 419.084

Artigo — Unidade — Quantidade

1. Leite condensado (indicar o peso liquido e de-
(dano . a marca), lata

2. Leite fresco, litro. 	
3.. Leite ein pá (indicar o peso liquido e decla-

rar O fabricante e marca), lata 	
Manteiga de leite de vaca de 1 qualidade (in-

dicar peso liquido e marca), em latas de 5
e 10 quilos, quilo. 	

Queijos:

5. Tipo Minas de 1' qualidade (indicar proce-
dencia), quilo. . . 	

6. Tipo Reino de 1' qualidade (indicar marca e
procedencia), fôrma.	 . 	

7. Tipo Parmezão (indicar marca e procedencia),

8. Ticiilpuolo;rato (indicar marca e procedencia),
quilo..

1.° Os artigos acima deverão ser de 1' qdalidade.
2.° Os preços deverão ser fornecidos pela unidade com-

preendendo a carga, descarga e transporte dos artigos e es-
pecificados para cada uma das zonas, urbana, suburbana,
rural e maritima.

3.° As entregas serão feitas em qualquer das zonas do
Distrito Federal, mediante requisições assinadas por um dos
diretores da Comissão.

4.° Os contratantes ficam sujeitos ás seguintes penali-
dades:

a) no caso do algum artigo ser regeitado ou considerado
como não sendo de 1' qualidade, independente da substitui-
ção dentro do prazo de um dia, á multa de cinco por cento
(5 %) sobre o valor total da quantidade regeitada;

b) na segunda vez, além da substituição, á multa de dez
por cento (10 %) sobre o mesmo valor;

c) na terceira vez multados em vire por cento (20 %)
sobre o N'alor da quantidade regeitada, rescindido o con-
trato e proibidos de negociar com o Governo Federal, por in-
termedio da C. (2. C.;

d) a substituição do artigo regeitado ou julgado como
não sendo de 1° qualidade, será feita dentro do prazo de um
duro; si o excesso d.o prazo fôr maior de dois dias, será o ar-
tigo adquirido diretamente no mercado, pela C. (2. C., cor-
rendo por conta do contratante, toda a despesa que será de-
duzida da caução de garantia;

e) para os casos acima ficam resalvados os de força
maior, tais como: greves, epidemias, ineendios, revoluções,
guerras, falencias, naufragios e retardamento de viagens.

5.° A C. C. C. se reserva o direito de alterar as quan-
tidades estipuladas em contrato do vinte por cento (20 %)
para mais ou para menos, obrigando-se o fornecedor a man-
ter os mesmos preços e nas mesmas condições do edital.

6.° Deverão os proponentes oferecer duas amostras dos
artigos oferecidos, devidamente lacradas e autenticadas, tra-
zendo as mesmas impressas no envolucro, o nome da firma
oferiante e o numero da série a que pertencem, não sendo
tornadas em consideração as propostas que não satisfizerem
essa condição.

7.° O fornecedor ou fornecedores aos quais fôr adjudicada,
a encomenda dos artigos acima, deverão apresentar-se á Se-
cção de Stock, para, na presença de dois funcionados da C.

200
150.000

200

3.000

80

24

100
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C. C. e do mesmo fornecedor, ou seu representante autori-
• zado, lacrar e autenticar uma das amostras apresentadas.

8.° O proponente ou proponentes a quem fôr adjudicada
a encomenda dos artigos constantes deste pedido, deverão se
responsabilisar pela entrega dos mesmos artigos, rigorosa-
mente de acôrdo com as amostras apresentadas, perdendo a
caução e idoneidade o proponente que não preencher essa
formalidade.

9.° Os artigos constantes do presente edital, serão a
partir da data da adjudicação do pedido, mantidos em stock,
por conta e risco dos fornecedores, á disposição da C. C. C.
que irá requisitando fornecimentos dos artigos oferecidos, á
medida das suas necessidades.

10. O prazo de entrega da mercadoria será de 48 horas,
após o recebimento das respectivas requisições.

11. As despesas e riscos de transporte, correrão por
conta do fornecedor.

12. A Comissão se re'serva o direito de fiscalizar o stock
dos artigos adquiridos, onde estiverem depositados.

13. A Comissão requisitará os artigos fornecidos, dentro
de 90 dias da data da assinatura do contrato. Findo o prazo
sem a requisição de todo o stock, fica resetvado ao fornece-
dor o direito de Opção entre a continuação do fornecimento
nas condições contratuais, até o esgotamento do stock, e a
rescisão do contrato. Si o fornecedor deixar de exercer o di-
reito de opção até quinze dias anteriores á terminação do con-
trato o mesmo direito se devolve á Comissão.

14. Os pagamentos serão parciais e correspondentes ao
valor de cada requisição.

15. Os proponentes deverão declarar a qualidade, tipo,
marca e procedencia dos artigos oferecidos.

16. Os proponentes deverão descrever o acondiciona-
mento que será empregado para o fornecimento, e não será
permitido usar outro diferente do declarado na proposta apre-
sentada.

17. Os preços unitarios, versarão sómente sobre as
quantidades liquidas.

18. Os proponentes ficarão responsavels pela qualidade
e quantidade dos artigos propostos, até á entrega total do
fornecimento.

19. Em relação 'áo item 4, deverão os proponentes apre-
sentar um certificado de analise de um laboratorio oficial-
mente reconhecido pelo Governo.

20. No caso de apresentação dentro dos prazos deter-
minados de mais de uma proposta pela mesma firma, seis
a declaração expressa da última invalidar as demais, no todo
ou em parte, a C. C. C. se reserva o direito de escolher
que mais lhe convier.

21. Os proponentes, além das quantidades ofertadas, pn-
derão prestar esclarecimentos sobre a possibilidade de for-
necimentos. futuros, além dos constantes da proposta.

22. Os proponentes que ficarem colocados em segundo
logar deverão assumir a responsabilidade de efetuar os for-
necimentos respectivos, mantendo stocks proporcionais aos
prazos, para qualquer eventualidade, não lhes assistindo -di-
reito a qualquer indenização no caso de não serem os artigos
,requisitados pela C. C. C.

23. Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas cujo
compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior a 13
dias e as que consignarem simplesmente uma redução sobre
o preço mais baixo.

24. O fornecedor ou fornecedores aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento dos artigos acima deverão prestar
uma caução de dez por cento (10 %) do valor da encomenda.
consistente em dinheiro ou em títulos federais ao portador.

25. Si o fornecedor ou fornecedores aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento dos artigos constantes deste edital.
não assinarem o contrato dentro do prazo determinado pela
Comissão e de acôrdo com as clausulas contidas no mesmo
edital, perderão a idoneidade para efetuar novos fornecimen-
tos do mesmo genero ao Governo Federal, por intermedio da
C. C. C.

26. As garantias exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento dos artigos acima, objeto do presente edital,
deverão vigorar plena e integralmente até á entrega e acei-
tação dos referidos artigos, dentro do prazo marcado e com-
pletando o montante total do fornecimento.

27. A Comissão se raerva o-direito de pedir novos dados

e estabelecer novas estipulações, em face das propostas apre-
sentadas. ;

28. A Comissão se reserva o direito de anular os reduzir
a presente coleta de preços, caso os dados fornecidos pelos
proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso
aconselharem as circunstancias.

29. Não serão levadas em conta as propostas em que
proponentes não declarem expressamente submeter-se
rigorosamente a todas as condições da presente coleta de
preços.

•A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras a possiveis incorreções de imprensa.

As Propostas para esta série deverão ser entregues ne
dia 18 de maio de 1932. das 12 ás 14 horas, na séde desta
Comissão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja e serão
abertas ás 14 horas e 30 minutos, na presença dos interessados.
que deverão para isso apresentar documentos de habilitaçrw.

Nota - O item 8, onde não são mencionadas as quan-
tidades, figura na presente coleta de preços apenas para
orientação dos Srs. fornecedores em futuras concurrencias.

NOTA

As ofertas, de preços a serem enviadas pelos Srs. co-
merciantes á Comissão Central de Compras do Governo Fe-
deral deverão obedecer aos seguintes requisitos:

1.* Os" preços e condições deverto as escriturados em
duas vias.

2.° Cada uma das vias deverá ser assinada pelo represen-
tante da firma ofertante.

3.° Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, lacra-
dos e entregues contra recibo á Comissão, á rua Visconde da
Inhaúma n. 84, loja, nos dias e horas que serão determinados
para cada .caso.

4.° Os interessados deverão ter impresso no envelope o
nome e o endereço da. firma, bem como o numero da série
a que se referirem os artigos ofertados.

Pela Comissão Centra/ de Compras. - A. de Faria
Filho, diretor.

Comissão Central de Compras do Governo Federal

coLáTÀ DE PREÇOS

A Comissão Central de Compras do Govfrno Federal
pede preços • unitarios para os materiais da relação abaixo:

O fornecimento é para pagamento á vista e entrega nc
Distrito Federal.

Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que
vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o número que desi gna cada
série, a data clêsto número do Diario Oficial •e conter tão
s.ómente os artigos da série a que se referir.

Para mais detalhes sobre as especificações aqui fornecidas
cópias exatas • das -enviadas pelas repartições requisitanteg,
deverão os interessados dirigir-se ao Departamento Central
desta Comissão.

Pela Comissão Central de Compras, A. de Faria Filho.

Série 1-07.001/22

Artigo - 'Unidade - Quantidade

Grupo 1

1 Borzeguins de atanado amarelo n. 32, pares 	
2. Borzeguins de atanado amarelo n. 33. pares 	
3. Borzeguins de atanado amarelo n. 34, pares 	
4. Borzeguim de atanado amarelo n. 35, pares 	
5. Borzeguins de atanado amarelo n. 36, pares 	
6. Borzeguins de atanado amarelo n. 37, pares 	
7. Berzeguins de atanado amarelo n. 38, pares 	
8. Borzeguins de atanado amarelo n. 39, pares 	
9. Borzeguins de atanado amarelo n. 40. pares 	

10. Borzeguins de couro preto n. 32, pares 	
11. Borzeguins de couro preto ,\33, pares 	
12. Borzeguins de couro preto n. 34, pares 	
13. Borzeguins de couro preto ia. 35, pares 	

Borzertion de couro preto n. 36, paro.-

20
20
20
30
3r)
34
30
2(1
1
211

21,
21'
30
30

k
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50

83.
84.
85.
86.
87.
88.

	

50	 89.

	

300	 90.
91.
92.
93.
94.
95.
96.
97.
98.
99.

100.
80

20

80

150
150
400
200
250
150

5• Borzeguins d .o couro preto i.37, pares 	
16. Berzeguins de couro preto n. 38, pares 	
17. Borzeguins do couro preto n. 39, pares 	
18. Borzeguins de couro preto ri. 40, pares..: 	
19. Tamancos n. 32, pares 	
-30. Tamancos n. 33, pares 	
31. Tamancos n. 34, pares 	
n. Tamancos n. 35, pares 	

	

. Tamancos n. 36, pares 	
534. Tamancos n. 37, pares 	
35. Tamancos n. 38, pares 	
35. Tamancos n. 39, pares 	
27. Tamancos n. 40, pares 	

Amostras na C. C. C.

Grupo 2

28. Borzeguins de atanado amarelo n. 3S, parea 	 *
29. Borzeguins de atanada amarelo n. 34, pares 	
30. Borzeguins de atanado amarelo n.,3Z ., pares 	
31.. Borzeguins de atanado amarelo SI. ael, pares 	
32. Borzeguins de atanado amarelo n. 37, pares 	
33. Borzeguins de atanado amarelo n. 38, pares 	
34. Borzeguins de atanado amarelo n. 39, pares 	
35. Borzeguins de couro preto ri. 33, pares 	
36. Borzeguins de couro preto n. 34, pares 	
37. Borzeguins de oouro preto n. 35, pares 	
38. Borzeguins de couro preto n. 36, pares 	
nt). Borzeguins de couro preto n. 37, pares 	
40. Bcyrzeguins de couro preto n. 38. pares.. 	
41. Borzeguins de couro preto ,n. 39, pares 	

Amostras na C. C. C.

Grupo 3

.42. Meias pretas para escoteiros n. 9 43/amo6tra,
pares

43. Meias pretas para escoteiros n. 10 e/amostra,
pares . 	

Meias pretas para escoteiros ri. 11 ,e/arrrostra,
. .,".

C. C. C.

Grupo 4

Meias pretas para escoteiro n. 9 o/amostrai
pares

'teias pretas para escoteiro n. 10 e/amostra,
pares

I	 7. T eins pretas para escoteiro n. 11 c/am-ostra,
pares

48. Escovas para dentes e/amostra, unia 	
Amestras na C. C. C.

Grupo 5

49. Cintos de couro para calça, um 	
50. Cintos de couro para escoteiro, 	 	
51. Escovas para dentes c/amostra, 'urna 	
32. Meias cruas ri. 9. pares 	
53. Meias cruas n. 10, pares 	

	

teias cruas Ti. 11, pares 	
55. Meias pretas para escoteiros n. 9 c/amostra

pares
56. Meias pretas para escoteiros n. 10 c/amostra

pares
57. Meias pretas para escoteiros n. 11 c/amostra

pares . 	
58. Toalhas para rosto c/amostra, uma 	

Amostras na C. C. C.

Grupo 6

59. Uniformes de mescla azul c/amostra, um 	
60. Uniformes de kaki para escoteira clamostra:

um
61. Gôrros de mescla (casquete), um, 	

Amostras na C. C. C.

Grupo 7

62. Japonas de flanela azul, forradas c/amostra,
uma 	

	

Amostras na C. C. C 	

Grupo 8

63. Chapéus de feltro para escoteiro c/amostra, 	
150

Amostras na C, G. C.

Grupo 9

64. Chapéus de palha e/amostra, um 	 	 .100
Amostras na C. C. C.

Grupo 10

65. Chapéus de feltro para escoteiro, um 	 ,	 200
66. Chapéus de palha para escoteiro, um 	  '	 400

Amostras na C. C. C.

Grupo 11

Borzeguins de atanado amarelo ri. 33, pares..
68. Borze gnins de atanado amarelo n. 34, pares..
69. Borzeguins de atanado amarelo ri. 35, pares..
70. Borzeguins de atanado amarelo n. 37, pares..
71. Borzeguins de atanado amarelo n. 38, pares..
72. Borzeguins de atanado amarelo n. 39, pares..

Amostras na C. C. C.

Grupo 12

73. Borzeguins de atanado amarelo n. 31, pares.
74. Borzeguins de atanado amarelo n. 32, pares.
75. Borzeguins de atanado amarelo n. 33, pares.
76. Borzeguins de atanado amarelo n. 34, pares.
77. Borzeguins de atanado amarelo n. 35, pares.
78. Borzeguins de atanado amarelo n. 36, pares.

75	 79. Borzeguins de atanado amarelo n. 37, pares.
80. Borzeguirrs de atanado amarelo ri. 38, pares.

75	 81. Borzeguins de atanado amarelo n. 39, pares.
82. Borzeguins de atanado amarelo n. 40, pares.

Amostras na Comissão Central de Compras.

Grupo 13

Borzeguins de atanado amarelo n. 34, pares.
Borzeguins de atanado amarelo n. 35, pares.
Boneguins de atanado amarelo ri. 36, pares.
Borzeguins de atanado amarelo n. 37, pares.
Borzeguins de atanado amarelo n. 38, pares.
Borzeguins de atanado amarelo n. 39, pares.
Borzeguins de atanado amarelo n. .10, pares.
Borzeguins de atanado amarelo n. 41, pares.
Borzeguins de atanado amarelo n. 42, pares.

	

Borzeguins de couro preto ti. 34, pares 	

	

Borzeguins de couro prelo n. 35, pares 	

	

Borzeguins de couro preto ri. 36, pares 	

	

Borzeguins de couro preto n. 37, pares 	

	

Borzeguins de couro preto n. 38, pares 	

	

Borzeguins de couro preto n. 39, pares 	

	

Borzeguins de couro preto n. 40, pares 	

	

Borzeguins de couro preto il. 41, pares 	
Borzeguins de couro preto 11. 42, pares.....,
Amostras na Comissão Central de Compras.

Grupo 14

30 101. Chapeus de feltro para escoteiro o/amostra,
260	 Amostras na Comissão Central de Compras.

Grupo •5

600 102. Cintos comuns de couro, um 	
103. Colchas brancas com franja, urna 	

	

150 104. Escovas para dentes c/amostra, uma 	
300 105. Lenços brancos e/amostra, um 	

106. Meias pretas para escoteiro n. 9, e/amostra
pares

107. Meias pretas para escoteiro n. 10 e/amostra
pares 	

150 108. Meias pretas para escoteiro n. 11 c/amostra
pares . • • 	

pares
Amostras na

3 '‘
30
20
10
20
20
20
30

34
30
20
10

30
30
40
60
80
80
80
30
30
40
60
80
80
80

40
40
40
60
60
20

10
13
30
40
50
60
70
80
20
27

10
Is
15

20
25
30
13
10
10
13
15
15
20
25

10

100

to0
100
400

50

299

100,
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15:1	 10. Para melhor julgamento das propostas apresentadas,
150 a Comissão considerará quaisquer sugestões ou alternativil

apresentadas pelos proponentes no sentido de substituir
artigos pedido por outros similares, dêsde que as clausulas o.
responsabilidade e os esclarecimentos a respeito dos inesim,
sejam expressos e completos por parte dos proponentes.

169. Pentes de chifre, um 	
110. Toalhas para rosto c/amostra, urna 	

	

Amostras na Comissão Central de Compras 	

Grupo 16

111. Borzeguins de couro preto n. 43, pares 	
112. Borzeguins de couro preto n. 41, pares 	
113. Borzeguins de couro preto ri. 40, pares
114. Borzeguins de couro preto ri. 39, pares 	
115. Borzeguins de couro preto ri. 38, pares 	
116. Borzeguins de couro preto n. 37, pares 	
117. Borzeguins de couro preto n. 36, pares 	
118. Borzeguins de couro preto n. 35, pares 	
119. Borzeguins de couro preto ri. 34, pares 	

	

120. Borzeguins de atanado amarelo ri. 40, pares 	

	

121. Borzeguins de atanado amarelo n. 39, pares 	

	

122. Borzeguins de atanado amarelo n. 38, pares 	

	

123. Borzeguins de atanado amarelo n. 37, pares 	

	

124. Borzeguins de atanado amarelo n. 36, pares 	

	

125. Borzeguins de atanado amarelo n. 35, pares 	

	

126. Borzeguins de atanado amarelo n. 34, pares 	

	

Amostras na Comissão Central de Compras 	

Grupo 17

mescla azul, um 	

	

Comissão Central de Compras 	

Grupo 18

mescla azul, um 	

	

Comissão Central de Compras 	

Grupo 19

129. Uniformes de mescla azul, um 	

	

Amostras na Comissão Central de Compras 	
(As especificações acima, são copia _exata das enviadas

pela repartição requisitante).
i. 0 Os preços serão çlados pela Unidade, incluindo todas as

despesas de transporte, até o local de entrega.
2.° - Além dos preços unitarios obrigatoriamente forne-

cidos para os varios itens da serie acima, 41everão os propo-
nentes declarar os preços globais para cada grupo, bem como
declarar qual.o desconto que farão sobre esse preço global, no
caso de ser proferida a sua proposta, para o referido grupo.

3.° Os proponentes deverão declarar o menor prazo den-
tro do qual se comprometem a fazer entrega dos artigos acima,
constituindo esse prazo, elemento de julgamento para a esco-
lha do fornecedor.

'Os artigos acima, deverão ser fornecidos por grupos e.
de acôrdo com a solicitação da repartição requisitante, deve-
rão os mesmos ser encaminhados á Inspetoria dos Patronatos
Agricolas, onde serão encaixotados pelo fornecedor e de acor-
do com as normas e condições adotadas para esse fim pela re-
ferida repartição, assistindo a esse encaixotamento os represen-
tantes devidamente autorizados, da G. C. C., do fornecedor e
da. Inspetoria.

5.° As propostas apresentadas, deverão mencionar os ar-
tigos devidamente numerados, obedecendo á mesma ordem do
edital respectivo.

6.° Os proponentes que provarem serem fabricantes do
material oferecido, terão preferencia em igualdade, de condi-
ções.

7.° Os proponentes deverão fornecer detalhes completos
sobre os artigos propostos e bem assim sobre outros forneci-
mentos já efetuados dos mesmos artigos, com resultados sa-
tisfatorios.

, 8.° As amostras dos artigos acima enc,otram-se na C. C. C,
á disposição os interessados, devendo os mesmos fornecer
material rigorosamente de acórdo com essas amostras, res-
pondendo integralmente pelos prejuizos decorrentes do não
cumprimento desta condição.

9.° As propostas apresentadas. deverão corresponder no
minimo ás especificações acima enumeradas e relativas ao
material a ser fornecido.

11. O pagamento da encomenda ao fornecedor só se dar,:
dentro de trinta dias da entrega e recepção da meicadoria pela
repartição requisitante.

12. Incorrerá em falta passivel de punição o fornecedor,
a quem fôr adjudicado o fornecimento, que fizer entrega de
artigos de inferior qualidade, eni desacérdo com os termos da
sua proposta, com as especificarões acima estipuladas, refe-
rentes ao material a ser fornecido, ou com as exigencias
repartição requisitante.

13. No caso do rejeição ou substituição os artigos ofere-
cidos, cuja não aceitação tenha sido motivada por serem de
inferior qualidade, ou por não corresponderem aos modelos
e especificações acima referidos, devem os proponentes decla-
rar nas suas propostas que farão a substituição dos mesmos,
dentro de 48 horas, independente de quaisquer penalidades pre-
vistas.

14. Reserva-se a Comissão o direito de dar prefencia á
proposta que melhor atenda ás conveniencias da repartição
requisitante.

15. Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior
a 15 dias e as que consignarem, simplesmente, uma redução
sobre o preço mais baixo.

16. Os fornecedores, aos quais. forem adjudicados os for-
necimentos, constantes do presente edital, deverão prestar
uma caução de dez por cento do valor da encomenda, consis-
tente em dinheiro ou em titulos federais ao portador.

17. Si os fornecedores, aos quais forem adjudicados os
fornecimentos constantes do presente edital, não assinarem o
contrato dentro do prazo determinado pela Comissão e de
acôrdo com as clausulas contidas no mesmo edital, perderão
a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo
genero ao Govêrno Federal, por intermedio da C. C. C.

18. As garantias exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento do material proposto, objeto do presente edital,
deverão vigorar plena e integralmente até á entrega e aceitação
o mesmo material, dentro do prazo marcado e completando
o montante total do fornecimento.

19. Si os artigos constantes dêste pedido não forem en-
tregues dentro dos prazos combinados, ou si forem rejeitados
por não satisfazerem ás exigencias da repartição requisitante,
ou ainda por estarem em desacórdo com as amostras ou com
os materiais propostos, a C. C. C. terá o direito de adquirir
na praça ou onde encontrar e pelos preços que conseguir, o
material necessario a suprir a falta do fornecimento, sendo o
pagamento respectivo por conta do fornecedor.

20. Constituem elementos de julgamento das propostas
os prazos estipulados para entrega e bem assim a extensão e
natureza das garantias oferecidas pelos proponentes, quer em
relação á qualidade do produto a ser fornecido, quer quanto
ao exato cumprimento das clausulas do presente edital, pelas
quaiW deverão os proponentes se obrigar irrestritamente.

21. A Comissão se reserva o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações em face das propostas apre-
sentadas.

22. A Comissão se reserva o direito de anular ou reduzir
a presente coléta de preços, caso os dados fornecidos pelos
proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso
aconselharem as circunstancias.

23. Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente, submeter-se rigo-
rosamente a todas as condições da presente coléta de preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no
dia 13 de maio de 1932, das 12 ás 14 horas, na séde deeta Co-
missão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão aber-
tas ás 14 horas e 45 minutos, na presença dos. interessados,
que deverão, para isso, apresentar documentos do habili-
tação,

5
13
36
40
50
60
63
46
33
72
80
96

120
140
120
54
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Amostras na
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Amostras na

400
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18. Impraesos para ex-officio. Pessaae .Turidicae,
iguais ao modelo da C. C. C.. cru dia
u-len545, impressão e qualidade do mate-
rial. Classif. 321.102,0, um 	

19. Imprassos para ex-officio.	 fiSiCaS 	
precisamente iguais ao modelo da C. C. C 	 ,

dirriensõtas, impressão e qual'ilade
material. Classif. 321,102,1, um 	

20. Impre s sos, S-1. S-2 e S-3 (Estados), preci-
samente igoais aos modelos da C. C. C.,
sendo 10.000 de cada, um 	

21. Impresso C-1, C-2 e C-3 (Estados), preci-
samente iguais afie modelos da C .C. C.,
eendo 30.000 de cada, uru 	

22. impressos - Notificações de Despacho -
modelo 29 (Estados), precisamente iguais
ao modelo da C. C. C., em imprassão, di-
meneô ps e qualidade do material. Clas-
sif. 321,012. um. 	

23. Impressos papel de oficio (Estados), orara-
eamen ta iguais ao modelo da C. C. C.,
em dimensões, e qualidade do material.
Classif. 310, 101, 1, um 	

24. Impressos para lançamento, modelo 1-A, com
•1 vias, precisamente iguais ao modelo da
CL CL G_ um 	

25. Imprassus para lançamento, modelo 2, com 4
vias, precisamente iguais ao modelo da
C. C. C., uni 	

6. Impressos para lançamento suplementar -
Pessoas fisicas - modelo 2-A, com 4 vias,
precisamente iguais ao modelo da C. C.
C., uni . 	

27. Impressos para lançamento suplementar -
Pessoas juridicas, modelo 3, com 4 vias,
precisamente iguais ao modelo da C. C.
C., uni . 	

28. Impressos para lançamento ex-officio -"Pes-
soas fisicas - naidelo 3-A, com 4 vias,
precisamente iguais ao modelo da C. C.
C., um 	

29. Impressos tora lançamento ex-officio - Pes-
soas juridieas., modelo 4, com 4 vias,
precisamente iguais ao modelo da C. C.
C., um 	

no. Impressos para lançamento ex-officio Su-
plemento, pessoas fisicas - modelo 4-A,
tom 4 vias, precisamente iguais ao mo-
delo cia O. C. C., um 	

31. ImP resaOs para lançamento ex-officio - Su-
plemento, pessoas juridicas - modelo
5 cor() .1 vias, precisamente iguais ao mo-
delo da C. C. C., um 	 	 40.000

32. Impressos, folhas de estatistica, precisamente
iguais ao modelo da C. C. C- em impres-
são, dimensôes e qualidade do material.
Classif. X-I, um 	 	 5.000

23. Impressos para revisão (pedido de esclareci-
mentos), modelo 38, precisamente iguais
no niodelo da C. C. C., em impressão,
dimensões o guindada do material.
Classif. 321,020,4, um 	 	 5.000

34. Impressos (Mapas para estatistica) das cer-
tidaes, precisamente iguais ao modelo da
C. C, C., em impressão, Notação, di-
mensões e qualidade do material. Classif.
322,110, um

35. Mapas precisamente iguais ao modelo da
O. C. C., em pautação, dimensões e qua-
lidade do material. Classif. X-12, um-.

36. Mapas em branco para segundas vias, preci-
samente iguais ao modelo da C. C. C.
em dimensões e qualidade. Classif. X-2,
um

37. Mapas resumo de lançamento, precisamente
iguais ao modelai da C. C. C., em pau-
fação, impressão, dimensões e-qualidade.
Classif. X-3, um 	   

_ _

Sér;e i 1 a . 18/.29

Artigo - Unidade - Quantidade

Fichas de cadastro liamik ai modelo da
C. C. C., em n- :. espessura, lei-
prese3a e qualciaile ii mat erial. Cias-

ir. 120.1, uma 	
Ficha , modalo preci s a/ia-Me iguais ao mo-

delo da C. C. C., em di tame:5es, pauta-
ç.'. caie espe,,,sura o gaalidade do mate-
rial. Classif. 111,0, uma

Fichas inividiu is (Fall-1(1m.) r,rcerisamenta
iguais no modelo da C. C. C., em dimen-
ei5es, pautaçiio, aspassura, eôr e qualidade
do nuaerial. Classif. 126,2, unia 	

Fichas, tituloe. e iincitinenos s (teamaaa) papeie
sarnenta 'Roais tio infidelo da 'J. C. C.,
em climansama paufaeraa estie:ag ora, côr
e qualidade do material. Classif. 126,3,
uma. 	

Fichas proprietario (Estados) precisamente
iguais ;:m nU)deln tia C em dimen-
Sdes, Notação. espasseira, cair e qualidade
do material. Classif. termi. urna 	

Fichas - junta C.om eraial - (Estados) pre-
cieamente i guais ao nindalo da C. C. C.,
em onnansiies, pautaçao, eepeasura, côr
e qualidade cio material. Classif. 126,6
uma. 	

Fichas - Estatistica niadelo 13, precisa-
mente iguais ao modelo ela C. G. C., elo
imensnes, pautação, espessura e quali-
dad a do material. Classif. 125.311. uma.

;. Fichas Estai istica - modelo 21, precisa-
mente iguais ao modelo da C. C. C., em
ciimens6es, Imitação, espessura e quali-
dado do mirarial. Classif. 125,07, urna 	

Fichas para protocolo (Estedos sa prEcisamenta
iguais ao modelo da C. C. C- em dimen-
sôes, rautação, espessura, e.e.vr verde e
qualidade do matermi, Glaseif. 111,0,
uma. 	

0. Fichas arn branco. para o Cadastro, precisa-
Manta iguais ao modela da C. C. C., em
dimensOas, pautação, mpassera e quali-
dade do malarial. Classif. 110,0, urna 	

1. Filas conta carrenie, eloslala 23, precisa-
manta iguais ao modela I la C. 1 C.. em
impreesan, dimansaes. patitaeão. aspeis-
sura, côa e qual lati' do material. Clas-
sif. 124,0, unia 	

2, Fiches para niovireeeto do papeis, precisa-
manta iguais ao modele da C. Z. C., em

pautaeão, espassa CO. car e
mo:lidada d,) material. Classif. 110,2,
uma. 	

• 1rie i a	 lo hipotrea, predsarnen' .... iguais ao
modelo da C. C. C., Pm impressão, pau-

dirnimstn e = e qualidadt, de material.
Chieeif. 120.8, uma. 	

3. Fichas de ploprietario, peetisarnineai iguais
aa ratdôit iaf:, U. iMprOseflo, pau-
ian itinimi s ams e qu: n !:i3ade do material.

Claseific. 10.7, unia. 	

5. Lapre s sos para telegrama, uree.isaMinie iguais
ao modelo da C. C. e., em c imensões,
impressão e quididad e do matei ial. Clas-
sif. 321,4, um 	

6. /mpreseas, boletins dr,. estatistjea, modelo 12,
precisamenti , u.suais ro, modêlo da C. C. C.,
cru	 immem-eaici e qualidade cio
material. Classif. a2.1.11, uri 	

T. Impre esos - Certidões de Divida--(Estados),
precisamente iguais ao modelo da C. C. C.,
em dirnensôma, impressão e qualidade do
material. Classif. 321,20, um.. 	

- -

b0.000
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1 0.000
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20

100

1. Papel almasso, 33 linhas, em papel asetinado,
precisamente iguais ao modelo da C.C.C.,
Classif. 30, resma . 	

2. Papel manilha, precisamente iguais ao mo-

	

500	 delo da C. C. C., em dimensões e qualida-
des do material. Classif. 340, resma 	

3. Papel para inimlografo, formato 0,22 x 0,33,
absorvente, precisamente igual ao modelo
Classif. 310,101,0, resma . 	

100 68. Folhas de papel carbono com 2 faces, formato
0,185 x 0,42, conforme modelo na G. C.
C., um 	

69. Pastas de papelão, formato com 3 abas e ca-
20 darço, forradas de pano precisamente

iguais em qualidade ao modelo que se
encontra na Delegacia Geral do Imposto
sobre a Renda, um 	

100 70. Pastas Progresso, em cartolina, iguais á amos-
tia da C. C. C., cór verde, Classif. 281,1.
um . 	

71. Livros de ponto, conforme modelo da Delega-
cia Geral do Imposto sobre a Renda, com

	

20	 150 folhas, Classif., n. 273,1, um 	

72. Livros em branco para protocolo com 200 fo-
lhas, formato 0,32 x 0,19. Classif. 274,1
(conforme modelo na Delegacia Geral do
Imposto sobre a Renda), um 	

73. Almofadas para carimbo de borracha, marca

	

250	 (Mornent), tamanho 0,115 x 0,05. Classif.
940, um • 	

74. Alfinetes de cabeça, com 0,03 cm. de com-
primento. Classif. 931, quilo.... 	

20 75. Agulhas de aço para coser processos. Tama-
nho 0,06. Classif. 930, uma 	

76. Fio de algodão, de 6 a 8 fios, em 'Vos de

	

100.000	 500 grs. Classif. n. 20, quilo 	

77. Fio crú para coser processos de 3 fios. Classif 	
602, rói°

100.000 78. Fitas para máquina Remington, marca "Al-
pad", preta. Classifi. 260, duzia 	

79. Fitas para máquinas Remington, marca "Al-
pad", preta e vermelha. Classif. 260, du-
ma. . 	.. 	50.000

80. Fitas para máquinas de calcular (Burroughs),
preta e vermelha. Classif. 261,0, duzia..

Si. Lapis pretos, n. 2,1205, L. Faber C. L.

	

50.000	 Classif. 250,10, duzia 	 	 .••.

57. Envelopes saco para processos, precisamente
igua , s ao modelo da C. C. C., em impres-
são e qualidade do material. Classif.

	

2.000	 401,02, mi:heiro . 	
58. Envelopes de oficio (Gabinete), precisamente

	

1.009	 iguais ao modelo da C. C. C., em quali-
dade do material. Classif. 400,0, mi-
lheiro . 	 	 5

59. Enve/opes (Telegrafo Nacioal), precisamente

	

10.000	 iguais ao modelo da C. C. C., em impr.,s-
são e qualidade do material. Classif.
401,2, um	 10.00u

60. Capas para processos (Estados), precisa-
mente iguais ao modelo da C. C. C., em
impressão, dimensões e qualidade do ma-

	

200	 tarjai. Classif. 280,1, milheiro 	 	 20
61. Papel para copia em meias folhas, formato

0,22 x 0,33, marca Ruby Bond, de 24 kgs.,
precisamente igual ao modelo da C. C. C.,

	20 	 Classific. 310,110, milheiro 	 	 25
62. Bobinas para maquina de calcular formato

0,09 x 0,09, precisamente iguais ao mo-
delo da C. C. C., em qualidade do material.
Classifi. 351,0, um . 	 	 100

63. Bobinas para maquinas de calcular "Bor-
roughs", precisamente iguais ao modelo
da C. C. C., ,em qualidade. Classif. 351,1,

Dimensões, 0,09 x 0,152, um . 	 	 23

64. Folhas de mata borrão verde, precisamente
iguais ao modelo da C. C. C., em dimen-
sões e qualidade do material. Classif.
380, um . 	 	 00

20

100

2

25

1.000

10

2

10

20

24

à

15

50

2r

12

24
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38. Impressos papel para anelos (Distrito Fe-
deral), precisamente iguais ao modelo da
C. C. C., em impressão, dimnsões e qua-
lidade du material. Classif. 310,101,3, um

39. Folhas pautadas precisamente iguais ao mo-
delo da C. C. C., tamanho 0,22 x 0,33, um

40. Mapas modelo 32, precisamente iguais ao mo-
delo da C. C. C., em impressão, pauta-
cão, dimensões e qualidade do material.
Classif. 322,011, um 	

41. Blocks de 100 ilhas, com duas vias cuja im-
pressão deve se corresponder, precisa-
mente iguais aos modelos da C. C. C., em
impressão, dimensões, cór e qualidade do
material. Classif. 320,112, 100 de cada,
um . 	

42. Blocks de 100 fls. memorandurn (Secreta-
ria), precisamente iguais ao modeh) da
C. C. C., em impressão, dimensões e qua-
lidade' do material. Classif. 310,001,0, um

43. Blocks de 100 fls. memorandum (Recepção),
precisamente iguais ao modelo da C. C.
C., em impressão, dimensões e qua-
lidade do material. Classif .310,001,0, um

44. Blocks de 100 fls., mudelo 35, precisamente
iguais ao modelo da C. C. C., em impres-
são, dimensões e qualidade do material.
Classif. 320.100, um 	

45. Blocks de 100 folhas para notas, precisamente
iguais ao modelo da C. C. C., em pauta-
ção, dimensões e qualidade do material.
Classif. 311,011, um 	

46. Blooks de 100 folhas para calculo; em papel
jornal, precisamente iguais ao modelo da
C. C. C., em dimensões e qualidades do
material. Classif. 310,010, um 	

47. Talões modelo 7 (Estados) precisamente
iguais ao modelo da C. C. C., em impress-
são, dimensões, qualidade e em blocks de
100 folhas, conforme material classifi-
cado sob o n. 320,001, um 	

(8. Talões modelo 8 com 100 folhas, Estados),
precisamente iguais ao modelo da C.C.C,
em impressão, dimensões e qualidade do
material. Classif. 320,000, um 	

49. Talões modelo 9 com 100 folhas, (Estados),
precisamente iguais ao modelo da O. C. C.,
em impressão, dimensões e qualidade do
material. Classif. 320,101, um 	

60. Talões de 100 folhas, recibo de declaraçõet
para exame posterior, (Estados), preci-
samente iguais ao modelo da C. C. C.,
em impressão, dimensões e qualidade do
material. Classif. X-4, um 	

51. Talões série H de 20 folhas, Distrito Federal,
numerados seguidamente de 5.001 a
10.000, precisamente iguais ao modelo
tia C. C. C., em impressão, dimensões .e
qualidade do material. Classif. 320,114,2,
um . 	

52. Envelopes, saco para processos, (Estados),
precisamente iguais ao modelo da C.C.C.,
em impressão, qualidade do material
Classif. 401,01, .milheiro . 	

53. Envelopes precisamente iguais ao modelo da
O. C. C., um impressão e qualidade ck
material. Classif. 401,30, um 	

Ç4 • Envelopes precisamente iguais ao modelo da
C. C. C., em impressão e qualidade do
material. Classif., 401,12, um 	

55. Envelopes com transparente, precisamente
iguais ao modelo da C. C. C., em impres-
são e qualidade do material. Classif 	
401,41, um 	

66. Envelopes — Coletorias, precisamente iguais
ao modelo da C. C. C., em impressão e
qualidade do material. Classif. 401,50,

	

tffn	 WW 	  



32. Lapis bicolôres "Johan Faber", a. 736.
Classif. 252,00, duzia 	

83. Lapis tinta "Castell" ri. 9.110. Classif. nú-
mero 251,0. duzia 	

34. Furadores de aço para papeis. Classif. n. 900,
um. 	

35. Grampos "Paper Fasteners", ris. 5,1, 5-2,
S-3 o S-4. Classif. 901,01, 100 de cada,
caixa

86. Depositos de vidro para goma arabica com
pincel. Classif. 960, um 	

87. Gem Clips, ns. 1, 2 e 3. Classif. 901, 20 de
-cada, caixa . 	

88. Borrachas para dois usos, 210. Classif. 211,
duzia

89. Borrachas para máquina Esbheraril Faber,
ri: -6.580. Classif. 213, duzia 	

90. Buvards para mata-borrão (pequenos), marca
Faber. Classif. 980, duzia 	

91. Penas "Leonard" de aço, 516, caixas de 100
penas. Classif. 240,0, caixa 	

92. Regnas de madeira c/ 0,50 cin. Classif. 910,
uma .

43. Pastas registradoras (Geka . Classif. 281,2,
uma

34. Tinteiros "Paragon" de 2 tintas (pequenos).
Classif. 291,1, uma 	

95. Tinta preta marca "Sardinha", em vidros de
1/2 litro. Classif. 0,10,0, litro 	

96. Goma arabica, marca "Sardinha" em vidros
de 1/2 litro. Classif. 220, lilro 	

37. Tinta preta para máquina de imprimir (mi-
miagrafo), ein'tubos de 1/2 quilo, tubo 	

98. Elasticos de 3/8" de largura. Classif. 214,
caixa

09. Bisnagas de tinta "Primus" para carimbos de
aço. Classif. 020, uma 	

00. Papel carbono "Metropolitan", preto, em cai-
xas de 100 folhas. Classif. 372,0, caixa.

. Livro de protocolo, numerado em duas vias,
igual ao modelo da C. C. C. Classif.
274,0, um 	

Pinceis para goma . arabica, classif. 5 . 23, um..

i. O fornecedor ou fornecedores aos quais fôr adjudia
12 cado o fornecimento do material acima, deverão prestar Unia

caução de 10 0,7's (dez por cento) do valor da encomenda, coa-
12 sistente em dinheiro ou em titulos federais ao portador.

12. Si o fornecedor ou fornecedores aos quais fôr ad-
judicado o fornecimento constante dêste edital não assinarem
o contrato dentro do prazo determinado pela C. C C., e de
acôrdo com as clausulas contidas no mesmo edital, perderão.

400 a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo.
genero ao Govórno Federal, por intermedio da C. O. C.

13. As garantias exigidas para assinatura do contrato de
60 fornecimento dos artigos acima, objeto do presente edital,

deverão vigorar plena e integralmente até á entrega e acei-
12 tação dos referidos artigos, dentro do prazo marcado e com-

pletando o montante total do fornecimento.
12	 14. Si Os materiais constantes do presente edital não fo-

rem entregues dentro dos prazos combinados, ou si forem
1 rejeitados por não satisfazerem ás exigencias da repartição

requisitante, ou por estarem em desacôrdo. com os modelos
36 existentes na C. C. C. e na Delegacia Geral do Imposto sobre

a Renda, ou ainda por estarem em desacôrdo com os materiais
50 propostos, a C. C. C. terá o direito de adquirir na praça

ou onde encontrar e pelos preços que conseguir, o material
20 necessario a suprir a falta do fornecimento, sendo o paga-

mento respectivo por conta do fornecedor.
24	 15. A Comissão reserva-se o direito de pedir novos da-

dos e estabelecer novas estipulações em face das propostas'
50 apresentadas.

16. A Comissão reserva-se o direito de anular ou re-
uuzir a presente coléta de preços, caso os dados fornecidos
pelos proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso

20 aconselharem as cisurostancias.

20	 17. Não serão /evadas em tonta as propostas em que os
proponentes não declarem, expressamente, submeter-se sigo-

20 rosamente a todas as condições da presente coléta de preços.
18. Para melhor julgamento das propostas apresentadas, a

50 Comissão considerará quaisquer sugestões ou alternativas apre-
sentadas pelos proponentes no sentido de substituir o material
pedido por outro similar, desde que as clausulas de respon-

50 sabilidade, e os esclarecimentos a respeito do mesmo sejam
36 expressos e completos por parte dos proponentes.

A Comiasão avisa aos ts. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura'
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no
dia 12 de maio de 1932, das 12 ás 14 horas na séde desta Co-
missão, á rua Visconde de Inhaúma irl. 84-loja e serão aber-
tas ás 14 horas e 45 minutos, na presença dos interessados,
que, deverão, para isso, apresentar documentos de habili-
tação.

Série 419.074

Artigo - Unidade - Quantidade

Arroz:
1. Agulha (Paulista), separado, quilo 	
2. Agulha (Paulista), bica corrida, quilb . 	

Assucar;

U. I (NH[	 Ierça-eira 'Àu
	 J

25

50

50

(As especificações acima são cópia exata das enviadas
repartição requisitante).
1.° Os preços deverão ser fornecidos pela unidade.
2.° Os proponentes deverão declarar o menor razo dentro

qual se comprometem a fazer entrega dos artigos acima,
on.itiiindo'esse prazo, elemento de julgamento para a es-
-lha do fornecedor.

3.° O material constante dêste edital deverá ser entregue
Delegacia Geral do Imposto sobre a Renda.
4.° Os proponentes deverão fornecer artigos rigorosamente

acórdo com os modelos existentes dos mesmos, que se-
'iam á disposição dos interessados na C. C. C. e na reparti-

requisitante, respondendo integralmente pelos prejuizos
arrentes do não cumprimento desta condição.
5.° Os proponentes deverão declarar a marca do material

aposto e descrever o seu acondicionamento.
6.° Deverão fornecer material de 1' qualidade e atender

sorosamente aos termos dèsle edital, no que concerne á uni-
& e quantidade, e especificações dos artigos acima men-

54.960

1

inadas.
7.° A C.	 C.	 G.	 reserva-se o direito de reduzir as quan-

2.
4.

.lades totais pedidas, si a isso aconselharem as circunstan- 5.
s,. 6.

8.° O pagamento da encomenda ao fornecedor só se dará
!liso de 30	 (trinta)	 dias da entrega e recepção da merca-

a pela repartição requisitante.

7.
8.
9.

9."	 As	 propos! as	 deverão	 mencionar	 os	 artigos	 devida-
ti	 numerados, obedecendo á mesma ordem do edital res- 10.

:eis\ o. 11.
10.	 Estão sujeitas á invalidação sumaria 	 as propostas

compromisso para	 aceitação	 verse sobre	 prazo	 infe-
12.
13.

Refinado, filtrado, quilo
Refinado de 1', quilo
Refinado de 2', quilo 	
Refinado de 3', quilo 	
Batatas grandes, quilo
Cangica de milho branco, de 1' qualidade,
Ervilhas secas, partidas, de 1' qualidade,

Feijão:
Preto, tipo Porto Alegre, de 1' qualidade,
Branco, graúdo. de 1' quilo 	
Mulatinho de 1' qualidade, quilo
Manteiga de 1' (mineir), quilo 	

11 .000
12.000
28.000

52,000
quilo	 700
quilo	 200

quilo	 70.000:
600

4:500
3.000

es a 15 dias e. as que consignarem simplesmente uma se-
não sobre o preço mais baixo.

Nota - Para o fornecimento e consumo durante os mêses
de junho e julho do corrente ano.
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1° — Os artigos acima, deverão ser de 1' qualidade.
20 . _ Os preços deverão ser fornecidos pela unidade com-

preendendo carga, descarga e transporte do material, e CS-
pecificados para cada uma das zonas — urbana — suburbana
— rural e maritima.

30 — As entregas serão feitas em qualquer das zonas do
Distrito Federal, mediante requisições aseinadas por um dos
diretores da Comissão.

— Os contratantes ficam sujeitos ás seguintes pena-
lidades:

a) no caso de algum artigo ser rejeitado ou considerado
como não sendo de 1' qualidade, independente da substituição
dentro do prazo de um dia, á, multa de cinco por cenba (5 %)
sobre o valor total da quantidade rejeitada;

b) na segunda vez, além da substituiçã.o, á multa de dez
por cento (10 Te) sôbre o mesmo válkar;

c) na terceira vez multados em vinte por cento (20 %)
sabre o valor da quantidade rejeitada, rescindido o contrato
e proibidos de negociar com o Govèrno Federal, por inter-
medio da C. C. C.;

d) a substituição do artige rejeitado ou julgado Comei não
senda de 1 qualidade, s.erá feita dentro do praia, de ürn dia;

• si o excesso do prazo . fôr maior de. dois dias, será o artigid
adquirido diretamente' no merca, pela G. C. C., correndo
por conta do contratante, toda a despesa que será deduzida 'da
C:31100 de garantia;

e) para os casos acima, fieani resalvados os de forca
maior, tais como: greves, epidemias, incendios a revoluções,'
GkletT2S. release:as, naufragios e 'retarderriento de ,vitigens.

A C. C. C. se reserva o direita de alterar as quere-
[idades pedidas e os. prezes de entrega des„a,rSigos acifna,•do
-sente por ceava (20 5). para mais ou para menos, ob,rigando-se
o foreereelier reante.r os mesmos preços a • nas 'mesmas con-
diçõeS do editei.

6" -- DPV P't:f" cr OS • proponentes oferecer aniostras do ma-
terial constante deste pedido, devidereente lacradas e auten-
ticadas, trazendo as mesmas impressets rio envolucro, o .nome
da firma ofereeaSe e e número da série a que pertencem,
'sendo a atereseutação das :mostras, condição essencial para a.
aceitauão das propostas.

— Os artigos acima. serão a partir da data da adjudi-
cação do pedido, mantidos 'em stock, por meta, e risco dos for-
necedores, á disposição da C. C. G., que irá requisitando for-
neeirneatas dás art.:eus oferecidos, á medida das suas neces-
sideiSes.

8' — O prezo do entrega da mercadoria será de 48 horas;
após o recehimeni o das respeetivas reqüisições.

9" — As despesas e riscos do transporte correrão por conta
da fornecedor.

10 0 — A Comissão se reserva o dhieito de fiscalizar o
stock do material adquirido, onde estiver depositado.

11' — A Comissão requisitará os artigos, adquiridas dentre
de 90 dias da data da assinatura do contrato. Finda a praxe
sem a requisição de todo o stock, fica, reservado ao fome
cedor o direito de opção entre a continuação de, fornecimenia
nas condições contratuais, até o esgotamento do stock, e a
rescisão, do contrato. Si o fornecedor deixar de exercer o di-
reito de upção atO quinze dias anteriores 4 terminação do
contrato, o mesmo direia) se devolve á Cornissão.

12° — 'Os pagamentos serão parciais e correspondentes ao
vaiar de cada requisição,

1 — Os proponentes deverão declarar a qualidade, tipo,
marca e prodedencia dos artigos. oferecidos.

140 — Os 'proponentes deverão descrever o acondiciOna-
Mento que será empregado para o fornecimento, e não será
permitida usar outro diferente do da proposta apresentada.

15* -a- Os • preetos . unitarios versarão s̀órnente sôbre as
quantidades liquidas.

16° — (Is proponentes ficarão. responsaveis pela quali-
dade e quantidade dos artigos propostos, até a entrega total
do fornecimento.

17° — No caso de apresenteçSo dentro dos prazos determi-
nados de mais de uma pioposte pela mesma firma, sem a
declaração expressa da última invalidar as demais, no todo
ou em parte,; a C. C. C. se reserva a direito de escether
que mais lhe convier.

18° — Os proponentes, além das quantidades ofertadas,

poderão prestar esclarecimentos sôbre a possibilidade de for-
necimentos futuros, além dos constantes da proposta.

190 — Os proponentes que ficarem colocados em segunda
lugar deverão assumir a responsabilidade de efetuar os forne-
cimentos respectivos, mantendo stock proporcionais aos prazos,
para qualquer eventualidade, não lhes assistindo direito a
qualquer indenização no caso de não serem os artigos requi-
sitados pela C. C. C.

20° — Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação, verse sôbre prazo inferior a
15 dias e as que consignarem simplesmente uma redução sôbre
o preço mais baixo.

21° — O fornecedor ou fornecedores aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento dos artigos acima, deverão prestar uma
caução de dez por cento (10 .%) do valor da encomenda, con-
sistente em dinheiro ou em titulos federais ao portador.

22° — Si o fornecedor ou fornecedores aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento constante dé,ste editei, nãci assinarem
o contrato dentro do prazo determinado pela Comissão a de
acórdo com as clausulas contidas no mesmo edital, perderão
a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo ge-
nero ao Govêxna Federal, por intermedio da C. Ca C.

23° — As garantias exigidas para assinatura do contrato
de fornecimento dos artigos acima, objeto do presente edital,
deverão vigorar plena e integralmente até a entrega e acei-
tação dos mesmos artigos, dentro do prazo marcado e comple-
tando o montante total do fornecimento.

24° — A Comissão se reserva o direito de pedir novos
dados e estabelecer novas estipulações, em face das propostas
apresentadas.

25° — A Comissão se reserva o''clireito de anular ou re-
duzir a presente coléta de preços, caso os dados fornecidos
pelos proponentes sejam julgados insuficientes ou caso a isso
aconselharem as circunstaneiae.

26° — Não serão levadas em conta as propostas em que
os proponentes não declarem expressamente, submeter-se rigo-
rosamente a todas as condiçõe,s do presente edital.'

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no dia
10 ne maio de 1932, das 12 ás 14 horas, na séde dèsta Co-
missão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão abertas
és 14 horas e 15 minutos, na presença dos interessados, que
deverão para isso apresentar documentos de habilitação.

Nota — Os itens 1 e 6, onde não são mencionadas as quan-
tidades, figuram na presente coléta de preços, apenas para
orientação dos Srs. fornecedores em futuras concurrencias.

Série 904.354/5-B

Artigo — Unidade — Quantidade

•Para a 4' divisão:
1. Engates automatieos para carros, com contam,

n. 10, haste regida de 5" x 5" e comprimento
de engate de 21-1/4", com mandibula de 11"
de altura, tipo "Alliance" ou "Gould-X-E,
um 	

2. E i xos padro, tip•o A, de acôrdo com a folha 1
da album n. 10, devendo cada eixo ser for 	
necido com a manga torneada e polida, pro-
tegida com graxa e madeira, prontos para
ser colocados, um 	 	 200

Observação — Material a ser entregue no 1° Alroessari-
fado da E. F. C. 13., na estação Maritima, até 31 de agosto
do corrente ano.

(As especificações acima são copia exata das • que foram
enviadas pela repartição requisitante.)

-1° — As propostas para esta série deverão obedecer
rigorosamente ás especificações do aclamo de Encargos n. 1,
edição de 1,931, da E. F. C. B.

2? — Os preços serão dados pela unidade e em duas par-
celas quando se tratar de materiais de importação: uma ene
moeda corrente no pais de onde é feita a importação, corres-
pondente ao preço Cif e outra em moeda nacional, correspon-
dente ao valor provavel dos direitos aduaneiros, demais taxas
alfandegarias e despesas de transporte até o local de entrega.

500
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— Os proponentes deverão declarar os prazos de entrega
dos artigos propostos e não serão consideradas as propostas
nojos prazos de entrega ultrapa.ssem 60 dias da data da ex-
pedição da fatura de encomenda. Perderão automaticamente
a caução os proponentes que não hajam feito a entrega da
mercadoria dentro do prazo estipulado e aceito.

4° — Deverão os proponentes fornecer especificações de-
talhadas do material a ser fornecido tais como: marca, tipo,
procedencia, detalhes sobre a qualidade e funcionamento (In-
clusive detalhes tecnieos sobre o mesmo), desenhas, folhas
de catalogo, devidamente autenticadas, etc.

5° — A Comissien considerará como um dos elementos
essenciais ao julgamento das propostas apresentadas as ga-
rantias especificadas em detalhes sobre a qualidade, funciona-
mento e durabilidade dos artigos acima.

6° — Deverão os proponentes declarar em suas propostas
que os engatee fornecidos são completos, isto é, sem faltar
nem uma peça ou ace;ssorio, e que se adaptam rigorosamente
ao material já existente na E. F. C. B., sendo essa condição
essencial e indispensavel para a aceitação das propostas.

— Reserva-se a Comissão o direito de dar preferencia
á proposta que melhor atenda ás conveniencias da repartição
requisitante.

8° — As propostas apresentadas deverão corresponder no
minime ás especificações acima enumeradas, relativas ao ma-
terial a ser fornecido.

9° — Para melhor julgamento das propostas apresenta-
das, a Comissão considerará quaisquer sugestões ou alterna-
tivas apresentadas pelos proponentes no ,sentido de substituir
es artigos pedidos por outros similares, desde que as Nau-
elites de responsabilidade e os esclarecimentos a respeito dos
mesmos sejam expressos e completos por parte dos propo-

en Les -
10 — Os proponentes deverão tente quanto possivel des-

crever o acondicionamento que será empregado para o for-
necei-lento do material acima, o número de volumes, o peso
e volume de cada um o peso e volume total, para efeito de
ealeu.los de direitos aduaneiros.

14 — Os proponentes ficam obrigados a fornecer sem
ecrescimo de despesa. todo e qualquer accessorio ou peça sobre-
alente, indispensavel ao funcionamento cies artigos acima, em

eondições de segurança, embora para isso tivesse havido
emissão em suas propostas.

15 — O pagamento da encomenda ao fornecedor a quem
for adjudicado o pedido, s6 se dará depois de um penedo de
funcionamento, em que, a criterio das aulearidades ompetentes,
eja julgado satisfatorio o resultado obtido.

16 — Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
eujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior

15 dias e as que consignarem simplesmente uma redução
;obre o preço mais baixo.

17 — Constituem elementos de julgamento das propostas,
es prazos estipulados para entrega e bem assim a extensão
3 natureza das garantias oferecidas pelos proponentes, quer
ern relação á qualidade do produto a ser fornecido quer quanto
;o exato cumprimento das clausulas do presente edital, pelas
mais deverão os proponentes se , obrigar irrestritamentee

18 — Os fornecedores, aos quais forem adjudicados os
'ornecimentos, deverão prestar uma caução de 10 To do valor
la encomenda, consistente em dinheiro ou em titules federais
;o portador.

19 — Si os fornecedores, aos quais forem adjudicados os
ornecirnentos constantes deste edital, não assinarem o con-
eato dentro do prazo determinado pela Comissão, e de acordo
:em as clausulas contidas no mesmo edital, perderão a ido-
ieidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo genero
;o Govêrno Federal, por inte.rmedio da Comissão Central de
eompras.

20 — As garantias exigidas para assinatura do contrato
le fornecimento dos artigos acima, objeto do presente edital,
reverão vigorar plena e integralmente até a entrega e aceSta-
ão dos referidos artigos, dentro do prazo marcado e com-
eletando o montante total do fornecimento.

21 — Si os materiais constantes de presente edital não
orem entregues dentro dos prazos combinadas, ou si forem
'ejeitados par não satisfazerem ás exigencias da repartição
-equisitante, ou ainda por estarem em desacôrdo com os artigos
sropostos, ou simplesmente inadequados aos fins a que se
Instinarn. a C C. C. terá o direito de adquirir na praça ou
.nde encontrar e pelos preços que conseguir, o material neces-

sano a suprir a falta do fornecimento, sendo o pagamento res-
pectivo por conta do fornecedor.

22 — A C. C. C. se reserva o direito de fiscalizar a exe-
cução dos trabalhos de adaptação dos artigos acima.

23 — A Comissão se reserva o direito de pedir novos
dados e estabelecer novas estipulações, em face das propostas
apresentadas.

— A Comissão se reserva o direito de anular ou re-
duzir a presente coleta de preços, caso os dados fornecidos
pelos proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso
aconselharem as circunstancias.

25 — Não serão levadas em conta as propostas em que
os proponentes não declarem expressamente, submeter-se rigo-
rosamente ás especificações do Caderno de Encargos n. 1,
de 1931, da E. F. C. B. e a todas as condições da presente coléte
de preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações. pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras, a possivais incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser' entregues no
dia 30 de maio de 1932. das 12 ás 14 horas, na séde desta
Comissão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão
abertas ás 14 horas e 15 minutos, na presença dos interessa.
dos. que deverão para isso, apresentar documentos de habili-
tação.

NOTA

As ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs. comer-
cientes á Comissão Central de Compras do Governo Federal,
deverão obedecer aos seguintes requisitos:

1° — Os preços e condições deverão ser escriturados em
duas vias.

2° — Cada uma das vias deverá ser assinada pelo repre•
sentante da firma ofertante.

3° — Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, la-
crados e entregues contra recibo á Comissão. á rua Visconde
de Inhaúma n. 84, loja, nos dias e horas que serão determina-
dos para cada caso.

4° — Os interessados deverão ter impresso no envelope
o nome e o endereço da firma, bem como o número da série
a que se referirem os artigos ofertados.

Peia Comissão Central de Compras, A. de Faria Filho,
diretor.

Comissão Central de Compras do Governo Federal

COLÉTA DE PREÇOS

A Comissão Central de Compras do Governo Federal
pede preços unitarios para os materiais da relação abaixo:

O fornecimento é para pagamento á vista e entrega no
Distrito Federal.

Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que
vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o numero que designa cada
série, a data dêste numero do Diario Oficial e conter tão se-
mente os artigos da série a que se referis'.

Para mais detalhes sôbre as especificações aqui forne-
cidas, cópias exatas das enviadas pelas repartições requisi-
tantes, deverão os interessados dirigir-se ao Departamento
Central desta Comissão.

Pela Comissão Central de Compras. — A. de Faria Fi-
lho.

Série 419.078

Artigo — Unidade — Quantidade
Para stock:

1. Aletria (apresentar amostra), quilo 	
	

200
2. Araruta (apresentar amostra), quilo 	
3. Biscoutos de farinha de trigo (1' qualidade),

latas de 10 quilos, (apresentando an4os-
tra, quilo . 	

	
800
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4. Biscoutos de farinha de trigo, (1* qualidade)
' apresentando amostra em latas de 1 quilo,

quilo	 .
r i. Farinha de aveia, quilo 	
ua Farinha de mandioca extra (apresentar amos-

tra e indicar a procedencia), quilo 	
7. Farinha de mandioca de l • (indicar proceden-

cia e apresentar amostra), quilo 	
8. Farinha de topioca de 1' (apresentar amostra),

quilo .. 	
9. Farinha de trigo dei' (indicando marca), quilo

10. Fubá de arras de la qualidade, quilo 	
11. Fubá de milho, quilo 	
12. Fubá mimoso, quilo 	
13. Maizena acondicionada em pacotes (indicar a

marca e o peso de cada pacote) quilo 	

14. Macarrão de 1" qualidade (apresentar amostra
de 1 quilo e indicar o fabricante, quilo 	

15. Massas alimenticias (apresentar uma amostra
pesando 1 quilo e indicar o fabricante),
quilo

16. Pão de 1° qualidade, fabricado com farinha de
1', quilo 	 	 110.000

17. Sagú, quilo . 	 	 120
1.° Os artigos acima deverão ser de 1' qualidade.
2.° Os preços deverão ser fornecidos pela unidade com-

preendendo carga, descarga e transporte dos artigos e especi-
ficados para cada uma das zonas urbana — suburbana — ru-
ral e maritima.

3.° As entregas serão feitas em qualquer das zonas do Dis-
trito Federal, mediante requisições assinadas por um dos di-
retores da Comissão.

4.° Os contratantes ficam sujeitos ás seguintes penali-
dades:

a) no caso de algum artigo ser regeitado ou considerado
como não sendo de 1' qualidade, independente da substituição
dentro do prazo de um dia, á multa de cinco por cento (5 %)
sare o valor total da quantidade regeitada.

b) na segunda vez, além da substituição, á multa de dez
por cento (10 %) sôbre o mesmo valor;

c) na terceira vez multados em vinte por cento (20 %)
sôbre o valor da quantidade regeitada, rescindindo o contrato
e proibidos de negociar com o Governo Federar, por interme-
dio da C. C. C.;

d) a substituição do artigo regeitadn ou julgado como não
sendo de 1' qualidade será feita dentro do prazo de um dia;
si o excesso do prazo fôr maior de dois dias, será o artigo
adquirido diretamente no mercado, pela C. C. C., correndo
por conta do contratante. toda a despesa que será deduzida
da caução de garantia;

e) para os casos acima, ficam ressalvados os de força
maior, tais como: gréves, epidemias, incendios, revoluções,
guerras, falencias, naufragios e retardamente'de viagens.

5.° A C. C. C. se reserva o direito de alterar as quantida-
des estipuladas em contrato de vinte por cento (20 %) para
mais ou para menos, obrigando-se o fornecedor a manter os
mesmos preços e nas mesmas condições do edital.

6° — Deverão os proponentes oferecer duas amostras
dos artigos oferecidos, devidamente lacradas e autenticadas,
trazendo as mesmas impressas no envolucro, o nome da firma
ofertante e o número dá série a que pertencem, não sendo
tomadas em consideração as propostas que não satisfizerem
essa condição.

7° — O fornecedor ou fornecedores a quem fôr adjudie.ada
a encomenda do pedido, acima, deverão apresentar-se á Secção
de Stock, para, na presença de dois funcionados da C. C C.
e do mesmo fornecedor, ou seu /representante autorizado,
lacrar e autenticar uma das amostras apresentadas.

8° — O proponente ou proponentes a quem fôr adjudi-
cada a encomenda dos artigos acima, deverão se responsa-
bilizar pela entrega dos mesmos artigos„ rigorosamenta de
acôrdo com as amostras apresentadas, perdendo a caução e
idoneidade o proponente que não preencher essa formalidade.

a° — Os artigos constantes do presente edital, serão a
partir da data da adjudicação do .pedido, mantidos em stock,

por cahLa e risco dos fornecedores, á disposição da C. C. C.
que irá requisitando fornecimentos dos artigos oferecidos, á
medida das suas necessidades.

10 — O prazo de entrega da mercadoria será de 48 horas,
após o recebimento das respectivas requisiçõea.

1/ — As despesas e riscos do transporte correrão por
conta do fornecedor.

12 — A Comissão st reserva o direito cle fiscalizar o
Wock dos artigos adquiridos, onde estiverem depositados.

13 — A Comissão requlsitará os artigos adquiridos, dentro
de 90 dias da data da assinatura do contrato. Findo o prazo
sem a requisição de todo o stock, fica reservado ao fornecedor
o (Preito de oa ção entre a continuação do fornecimento nas
condições contratuais, até o exgotamento do stock, e a rescisão
do contrato. Si o fornecedor deixar de exercer o direito de
opção até quinze dias anteriores á terminação do contrato,
o mesmo direito se devolve á Comissão.

14 — Os pagamentos serão parciais c	 espondentes ao
valor de cada requisição.

15 — Os proponentes deverão declarar a qualidade, marca,
tipo e procedeneia dos artigos oferecidos.

16 — Os proponentes deverão descrever o acondiciona-
mento que será • empregado para o fornecimento, e não será
permitido usar outro diferente do declarado na proposta apre-
sentada.

17 __ os preços unitarios versarão stimente sobre as
quantidades liquidas.	 •

18 — Os proponentes ficarão responsaveis pela qualidade
e quantidade dos artigos propostos, até á entrega total do
fornecimento.

19 — No caso de apresentação dentro dos prazos deter-
minados dede mais de urna propoata pela Imesma firma, sem
a declaração expressa da última invalidar as demais, no todo
ou em parte, a C. C. C. se reserva o direito de escolher a que
mais lhe convier.

20 — Os proponentes, além das quantidades ofertadas,
poderão prestar esclarecimentos sobre a possibilidade de for-
necimentos futuros, além dos constantes da proposta.

21 — Os proponentes que ficarem colocados em segundo
lugar deverão assumir a responsabilidade de efetuar os forne-
cimentos respectivos, mantendo stocks proporcionais aos prazos,
para qualquer eventualidade, não lhes assistindo direito a
qualquer indenização no caso de não serem os antigos requi-
sitados pela C. C. C.

22 — Esto sujeitos á invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior
a 15 dias e as que consignarem simplesmente, uma redução
sobre o preço mais baixo.

23 — O fornecedor ou fornecedores aos quais fer adjudi-
cado o fornecimento das artigos acima, deverão prestar uma
caução de dez por cento (10 %) do valor da encomenda, con-
sistente em dinheiro ou em aitulos federais ao portador.

24 — Si o fornecedor ou fornecedores aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento dos artigos constantes dêste edital,
não assinarem o contrato dentro do prazo determinado pela
Comissão e de acôrdo com as clausulas contidas no mesmo
edital, perderão a idoneidade para efetuar novos fornecimen-
tos do mesmo genero ao Govêrno Federal, por intermedio da
C. C. C.

25 — As garantiaa exigidas para assinatura do contrato
de fornecimento dos artigos acima, objeto do presente edital,
deverão vigorar plena e integralmente até á entrega e aceita-
ção dos referidos artigos, dentro do prazo marcado e comple-
tando o montante total do fornecimento.

26 — A Comissão se reserva o direito de pedir novos
dados e estabelecer novas estipulações, em face das propostas
apresentadas.

27 —"A Comissão se reserva o direito de anular ou rede»-
a presente coleta de preços, caso os dados fornecido,: pe:c
proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso aro:
selharem as circunstancias.

28 — Não serão levadas em conta as propostas em q.,
os proponentes não declarem expressamente, submeter-se ri-
gorosamente a todas as condições da presente coleta de

A Comissão avisa 11413 Srs. proponentes que o presen!
edital será publicado quatro vezes e aconselha a sua leitura
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wimeiras, a possiveis incorreções da imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no
lia 18 de maio de 1932. das 12 ás 14 horas, na séde desta
;omissão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão
¡hortas ás 14 horas e 45 minutos, na presença dos interessa-
los, que deverão para isso apresentar documentos de habili-
ação. —

Nota — Os itens 2, 4, 5. 11 e 12. onde não são menciona-
!:is as quantidades, figuram na presente coléta de preços,
tonas para orientação dos Srs. fornecedores era futuras

urrencias

Série 906.074'

Artigo — Unidade — Quantidade

T:imento de péga rapida "Ferrocrete" ou "Dicker-
hoff", duplo, tamb 	 	 50

(As especificacões acima são cóp:a exata das que foram
.1viadas pela repartição requisitante.)

1.° Os preços deverão ser fornecidos pela unidade e em
toas parcelas, quando se tratar de materiais de importaç,-ão:
..ima em moeda corrente no país de onde é feita a importação
awrespondente ao preço Cif e outra em moeda nacional cor-
. c.-ispondente ao valor provavel dos direitos aduaneiros, de-
liais taxas alfandegarias e despesas de transporte até o local
ie entrega.

2.° Os proponentes deverão decluar o menor prazo para
) inicio e para o fim do fornecimento do artigo constante deste
edital, constituindo êsses prazos, elemento de julgamento para

escolha do fornecedor, perdendo automaticamente a caução o
iroponente que não haja feito á entrega da mercadoria dentro
lo prazo estipulado e aceito.

3. 0 O material acima deverá ser entregue no hm. ;.)1, da
Estrada Rio-São Paulo.

4.° Os proponentes deverão declarar em suas propostas
o peso liquido e peso bruto de cada tambor de cimento.

5.° Deverão os proponentes se responsabilizar integral-
mente pelo peso liquido e qualidade do cimento, quebras ou
avarias resultantes de viagem, etc., até o recebimento final
io mesmo, pela repartição requisitante.

6.° Os proponentes deverão declarar a marca do cimento
que se propõem a fornecer, e citar o emprego que já tenha tido
èsse material em obras similares.

7.° Deverão os proponentes declarar tipo, qualidade, ca-
racteristicas do cimento oferecido e jantar ás suas propostas
analise do mesmo, de um laboratorio ou instituto oficiais.

8. 0 Deverão os proponentes descrever o acondicionamento
empregado para o fornecimento do artigo acima.

9.° Será recusado todo cimento cujo estado no áto da eu-
rega não corresponda 'rigorosamente aos termos déste edital,
eservando-se a Comissão por si e pela repartição requisi-

tante, o direito de fazer proceder a quantas analises e exames
julgue necessarios, perdendo o fornecedor que não substituir
dentro de 48 horas, o material recusado, a caução e bem
assim a idoneidade para fornecimentos futuros daquele ma-
terial, ao Governo Federal, por intermedio da C. C. C.

10. Para melhor julgamento das propostas apresentadas,
Comissão considerará quaisquer sugestões ou alternativas

apresentadas pelos proponentes no sentido de substituir o ar-
tigo pedido por outro similar, desde que as clausulas de res-
ponsabilidade e os esclarecimentos a respeito do mesmo, sejam
expressos e completos por parte dos proponentes.

11. Os proponentes, , além das quantidades ofertadas, po-
derão prestar esclarecimentos sobre a possibilidade de forne-
cimentos futuros, além dos constantes da proposta.

12. A Comissão considerará como um dos elementos essen-
aiais ao julgamento das propostas apresentadas, as garantias
especificadas em detalhe sobre a qualidade e durabilidade do
material acima.

13. O pagamento da encomenda ao fornecedor, só será
efetuado dentro de 30 dias da entrega e aceitação_ da merca-
leria pela repartição requisitante.

14. Estão sujeitas á invalidação sumária as propostas
Alio compromissos para aceitação verse sobre prazo inferior

a iS tias e as que consignarem simp.esmerLe Uma JL'elji,4dlt,

sobre o preço mais baixo.
. 15. Reserva-se a Comissão o direito de dar preferencia t

proposta que melhor atenda ás conveniencias da repartiçã(
requisitante.

16. Constituem elemento de julgamento das propostas, os
prazos estipulados para entrega e bem assim a extensão e na-
tureza das garantias oferecidas, pelos proponentes, quer em re-
lação á qualidade do produto a ser fornecido, quer quanto ac
exato cumprimento das clausulas do presente edital, pelas
quais deverão os proponentes se obrigar irrestritamente.

17. O fornecedor ou fornecedores aos quais fôr adjudicado
o fornecimento do cimento, constante do presente edital, de-
verão prestar uma caução de dez por cento (10 %) do valor
da encomenda, consistente em dinheiro ou em titulos federais
ao portador.

18. Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento do artigo acima, não assinarem o con-
trato dentro do prazo determinado pela Comissão e de acórdo
com as clausulas contidas no presente edital perderão a ido-
neidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo genero
ao Governo Federal, por intermedio da C. C. C.

19. As garantias exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento do material proposto, objeto do presente edital,
deverão vigorar plena e integralmente, até a entrega e acei-
tação do mesmo material, dentro do prazo Marcado e connale-
tando o montante total do fornecimento.

20. Si o material constante do presente edital não fôr en-
tregue dentro dos prazos combinados, ou si fôr rejeitado por
estar em desadirdo com o artigo proposto, ou ainda por não
satisfazer ás exigencias da repartição requisitante, a C. C. C.
terá o direito de adquirir na praça ou onde encontrar e pelos
preços que conseguir, o material necessario a suprir a falta
do fornecimento, sendo o pagamento respectivo por conta do
fornecedor.

21. A Comissão se reserva o direito de pedir novos dado,:
e , fabelecer novas estipulações, em face das propostas apre-

sentadas.
22. A Comissão se reserva o di ceito da anular ou reduzir

a presente coléta de preços, caso os dados fornecidos pelos
proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso acon-
selharem as circunstancias.

23. Não serão /evadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente, submeter-se rigoro-
samente a todas as condições do presente edital.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente.
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois, o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no dia
24 de maio de 1932, das 12 ás 14 horas, na séde desta Co-
missão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão abertas
ás 14 horas e 30 minutos, na presença dos interessados, que
deverão para isso apresentar documentos de habilitação.

NOTA

As ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs. comer-
ciantes á Comissão Central de Compras do Governo Federal,
deverão obedecer aos seguintes requisitos:

1° — Os preços e condições deverão ser escriturados em
duas 'vias.

2° — Cada uma das vias deverá ser assinada pelo repre-
sentante da firma ofertante.

3° — Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, la-
crados e entregues contra recibo á Comissão, á rua Visconde
de Inhaúma n. 84, loja, nos dias e horas que serão determi-
nados para cada caso.

4° — Os intereasados deverão ter impresso no envelope o
nome e o endereço da firma, bem como o número da série a
que se referirem os artigos ofertados.

Pela Comissão Central de Compras. — A. de Faria Filho.
diretor.
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Diretoria da Receita Pública

De ordem do Sr. diretor da Receita
Publica do Tesouro Nacional, por este
edital, faço publico que, em virtude do
oficio n. 873, de 21 de março ultimo,
da Inspetoria da Alfandega desta Capi-
tal, é considerada deveaora remissa a fir-
ma desta praça Il. Ebérius & Comp.,
Ltda., para os efeitos cio art. 2°, do de-
creto n. 19.958, de 6 de maio de 1931 e
nos termos da Circular n. 37 de 12 de
junho do mesmo ano.

Rio (le Janeiro, 9 de maio de 1932. -
O secretario, Orlando de Paria Caldas.

Recebedoria do' Distrito Federai

EDITAL DE I NUMA ÇÃo N 1.333

Pelo presente, fica intimada a firma
Dano Tito de Araujo, á rua São Luiz
Gonzaga n. 81, desta cidade do Rio de
Janeiro, mas aí não encontrada, para, no
prazo de trinta dias, recolher a impor-
tancia de 1008000 (cem nitI rt)isi, sob
pena de cobrança executiva no processo
que teve por base o auto n. 258, de 19
de fevereiro de 1932, instaurado nesta
repartição.

Recebedoria. 6 de maio de 1932. -- O
sub-diretor, Ant°. de L. San/pato Bar-
reto.

Reproduzido por ter saído com incor-
reção.

Em 8-5-32. - Mit'. de L. ~pato
Barreto.

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.336

Pelo presente, fica intimada a firnia
Fernando Peclrosa, á rua Ceará n. 11,
desta cidade do Rio de Janeiro, mas ai
não encontrada, para, no prazo de trinta
dias, recolher a importancia de 1008000
(cem mil réis), sob pena de cobrança
executiva no processo que teve por base
o auto n. 281, de 20 de fevereiro de
1032, instaurado nesta repartição.

Recebedoria, 7 de maio d. 1932 . - O
subdiretor, Ant°. de L. Sampaio Bar-
reto.

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1. 337

Pelo presente, fica intimada a firma
.1. A. Botelho, á rua 24 de Maio n. 425,
desta cidade do Rio de Janeiro, mas ai
não encontrada, para, no prazo de trinta
dias, recolher a importancia de 1008000
(ceni mil réis), sob pena de cobrança
executiva, no processo que teve por base
c auto n. 304, de 19 de fevereiro de
1932, instaurado nesta renrtição.

Recebedoria, 7 de maio de 1932. - O
sub-diretor, Ant°. de Sampaio Bar-
reto.

•

Recebedoria do Distrito Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.338 •

Pelo presente, fica intimada a firma
J. P. Guimarães & Irmão, á rua
Marquês de São Vicente n. 18, desta
cidade do Rio de Janeiro, mas ai não

encontrad, para, no prazo de trinta
dias, reco,her a importancia de 1008(J00,
(cem mil réis), sob pena de cobrança
executiva, no processo que teve por base
o auto n. 346, de 19 de fevereiro de
1932, instaurado nesta repartição.

Recebedoria, 7 de maio de 1932. - O
sub-diretor, Ant. de L. Sampaio Bar-
reto.

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.339

Pelo presente, fica intimada a firma
José Lauria no rajíti• do Machado, 21,
desta cidade do Rio de Janeiro, mas ai
não encontrado, para, no prazo de 30
dias, recolher a importancia de 100$
Cem mil réis) sob pena de cobrança

executiva no processo que teve por
base o auto n. 322, de 19 de fevereiro
do 1932, instaurado nesta repartição.

Recebedoria, 7 de Maio de 1932. -
O sub-diretor, Ant.° de L. Samp.° Bar-
reto.

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.340

Pelo presente, fica iutimada a firma
J.usquim de Vasconcellos Cid, á rua
Theophilo Ottoni n. 204, desta cidade
do Rio de Janeiro, mas ai não encontra-
da, para, no prazo de 30 dias, recolher
a importancia de 100$ (cem mil réis)
sob pena de cobrança executiva no pro-
cesso que teve por base o auto n. 331,
nesta repartição.

Recebedoria, 7 de maio de 1932. -
O sub-diretor, Ant.° de L. Samp.° Bar-
reto.

Recebedoria do Distrito Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.341

Pelo presente, fica intimada a- firma
Joaquim Francisco Pessba Ranis
avenida Frontin n. 80, desta cidade do
Rio de Janeiro, mas aí não encontrada,
para, no prazo de 30 dias, recolher a
importancia de 100$ (cem mil réis) sob
pena de cobrança executiva no processo
que teve por base o auto n. 332, de 19
de fevereiro de 1932, instaurado nesta
repartição.

Recebedoria, 7 de inalo de 1932. -
O sub-diretor, Ant.° de L. Samp.• Bar-
reto.

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.342

Pelo presente, fica Intimada a firma
Leopoldo Ribeiro Vieira á rua Volun-
tarios da Patria n. 31, desta cidade do
Rio de Janeiro, mas af não encontrada
para, no prazo de 30 dias, recolher a
importancia de 100$ (cem mil réis)
sob pena de cobrança executiva no pro-
cesso que teve por base o auto n. 333,
de 19 'de fevereiro de 1932, instaurado
nesta repartição.

Recebedoria, 7 de maio de 1932. -
O sub-diretor, Ant.° de L. SaKp.° Bar-
reto.

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃV N. 1.343

Pelo presente, fica intimada a firma
Leite Stockler, á rua Regente Feijó n. 14,
desta cidade do Rio de Janeiro, mas ai
não encontrada, para, no prazo de 30
dias, recolher a importancia de 1008000
(cem mil réis), sob pena de cobrança
executiva no processo que teve p.or base
o auto n. 337, de 19 de fevereiro de
1932, instaurado nesta repartição.

Recebedoria, 7 de maio de 1932. -
O sub-diretor, Ant.° de L. Samp.. Bar-_	 .
reto.

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.344

Pelo presente, fica intimada a firma
Luiz Fialho, á rua Santa Luiza n. 53,
desta cidade do Rio de Janda), mas ai
não encontrada, para, no prazo de 30
dias, recolher a importancia de 1008000
(cem mil réis), sob pena de cobrança
executiva no processo que teve por base
o auto n. 342, de 19 de fevereim de
1932, instaurado nesta repartição.

Recebedoria, 7 de maio de 1932. -
O sub-diretor, Ant.° de L. Samp.° Bar-
reto.

Recebedoria do Distrito Federal
EDITAL DE nwruunan N. 1.345

Pelo presente, fica intimada a firma
Monteiro Costa & Comp., á rua Siquei-
ra de Mello n. 283, desta cidade do Rio
de Janeiro, mas ai ao encontrada,
para, nv prazo de 30 dias, recolher a
importancia de 100$000 (cem mil réis)
sob pena de cobrança executixa que teve
por base o auto n. 345, de 19 de feve-
reiro de 1932, instaurada nesta repar-
tição.

Recebedoria, 7 de maio de 1932. -
O sub-diretor, Ant.° de L. Samp.• Bar-
reto.

-

Recebedoria do Distrito Federal
EDITAL DE =sução N. 1.346

Pelo presente, fica intimada a firma
Maria Costa, á rua Piratiny n. 55, desta
cidade do Rio de Janeiro, mas ai não
encontrada, para, no prazo de 30 dias,
recolher a importancia de 1008000 (cem
mil réis), sob pena de cobrança execu-
tiva no processo que teve por base o
auto n. 348, de 19 de fevereiro de 1932,
instaurado nesta repartição.

Recebedoria, 7 de maio de 1932. -
O sub-diretor, Ant.° de L. Samp.° Bar-
reto.

nInwwww.•

Recebedoria do Distrito Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.347

Pelo presente, fica intimada a firmb
Maria Alves Staack, á rua Senador Dan-
tas n. 3, desta cidade do Rio de Janeiro,
mas ai não encontrada, para, no prazo de
30 dias dias, recolher a importancia
1008000 (cem mil réis), sob pena de co-
brança executiva no processo que teve
por base o auto n. 349, de 19 de feverei-
ro de 1932 instaurado nesta repartição.

Recebedoria, 7 de maio de 1932. -0
sub-diretor, Ant.° de L......Samp.• Barreto.
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ecebedoria do Distrito Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1,348

-'elo presente ficam intimadas as fir-
.s França de Almeida ca: Comp., á roa
-iericordia n56: A. Vargas & Cornp., á

do Ouvidor n. 189; A. R. Teixeira
Comp., á rua Rodrigo Silva n. 16;
citas Couto & Comp., á rua da Qui-
ida n. 23; Alexandre Ribeiro & Com-
ehia, á roa do Ouvidor n. 161; .T. Ger-
am, ealificio de A Noite, 8° ii,ida.r; para

preze de 30 dias, alegarem, o que
.g,arem a bem de suas defesas no pro-
ao) que teve por base o auto 709 ...
32. instaurado nesta repartição.
Recebedoria, 9 de maio de 1932. — O
b-direlor, Ant.° de L. Samp.' Barreto.

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1 .39

Paio presente, fica intimada a firma
arY,e1 José Pereira, á rua São Luiz
earaga n. 472, desta cidade do Rio de
ineiro, mas ai não eucontrada, para, no
, 'RZO tie 30 dias, recolher a importan-
a de 400000 (cem mil réis), sob pena

cobranea executiva no processo quo
ve por base o auto n. 59. de 29 de
-verei-: . ci de 1932, instaurado nes\.a re-
artição.
Rereliedorin O de maio de 1932. —

- sub-dircir	 rj. L &ui:12.* Bar-
'to.

Fteeeberf	 1 r:t.o Federal

EDITAI, DE INTINIAÇÃO N. 1.350

Pelo presente, fica intimada a firma
Vatton & Comp., á rua São Januario
. 24, desta cidade do Rio de Janeiro,
ias aí nak.-1 encontrada, para, 113 prazo
e 30 dias, alegar o que julgar a bem da
ar dtaesa, sob pena de revelia, no pro-
rssr 	 teve por base o auto n. 516,
e 20 do fevereiro de 1932, instaurado
esta repartição.
Recebedoria, 9 de maio de 1932. —
sub-diretor, Ant. de L Samp.' Bar-

Recebedoria do Distrito Federal

Enrraa DE /NTIMAÇÃO INL 1.351

Pelo presente, fica intimada a firt:na
le Ferreira & Comp. Ltd. á avenida
naro Cavaylcanti n. 529, desta cidade

Rio de Janeiro, mas ai não encen-
ada, para, no prazo de 30 dias, ale-
r o que julgar a bem da sua defesa.
b pena de revelia no processo que

por base o auto ai. 506, de 20 de
cercaria de 1932, instaurado nesta re-
rtição.
Recebedoria, 20 de fevereiro_ de 1932.

O sub-diretor, Ant'. de L. Samp.•
:rreto.

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL DE INTIM AÇÃO N. 1.352

Pelo presente. fica intimada a firma
Barbosa. Rodrigues Junior á rua

istides Lobo n, 1 ,60 desta cidade do

iiio de Janeiro, mas ai não encontrada,
aara, no prazo de 30 dias, alegar o que
julgar a bem de sua defesa, sob pena
de revelia, no processo eue leve por
aase o auto n. 483, de 20 de fevereiro
de 1932, instaurado nesta repartição.

Recebedoria, 9 de maio co	 1932.
O sub-diretora An/.° ei L.

.8arreto.

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL DE ia afaça° N. 1.353

Paio presente, fica intimada a firma
Ismael C. da Silva á nu Lieimo Car-
doso ia. 261, desta cidade da Rio
Janeiro, mas aí não encontrai:el. para,
TIO prazo de 30 dias. aleaar o que jul-
gar a bem de sua defea, su o lama de
revelia no processo mie teve por base o
auto n. 482, de	 20	 iaivei.airo
1932„ instaurado roeaa eeree-i;aão,

Recebedoria, 9 riai maio de	 1932.
— O sub-diretor, Ant."	 L. Soeu)."
Barreto.

Recebedoria do Distrito Federai

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.35a

Pelo presente, fica intimada a firma
Irva Moraes. no Largo do Maca:ido nú-
mero 21, nesta cidade do um de Janei-
ro, mas aí não encontrada. para, no
prazo de 30 dias, alegar o que juazar a
bem da sua defesa, sob pena de reve-
lia no processo que teve por base o
auto n. 481, de 20 de fevereiro de 1932,
instaurado nesta repartição.

Recebedoria, 9 de maio de 1932.
— O sub-diretor, Ant. de L. Soma.°
Barreto.

Recebedoria do Distrito Federai

EDITAL DE INTIMAÇÃO N 1.355

Pelo presente, fica intimada a firma
Alvares & Castro, á rua Republica do Perú
n. 77 desta cidade do Rio de Janeiro,
mas ai não encontrada, para, no prazo de
30 dias, recolher a importan.cia de 100a
(cem mil réis) sob pena de cobrança exe-
cutiva, no processo que teve por base o
auto n. 248, de 20 de fevereiro de 1932,
instaurado nesta repartição.

Recebedoria, 20 de fevereiro de 1932.
— Sub-diretor, Ant°. de L. Santp°. Bar-
reto.

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.356

Pelo presente, fica intimada a firma
José M. Fernandes, á rua Sete de Setem-
bro n. 223 desta cidade do Rio de Janei-
ro, mas ai não encontrada, para, no prazo
de 30 dias, recolher a importancia de
322$ (trezentos e vinte e dois mil reis)
sob pena de cobrança executiva no pro-
cesso que teve por base o auto n. 223,
de 17 de fevereiro de 1032 instaurado
nesta repartição.

Recebedoria, 9 de maio de 1932. —
O sub-diretor, Anr. de L. Samp*. Bar-
reto.

liecebtdoria do Distrito Federai

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.357

Pelo presente, fica intimada a firma
M. de Araujo & Comp., á rua Visconde
de Patina n. 62 desta cidade do Rio de
Janeiro, mas aí não encontrada, para, no
prazo de 30 dias, allegar o que julgar a
bem de sua defesa, sob pena de revelia,
no processo que teve por base o auto
n. 810, da 8 de abril de 1932. instaura-
do nesta repartição.

Recebedoria, 9 de maio de 1932. —
O sub-diretor, Mata de L. Semp'. Bar-
reto.

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.358

Pelo presente, ficam intimadas as fir-
mas Joaquim Nunes, á rua Barão de São
• ri. 42 e Gonçalves Cabbo, á rua Le-
andro Martins n. 48 desta cidade do Rio
de Janeiro, mas ai não encontradas, para,
no prazo de 30 dias, alegarem o que jul-
garem a bem de suas defesas, sob pena
• revelia. no processo que teve por base
o auto n. '725. de 30 de março de 1',1,12,
instaurado nesta repartição.

Recebedoria, 9 de maio de 1932. —
O sub-diretor, Ala°. de L. Samp°. Bar-
reto.

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.359

Pelo presente, ficam intimadas as fir-
mas Carlos A. Peixoto, á rua General Cal-
dwell n. 9; Joaquim Nunes & aanchez,
á rua Barão de S. Felix n. 42; lia kat-
guelra, á rua Marechal Floriano n. 128,
2" andar, desta cidade do [lio de Janeiro,
ma a ai não encontradas, para, nó prazo
de 30 dias, alegarem o que julgarem
a bem das suas defesas, sob pena de re-
velia, no processo que teve por base o
auto n. 724, de 30 de março de 1932,
inetaiirado nesta repartição.

Recebedoria, O de maio de 1932. —
O sub-diretor, Ant.' de L. Samp.' Bar-
reto.

••nnnnn•

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.360
Pelo presente, fica intimada a firma

Meia & Comp. 'Ltd., á rua da Alfandega
n. 48, 60 andar, sala 9, desta cidade. do
Rio de Janeiro, mas ai não encontrada,
para, no prazo de trinta dias, alegar o
otie julgar a bem da sua defesa, sob pena
de revelia, no processo que teve por base
o auto n. 641, de 12 de março de 1932,
instaurado nesta repartição.

Recebedoria, 9 de maio de 19.32. —
O .sub-diretor, Ant.' de L. Samp.° Bar-
reto.

Recebedoria do Distrito Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.361

Pelo presente, fica intimada a firma
Celestin Alet, em local ignorado, desta
cidade de Rio de Janeiro, mas ai não
encontrada, para, no prazo de trinta
dias, alegar O que julgar a bera da sua



defesa, sob pena de revelia no processo
que teve por base o auto n. 998, de 5 de
maio de 1932, instaurado nesta reparti-
ção.

Recebedoria, 9 de maio de 1932. —
O ,-"s-üb-diretor, Ant." de L. Sampf Bar-
reto.

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL DE nsarmaçÃo N. 1.362

Pelo presente, fica intimada a firma
M. -A. Ladeira, á rua Alcindo Guanaba-
ra si. 26 A, desta cidade do Rio de Ja-
neiro, mas ai não encontrada, para, no
prazo de trinta dias, recolher a impor-
tancia de 100$000„ sob pena de cobran-
ça executiva no processo que teve por
base o auto n. 352, •de 20 de fevereiro de
1932, instaurado nesta repartição.

Recebedoria, 9 de maio de 1932. —
O sub-diretor, Ant.° de L. Sarai).* Bar-
reto.

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N • 1.363

Pelo presente, fica intimada a firma
Coben & Tuber, á rua Visconde de lia-
Cua n. 126, desta cidade do Rio de Ja-
neiro, mas ai não encontrada, para, no
prazo de 30 dias, recolher a importan-
cia de 5:660$000 (cinco contes sais-
centos e sessenta mil.réis), sob pena
de cobrança executiva no processo que
teve por base o auto n. 306, de 21 de
agosto de 1927, instaurado nesta repar-
tição.

Recebedoria, 9 de maio de 1932. —
O sub-diretor, Ant". de L. Samp°. Bar-
reto.

•nnnn••n

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.364

Pelo presente ficam intimadas as fir-
mas Fernandes & Nogueira, á rua Ra-
malho Ortigão n. 9, e Raul Machado,
á rua São Pedro n. 30q, desta cidade do
Rio de Janeiro, mas ai não encontradas,
para, no prazo de 30 dias, recolherem
as importancias de 200$000 e 400$000,
respectivamente cada uma, sob pena de
cobrança executiva no processo que teve
por base o auto n. 195, de 16 de maio
de 1928, instaurado nesta repartição.

Recebedoria, 9 de maio de 1932. —
O sub-diretor, AM*. de L. Samp°. Bar-
reto.

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL DE =MAÇÃO N. 1.365

Pelo presente, fica intimada a firma
João Gomes Braia, á rua Carolina Ma-
chado n. 390, desta cidade do Rio de
Janeiro, mus ai não encontrada, para,
no prazo de trinta dias, recolher a
portancia de 2008000 (duzentos mil rés)
sob pena de cobrança executiva no pro-
cesso que teve por base o auto n. 1.259,
de 29 de junho de 1931, instaurado,
nesta repartição.

Recebedoria, 9 de maio de 1932. — O
sub-diretor, Ant'. de L. Samp". Bar-
reto.

Recebedoria do Distrito Federai

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.366

Pelo presente, fica intimada a firma
Marcos Kauffman, á rua Senador Eu-
zebio n. 37, desta cidade do Rio de Ja-
neiro, mas ai não encontrada, para, no
prazo de cinco dias, pagar coni revali-
dação o sêlo da petição de fls. 42, sob
pena de cobrança executiva no
cesso que teve por base o auto n. 31, de
14 de janeiro de 1931, instaurado nesta
repartição.

Recebedoria, 9 de maio de 1932. — O
sub-diretor, Ant. de L. Samp°. Bar-
reto.

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.367
3,

Pelo presente, fica intimada a firma
Aguino Perissé & Balbi, á rua São Pedra

196, desta cidade do Rio de Janeiro,
mas ai não encontrada, para, no prazo
de trtinta dias, recolher a importancia
de 2014000 (duzentos mil réis), sob pena
de cobrança executiva no processo que
teve por base o auto n. 968, de 25 de
maio de 1931, instaurado nesta repar-
tição.

Recebedoria, 9 de maio de 1932. — O
sub-diretor, Ant°. de L. Samp°. Bar-
reto.

Delegacia Geral do Imposto sare
a Renda

De ordem do Sr. delegado geral do
Impoatie sobre a Renda, faço publico que
foi calculado o imposto correspondente
ás declarações seguintes:

Ex-officio:
8.165, Aiva — Francisco Mira Andreu,

rua do Ouvidor n. 88.
4.631, Alves & Santos, rua São Fran-

cisco Xavier n. 912.
8.419, Andrade — Octavio de, avenida

Gomes Freire n. 24.
8.558, Arnesen — Finn Brynjulv, rua

Pereira da Silva n. 47.
8.564, Arruda — Manoel Sebastião de,

(2°, tenente-coronel), Fortaleza de Santa
Cruz (Niteroi).

8.574, Assuinpção — Alcides Ferreira,
rua Carolina Mechada n. 346.

8.575, Assumpção — Alexandre Za-
aliarias de, rua Dr. Barbosa da Silva
n. 10.

8.594, Autran — Annibal, rua da Al-
fandega as. 2415.

8.653, Avila — Alcino Oscar d', rua
Guarani n. 33.

8.672, Azeredo — João, rua Buenos
Aires n. 53.

8.687, Azevedo — Edwiges Rosa d',
rua Luiz de Camões n. 1 A.

2.542, Gafa — Luiza Machado, rua
dos Ourives n. 141, 1° andar.

2.425, Ehrlich — Samoel, rua Vis-
conde de Itauna a. 46.

15.465, Espindola — José da Cunha
Rleiro, avenida Dr. Paulo de Frontin
n. 257.

2.544, F. M. Garcia & Comp. Ltda.,
rua Visconde de Niteroi a. 60.

10.678, Fernandes — Antorro Lean-
dro', rua Uruguai n. 140, Andara•

907, Ferreira — João Gomes, rua dos
Ourives n. 109, 10 andar,
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li. 100, Ferreira — Manoel Vicente,
2° Regimento de Artilharia Montada,
Curato de Sa.nta Cruz.

11.116, Ferreira — Raul Nin, rua
Visconde de Itaboral n. 80.

11.126, Ferro — Cyro do Valle, rua
Aristides Lobo n. 175.

11.147, Figuekedo — Candido de
Araujo Vianna de, rua Goulart a. 71.

14.861, França — Burle° de Castilho,
rua Garibaldi n. 103.

3.058, Frederico Egler & Comp., pra-
ça Olavo Bilac a. 15.

11.903, Freire — Henrique Messeder
da Rocha, rua General Roca a. 120 A,
casa 8.

11.910, Freire Junior — Fernando
Muniz, rua Peltropolis n. 144.

11.932, Freitas — José Ribeiro da
Cunha, rua Riachuelo a. 381.

3.015, Freitas — Porphlrio Cyrino,
rua Lopes de •Souza n. 4.

1.986, H. Rezende & •omp., rua Ca-
minho do Saco n. 142.

2.877, Maximo & Vidal, rua do Catête
n. 139.

2.467, Saman — Ali, rua Buenos Ai-res n. 242.
Ex-ofi,cios
8.342, Amans	 Febronie Saint, rua1° de Março de 125.
8.472, .Arantes — Galileu Belfort,

Banco do Brasil.
8.476, Araujo — Aehilles Ribeiro de,

rua Rodrigo Silva n. 6.
8.484, Araujo — Antonio Martins de

Souza, rua Theophilo Ottoni n. 20, 20
andar.

8.486, Araujo — Antonio da Silva,
rua Gonçalves Dias n. 89, sobrado.

3.512, Araujo — Guilherme da Silva.
rua Cosmo Velho n. 145.

8.522, Araujo — José Ribeiro de, ave-
nida Rio Branco n. 141.

8.524, Araujo — Josino d'Alcantara,
rua Barão de Icaral n. 30.

8.539, Araujo — Roque Domingues
de, Banco do Brasil.

840, Arentz — Frederico, rua Corrêa
de Sá n. 28.

8.550, Armada — Ernma, rua Costa
n. 69, 1° andar:

8.555, Armond —Danilo, rua do Areal
n. 12.

Distrito Federal:
Exercicio de 1928:
Ex-oficio 2.550, Dias — Carlos Fer-

reira, Inspetoria de Aguas e Exgotos.
Exercicio de 1930:
Ex-oficio:
16.212 e 59.719, Coutto — Roberto

Jorge, ,rua Municipal n. 13.
4.373 e 60.916, Cunha Júnior—Boa-

ventura, rua General Silva"Telles n. 15.
Ficam cientificados esses contribuin-

tes de que foram lançados, e expediu-se
notificação por via postal, podendo não
obstante dele tomar conhecimento nesta
Delegacia Geral, dentro do prazo de dez
dias, contados da data de 10 do cor-
rente, e reclamarem a bem de seus di-
reitos em requerimento dirigido ao
nhor delegado geral.

O despacho sobre esse requerimento
será publicado no Diario Oficial, e, den-
tro de cinco dias depois da publicação,
se receberá o recurso para a instancia
administrativa superior, sem efeito sus-
pensivo quanto ao pagamento do ini-
posto.

Secretaria da Delagacia Geral do
posto sobre a Renda. Rio de Janeiro, 9
de maio de 1932. Doln Rpm-Mario
Waldemar Pinto.
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MINISTERIO DO TRABALHO, IN . Serviço Central de Subsistenetas
DCSTRIA C COMÉRCIO

MINISTERIO DA MARINHA

inania dos Portos do Distrito Fe-
lera, e Estado do Rio de Janeiro

30 ordem do Sr. capitão de mar e
3rra, capitão dos Portos do Distrito
lera] e Estado do Rio de Janeiro, faço
ate a quem interessar, que nesta ca-
afia, está aberta a coneurreneia para
:pender e retirar o casco da barca no-
-guasa "Barbeia", naufragada e anca-
rla na enseada de Gargaí, em São João
Barra. desde 30 de maio de 1892, com
pés dagna no porão, tendo somente
ignificante quantidade de carvão coke.
)s coneurrentes deverão declarar em
s propostas que se sujeitarão ás dis-
;leões dos arti gos 362 e 361 do Regu-
cento das Capitanias, as quais deverão

entregoe. ne,ta repartição
presença dos mesmas concorrentes,

o é, a te de maio do corrente ano.
Capitania dos Portos do D. F. e Es-
to do Rio de Janeiro. em 29 de abril

1932, — Elag João Pierre, seere-

lem.•••n••11

Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro

DIVISÃO DO MATERIAL

NCURRENCIA PARA A VENDA DE TUBOS DE
CALDEIRAS

1 — Chama-se a atenção dos interessa-
.s prira o edital datado de 21 cio abril

corrente ano. publicado á página mi-
oro 7.873 do Diario Oficial de 23 tam-
rri do corrente.
Divisão do Material do Arsenal de Ma-
nha do Rio de Janeiro, em 25 de abril

1932. — Bemvindo Toques Horta,
:pino-tenente, chefe da Divisão.

Diretoria de Navegação

DIVISÃO DE HIDROGRArIA

AVISO AOS NAVEGANTES N. 29

Brasil — Penedos de São Pedro e São
tule.
Avisa-se aos navegantes que o tender
• lnionte, em sua comissão aos Penedos
São 'Pedro e São Paulo, percorreu,

squizando, as duas áreas que tèm COMO
cites, a primeira, as latitudes:
O° 45' N e 0° 55' 1‘n
ts longitudes:
26' 30° WOw. e 29' 00' WG\,
a se :Tunda as latitudes:
30 00' N e	 00' N
is longitudes:
Y7` 00' NVGw. e 28° 00' WGva,
Nas áreas percorridas não encontrou
ai ilhas novas, nem escolhos e nem
alquer acidente que venha modificar
atuais cartas de navegação da zona.
D. N. 2, da Diretoria de Navegaçãa,
) de Janeiro, em 6 de maio de 1932. —
J. Nogueira da Gama, capitlia de mar

aterra, chefe da D. N. 2, (Hidrog.)

Departamento Nacional
do Povoamento

CONCURRENCIA PUBLICA PARA A EXECUQÂO
DAS OBRAS DE QUE NECESSITA A LAN-
CHA A MOTOR "PATRÃO SYLVESTRE", DO
SERVIÇO IVIAFtITIMO A CARGO DA PRIMEI-
RA SECO.° DA D/RETOMA GERAL DESTE
DEPARTAMENTO

De ordem do Sr. diretor geral chamo
a atenção dos interessados para o edital
publicado no Diario Oficial do dia 30
de abril findo, a paginas ns. 8.367/68,
relativo ás obras de que necessita a lan-
cha a motor "Patrão Sylvestre".

Contabilidade do Departamento Nacio-
nal do Povoamento, em 3 de maio de
1932. — Octario Pacheco, diretor da 5'

secção.

MINISTERIO DA GUERRA

Primeira Região Militar

PRIME:RA CIRCUNSCRXÃO DE RE-
CRUTAMENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR Do 22°
DISTRITO — CAMPO GRANDE

Séde — Rua Campo Grande n. 174

Relação nominal dos jovens perten-
centes a este distrito, aqui alistados em
30 de abril de 1932:

Para o Exercito ativo, concorrendo ao
proximo sorteio:

Das classes dos 21 aos 30 anos de
idade.

José de Souza.
Manoel Francisco da Silva.
Cyro de Figueiredo Lima.
Manoel dos Santos.
Joaquim de Almeida
Feliciano Teixeira.
Clovis Faustino da Silva.
José Augusto de Oliveira
Alceu Pereira Gomes,
Alcides Ananias.
Antonio Moreira.
Joaquim Gomes de Moraes.
Serafim José dos Santos.
Raymuudo Pereira dos Santo
João Pereira.
Pierre de Carvalho.
Laurindo Barbosa.
Julio Francisco Duarte.
Benedicto Campos.
Pedro da Luz.
Berillo de Souza.
-Manoel Pereira da Silva.
Joe! Alves da Silva.
Manoel Fernandes Marques.
Rodrigo Cardoso de Paiva.
Adhemar de Souza.
Israel Silva Guimarães.
Alfredo José Ferreira.
E pertencentes já it 2* Linha
Etequiel /emacio Ribeiro.
José Soares dos Santos.
Deoeleeiano Alves das Santos
Euelydes José Braz.
José Casado Braz.
Campo Grande , 30 de abril de 1932. —

Pedro Olyntho C. Cintra, presidente da
Junta.

De ordem do Sr. major chefe Inte-
rino deste Serviço aviso aos interessa-
dos que este Serviço recebe propostas
para compra de 11.000 sacos vasios,
sendo 10.000 de aniagem e 1.000 de al-
godão até ás 10 horas do dia 18 do
corrente, hora em que serão abertas em
presença dos interessados.

Condições:
a) o preço deverá ser dado, a varrer

a escrito por extenso e em algarismos:
b) os interessados poderão examinar

a sacaria nos armazens do %rviço ás
segundas, quartas e sextas-feiras das 8
ás 11 horas;

e) quem apresentar proposta mais
vantajosa deverá caucionar imediata-
mente a quantia de 500$, para garan-
tia da execução da compra;

d) os sacos devem ser retirados dos
arrnazens do Serviço no prazo maxinio
de quatro dias contados da data da
abertura das propostas, sendo o paga-
mento efetuado préviamente.

Capital Federal, Bemfica, 9 de maio
de 1932. — José d'Albuquerque Carruzra,
aspirante a oficial, secretario do C. A.

•

Serviço de Central do Subsistenclas
Militares

De ordem do Sr. major chefe, inte-
rino, faço publico que serão recebidas
até ás 10 horas do dia 20 do corrente,
propostas para o fornecimento dos ge-
neros abaixo e para o corrente mas:

Arroz agulha, quantidade znaxima,
101.000 quilos.

Arroz Japonez, quantidade maxinia,
101.000 quilos.

Assucar de 1' qualidade, quantidade
maxima, 101.000 quilo;

Banha marca Aliança, quantidade
maxima, 15.000 quilos.

Carne seca (xarque), pato e manta
XX, quantidade maxima, 58.000 quilos.

Varinha de 1', quantidade muniu,
160.000 quilos.

Feijão preto novo, quantidade mulita,
76.000 quilos.

Sal, quantidade maxima, 15.000 qui-
los,

O preço por undade deverá ser dado
por extenso e em algarismos sem ra-
suras.

Os padrões dos generos acima pode-
rao ser examinados nos dias 16 e 17
do corrente, das 8 ás 11 horas, na séde
do Serviço, á avenida Suburbana u. 400,
Bem fica.

Os proponentes que se sujeitareni a
fornecer os generos pelos padrões do
Serviço, não estão sujeitos a apresen-
tarem amostras, o que será exigido
aqueles que desejarem fornecer artigo
de qualidade superior á dos padrões.

A quantidade será verificada nos ar-
rnazens do Serviço, com a presença de
um representante dos interessados.

O S. C. S. M. fará as r equidOeS á
medida, das necessidades, dentro do limi-
te das quantidades ma:Ri:nas acima es-
tipuladas, sendo o pagamento efetuado
as sextas-feiras, das 8 ás 11 horas. Para
os artigos cuja entrada fôr certificada
até quarta-feira anterior.

Capital Federal, em Beinfica, 9 de
maio de 1932. — José crillbooserettee
Camara, aspirante a oficial, secretario
do C. A.
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Artigos-Unidade

ola d4 Bata de 1' qualidade, quilo 	
ecante Castelo, quilo 	
aca americana de 6", de aço, uma 	
arboreto pedras grandes, quilo 	 ••••
araftiço de ferro c/ fenda rosca soberba de 1" x 12,

grosa 	
aratus° de ferro c/ fenda rosca soberba de 1,1/2" X

12, grosa 	
arafuso de ferro c/ fenda rosca soberba de 1,1/4" X

12, grosa 	
aratus° de ferro c/ fenda rosca soberba dé 1,3 1 4" X

12, grosa 	
ampadas de 25 velas, uma 	
ornada d. corrente, com rosca, uma 	
io tlexivel n. 18, metro 	
ergalhão de ferro de 1/2" c/ 5 a 6 metros, quilo 	
ermelhão Sapateiro, quilo 	 . • • • 	 ••••

Serviço Central de Transportes do Exército
PAGADORIA

Mapa da concurrencia realizada no dia, 9 do corrente, para aquisição dos artigos abaixo mencionados, de ac8rdo com os decretos
ns. 19.549 e 19.709 de 30 de dezembro de 1930 e 16 de fevereiro de 1931, respectivamente:

Concurrentes:

PREÇOS PARA 30 DIAS

N. 1-Carlos Conteville (St Comp.
N. 2-França de Almeida & Comp., Ltda.
N. 3-Pinheiro Guimarães & Comp.
N. 4-Mello Sampaio & Comp.
N. 5-Hime & Comp.
N. 6-Fontes Garcia & Comp.
N. 7-Dias Garcia & Comp.

N. 1 N. 2 N. 3 N. 4 N. 5 N. 6 N. 7

3$200 4,333 3$650 4330 3$800 3$300 4000
1$500 1$655 1$450 1$480 1$380 1$650 1$500

5$999 8$500 t$000
1$849 1$450 1$590 1$400

3;600 3$518 38000 3$500

4$815 4$707 4100 4$600

4$365 4$268 4700 4$200

58590 58899 4$690 5$500
4$000 38222 3$360 3$300
4500 1$360 8100 1$200 18500

$550 $367 .,370 $450 400
- $937 $878 $990 $870 l;000 $379

$500 $384 $340 $420 $330 $300

Capital Federal, 11 de abril de 1932.-Alvaro Juvenal Antunes, capitão, almoxarife pagador, do S. C. T. E. Aprovo.- E.
nente-coronel, chefe do S. C. T. E.

Seroa,

Primeira Região Militar
'IlLME/RA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO MIL/TAR

QUARTO DISTRITO (S. JOSE')

25.
26.
27.
28.

Alistamento de 1932 29.
30.

Professor Carlos Reis, presidente da Junta de Alistamento 31.
ilitar do 4° distrito (São José), faz saber que, de acôrdo com 32.
regulamento militar, foram hoje encerrados os trabalhos da 33.
'nata e alistados para o ano de 1932 os cidadãos abaixo: 34.

Classe de 1911 35.
36.

Numero de ordem - Nome -- Filiação 37.
1. Abela ydo, filho de Alzira Maria Conceição. 38.
2. Abelardo, filho de Archimedes Duarte do Amaral: 39.
3.	 Accidalino, filho de Carlos Martins Silva. 40.
4. Acylino, filho de João Augusto Lemet. 41.
5. Adalberto, filho de Adelia Fascina da Silva. 42.
6. Adalberto, filho de Anisia Ferreira Silveira. 43.
7. Ademacyr, filho de Maria de Lima. 44.
8. Adhernar filho de ElOy Baptista Soares. 45.
O. Agenor, flilho de Leonor Maria da Silva, 46.
0. Alarico, filho de Maria Paula.
1. Alberto, filho de Faustino dos Santos. 47.
2. Alberto, filho de Maximiano Gregorio Teixeira. 48.
3. Alberto, filho de Mercêdes da Conceição. 49.
4. Albino, filho de Antonio Alves Figueiredo., 50.
5. Aleee, filho de•João Corrêa Frias. 51.
G. Alcides, filho de José Canuto. 52.
7. Alcides, filho de Paulina Britto. 53.
8. Alfredo, filho de José Maria Machado. 54.
9. Alvaro, filho de Avelino da Fonseca, 55.
0. Alvaro, filho de Custodio Gonçalves do Porto. 56.
. Alvaro, filho de José da Costa Araujo. 57.

9 . Amadio, filho de Bento Garcia. 58.
2. Amancio, filho de Maria da ConceiçãO. 59.
4. André, filho de Carlos Xelerabrini.

Aniceto, filho de Porcina dos Santos.
Antenor, filho de Antenor Bento Soares.
Antenor, filho de Brasiliano Guedes da Silva.
Antenor, filho de Maria da Conceição.
Antonio, filho de Antonio Alves.
Antonio, filho de Antonio Pacheco.
Antonio, filho de Antonio Pinto Ferreira.
Antonio, filho de Domingos Joaquim Lopes.
Antonio, filho de Guilherrnina Bittencourt.
Antonio, filho de João Corrêa da Costa.
Antonio, filho de João Martins Costa.
Antonio, filho de José Garcia.
Antonio, filho de José Maria Guilhe Fernandes.
Antonio, filho de Lauro de Araujo P. de Carvalho.
Antonio, filho de Lydia do Carmo.
Antonio, filho de Manoel Coelho.
Antonio, filho de Maria da Conceição.
Arlindo, filho de Benedicto
.Arlindo, filho de João Santiago Duque
Armando, filho de Joaquina Maria Alissor.
Armando Coelho, filho de Manoel Joaquim Coelho.
Armando de Oliveira Assis, filho de Francisco Ribeiro

Assis.
Armando Perroti, filho de Salvador Perroti.
Arnaldo, filho de Felicio Nillo.
Arthur, filho de Francisco Alves.
Arthur, filho de Jeronymo Ferreira.
Athayde, filho de José Francisco do Carmo.
Ary, filho de Antonio Reginaldo Caldeira.
Benedicto, filho de Benedicto Lucio de Menezes
Boanerges, filho de Boanerges Rodrigues Santos.
Rraulio, filho de Alzira Maria das Dôres.
Candido, filho de Candido Souza Cardoso.
Carlos, filho de Leopoldina Oliveira e Silva.
Carlos, filho de Rosalina Barbosa Guimarães
Cassiano, filho de Frederico Tavolari.
eavere Fiorentino, filho do João Lauria.
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70. Chrispiniano, filho de Feliciano Galdino de Barros.
71. Claudino, filha de Joaquim José da Cunha.
72. Claudionar, filha de Julio Jacintho de Souza.
73. Daniel, filho de Anua de Jesus.
74. Delio, filho de Eurico Orlandino.
75. Delzio, filho de Alberto Baptista.
76. Domingos, filho de Antonio Tedesco.

- 77. Edgard, filho de Mareellina Francisco Silveira.
78. Eduardo, filho de Antonio Casado.
79. Eduardo, filho de João , Abuso Lameis.
80. Elmar, filho de Francisco Jayme Domingues
81. Ernesto, filho de Pedro Villardo.
82. Euclydes, filho de 'Joaquim Cherabini.
83. Euclydes, filho de Maria do Carmo da Conceição.
84. Eugenio, filho de Theophilo Gonçalves Pereira.
85. Epaminondas, filho de liaria. do Amparo
86. Ernesto, filho do Ernesto de Mello.
87. Evencio, filho de Emilia Candida Franeisca.
88. Felizardo, filho de João Antonio de Souza.
89. Fernando, filho de Maria Conceição.

Fiorave.nti, filho de Francisco Gallts.
411. Francisco, filho de Adoido Moreira.

• 1)2. Francisco, filho de Miaria Gonçalves.
33.- Francisco, filho de Rosalina Romana.
D4. Francisco, filho de Candida Ataria Conceição.
n. Franklin, filho de João Machado • Medeiros.
90. Geraldo, filho de Marianna da Silva.

Germano, filho de Alexandre Souza Ribeiro.
..98. Germano, filho de Joaquim Rodrigues Freitas.
99. Giovanni, filho de Paschoal Masello.

100. Guilherme, filho de Esmeraldo Silva Valle.
101. Gomercindo, filho de Maria Joanna.
102. G IIS I aVO, filho de Maria da Conceição Leal.
103. Hamilton, filho de Alcehiades Azarias Marques.
101. Henrique, filho de Constantino Rodrigues.
105. Ilermani, filho de Augusta Maria Conceição.
106. Ilildebrando. filho de Manoel João 'Silva.
108. floracio, filho de Libanio Silva Santos.
109. Horacio, filho de Paulina da Conceição.
110. Ignacio. filho de Alexandre Teixeira ,da Silva
11 1. Ildefonso. filho de Julio André Feronza.
112. Irinêo, filho de jos6 Machado Borba.
113. lialo, filha de (.;aetano. Grottcsa.
114. Ivo, filho de José de Figueiredo.
115. Jacome. filho de Siello diuseppe.
116. Jayme, filho de Anlonio da Silveira Furtado.
117. Jayme. VOto de J -w : é Pinto. de Souza.
118. Jayme, filho de Pedro Amendola.

19. João, filho de Areanio Pereira Martins.
120. João, filho de Bô•ventora Carvalho.
121. João. filho de .Braz Rodrigues da Moita.
122. João, filho de Cantidio Rosa de Sá.
123. João, filho de Daniel Luiz Abreu.
124. João, filho de João Antonio Faria.
125. João, filho de João Teixeira Alvary Junior.
126. João, filho de José Joaquim Rocha.
127. João, filho de Jovinia dos Santos.
128. João, filho de Lina de Aguiar.
129. João, filho de Maria Argentina.
130. João, filho de Maria Augusta dos Santos.
131. João, filho de Maria Izabel.
132. João, filho de Philomena Cardoza. -
133. João, filho de Damião dos Santos Oliveira.
134.. João, filho de Decio Gomes dos Reis.
135. Joaquim, filho de Amalia Maria Conceição. -
136. Joaquim, filho de Domingos Ferreira Silva.
137. Joaquim, filho de Izabel Ruy Lima.
139. Joaquim, filho de José Alves de Oliveira:
138. Joaquim, filho -de Joaquim Alves.
140. Joaquim, filho de José Antonio Alves Durais.
141. •Joaquim, filho de José Joaquim.
142. Joaquim, filho de Manoel Tavares Couto.
143. Joaquim, filhp de Manoel Fernandes.
144. Joaquim, filha de Regina Santos.
145. Jorge, filha do major Onofre Muniz Ribeiro
146. José, filho de Agrippina Santos.
147. José, filho de Antonio Gonçalves.
148. José, filho de Catharina Mizzéa.
149. José, filho de Enéas Sodré Franca.
150. José, filho de Felismina Quitaria.
151. José, filho de Firmino Xavier Rodriçues.
152. José, filho de Francisca da Silva..
153. José, filha de Innocencia Soares Figueiredo.

filho de José Bento. -
filho de José Romão Florencio.
filho de Julio Dias Castro.
filho de Manoel José Pereira.
filho de Margarida Candida Souza.
filho de Maria da Conceição.
filho de Maria Vieira.
filho de Martins Rodrigues Santos.
filho de Mathilde Teixeira Conceição,
filho de Oscar José Ferreira.

164. José, filho de Paschoal Villardo.
165. José, filho de Rosa Maria Concoição.
166. José, filho Carolina de Oliveira.
167. José, filho de Joaquim Pinto Bagaiho.

Jovino, filho de Angelo Manoel Alves.
169. Julio (gemeo de Mario), filho de Marina Rpsarlo.
170. Juvenal, filho de Luiz Nunes Sampaio.
171. Lindolpho, filho de Bernardo de Oliveira.
172. Lourival, filho de Balbino José dos Santos..
173. Luiz, filho de Antonio Ferreira Fonseca.
174. Luiz, filho de José Ferreira Monteiro.
175. Luiz, filho de Brasileira Romana.
176. :Manoel, filho de Antonio dos Santos.
177. Manoel, filho de Antonio Souza Canto.
178. Manoel, filho de Daria Feijó.
179. Manoel, filho de David Feijó..
180. Manoel, filho de Fabriciana Maria Cenceição.
181. Manoel, filho de Manoel Gaspar.
182. Manoel, filho de Manoel Teixeira Pinto.
183. Manoel, filho de Maria da Gloria.
18 i. Manoel, filho de Rosa dos Santos.
185. Manoel Norva.
186. Marinho, filho de Antonio Moreira.
187. Mario, filho de Maria José.
188. Mario, filho de Maria Machado.
189'. Mario (gerneo de Julio). filho de MarIno Rosario.
190. Mario, filho de Miguel 'Teixeira Silva.
191. Mario, filho de Thereza Mendes.
192. Mauricio, filho de José Ferreira da Silva.
19:1. Miguel, filho de Adolpho Assis Vieira.
194. Miguel, filho de Angelina Miguel.
195. Miguel, filho de José Lucas.
196. Nilson, filho de Agostinho Fontes Oliveiras
197. Nilson, filho de Amalia do Nascimento.
199. Nilson, filho de Francisco da Silva.
200. Octacilio, filho de Maria Candida.
201. Octacilio, filho de Antão Vargas Faria.
202. Oetavio, filho d eAvelino Teixeira MaquitS,
203. Octavio, filho de Alberto Rocha Pereira.
201. Ovidio, filho de Francellino Maria Oliveira.
205. ()reste, filho de José Fazzio.	 •
206. Oscar, filho de Ercilia Pereira Castro.
207. Oscar, filho de Olympia Rodrigues.
208. Oswaldo, filho de Albertina Conceição.
209. Oswaldo, filho de Alexandre Ferreira Silva.
210. Oswaldo, filho de Carolina Jesus.

Oswaldo, filho de Djalina Lucio Miranda.
.?12. Oswaldo, filho de João Antonio Corrêa Silva.
213. Oswaldo, filho de Luiz Vasconcelios.
214. Oswaldo. filho de Manoel Silva Carvalho.
215. Oswalclo, filho de Orlando Barbosa Ramos.
216. Oswaldo, filho de Perina dos Santos.
217.-Oswaldo, filho de Virginia Maria Nunes.
218. Oswaldo, filho de Maria de Moraes.
219. Otto. filho de Alice Vaz Rouland.
220. Ovidio, filho de Maria do Nascimento Souza.
221. Paulo, filho de Mercêdes Bastos Oliveira.
222. Paulo. filho de Rita de Jesus.
223. Pedro, filho de Agenor José Oliveira.
224. Pedro, filho de Clariana Telles.
225. Pedro, filho de Eleuteria Maria Conceição.
226. Pedro, filho de Pedro Julio Silva.
227. Petraglio, filho de Victorio Petraglio,
228. Pierre, filho de Margaritte Filhie.
229. Presalino, filho de Maria Ignacia Trindade.
230. Raphael, filho de Raphael Casaltas.
231. Raul, filho. de Claudelino Mesquita.
232. Raymundo, filho de João Baptista Silva.
233. Raul, filho de Isado Valia.
234. Rodolpho, filho de Simibaldo Alleto.
235. Romão, filho de Albino Otero.
236. Romão, filho de Isabel da Conceição.
237. Rubens, filho de Jacintho Maria Cargueira..
238. Rubens, filho de Maria Ignez.

154. José,
155. José,
156. José,
157. José,
158. José,
159. José,
160. José,
161. José,
162. José,
163. José,
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239. Ruy, filho de Joaquina Maria Conceição.
240. Salvador, filho de Vicente Galliano.
241. Samuel. filho de Ozorio Rodrigues Nascimento
242. Sebastião, filho de Maria Thomazia Santos.
243. Sylvio, filho de Albertina Almeida Silva.
244. Sylvio, filho de Amelia Gomes dos Anjos.
245. S*-1vio, filho de Maria Custodia da Conceição,
246. Sylvio, filho de Rachael Mendes Ferreira.
247. Sylvio, filho de Sebastiana Alexandrina Conceição.
248. Themyson, filho de Fenelon José Nascimento.
249. Theomiro, filho de Anna Maria Vai.
250. Thome, filho de João Gonçalves Rigor.
251. Lilysses, filho de José Castilho Brandão.
252. Umberto, filho de Antonio Vianna.
253. Vicente, filho de Isabel Grinet.
254• Vietorio, filho de Vicente Paula.
255. Virgilio, filho de Manoel Brandão Fleury.
256. Waldemar, filho de Anua Maria Conceição.
257. Waldemar, filho de Julio Carvalho.
258. Waldemar, filho de Lino Nascimento.
259. Waldemar, filho de Manoel Anton:.o Pereira.
260. Waldemar, filho de Maria Silva Valente.
261. Waldemar, filho de Filippe Gomes Cruz.
262. Walter, filho de Henrique Estevea.
263. Walter, filho de Melehiades Abdias Rocha.

Classe de 1910
264. 1. Abilio. filho de Seraphim Redrigues
265. 2. -Alnamo, filho de Henrique Souza.
266. 3. A.dolpho, filho de Joaquim Machade
267. 4. Aladin°, filho de Candido Jusino Araujo.
268. 5. Aladino, filho de Joanna.
269. 6. Alberto, filho de Domingos Fonseca.
270. 7. Alcebiades filho de Carlos Oliveira Bastos.
271. 8. Alcides, filho de Dalila Gloria Miranda.
272. 9: Alcino, filho de Ludovina Gaocia.
273. 10. Alexandre, filho de Alexandre Jacques Fernandes.
274. 11. Alfredo, filho de Alfredo Pinto.
275, 12. Alipio, filho de Julio Virgilio dos Santos.
276. 13. Almio, filho de LudoVico Garcia.
277. 14. Alvaro, filho de Antonio Joaquim Rodriguei
278. 15. Alvaro, filho de Constancia
79. 18. Alvaro, filho de Joanna Pinto.

).80. 17. Angelo, filho de Abel Thomaz Neves.
nal.. 18. Aniceto, filho de Aniceto André Almeida.
,.82. 19. Antinas, filho de Maria de Aguiar.
?,83. 20. Antonio, filho de Anua Francisco Macedo,
"84. 21. Antonio, filho de Antonio Alves.
".85. 22. Antonio, filho de Antonio José Souza.
86. 23. Antonio, filho de Antonio Pereira.
,87. 24. Antonio, Ilibo de Antonio Pery Garcia.
?88. 25. Antonio, filho de Augusto J. Silva.
'89. 26. Antonio, filho de Carolina G. Faro.
,.90. 27. Antonio, filho de José Antonio Halpano.
"91. 28. Antonio, filho de Lima Pereira.
,.92, 29. Antonio, filho de Maria de Carvalho.
M. 30. Antonio, filho de Manoel Casemiro.
,.94. 31. Antonio, filho de Maria Margarida.
!95. 32. Antonio, filho de Anua Andrade dw Santos
96. 33. Antonio, filho de Genesi() dos Santos.
'97. 34. Antonio illárajara, filho de Paulino Julião Souza.
,.08. 35. Archimedes, filho de Anua Antonio das Dores.
'99. 36. Aristides, filho de Luiza Conceição Nery.
:00. 37. Armando, filho de Rosalina Almeida.
:01. 38. Armando, filho de Raymundo Candido S. José.
02. 39. Arthur, filho de Maria Josepha.
.03. 40. Arthur José, filho de José Lourenço Teixeira.
04. 41. Athayde, filho de Firmino Alves Souza.

42. Augusto Cezar, filho de Telemaco Augusto Muniz
Barreto.

- 06. 43. Augusto Moss, filho de Diogo Thomaz Moss.
;07. 44. Avelino, filho de Villas Antonio.
:08. 45. Pernardino, filho de Bernardino Oliva Foneca.

46-. Bernardo, filho de Anna Brame.
_10. 47. Comino, filho de Gabriel Capprio.
-'11. 48. Condido, filho de Candido Militão Ferreira Lima.
12. 49. Carlos, filho de Manoel Lopes Mathias.
13. 50. Carlos, filho de Maria da Hora.
14. 51. Carlos, filho de Joseptei Paz Monteiro.
15. 52. Claudelino. filho de Manoel Ferreira Coelho Bailas.
16. 53. Deyle, filho de Maria Rosa da silva.

;17. 54. Djalma.. filho de Antonio Bueno Lobo.
S. 55. Domingos, filho de Daniel Rodrigues Carneiro.
. 56. Domingos, filho de José Francisco Souza.

320. 57. Durval, filho de Joaquim Fernandes Costa.
321. 58. Edegard, filho de Maria Francisco Paula.
322. 59. Edgard, filho de Hulda Pasasyk.
323. 60. Edmundo, filho de
324. 61. Eduardo, filho de Manoel Bento da Silva.
325. 62. Eloy, filho de Joaquim Fernandes Costa.
326. 63. Elpidio, filho de Antonio Cordeiro Saraiva.
327. 64. Elygio, filho do tenente Augusto Fernandes Araujo.
328. 65. Erico, filho de Constantino Micelli.
329. 66. Ernani, filho de João Devita.
330. 67. Ernani, filho de Zacharias Gomes Estella.
331. 68. Euzebio, filho de José Braz Camara.
332. 69. Everardo, filho de Custodio Alves.
333. 70. Felisberto, filho de Adelaide Pereira Cunha.
334. 71. Felisberto, filho de José Vieira.
335. 72. Francisco, filho de Anua Georgina Silva.
336. 73. Francisco, filho de Baptista Villardo.
337. 74. Francisco, filho de João Corrêa.
338. 75. Francisco, filho de Justino dos Santos.
339. 76. Francisco, filho de Maria de Jesus.
540. 77. Francklin, filho de Anua Joaquina Silva.
341. 78. Geraldo, filho de Euclydes Moreira.
342. 79. Geraldo, filho Acepione Antonine.
243. 80. Gilberto, filho de Laura Vieira Costa.
344. 81. Grinaldo, filho de Brasilina Maria Fortunata.
345. 82. Guilherme, filho de Joaquim Rodrigues Costa.
346. 83. Guilherme, filho de Joselina Ferreira Silva.
347. 84. Gustavo, filho de João Abrantes.
348. 85. Hermes da Fonseca, filho de Raphael Ribeiro

Freitas.
349. 86. Hernani, filho de Mathilde Borges Freitas.
350. 87. Honorio, filho de Juventino Napoleão Silva.
351. 88. Halo, filho de Domingos Sallorengo.
352. 89. jacob, filho de Emilio Rosa Martins.
$53. 90. Jacomi, filho de Angelo Paz.
554. 91. Jalmirez, filho de Laurentino Ribeiro.
355. 92. Jayme, filho de Antonio Joaquim Oliveira.
356. 93. Jayme, filho de Custodio José Fernandes Gui-

marães.
357. 94. Jayme, filho de Manoel Ignacio Rodrigues.
358. 95. João, filho de Appollinario Solike.
359. 96. João, filho de Balboni Henrique.
360. 97. João, filho de José Alves Moraes.
361. 98. João filho de José Antonio Santos.
362. 99. João, filho de Juventina Maria Conceição
363. 100. Jorge, filho de Casemiro Nascimento.
364. 101. José, filho de Augusto Alves Ferreira Farias.
365. 102. José, filho de Custodio Duarte }relias.
366. 103. José, filho de Joeelina Maria Silva.
367. 104. José, filho de Eduardo Luiz Fernandes.
368. 105. José, filho de Eugenia Maria da Conceição.
369. 106. José, filho do Francisco Mello.
570. 107. José, filho de José Cerqueira.
371. 108. José, filho de José França Sobral.
572. 109. José, filho de Josepha Maria Jesus.
373. 110.. José, filho de Julio Freitas Souza.
374. 111. José, filho de Manoel Ferreira Pinhauro.
375. 112. José, filho de Maria Reis.
376. 113. José, filho de Maria Thereza.
377. 111. José, filho de José Franco Sobral.
378. 115. José, filho de José Fernandes Lima.
379. 116. José, filho de Leopoldina J. Guerreiro.
380. 117. Jose, filho de Seraphina Ferreira Conceição.
381. 118. José, filho de Thereza Simphera Soares.
382. 119. José, filho de Arthur Canis°.
383. 120. José Correa Dias, filho de João Correia Carneiro.
384. 121. José Dias, filho de José Dias.
385. 122. José J. Nunes, filho de Joaquim Nunes.
386. 123. José Severiano, filho de Belmiro Ribeiro.
387. 124. Julio, filho de Julio Zalho.
388. 125. Juracy, filho de José Marcellino Reis.
389. 126. Juvenal, filho de Izolina Joaquina Oliveira.
390. 127. Leonel, filho de Ridysiano Francisco da Cruz.
391. 128. Lourival, filho de Maria Umbelina.
592. 129. Luiz, filho de Antonio Lucciola.
393. 130. Luiz, filho de Julio. Costa Almeida.
394. 131. Luiz, filho de Lauro Silva Araujo
395. 132. Luiz, filho de Luiz Dimas Siqueira
396. 133. Luiz Borges Netto, filho de João Borges.
397. 134. Luiz Pinto Carmo, filho de Arthur Carmo.
398. 135. Luiz Valle, filho de Christina do Valle.
399. 136. Manoel, filho de José Romano.
400, 137. Manoel, filho de José Provesann;
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401. 138. Manoel, filho de Lourenço Gonçalves Dias.
402. 139. Manoel, filho de Maria Oliveira.
403. 140. Manoel, filho de Rita Barreto.
404. 141. Mario, filho de Bernardino Alves Fonseca.
405. 142. Mario, filho de Virgilio José Fernandes.
406. 143. Martho, filho de Francisco Fernandes.
407. 144. Miguel, filho de José Ribeiro.
408. 145. Milton, filho de Bernardino Ferreira Fonseca.
409. 146. Milton, filho de João Santos Martins.
410. 147. Milton, filho de Zulmira Santos.
411. 148. Moacyr, filho de Carolina Alves Jorge.
412. 149. Moacyr, filho de Targino Joaquim Cardnso.
413.150. illoryio, filho de Zulmira Silva.
414. 151. Napoleão, filho de Joaquim José Teixeira.
415. 152. Nelson, filho de Oscar Ardemanni Meyener.
416. 153. Nelson, filho de Pedro Rocha Souza Lima.
417. 154. Nicolau, filho de Marianna, Chrispino.
418. 155. Nilo, filho de Alberto Ferreira Costa.
419. 156. Octacilio, filho de Americo Brasil Luz Bruno.
120. 157. Octacilio, filho de Manoel Jorge Retinida
421. 158. Oclavio, filho de Jesuino Silva.
42:2. 159. Olavais, filho de Esther Gonçalves.
423. 160. Olhar, filho de Maria Patrocio.
424. 161. Orestes, filho de Cap. Appolinario P. Bustarnante.
425. 162. Oscar, filho de Eugenio Moraes Freitas.-
426. 163. Orlando, filho de Salvador Giulio.
127. 163. Oswaldo, filh ode Pedro Cesario.
428. 165. Oswaldo, filho de Antonio Alves Pinto.
429. 166. Oswaldo, filho do Dr. Antonio Lopes Vieira.
430. 167. Osvaldo, filho de José da Silva Netto.
431. 168. Paschoal, filho de Domingos Bruno.
432. 169. Pasehoal, filho de Josephina Nascimento S. Bar-

bosa.
453. 170. Paulo (gemeo de Pedro), filho de Ernilia Rodri-

gues
434. 171. Paulo (geineo de Pedro), filho de Isia Maria Con-

ceição.
435. 172. Pedro (gemeo de Paulo, filho de Emilia Rodri-

gues Alves.
436. 173. Pedro (gemeo de Paulo), filho de Isia Maria Con-

ceição.
437. 171. Phelippe, filho de Phelippe Manoel Tourinho.
438. 175. Rapliael, filho de Manoel Martinho Lopes.
459. 176. René, filho de Deolinda Alves Silva.
410. 177. René, filho de Julio Mattos Macedo.
411. 178. Roberto, filho de Antonio José Araujo.
442. 179. Romeu, filho de Pedrd René GuimarãeS.
414. 180. Rubens, filho de Francklin Paes Azevedo.
414. 181. Rubens, filho de João Casemiro Delaney.
445 182. Joaquim Rufino.
446. '183. Salvador, filho de Nicolau Villard.
4 .f7. 184. Sebastião, rilho de Victalino.
118. 185. Sebastião, filho de Virginia Anna Carvalho.
419. 185. Severino, filho de Luigi Fiocco.
450. 187. Sylvino, filho de José Suijus.
451. 188. Sylvino, filho de Manoel José. Cruz.
452. 189. Tupan, filho de Germinda Sabina L Jesns.
45..s. 1911. I'mberto, filho de Ermeto Freitas.
454. 191. Wahlemar, filho de Antonio Pinto Cidade
155. 192. Waldemar, filho de Antonio Faria.
456. 193. Waldemar, filho de Elvira Cardoso Avelar

191. Walciemar, filho de Pedro Mizall :lentos
458. 195. Walter, filho de José Soares Peixoto.

Classe de 1909

159. 1. Luiz Valverde, filho de Mario Mimada Valverde.
160. 2. Perminio, filho de Rosalina Ribeiro.

Classe de 19.08

461. 1. Alfredo, filho de José Balbi.
462. 2. Emilio, filho de Diogo Moreira Ponce.
463. 3. José, filho de Frontino Ribeiro Azevedo Vaseon-

cellos,
Classe de 1907

464. 1. Mario, • filho de Salvador Gosta Marques.
165	 2. Olivier, filho de Antonio Souza Mello.
466. 3. Orlando, filho de Sizenando Fernando Souza,
467. 1. Buízenio, filho de Cicero Martins Fontes.
468. 2. João, filho de João Pinto Simões Junior.

Classe de 1905
469,	 1. Carlos, filho de Carlos Fernando Campos.
470.	 2. José. filho de Luiz Vieira Braz.

Classe de 1904

471. 1. João, filho de Perciliano Baptista Oliveira.
472. 2. José, filho de Antnio Romualdo Freitas.
473. 3. Nilo, filho de Christian° Dias Ferraz.

Classe de 1903
474. 1. Secundo Costa Netto, filho de José Silva Costa.

Classe de 1902
475. 1. Coracy, filho de João Cezar Leite.
476. 2. Justino, filhq de Antonio Alves Souza.

Classe de 1901
477. 1. Cid, filho de José Corrêa Lopes.
478. 2. Euclides.

Classe de 1899
479. 1. Annibal, filho de André Barbosa Reis.

Classe de 1898
480. 1. Bell, filho de Domingos Leopoldino Fonsoca Silva.

Classe de 1897
481. 1. Amaro, filho de Henrique Counbra.--

Classe de 1896
482. 1. Alberto, filho de Antenor Carvalho.

Classe de 1891
483. 1. José Moraes, filho de Francisco Jesé Moraes

Para que chegue ao conhecimento de todos, mandei pu-
blicar a presente relação no Diario Oficial e afixá-la na porta
ua Junta á rua S. José n. 58, terreo, onde os interessados
dcserao comparecer para qualquer esclarecimento, e os que
sejam reservistas apresentarem suas cadernetas.

Junta de Alistamento Militar do C distrito, S. José. Rio
de Janeiro, 30 de abril de 1932. - Professor Carlos Reis,
presidente.

-
Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUDISCRICA.0 DE RECRUTAMENTO
JUNTA PERMANENTE DE ALISTAMENTO MILITAR DO r DISTRITO

(armou)
Jayme Cardoso, presidente da Junta, faz saber que, estando

concluidos os trabalhos de alistamento no ano 3orrente, vão
ser os mesmos remetidos á Junta de Revisão, na séde da Pri-
meira Circunscrição de Recrutamento, á avenda Pedro II, não
havendo documentos ou reclamações apresentadas por inte-
ressados.

E para que chegue ao conhecimento de todos, manda ai',
xar na porta principal do edificio em que funciona a Junta
e publicar no Diario Oficial 'a relação geral e singela, por
classe e por ordem alfabetica, dos alistados.

Aqueles que tenham reclamações a fazer deverão apre-
sentá-las completamente documentadas a esta Junta ou dire-
tamente á de Revisão até o dia 15 de julho do corrente ano.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1932. - Jayme Cardoso,
presidente. - Fernando Garboggim, 20 tenente com., delegado

Relação a que se refere o edital acima
Número do alistamento - Nome - Filiação

Classe de 1911
1. Abilio, filho de Arthur Antunes Alvares de Assis.
2. Abillo, filho de José de Almeida Oliveira.
3. Adalberto Sanes, filho de Adalberto Antonio de Saltes.
4. Adelino, filho de Maria de Jesus Soares.
5. Affonso, filho de Verissimo Soares Cardoso.
6.Agostinho, filho de Antero Augusto Maia.
7. Alberto, filho de João Abreu e Maria Cardoso de Abreu.
8. Albino Lopes (gemeo), filho de Maria Lopes.
9. Alcebiades, filho de Maria Bento Ferreira.

10. Alcides, filho de Moysés Alves Carneiro.
11. Alfredo, filho de Antonio Godoy e Josepha Godoy Mal-

donado.
12. Alfredo, filho de Francisco Ribeiro Bittencourt
13. Alfredo, filho de José Fernandes Lage.
14. Alfredo, filho de Maria Augusta Cardoso Pinto.
15. Aloysio, filho de José Cardoso de Moura Brasil Filho.
16. Alpheu, filho de Alpheu da Costa Monjardim.,
17. Altino, filho de Maria Nazaria.
18. Alvaro. filho de Antonio Gomes Ferreira,



• Alvaro (gemeo), filho de Estephania Maria.
• Amancio, filho de Alzira Cavalcante.
• Americo, filho de Americo do Assis Costa.
• André Victorio dos Santos, filho de André Avelino dos

Santos.
• Angelo Luigi Diogenes, filho de Ettori Montaguti.
• Anicho Trappola, filho de Luiz Trappolo.
• Anterior Coralino, filho de José Manoel Carolino.
• Antenor Nunes, filho de Tiburcio Bonifacie da Silva.
• Antonio, filho de Antonio, Abreu de Azeedo. ,
• Antonio, filho de Antonio' de Araujo Caridade/.
• Antonio, filho de Antonio José Ribeiro.

Antonio, filho de Idalina da Nava.
Antonio, filho de Joaquim Fraticiseo Moreira.
Antonio, filho de José Joaquim Pires.
Antonio Ferreira, filho de João Henrique Ferreira.
Antonio Joaquim, filho de Joaquim Dior:, de Moraes.
Antonio José da Costa, filho de Antonio José da Costa.
Antonio Luis França, filho de Manoel Luiz do França.
Antonio Manoel Paes, filho de Manoel Antonio Paes.
Antonio Pacheco, filho de Francisco Pacheco.
Aracy, filho de João Norberto dos Santos.
Arclidnedes Accyoli, filho de Lydio Giro Aceyoli.
Argemiro, filho de Eurico Laranja.
Arilado, filho de João Marques da Silva. •
Arlindo, filho de José Ferreira Gomes.
Arlindo, filho de José Lourenço Coelho.
Armando (genieo), filho de Estephatna Maria.
Armando, filhó de Ignez Silveira.
Armando, filho de Oetacilio Vieira Medeiros.
Armando Brito, filho de Arnaldo Sergio de Brito.
Armando José, filho de Flavio Rodrigues Peixoto.
Arnaldo, filho de Maria Celestina Pacheco.
Arthur, filho de Alberto Benedicto e Valentina Mazzete.
Arthur, filho de Arthur Alfredo Alves.
Arthur, filho de João Ferreira dos Santos e Maria das

Dores.
Ary, filho de Antenor Mario Peixoto.
Ary, filho de Ezequiel Luiz Gomes.
Aspasio, filho de Engracia Maria da Conceição.
Attilio Peei, filho de Attilio Paci.
Augusto, filho de José Celestino Loureiro.
Aumerio, filho de Fernando Neves de Faria.
Aureo (ou Aeureo), filho de Marcos da Costa Torres.
Aziz George Abraham, filho de Jorge Abrahão.
Belizario Leite de Andrade Neves, filho de Biilizario

Leite de Andrade.
•• Benicio Alves de Carvalho, filho de Isaias Alves de Car-

valho.
, Benjamim, filho de Delfim Alves Maia.
• Camillo Vieira Amaro, filho de José Vieira Amaro,
• Cmdido, filho de José Marcellino Fernandes.
• Canuto, filho de Josepha de Jesus.
• Carlos, filho de Carlos Manoel Correia.
• Carlos, filho de Cezar Fernandes de Carvalho.
. Carlos, filho de Bania Luiza Moreira.
• Carlos, filho de Mario Carlos Pinheiro.
• Carlos Alberto, filho de Adalberto Campos e Francisca

de Ftzevedo.
. Carlos Eduardo Boaventura, filho de Jogo Baptista de

Mattos Lavrador.
Carlos, Gonçalves, filho de Domingos Gonçalves e Leo-

nor de Jesus.
Carlos Santos, filho de Juvenal dos Santos e Orminda Es-

tacio da Cruz.
• Casemiro, filho de Casemiro Carlos,. Leite.
• Casemiro Teixeira da Fonseca, filho de José Teixeira da

Fonseca.	 -
. Charles Angus, filho de Jamos
• Claudionor, filho de Heitor Nogueira da Silva.
• Claudionor, filho de Maria Augusta Martina. •
• Claudionor Conceição, filho de Henrique Conoelçâo

Maria 14. Gomes.
David Penas Aar5.o Reis, filho de .Fablo Mirto Reis.

. Decio Monteiro Garcia, filho de Igaacio Garcia Neto.
• Deoelydes, filho de Luiz de Freitas Barbosa.
• Domingos de Feliee, filho de Sabino de Felipe e Dolores

Turreturre.
Dorvalino Neves Cardoso, filho de Mareelino Antonio

Cardoso.
Edgard Rodrigues da Cunha, filho de Gustavo Rodrigues

da Cunha.
Eduardo, filho de Antonio Carvalho e Carolina da Pie...

dade.

89. Eduardo, filho de Eduardo José do Couto Junior.
90. Eduardo, filho de Eduardo Teixeira dos Santos.
91. Eduardo, filho de Francisco da Sliva.
32. Eduardo, filho de Mario de Vasconcelos.
93. Elias, exposto n. 43.766.
94. Elias, filho de João Rodrigues Moreira,
95. Elias José de Souza, filho de Antonio José de Souza.
96. Elysio Imperial, filho de Mario Imperial.
97. Emiliano Leopoldo Cardoso de Mello, filho de Joaquim

A C. de Melo.
98. Ercolo, filho de Gentil Pelazzo.
99. Ernesto, filho de Manoel Joaquim Marinho.

100. Euelydes, filho de Gabriel Vieira e Maria da Conceição
Vieira.

101. Euclides, filho de Ignacia Maria de Jesus.
102. Euelydes, filho de Rogerio Teixeira de Lemos.
103. Felisherto (gemeo), filho de Thomaz de Oliveira Lemos.
104. Felisberto dos Santos, filho de Sabino dos Santos.
105. Feliz Ferreira de Azevedo, filho de Guilherme Maria de

Azevedo,
100. Fernando Medeiros, filho de Antonio Medeiros,
107. Francisco, filho de Francisco Manoel Caetano.
108. Francisco. filho de Francisco Marques Lapas.
409. Francisco, filho de Honorio João da Silva.
110. Francisco, filho de José Gallichio.
111. Francisco, filho de Maria Felismina.
112. Francisco, filho de Rita Caetano de Jegue.
113. Francisco, filho de Rosa &pleura.
114. Francisco José da Silva Bastos, filho de Prateiam J.

da Silva Bastos.
115. Francisco Pereira da Silva, filho de Francisco da Silva.
316 Francisco da Rocha Monteiro, filho de Francisco da R.

Monteiro.
117. Francisco Santiago, 'filho de Benedksto Gomes e Anua

Peçonha.
118. Francisco Xavier, filho de Benedicto Gomes e Anna Pe-

çonha.
119. Franklin, filho de Lydia Marques.
120. Gabino, filho de Viotorino Nogueira Lopes.
121. Gabriel, filho de Justina de Oliveira.
122. Gabriel Alexandre Ferreira de Carvalho, filho de Hen-

rique F. de Carvalho.
123. tieraldino, filho de Eurydes Gomes de Lima.
124. Germano Boettcher, filho de Oscar Boetteher.
42b. Gregorio. filho de Gregorio Lopes Pires.
126. Hamilton, filho de Sergio Joaquim Monteiro.
127. Harold Jorge, filho de Mary Hardison.
128. Heitor, filho de Irene dos Santos.
129. Hemeterio Gome de Oliveira, filho de Moysés Gomos

de Oliveira.
130. Henri Choreis, filho de Henri Victor Trieschroann.
131. 'Vermes, filho de Tsmenia de Souza Ramos.
132. Hermes, filho de 'Madona Mendes.
133. Hilario, filho de Lauro Matheus Gomes.
134. Humberto, filho de Maria Joanne.
135. Humberto Manoel, filho de Annibal de Carvalho.
136. Idalino, filho de Maximino Bahia.
137. Idoval, filho de Bruno Casar.
138. Iram, filho de David Bianoo.
139. Ismael Repressas Rodrigues, filho de Ramon Rogarin.
140. Jacintho (ou Moinho) ? filho de Faustina jacintha.
141. Jayme, filho de Francisco Venancio de Araujo,
142. Jayme, filho de Franklin Machado Coelho.
143. Jayme, filho de José Alves Dias.
144. Jayme, filho de José Dias e Maria da Conceição.
145. Jayme, filho de José Pereira Soares.
146. Jayme, filho de Luiz da Silva Reis.
147. João, filho de Alberto Reis PessAa.
148. João, filho de Alzira de Jesus.
149. João, filho de Ataliba Bento Marinho.
150. João, filho de João Fernandes de Miranda.
151. João, filho de Emilio Consenso.
152. João, filho de Antonio Ferreira da Costa.
153. João, filho de Maria Thereza Felippa.
154. João, filho de Raul José de Sá.
155. João, filho de Pedro Aloantara do Nascimento.
156. João, filho de Bernardo Maria.
157. Joaquim, filho de Joaquim Rodrigues.
158. Joaquim, filho de Pia de Souza Lima.
159. Jorge, filho de Alfredo Gomes Moreira.
160. Jorge, filho de Antonio Alfredo Itaborahy.
161. Jorge, filho de Antonio dos Santos Canavezea..
162. Jorge, filho de Jorge Dermão Dantas.
163. José, filho de Alvaro da Rocha Freitas.
te4. José, filho de Antonio Coita e Amelia Alves.

4

•
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165. José, filho de Benedicto Lacerda.
166. José, filho de Condida (ou Caridade) Santiago.
167. José, filho deiDomingos Gonçalves.
168. José, filho de Edmundo Alves Ribeiro.
169. José, filho de Honorina Silveira.
170. José, filho de José de Barros e Maria dos Santos.
171. José, filho de José de Menezes Carneiro.
172: José, filho de Maria Izabel.
173. José, filho de Prescilia da Silva.
174. José, filho de Sylvania Maria da Gloria.
175. José, filho de Domingos Antonio Gonçalves.
176. José, filho de Luiz Antonio da Silva.
177. José, filho de idilio José Coelho.
178. José, filho de Albina Ghert.
179. . José, filho de José Teixeira Lima.
180: Josué, filho de Joaquim das Neves e Maria José.
181. Julio, filho de Camponesa Soares.
182. Julio, filho de llydio Corrêa de Sá.
183. Julio, filho de Onofre Rodrigues de Moraes.
181. Julio, filho de Tancredo Julio da Silva.
185. Lauro, filho de .Eliza Maria da Conceição.
180. Leonidas, filho de Hildebrando Rosemini.
187. Leopoldo, filio de João Pinto Borges.
188. Lino, filho de (Casa dos Exposto e. 29).
189. Lució. filho de João da Cunha Oliveira.
190. Lniz, filho de Franoisco Figueiredo e Juvelina Coelho.
191. Luiz ', filho de José Lacli o Carmela de Franco.
192. Luiz, filho de Rodolpho Pacheco.
193. Luiz, filho de Vicloria Peres.
191. Luiz, li lio de Ritta Oyana.
195. Luiz, filho de Luiz Antonio dos Santos.
190. Luiz, filho de João Cornelio liodrigues Peixoto.
197. Luiz. filho do Manoel Simões Tremoço.
198. Maroo:, filho de' Jlrrnardino Martin's Marques.
190. Manoel. filho de ;70notiiin Saraiva.
2`al. Manuel, ti lio de Luras José da Costa.
201. Manuel, filho do Manoel ,Francisco de Miranda.
2t 2. M: nool. filho do Manoel 'Martins o l n'rancisca da Silva.
203. Mamo). filho 1. l o , Maria Augusia Belarmina da Conceição.
201. Manool. f iho'de Maroi Justo..

	

f11,0	 Mar.'it	 oino
200. Ml novl. filho de 'MarAinini Lucia da Silva.

	

0 07. Moino, . filo	 .\	 Flo.reira da Cunha.

	

Moou('l. filo	 opos.
209. Manool, filho de Abilio Lopes da Silva e Estrella

nho.
210. Manoel Lopes ,gemeo), filho de Maria Lopes.
211. Mar:o. filho de Antonio Carvalho e Carolina Piedade.
212. Mario. filho do Adindo Lopes Marques.
213. Mario, filho de Davio Pereira e Antonio Louzjida.
211. Mario, filho do Luiz Zilerite.
215. Mario. Chio do Maria da Trindade.
216. Mario, fi l ho do Raul Pinheiro Bittencourt.
217. Mario, filho de TWago Alves Ramos da Silva
218. Mario, filho de José Alves da Paixão.
210. Mario, filho de Francisco Di Biase.
220. Mario, filho de José Manoel do Nascimento.
221. Mauricio, filho de Leonardo Laponte.
292. Maximino. filho de Augusto Lopes e Amelia Augusta.
223. Milton. filho de João Corrêa Chaves.
221. Moacyr. filho de Alberto José Machado.
225. Moac yr. filho de 151artinha de Azevedo.
226. Murillo, filho de Benjamin Ramos dos Santos.
227. Nelson, filho de Armando Azurem Furtado.
228. Newton, filho de Oscar de Faria e Maria Osorio de Faria.
229. Nictorino, filho de Antonio Dias e Elvira Guimarães.
230. Ninou. filho de Vicente Ricciardi.
231. Normand°, filho de Alipio Valentim Mendes.
232. Octavio, filho de Elvira Maria Barbosa.
233. Octavio, filho de Nicolau Bento dos Santos.
234. Odilon, filho de Manoel Patricio Xavier Filho.
235. Olympio, filho de Alberto de Oliveira Soares .
236. Olympio, filho de Mercedes Maria da Conceição.
237. Orlindo (lançado na Casa dos Expostos em 18-3-1911).
238. Oscar, filho de João Bittencourt.
237. Osmar, filho de•Alberto Tavares de Oliveira.
240. Oswaldo, filho de Daria da Silva Ferraz.
241. Oswaldo, filho de Emiliana de Freitas.
242. Oswaldo, filho	 Francisco Ferreira e Julia Soares.
243. Oswaldo, filho de Francisco Pontes Drumond.
244. Oswaldo, filho' de Maria Dias.
245. Pacifico, filho de Pacifico Vasconcellos.
246. Paschoal, filho de Abilio Leite de Magalhães.
247. Paulo, filho de Eduardo Salusse.

Paulo, filho de Philomena da Gloria.
Pedro, filho de Antonio Fernandes de Almeida MarquP^
Pedro, filho de Carlos Barra Jordão.
Pedro, filho de Juvencio do Espirito Santo.
Pelagio, filho de Generosa Agricolá da Silva.
Pelopidas, filho de Democrito Brandão Gracindo.
Raul, filhe de Estevão Joaquim de Almeida.
Raul, filho de Manoel Gonçalves Pereira.
Raul, filho de Raul Borges Guimarães.
Raul, filho de Oscar Guimarães Sant'Anna.
Reynaldo, filho de Geraldina Maria da Conceição.
Reynaldo, filho de Pedro Ferreira e Izaltina Oliveira

Ferreira.
Robert, filho de Ismael Julio da Silva.
Roberto, filho de Maria Laurentina.
Roberto, filho de Antonio J. Soares.
Rodolpho, filho de Antonio Braga.
Roque, filho de Theodoro Nacillo.
Rubem, filho de Eugenio Bernardo Ferreira.
Rubem, filho de de José Siqueira e Anizia Jesus.
Ruy, filho de Augusto Alexandre da Cruz..:,
Ruy, filho de Carlos Beyrodt.
Salin, filho de Demetrio Mansur.
Salvador, filho de Salvador Pinto.
Sebastião, filho i Amalia Adão.
Sebastião, filho et , Severo Americo Barreto.
Sylvio, filho de Alfredo Carlos da Silva.
Sylvio, filho de Etelvina Teixeira de Souza.,
Sylvio, filho de Geraldo de Andrade.
Silvio, filho de Manoel Anselmo e Abigail Anselmo.
Thomas, filho de Thomas Le Gall.
Togo, filho de Donaria Maria Monteiro.
Togo (ou Tajo), filho de Eugenio Manoel Ferreira.
Uhirajara. filho de Alzira Torres de Araujo.
Victor, filho de Paulina Ferreira.
Vinicio, filho de Jardilina Pinto.
Vinicio, filho de Maria Silveira Martins.
Waldemar. filho de Justino Augusto Gonçalves.
Waldemar, filho de Matheus Ferreira da Costa França.
Waldemar (gemeo de Felisberto), filho de Thomaz da

Oliveira Lemos.
Wahlerniro, filho de Ananias de Oliveira.
Waldeoniro. filho de Augusta Baptista da Costa..
\Vatter, filho de Antonio Ricardo de Oliveira.'
\Vatter, filho de Láide. Antonia.	 --
Walter, filho de Walter Gilwill Borchers.

Classe de 1910
1. Adelino, filho de Annecia Custodia de Souza.
2. Adolpho, filho de Albino Ramos Pires.
3. Affonso, filho de Affonso Penna Junior.
á. Alberto, filho de Ignacio de Andrade.

Mcides, filho de Arthur Pereira e Angelina Pereira.
6. Alcides. filho de Guilherme Marques.
7. Aldo, filho de Arnaldo Pinto Cerqueira.
8, Alexandre, filho de Francisco Benevenuto.
9. Alexandre. filho de Joventino Octavio de Alencar.

10. Alfredo, filho de Alfredo Pereira da Silva.
11. Aluizio, filho de Antonio Coelho de Souza.
12. Alvaro, filho de Adriano José Medina.
13. Alvaro, filho de Francisco da Rocha Ferreira.
14. Alvaro, filho de José Francisco Borba.
Ir). Alvaro, filho de Luiz Rotando e Maria Vieira.
40. Alvaro. filho de José Fernandes de Almeida.
17. Amarilio. filho de José Bento Salgado.
18. Angelo, filfio de Marianna Rufina de Matos.
19. Annibal, filho de Pedro Lourenço da Silva.
20. Antenor, filho de Manoel ,Pacheco Guimarães.
21. Antonio, filho de Antonio Victorino Avila.
22. Antonio, filho de Henrique Pacheco Marques.
23. Antonio, filho de Herculano Corrèa.
24. Antonio, filho de João Tosta do Couto.
25. Antonio, filho de José de Souza Carneiro.
26. Antonio, filho de Manoel Pereira de Sá.
27. Antonio, filho de Maria Rita da Conceição. t
28. Antonio, filho de Maria Sebastiana.
29. Antonio, filho de Maria Lins Pessôa.
30. Antonio, filho de Antonio Santos e Tercilia Silva.
31. Apulchro, filho de Ismael Camillo Tourinho.
32. Anisio, filho de Alzirio Vianna.
33. Aristeu, filho de José Luciano Berdville.
34. Aristides, filho de João Milano Filho.
35. Ar/indo, filho de Adriano Ignacio dos Santos.
a-Arlindo, filho de Antonio Fonseca Lago.

248.
249.
250.
251.
252.
253.
254.
255.
256.
257.
258.
259.

260.
261.
262.
263.
264.
265.
266.
267.
268.
269.
270.
271.
272.
273.
274.
275.
276.
277.
278.
279.
280.
281.
282.
283.
28 .
285.
220.

287.
288.

do Ba- 289.
290.
291.
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37. Armando, filho de Henrique Lopes Areias.
38. Arthur, filho de Boaventura Caeavallo.
39. Arthur, filho de . Casemiro Antonio do Castro.
40. Athayde, filho de Maria do Carmo.
41. Augusto, filho de Odette dos Santos.
42. Augusto, filho de Olavo Silva Penna Pereira.
43. Avelino, filho de Antonio Pinto Soares.
44. Belarmino, filho de Manoel Joaquim de Meirelles.
45. Belmiro, filho de José Maia e Alice Corrêa.
46. Belmiro, filho de. Americo Marcollino de Castro.
47. Benedieto, filho de Benedicto de Castro.
48. Bertie, filho de Dirimi° Trindade Chaves
49. Candido, filho de Francisco Castejon.
50. Carlos, filho de Carlos Milheiro Sabença.
51. Carlos, filho de Frederico Martelot.
52. Carlos, filho do Henrique José Alves.
53. Carlos, filho de Jacintho da Costa Leite.
54. Carlos, filho de João Caetano Fontes.
55. Carlos, filho de Justina Maria da Conceição.
56. Carlos, filho de André Arèa e Maria José Arèa,
57. Carlos, filho de João Carneiro da Foutoura.
58. Carlos, filho de Joaquim Henrique Mafra de IAM:,
59. Celio, filho de Maria Lourdes Coelho.
60. Christovão, filho de Henrique Gonealves da Silva.

61. Claudiano, filho de Amaro Marianno da Rocha.
62. Claudio, filho de José Angelino- de Lima.
63. Claudio, filho de José Manoel Braga.
64. Claudionor, filho de Magna da Conceição Pinheiro.
65. Clovis, filho de Anua de Almeida Abrantes.
66. Colombo, filho de Maria da Silva.
67. Constantino, filho de Constantino Gonçalves.
68. Cosme, filho de Antonia Leopolilina da Comooçãe,
69. Cypriand-, filho de Cypriano Ferreiea Lopes.
70. Dogoberto, filho de Djalma Mendença.
71. Danie: (lançado na Casa dos Expostos e matriculado

sob n. 41).
72. Daniel. filho de Daniel Ribeiro e Joaquina Rodrigues

Ribeiro.
73. 4Daury, filho de Arthur Ayrão.
74. David, filho- de Arthur Soares dos Santos.
75. David, filho de Manoel Ribeiro.
76. Daviel, filho de Rodolpho Maleher Navegantes.
77. Democrito, filho de Anthero Seahra.
78. Dermeva,/, filho de Joaquim Pereira Navarro de An-

drade.
79. Domingos, filho de Ambrozina Mala da Conceição.
80. Domingos, filho de Manoel de Mattos Figueiredo.
R/. Domingos, filho de Domingos Fernandes Junior.
82. Durval, filho de Déa Ferreira.
83. Erlison, filho de Hermenrgildo Cunha.
84. Edmundo, filho de Albino José. de Araujo.
85. Edmundo, filho de Manoel Luiz ia Costa.
86. Eduardo, filho de Alceu Guimarães de Araujo.
87. Eduardo. filho de Alfredo Franeesquinho.
88. Eduardo, filho de Finai° Rigolan.
89. Elidi°, filho de Francisco Pepe e Rosa Latiu).
90. Emmanuel. filho de Adolpho Luiz Hasselmann
91. Emanuel. filho çlo Januario A. da Silva.
9e. Enéas. filho de Maria da Gloria.
93. Ernani, filho de Aurora Fereira de Andrade.
94. Ernani. filho do Luzia Alves.
975. Ernani, filho de Rosenclo Perez.
96. El'ellSIO, filho de ;leão José da Silva.
97. Enclides, filho do Osnrio José de Souza.
98. Felinto, filho de Carmo Augusta.
99. Felismino (lançado na Casa dos Expostos e matriculado

sob n. 43.700).
100. Fornando, filho de Alinio Teixeira de Souza.
!ni. Fernando. filho de Philomena da Silva Veiga.
10?. Flavio, filho de Faustino de Lima Meirelles.
103. Francisco, filho de Adolpho Ferreira e Petronilha

Souza.
101. Francisco, filho de Antonio Garcia do Amaral.
105'. Francisco, Mim de Antonio José Borges.
in g . Francisco, filho -de Clementina Maria dos Santos.
loa, Francisco, filho de Dinorah de Araujo.
108. Fran-isco, filho de Dolores Dorna de San1;Anna.
109. Francisco, filho de Francisco Paes de Figueiredo.
110 Francisco, filho de Podro Guilherme Coelho.
11; . Francisco, filho de Philomena da Silva Veiga.

Frarielsco. filho de Julia Eugenia, da Conceição.
i13. Francisco, filho de V.icento .ep Franco o Anna_ Concenza.
11 ,1. Francisco. filho de Vicente Coelho Ribeiro.
115. Franklin, filho de Antonio Martins Leal.
116. Frederico, filho de João Annibal e Muzeti Angela.

117. Frederico, filho de Narciso Thomaz e Maria da Con-
ceição.

118, Galdino (lançado na Casa dos Expostos, em 10 de *MI
de 1910).

119. Georg, filho de Rudolf Hans Stoltz.
120. Germano, filho de Marcos Justino Clonçalves.
121. Gerson, filho de Orminda Paranhos.
122. Guilhermino, filho de America Maria Magelalena..4
123. Gustavo, filho de Raul Moitinho Dona.
124. Haroldo, filho de Antonio Segadas Vianna.
125. Heitor, filho de Emilia Duarte de Magalhães.
126. Heitor, filho de Pedro Pablo Mala.
127. Heitor, filho de Heitor Carlos da Silva.
128. Henrique, filho de Antonio Rodrigues e Maria Feztiati-

dee Fonseca.
129. Henrique, filho de Helena de Freitas.
130. Herotilde, filho de Armando Cardoso da Silva.
131. Hugo, filho de Mauricio Kanitz.
132. Irincu, filho de Leocadia Eulalia dos Santos.
133. Isaac, filho de Julia da Silva Ribas.
13 .1. Ismael. filho de Mariano - de Souza Leite.
135. Ivan, filho de Rayinundo Lopes Ribeiro.
136. Ivo, filho de João Nunes e Izabel Reginzer..
137. Ivo, filho de Paulo de Azevedo.
138. Jacintho, filho de Francisco Rubim.
139. Jayme, filho de Jovita Caridade Ribeiro.
140. Jayme. filho de Manoela Fernando.
141. Jayr. filho de Augusto José Gomes Braga.
112. João, filho de Domingos Ribeiro da Cunha
143. João, filho de Fiorentino Peres.
1 1-1. João, filho de João Antonio Gomos.
115. Joilo, filho de Freire Barboza.
116. João, filho de Luiza Maria da Conceição
117. João, filho de Maria José Pereira.
118. João, filho de Maria Thereza.
119. João, filho de Mauro Pacheco e Cybelle de M. Ferreira

Pacheco.
150. João, filio de Ricardo Pores e Iguaria Ouadrat.

João. filho de Thereza Maria cla
152. João. 111110 lo Jacintho Riteiro le Souza
133, João, filho de Rosa Tosta.
154. João, filho de Francisco De! C(ido.
155. João, filho de João Ferreira Chagas.
156. João. filho de João Luiz dos Soutos.
157. João, filho de Trajam Reis de Aguiar.
158. Joaquim lançado na Casa dos Expostos em 13 de no

vembro de 1910, mat. 43.727),
159. Joaquim, filho de Carlos Exposto e Maria da Conceição
160. Joaquim, filho de Carlos Thadeu.
161. Joaquim. filho de Joaquim Gomes Minho.
102. Joaquim. filho de José de Mello e Diolinda de Moura

Guedes.
163. Joaquim, filho de Laudelino Pinheiro de Azevedo.
164. Joaquim, filho de Manoel Joaquim Alves Villela.
165. Joaquim, filho de Manoel de Oliveira .guiar.
166. Joaquim, filho de Maria Guilhermina da Silva.
167. Joaquim, filho de Francisco Leite Alves Costa.
168. Joaquim. filho de Vidal Ramos.
169. Jorge, filho de Giuseppe Baptista.
170.. José (lanado na Casa dos Expostos eni 10 de fevereiro

de 1911. mat. 66).
171. José, filho de Adelina da Conceição.
172. José, filho de Cartilia Francisca.
'173. José, filho de Francisco Machado Victoria.
174. José, filho de Henrique Alves e Elisa Alves
175. José, filho de João de Oliveira de Souza.
176. José, filho de João Pires Gonçalves.
177. José, filho de José Baptista de Mattos.
178. José, filho de José Borges Estrella.
179. José, filho de José Pereira Duarte.
180. José, filho de José Pestana de Castro.
181. José filho de José Teixeira da Nobrega.
182. José, filho de Maria Eugenia de Oliveira
183. José, filho de Delmira de Jesus.
184. José, filho de Antonio da Silva e Maria da Cesta Silva,
185. José, filho de José Araujo Motta.
186. José, filho de Flora Maria da Conceição.
187. José (lançado na Casa dos Expostos em 14 de março de

1911, mat. 43.772. -
188. José, filho de Guilherme Domingos da Gama e Silva.
189. José, filho de Luiz Bezerra Cavalcanti.
190. José, filho de Antonio da Silva e Maria Guardado.
191. José, filho de Frederico José da Maia.
192. José, filho de Dõiningos Oliveira e - Palrogra Oliveira,
193. José, filho de Manoel Santos Nogueira..
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194. José, filho de Francisco Taranto.
195, Julio, filho de Julio Ferreira de Freitas.
196. Julio,'filho de Leonor Celestina Martha.
197. Julio, filho de Maria da Piedade.
198. 'Júlio, filho de Sotero Caio Itajahy.
199. Julio, filho de Julio Machado de Lemos.
200. Julio, filho de João Benites Peres Barros.
201. Juvenal, filho de Juvenal Maria Esteves.
202. Lauro, filho de Gertrudes Maria da Conceição.
203. Lauro, filho -de Martinho Pereira Machado.
204. Lauro (gemeo), filho de Seraphim de Almeida.
205. Lazaro, filho de Belmira Celestina do Bomfim.
206. Leon, filho de Guilherme Pariz e Tecla de Oliveira
207. Luiz, filho de Josefinda de Castilho.
208. Luiz, filho de Manoel Testas Bitente.
209. Luiz, filho de Roque Ignacio da Conceição.
210. Luiz, filho de Amancio de Souza.
2H. Luiz, filho de Luiz Ferreira de Souza.
212. Luiz, filho de Luiz Estevam de Oliveira.
213. Malachias, filho de Estevão Gonçalves Castello Branco.
214. Manoel, filho de Antonio Villela e Maria Gaspar Ro-

drigues.
215. Manoel, filho de Guilhermina Cardoso.
216. Manoel, filho de Manoel da Conceição e Clotilde da

Gloria.
217. Manoel, filho de Manoel Domingos Bastos.
218. Manoel, filho de Manoel Maria Affonso.
219. Manoel, filho de Manoel da Silva Barboza.
220. Manoel, filho de Manoel Buarque de Almeida.
221. Manoel, filho de Adriano da Rocha e Gloria Peixoto.
222. Marciano, filho de Alfredo Fausto de Sampaio Ribeiro.
223. Marcos, filho de' Galdino Dias de Almeida.
224. Mario, filho de Anna Teixeira.
225. Mario, filho de Antonio Aurelio de Novaes..
226. Mario, filho de pulio Salgado Fortes.
227. Mario, filho de Benjamin Rodrigues dos Santos.
228. Mario, filho de Domingos Pereira de Oliveira.
229. Mario, filho de Francisco dos Santos e Carolina Alves.
230. Mario, filho de Joaquim Moreira dos Santos.
231. Mario, filho de Jorge da Silva Leite.
232. Mario, filho de Manada Maria da Conceição.
233: Mario, filho de Maria Rita.
234. Mario, filho de Lauro Braga e Esther de C. Braga.
235. Mario, filho de Paulino Gonçalves e Maria das Neves.
236. Mario, filho de José Khismit.
237. Mario, filho de Justina Augusta de Moura.
238. Massillon Caetano de Pontes, filho de Pedro Caetano dos

Santos.
239. Mauricio Oscar da Rocha e Silva, filho de João Alvaro

da Rocha. •
240. Mauro. filho de Themistocla-s'de Souza Mendes.
241. Miguel (exposto n. 43.779).
242. Miguel, filho de Deiricci Vicente.
243. Miguel, filho de José Ferreira da Silva.
244. Milton Perlingeiro Goncalves. filho de Bernardino Dias

Gonçalves.
245. Moacyr, filho de Joanna da Silva.
246. Naltro, filho de Camillo Ferreira.
247. Napoleão de Carvalho, filho de Radagasio de Carvalho.
248. Nelson, filho de Ernestina da Silva.
249. Nelson, filho de Jayme Gabizo.
250. Nelson, filho de Maria do Rosario Pereira.
251. Nicola Mobilies Cariola, filho de José Cariola.
252. Octacilio Silva, filho de IIoracio Silva.
253. Octavio, filho de Laudelino Pedro de Campos
254. Octavio, filho de Octavio Francisco Mallet.
255. Ornar, filho de Rosaria Brandão de Moura.
256. Orlando, filho de Casemito da Silva e Albe:tina da

Silva.
257. Oscar, filho de Jesuina Maria da Conceição.
258. Oscar, filho de Josefina Peixoto.
259. Oscar, filho de Oscar de Souza e Amelia Alves de Souza.
260. Oscar Gonçalves da Silva Viaima, filho de Vicente G.

V. da Silva.
261. Oswalado (exposto n. 49-5. D.).
262. Osvaldo, filho de Francisca de Almeida.
263. Dswaldo, filho de Francisco Gonçalves e Antonia P. de

Assis.
264. Oswaldo, filho de Guerino Negral e Luiza Negral,
265. Oswaldo, filho de Lindolpho Soares Vieira.
266. Paulo, filho de Alvaro da Costa da Silva.
267. Paulo, filho de Jorge Leuzillger Masset.
268. Paulo de Oliveira, filho de Ambrosio de Oliveira.
269. Paulo da Silva Reis, filho de Sirneão da Silva Reis.
270. Pedro, filho de Arraiada ' Soares.

Classe de 1909

1. Açú Freire Castello, filho de Cassiano Cardoso Castello.
2. Alberto Dias Rodrigues, filho de Daniel Rodrigues.
3. Aldomiro Siqueira, filho de Torquato Siqueira.
4. Amaury Catramby, filho de Guilherme Catramby.
5. Antenor Alves dos Santos, filho de Antonio Manoel dw.

Santos.
6. Antenor Mariano de Almeida, filho de Ouirino Marianc

de Almeida.
7. Armando Corrêa da Costa, filho de Francisco da C. Cor-

rêa Sobrinho.
8. Ary Feriçaira de Vasconcellos, ilho de José Jayme

F. de Vasconcellos.
9. Carlos Mala, filho de José Francisco Maia.

10. Carlos de Medeiros Jansen Ferreira, filho de Apolli-
nario J. Ferreira.

11.Carlos Teixeira de Barros, filho de Joaquim Teixeira
de Barros.

12. Cecilia Soares, filho de José Pereira Soares.
13. Cieero Ferraz de Souza Martins, filho de Augusto

Souza Martins.
14. Dalvo de Campos Barros, filho de Luiz Francisco de

Barros.
15. Elias de Souza Carmo, filho de Benjamin do Carmo.
16. Francisco Tavares de Souza, filho de Victorino Tavares

de Souza.
17. Gastão Tassano. filho de Edouard Tassano.
18. Geraldo Ribeiro de Carvalho, filho de Virgilio Ribeirc

de Carvalho.
19. Herculano Soares( filiação ignorada).
90. Honorio Medeiros de Barros, filho de Alvaro da Rocha

Barros.
21. João Ferreira Calão Filho, filho de•João Ferreira Calão.
22. Joaquim Passidono, filho de Antonio Passidono.
23. Joaquim Ramos, filho de Otto Ramos.
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271. Pedro, filho de Pedro da Cunha e Almerinda Ayres da
Cunlía.

272. Pedro Mendes, filho de Victorino Mendes.
273. Pepe, filho de José Freitinho.
274. Plinio Carneiro de Mendonça, filho de Eduardo Carneiro

de Mendonça.
275. Ponciano, filho de Maria Rosalina da Cruz da Silva.-
276. Raul, filho de Maria do Céo Fonseca.
277. Reynaldo, filho de Armando Vieira e Dulce Machado

Vieira.
278. Reynaldo, filho de Justina Lima.
279. Reynaldo, filho de Maria Emilia de Castro.
280. Rivadavia Mendonça, filho de Alvaro Paranhos de,Men-

dono..
281. Rogelio, filho de Rogelio Monteiro Martinez.
282. Rubem, filho de Octacilla Maria de "Oliveira.
283. Rubem Rodrigues da Silva, filho de •Arthur Antonio

da Silva.
284. Rut Pereira de Barros, filho de Antonio Pereira de

Barros.
285, Ruy Ferreira Jacobina, filho de Antonio Ferreira Ja-

cobina.
286. Salvador Hildegardo da Silva Thevenard filho de Joa-

quim Thevenard.
287. Sebastião, filho de Maria Bacellar.
288. Serenio Rousclet Dias, filho de Nilo Gomes Dias.
289. Sergio, filho de Carlos Alberto do Mello.
290. Silvio, filho de Antonio Duarte da Costa.
291. Sylvio, filho de Izaura Egydia Mathias.
292. Sylvio Pinto, filho de Angelina Pinto.

Simeão de Oliveira, filho de Serapião de Oliveira.
294. Vasco, filho de Belmiro Soares dos Santos.
295. Venancio, filho de Manoel Passos.
296. Vicente Jacintho Chimenti Filho.
297. Vicente Manoel dos Santos, filho de Manoel João dos

Santos.
298. Victor Soledade Moraes Amaral, filho de Antonio Ama-

ral Vieira.
299. Waldefiro Pereira de Amorim, filho de Jayme Alves

de Amorim.
300. Waldemar, filho de Francisco Narcizo Thomaz.
301. Waldemar Freitas, filho de Alice Freitas.
302. Waldemar Lino Fuchs, filho de Luiz Fuchs.,
303; Waldemiro, filho de Eduardo Soares e Maria Paula

Soares.
304. Waldemiro, filho de Manoel Paulo Soares e Julio A.

Nogueira.
305. Walter, filho de Carlos Quintanilha de Souza.
306. Xisto, filho de João Beleza (ou Beltrão)

-



ea. Jose (entraao na casa aos apostos em 9 ao CICZe1111)r0
1910, matricula n. 60).

25, José, (lançado na Casa dos Expostos em 24 de abril de
1911, matricula n. 72).

a6. José Amaro da Cunha Alvarenga, filho de Franklin
Alvarenga.

27. José Herberto Dutra Nicacio, filho de Astolfo Dutra
Nicacio.

2-8. José Modesto, filho de José Figueiredo.
79. José dos Santos Ferreira, filho de José dos Santos Fer-

reira.
30. José Tertuliano Ferreira de Britte, filho de Antonio

T. F. de Britto.
31. José Vaz de Lima, filho de Aquilino Vaz de Lima.
32. Leonardo José da Silva, filho de Leonardo Silva.
33. Leopoldo José de Mello Voz, filho de Pedro Vai.
34. Lucio, (lançado na Casa dos Expostos em 10 de janeiro

de 1911, matricula n. 43.747).
35. Luiz de Barros Perestrelo de Carvalhosa, filho de Mo-

desto P. Carvidhosa.
6, Manoel Jacintho Cruz, filho de Arthur M. Cruz.
7. Manoel Moreira Camargo, filho de Procopio Moreira Ca-

margo.
8. Mario da Costa Martins, filho de Alvaro da Costa Mar-

tins.
9. Nilton Thevenard, filho de Joaquim Thevenard.
0. Oetaviano Costa, filho de Horaeio Antonio do Nascimento.
1. Olegario Joaquim de Araujo, filho de Joaquim Antonio

de Araujo.
2. Oswaldo Silva, filho de Caetano Silva, e Fenda Silva..
3. Othilio Agostinho dos Santos, filho de Agostinho Jorge

dos Santos.
4. Pantaloão Eugenio Oliveira, filho de Antonio Nascimento

5. Paulino Ignacio Jacques, filho de Luiz Ignaeio Jacques.
G. Paulo Camara Cruz, filho de Cainhar Cruz.
7. Pericles Pirnentel Salgado, filho de Bento Salgado.
8. Renato da Fonseca Guimarães, filho de Alfredo da F.

Guimarães.
9. Ruy Leão Castello, filho de Dalmacio Castello.
.0. Wagner da Costa Marques, filho de CorioIano. Martins

alargues.
I. Waldemar (entrado na Casa dos Expostos em 20 de abril

de 1911, matricula n. 88).
.2. "Whady José Nassif, filho de José Nassif Miziara.

Classe de 1908

1. Adolpho Dias Toledo, filho de Rogerio Dias Toledo.
Aloysio Penna, filho de Affonso Penne. Junior.

3. Amelia Junqueira Ferreira, filho de Antonio Francisco
Ferreira.

4. Amerieo Cardoso, filho de Manai Cardoso.
5. Amphiloquio Passos, filho de Eloilio Passos.
6. Antonio Alves da Cunha, filho de Luiz Alves da Cunha.
7. Antonio Turehetto, filho de Francisco Turchetto.
a. Benjamin Duarte Monteiro, filho de João do Lago Mon-

teiro.
9. Cieero de Araujo Costa, filho de Antonio Ferreira de

Araujo.
lO. Claudionor Siqueira Pimenta, filho de Pedro Franeiseo

Pimenta.
11. Feio da Silva Alves. filh de José Pereira Alves.
12. EIrnario Imperial, filho Ide Mario Imperial.
13. Frnani Caclaval, filho de Oetavio B. Cadaval.
14, Euelydes Olympio de Almeida, filho de Olympio Angelo

de Almeida.
1.5. Francisco Raposo Lima, filho de José Raposa Lima.
E& Guilherme Barroso, filno de Sabina Corrêa de Mattos.
17. Nilo Laeorda Monne, filho de. Francisco Manna.

Ibio José C.oreea. filho de Antonio José Corrêa,
19, Ivan D. Magalhães, filho de Carlos de Moura Ma ga-

lhães.
20. Jair ffa, Silva Gomes, filho de Amaro Gomes Sardinha.
21. Jair° Leão, filho de Herodato Lefo.
22. Jayme de Mello Couta filho de Catão Conto Junior.
23, João Borges Silva, filho de Cesario Borges Silva.
24. Jorge, filho de Evangelioa Vieira.
25. Jorge Anaro de Freitas, filha de Raul Lopes de Freitas.
26. José Amadeu Rodrigues, filho de tRodolfo Alves Ro-

drigues.
27. José. Duarte, filho de Angelo Duarte.
?8. José de Faria, filho de Oscar de Faria e Maria Osorio

de Faria.
9. José Maria VilIela, filho de Astolpho Pinto Vinga.

30.--Joeé Monzoni Pinheiro„„filim de José:Per:eira j3/11)1Cir0.

,ose co .Nioama.r	 ,11.;LO

Campello.
32. José Santos, filho de 'Pedro Tertuliano da Costa.
33. José Soares, filho de Joaquim Braz Soares.
34. José Tavares, filho de Alice Maria da Conceição.
35. Jurandyr . Marcos Amarante, filho de Gregorio Henrique

do Arnarante.
36. Luiz de Almeida Nogueira porto, filho de Carlos Pereira

da S. Porto.
37. Luiz Pereira Quinette, filho de Plinto Antonio Pereira.
38. Mario Freitas da Silva, filho de Isalino Romualdo da

Silva.
39. Nephitali Silva, filho de Alvaro Maria da Silva.
40. Neadon, filho de Euelydia Martins.
41. Paulo de Lourenço Menuccuei, filho de Lourenço Menue-

42. Ranuellipchio. Xavier, filho de Constando Xavier.
43. Vietorio Tolomei, filho de Dionysio Tolornei.
44, Waldir (entrado na Casa dos Expostos em 28 de julho

de 1910, matricula n. 28).
Classe de 1907

1. Adolpho Quixarlá Aragão, filho de Augusto Aragão.
2. Alberto Regis Silva Filho, filho de Alberto Regis Silva.
3. Aldemar Moreira Pinto, filhq de Eugenia 6e Carvalho

Pinto.
4. Aloysio Gurgel do Amaral, filho de Gervasio Gurgel do

Amaral.
5. Antonio Barbosa da Silva, filho de Herm.enegildp José

Barbosa.
6. Arnaldo Lopes de Faria, filho de Esperidião Lopes de

Faria.
7. Carlos. filho de Armando Leite Bastos da Cunha.
8. Ca-Jerniro Rodrigues, filho de Antonio Rodrigues.
9. Ermelando Serafini, filho de Mareello Serafini.

10. Gelson Azevedo, filho de Joaquim Faria Azevedo.
11. Getulio Lima Guimarães, filho de Bernardino Teixeira

Guimarães.
12. Henrique Humberto, filho de Humberto Laureano.
13. Hildebrando Neuser, filho de Philip Neuser.
14. Jairo Campos, filho de Rodolphe Campos.
1. Januario Rodrigues dos Santos, filho de Luiz RodrigueS.

dos Santos.
16. Jayme Antunes Costa, filho de João Antunes da Costa.
17. João Baptista Alves, filho de José Alves e Ermelinda

Souza Alves.
18. João de Oliveira Silva, filho de João Mariano da Silva.
19. Joaquim, filho de Manoel Silveira Thomaz.
20. Jorge Silveira Martins Ramos, filho de Eduardo F.

Ramos.
- 1. José Eugenio Oliveira, filho de Antonio Nascimento ou-

veira.
22. José Geraldo Reis, filho de Silvino Reis.
23. José Luiz de Freitas, filho de Luiz de Freitas.
24. José Martins (recolhido á Casa doa Expostos em 10 de

fevereiro de 1911 - matricula 65).
25„Tuarez de Souza Carmo, filho de Benjamin do Carmo.
20. Julio Silva, filho de Alberto Silva e Leonidia
27. Manoel Silva, filho de Virgilio Silva e Julio de Almeida.
28. Osorio Buriche dos Santos Filhe, filho de Osorio Buriche

dos Santos.
29. Ostario Soares de Azeedo, filho de Raymundo Soares de

Azevedo.
30. Othon Lopes de Oliveira Lyrio, filho de José Lopes de

Oliveira Lendo.
31. Paulo Borges de Oliveira, filho de Procopio Martins de

Oliveira.
32. Raul Fernandes Mendonça, filho de João Antunes Men-

dança.
33. Ursino Caetano Thomaz, filho de Guilherme Caetano

Th om az .
34. Waldemar Januario, filho de José Januario.

Classe de 1906
1. Alfredo Pinto da Silva, filho de José-Pinto da Silva.
2. Almiro Cyro Machado, filho de Manoel Lima Alves.
3. Alvaro de Almeida Lopes. filho de José. Lopes de Souza.
4. Antonio Augusto Clementino da Silva, filha de Augusto

C. da Silva.
5. Antonio Leonardo da Silva, filho de Lyseu Moraes da

Silva.
6. Antonio Louzaclo (lançada na Casa dos Expostoseem

abril de 1911- Matricula 43.789).
7. Ani 011 in-_Th enfloro . da _Silva. filho de abeodoro
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8. Arthur dos Santos Salles, filho de Angelo Salles.
9. Candido Alves. (filiação ignorada).

10. Cezar Ferreira da Cunha, filho de Isaac Ferreira da
Cunha..

H. Gladio João Monteiro, filho de João Lourenço Monteiro.
12. Eduardo Neves '(Casa dos Expostos).
13. Everardo Nascente da Silva, filho de Godofredo Nascente

da Silva.
14. Fernando Braz Pereira Gomes, filho de Arthur Braz Pe-

reira Gomes.
15. Irineu Pinto, filho de Roberto Pinto e Laufrinda Pinto.
16. João Carlos Fialho, filho de Laudelino
17. João Correia, filho de Casemiro Marinho Correia.
18. João Jary Jacomina, filho de Frederico Jacornina.
19. João Tavares, filho de Benedicto da Silva. Tavares.
20. Jorge José Nogueira, filho de José Nogueira.
21. José Carvalho Ferreira, filho de Jorge Augusto Ferreira.
22. José Julio da Costa, filho de Antonio Julio da Costa.
23. Lauro de Castro Rocha, filho de Antonio Gonçalves da

Rocha.
24. Leonel Homem da Costa, filho de José Homem da Costa.
25. Lourival Ferreira Laniego, filho de Augusto Ferreira

Lamego.
26. Moacyr Cruz de Mesquita, filho de Alberto Odorico de

Mesquita.
27. Nelson Bastos, filho de Octavio Bastos e Anna Bastos.
28. Pedro da Natividade Oliveira, filho de João Silveira.
29. Raymundo Bruno Santos, filho de Rayinundo Machado

Santos.
30. Renato Cardoso e Silva, filho de José Marques Cardoso.
31. Renato Luiz Pinto, filho de Luiz Roberto Pinto.
32. Sylvio Medeiros, filho de Manoel de Medeiros e Olindina

D. Medeiros.
33. Waldemiro Mendes, filho de Cesario -Mendes e Marietta

dos Santos.
Classe de 1905

I. Adelino Ferreira, filho de José Ferreira.
2. Alfredo Mourão Russell, filho de Alfredo de Almeida

Russell.
3. Alicio Eugenio, filho de Verginio Eugenio de Oliveira.
4., Antenor Bueno, filho de Joaquim Bueno da Silva.
5. Antonio Rufino de Oliveira, filho de José Rufino de Oli-

veira.
6. Arthur (entrada na Casa dos Expostos em 10 de novembro

de 1910 - matrfcula 54).
7. Benedicto Barros Lemos, filho de Alvaro Sanches de

Lemos.
8. Epaminondas Pimentel, filho-de Manoel Rocha Arche-

minio Pirnentel.
9. Esmeraldino Machado, filho de João, Machao.

10. Humberto Lagatto, filho de Nicola Lagatto.
11. Jeronymo Sampaio Brandão, filho de Avelino Sampaio

Brandão.
12. João (entrado na Casa dos Expostos em 8 de maio de

1911 - matrícula n. 74).
13. João Ramos de Souza, filho de Arthur Fernandes de

Souza.	 -
14. Manoel Felippe. filho de Galdino José dos Santos.
15. Manoel Silva Franco, filho de Luiz Silva Franco.
16. Nelson Antunes de Machado, filho de Arthur José An-

tunes.
17. Newton de Azevedo; filho de Theophilo Teixeira Alvares

de Azevedd.
18. Paulo Pacheco de Medeiros, filho de. José Pacheco de Me-

deiros.
19. Pedra da Silva Carvalho, filho de Maneol Silva Carvalho.
20. Raul Figueiredo Meirelles, filho de Zeferino J. da Silva

Meirelles.
21. Raymundo Cavalcante de Almeida, filho de Antonio Alves

Cavalcante.
22. Rufino Nunes Queiroz (filiação ignorada).
23. Samuel Pereira Chaves, filho de José Pereira da Silva.
24. Sebastião Fernandes (lançado na Casa dos Expostos, ma-

tricula n. 29.
Classe de 1904

1. Alberto Penne, filho deSergio Penna.
2. Alvagro dosSantos,-filho de Olivio Pereira %armaria dos

E. Santo.
3. Arthur Braga, filho-de Arthur de Oliveira Braga.

Carlos-Farintia 40 Espirito Santo, tilho de José Farinha Gon-
çalves.

4.4arlos .PereiramciejOrn,eicia _Rapogo,rfilho4e-Evaristo_4e
'.4%,...-RaposA,

6. Ceciliano Lemos, filho de Alfredo Lemos e Petronilha
B. Freire.

7. Eduardo Bridier Amorim, filho de Manoel Gomes
Amorim.

Elysio Soares, filho de Jorge Soares e Maria Moraes
Soares..

9. João Francisco de Araujo, filho de Francisco José de
Araujo.

10. João Rodrigues da Costa Pinheiro, filho de João Rodri-
gues da Costa.

11, José Luzitano Rodrigues Santos, filho de Agostinho R.
Santos.

12. Julio MiNe1 Ribas, filho de João Miguel Ribas.
13. Juvenal Reginaldo da Silva, filho de Ubaldo Reginaldo

Silva.
14. Leonidas de Camargo Madeira, filho de Francisco de

Assis Madeira.
15. Luiz Eugenio do Nascimento, filho de Maria E. Nasci-

mento.
16. Lycurgo Ramos da Costa, filho de OctaciIio Vieira da

Costa.
17. Manoel F. Nunes, filho de Matheus F. Nunes.
18. Manoel Thomé Ignacio da Rosa, filho de Thonãé Ignacio

da Rosa.
19. Oswaldu Ilermenegildo de Oliveira Santos, filho de Anto-

nio de O. Santos.
20. ilaymundo de Carvalho, filho de Evaristo de Carvalho.

Classe de 1903
1. Agostinho (entrado na Casa dos Expostos

vernbro de 1910, matricula n. 53).
2. Alvaro Lopes Areias, filho de Henrique Lopes Areias.

Anizio Ferreira dos Santos, filho de Martiniano Ferreiro
dos Santos.

4. Annibal Governo Rebello, filho de Antonio Governo ne-
bello.

5. Augusto de Souza, filho de Anacleto de" ,Souza.
6. Benedicto Cabral (filiação ignorada).
7. Hildebrando Lyra Europeu, filho de Antonio Lyra

ropeu.
S. João Eduardo Webler, filho de Frederico Web! n ,:.

brinho.
9. João Silva de Assis (filiação ignorada).

10. Manoel José da Motta (filiação ignora ;a),
11. Octavio Costa, filho de Silutina Costa.
12. Ronaldo da Fonseca Guimarães, filho de Alfrer.o da Fo.!-

seca Guimarães.
13. Theophanes Monteiro de Souza, filho de Antonio Mon-

teiro de Souza.
14. Turibio Moreira da" Cunha, filho de Diogenes Antonio Mo

reira.
15. Waldemar Antonio Figueiredo (filiação ignorada).

2' Linha - Classe de .1902
1. Edgard Guimarães Coelho, filho de Francisco Coelho de

Souza.
2. Eider Gomes Ribeiro, filho de José Gomes Ribeiro.
3. Eugenio Graziani, filho de Angelo Antonio Graziani.
4, Humberto Michir, filho de Guilherme Michir.
5. João Gomes de Andrade, filho de Anna Gomes de An-

drade.
6. João de Souza, filho de Jacintho de Souza.
7, José A. Rahello, filho de Sebastião Rabello.
8. José da Costa Neves, filho de Manoel da Costa Neves.
9. José Francisco Vargas, filho de José Vargas.

10. José Lopes Paes, filho de João Lopes Paes.
11. JUStin0 Eugenio Fontainha, filho de Humboldt Fontainha.
12. Lidio Mesquita, filho de Rodrigo Mesquitt.
43. Octavio de Alcantara Seitas, filho de Manoel Ferreira

Seitas.
14. Olympio Martins, filho de José Mala Martins.
lã. Oswaldo Daniel da Silva, filho de Daniel M. da Silva.

36. Raul Affonso Mellaelo, filho de Manoel José Mellado.
17. Tertuliano Faria dos Santos, filho de José Pedro lin

Farias.
18. Vicente da Silva Loureiro, filho de João da Silva Lou-

reiro.
19.- Waldemird Chrispiniano França (fiiliação ignorada).

Classe de 1901
1. • Anisio Vir-lerá 'de Almeida, filho de Tornas Gomes de

Almeida.
2. Augusto Moura„ filho de- Eduardo Moura.
3. Dioraar Pereira da Rocha, filho de Olympio Rocha.
4.ugenio_Neves..da-Cunlia,filho -de Watuil da Gesta.

cm 10 de no-

Sr) --
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5. Jorge Francisco de Assis, filho de Paulino Baptista de
Assis.

6. José Francisco Leituga, filho de Francisco Xavier.
7. José Penetra de Amorim, filho de Laurindo José Pe-

netra.
8. José da Silva Rocha, filho de Carlos da Silva Rocha.
9. Lino Lisbõa Silva, filho de João Lishtia Silva.

10. Paschoal M. J. Giffoni, filho de Pedro Paulo Giffoni.
11. Pio NODO (ou Nuno) da Fonseca, filho de Lucia Fon-

seca.
12. Sebastião R. da Silva, filho de Manoel R. da Silva.
13. Sylvestre da Conceição (filiação ignorada).

Classe de 1900
1. Alfredo Siqueira Reis, filho de Alfredo Reis.
9. Antonio Cardoso, filho de Ismael Cardoso.
S. Antonio Martins Guimarães, filho de Francisco Martins

Guimarães.
I. Aquino Victorino Teixeira, filho de Arthur Victorino

Teixeira.
5. Aristen Cerneiro da Silva, filho de Antonio Severo da

Silva.
6. Arthur de Barros Pinheiro, filho de Arthur Nunes Pi-

nheiro.
7. Benedicto Jorge. filho de Antonio Costa Jorge.
8. Camillo Alves Cabral, filho de Frareisco Alves Cabral.
9. Carlos Mauro, filho de Leonardo Mauro.

49. David de Souza, filho de Domingos Souza e Rosa Ven-
tura.

11. Edgard Freitas Bahicuse, filho de João José Freitas Ba-
hicuse.

12. Felix Martins, filho de José dos Santos.
13. Hugo do -Azevedo Marques, filho de Oscar de Azeyedo

Marques.
14. João Luiz Gomes, filho de. Luiz Gomes.
15. Joaquim Fernandes de Souza Filho, filho de Joaquim F.

de Souza.
ie. Jorge Howat Rodrigues, filho de Domingos de Souza Ro-

drigues.
17. José Ferreira de Almeida, filho de Innocencia Ferreira,
18. José Guilhesme Monte Filho, filho de José Guilherme da

S. Monte.
19. José Nogueira Miranda, filho de Joaquim Ribeiro Mi-

randa.
20. José Olavio Cassiano Filho, filho de José Olavio Cas-

siano.
21. Leopoldo Pereira, filho de Ildefonso Pereira.
22. Manoel Luiz Pitanga, filho de Laureeio Pitanga.
23. Minton D. Burlamaqui, filho de l'iberio Cezar Burla-

maqui.
24. Nelson de Souza e Silva, (filiação ignorada).
25. Olavo Gomes do Rego, filho de Bildebrando Gomes do

Rego.
28. Ftaphael Lino Simi, filho de Leonel Sirni.
27. Vicente de Oliveira, filho de Luci° Manoel de Oliveira.

Classe de 1899
1. Armando Silva Santos Chermont, filho de Pedro Leite

Chermont.
2. Braz de Souza Pires, filho de Antonio de Souza Pires.
3. Carlos Lopes de Oliveira, filho de José Lopes de Oli-

veira Lyrio.
4. Godofredo de Oliveira Mello, filho de Manoel F. Mello

Velho.
5. João Ramalho de Figueiredo, filho de Antonio Umbelino

de Figueiredo.
6. José Manoel Rodrigues, filho de Virgilio Rodrigues de

Figueiredo.
7. Luciano Milller, filho de Alfredo Müller.
8. Manoel Bernardino de Oliveira, filho de Sebastião Ber-

nardino de Oliveira.
9. Manoel Pires, filho de Samuel Pires e Maria da Con-

ceição.
10. Miguel Cordeiro, filho de Augusto Cordeiro.

Paulo Seabra (filiação ignorada).
12. Roberto Alves Cabral, filho de Francisco Alves e Rosa da

Fonseca Cabral.
13. Roberto Moreira Sampaio, filho de Virtulino M. Moreira

Sampaio.
14. Salomão Gerson, filho de Abrahão Gerson,

Classe de 1898
1. Abelardo Santos, filho de Camelino Santos.
2. Abelardo Rosa, filho de Antonio Rosa.
3. Augusto Rosas Pinheiro, filho de Manoel Rosas Pinheiro.

4. Benedicto Lourenço Faria, filho de Benedicto Faria.
5. Emilio Enerto Musso, filho de João Baptista Musso.
ci. Erasmo Ribeiro, filho de Adolpho Ribeiro da Silva.
7. Francisco Alves Lopes da Silva Filho, filho de Fran-

cisco A. L. da Silva.
8. Izaltino Rocha da Silva, filho de Hermogenes da Rocha.
9. Joaquim da Costa, filho de Antonio da Costa.	 •

O. José de Souza Tavares, filho de Cezario de Sou sla Ta-
vares.

11. Manoel Perdigão, filho de Manoel Perdigão e Rosa Bap-
tista Perdigão.

12. Miguel Teixeira, filho de Francisco- Teixeira.
13. Oswaldo Delpech, filho de Adriano Delpech.
14. Pedro Rodrigues, filho de Pedro Felicio.
1E. Sebastião Felizardo da Conceição, filho de Eugenio Feli-

zardo da Conceição.
Classe de 1897

1. .Americo J. Souza, filho de Amorico J. Souza e Conceiçãti
Souza.

2. João Hygino de Carvalho, filho de José Hygino de Ca.r.-
valho.

3. José Geraldes Sanches Filho, filho de José Geraldes
Sanches (falecido).

4. Luiz Felippe Pereira das Neves, filho de José Pereira
das Neves.

5. Macino Fittipaldi, filho de José Fittinaldi.
6. rNomerio Bonates, NU de Francisco Bonates.
7. Pedro Araujo Lima, filho de Jeronymo Araujo Lima.
8. Sebastião Nunes, filho de Eduardo Fortes e Virginia

Simões Prudente.

Classe de 1896
1. Antonio Elias Guimarães, filho de Elias Braz Guimarães.
2. Antonio Loureiro Salazar Pessoa, filho de Pedro Salazar

Moscoso da Veiga Pessoa.
B. Durval Garcia Lins, filho de Secundino da Silva Lins.
4. Horacio de Oliveira, filho de Aurelio de Oliveira.
5. Hugo José da Silva, filho de Pedro José da Silva.
6. Jayrne Maria Cavalcante, filho de Manoel Vicente Cavai-

cante.
7. José recos Rodrigues, filho de João Ieccs e Maria Rodri-

gues Ieces.
8. José Raymundo Machado, filho de Candido Machado.
9. Luiz Gonzaga de Oliveira Costa, filho de José de Oliveira

Costa.
10. Luiz do Rego Monteiro, filho de Francisco do Rego

Monteiro.
11. Manoel Ferreira, filho de José Ferreira.
12. Manoel F. Souza, filho de F. Pereira Souza e Izabel

Pereira Souza.
13. Manoel M. da Silva, filho de José Pedro Magno da Silva.
14. Martinho Gomes, filho de Julia Gomes.
15. Nelson Monteiro de Carvalho, filho de Antonio Luiz M. do

CarvalLo.
16. Pedro Gomes, filho de Manoel Gomes dos Santos.
17. Vicente Alves de Lima Filho, filho de Vicente Alves de

Lima.
18. -Walter K. Kriember, filho de João Kriember.

Classe de 1895

1. Affonso Vieira da Silva Filho, filho de Affonso Vieira
da Silva.

2. Antonio Gonçalves Curvello, filho de Manoel Gonçalves
Curvello.

3. Antonio Mendonça, filho de Lourenço Mendonça.
4. Antonio Pereira de Mattos, filho de Antonio Ferreira da

Silva.
5. Augusto Braga Junior, filho de Augusto José Gemes

Braga.
6. Constancio Neves Espinola, filho de José Barboza Pereira

Espinola.
7. Darwin Mauricio, filho de Luiz Mauricio e Emilia Mau-

ricio.
8. Filite Vieira Machado, filho' de Antonio Vieira e Fran-

klina. Vieira.
9. João Saldanha. filho de Manoel Alves Saldanha.
o. Lucrecio José Lopes, filho de Alfredo José Lopes.

. Manoel Bahia Barros, filho de Joa quim Bahia Barrias.
1. Oséas Rodrigues, filho de Manoel Valentim Rodrigues.
13. Ricardo Garcia, filho de Joaquim Martins Garcia.
1. Waldemar Dantas, filho- de Boi:Kiri° Dantas e Blandina.

Dantas.
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Classe de 1890

1. Arsenio Lassa, filho de Antonio Dias Les.sa.
2. Arthur Ferreira da Cosia, filho de Maria Ferreira da

Conceição.
3. Belmiro Correa Teixeira. filho de Antonio Correa Tei-

xeira.
4. Diamantino de Almeida, filho de Lino Henri que de Al-

meida.
5. Fausto Moriz, filho de João Guimarriea Moriz.
6. Joaquim Antonio dos Santos. filho de Maria do Carmo

Cavalcante.
7. José Alxandre Teixeira Filho, filho de José Alexandre

Teixeira.
8. Luii Copelli, filho de Raphael Copelli.
9. Moysés Francisco de Araujo, filho de Francisco José de

Araujo.
Pedro Amaral Palet, filho de Peçlro Palet e Atelvina

O. Amaral Pa/et.
• Classe de 1889

Americo II. Souza (filiação ignorada).
2.. Antonio dos Santos, filho de António Calheiro dos Saneis.
3. Gentil Pinheiro Machado, filho de'José .Joaquim Pin . ' o

Machado.
4. Rernani'Bilac Guimarães, filho de Alexandre Lamberti

Guimarães.
.5. João Augusto de Mattos Pimenta, filho de Francisco José

de M. Pimenta.	 -
6. Mario de Verney Campello, filho de . Luiz Chaves Cam-

palio.
7. Sylvio de Aguiar, filho de Affonso Amoroso Aguiar,

o

Classe de 1888 ..

1. Armindo de Labor Motta, filho de Lourenço Luaidoro
'Ferreira da Moita.

2. Domingos Fernandes Varjão, filho de Quslotlio José
Varjão.

3. Estanislau Silva Mattos, filho de Joaquim José Maltas.
4. Geraldo Xavier Lima, filho de Geraldo Francisco Xavier

Lima.
5. Manoel de Oliveira, filho de Manoel Oliveira Mendes.
6. Olavio Lucas de Souza, filho de Francisco Lucas de

Souza.
7. Theotonio Costa Campos, filho de Bernardino Çosta

Campos.
Distrito Federal, 30 de abril de 1932; -',Icivme Cardoso,

presidente. - 2° tenente comissionado, Fernando Garboogini,
delegado militar.

••••n••••n).

Primeira Região Militar
PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA DE ALISTA-MENTO DE 23* DISTRITO

Relação nominal dos cidadãos alistados por esta junta,
até a presente data, para o Sorteio Militar do corrente ano.

Numero de ordem - Classe - Nome e filiação
Classe de 1911

1. Agenor, filho de Carolino de Azevedo Rangel.
2. Agenor Cardoso, filho de Fausto José Cardoso..
3. Agenor, filho de Jeronymo Clemente Ferreira.
4. Agenor, filho de Maria Carlota da Conceição.
5. Alberico, filho de Carolina Maria da Corâceição.
6. Alvaro, filho de Argentina Maria do Nascimentb,
7. Antão, filho de Francisco Custodio de Vargas.
8. Aristides, filho de Carolina Garcia Ferreira.
9. Ataliba, filho de Amalia Maria Soarea.

10. Angusto, filho de Domingos Joaquim Ribeiro.
11. I3enedicto, filho de Antonio José da Silva.
12. Clarinclo, filho de Ernestina Correia dos Santos..
13. Claudio, filho de Anua Maria da Conceição.
14. Claudio, filho de lIonorio Dionisio dos Santos.
15. Dernetrio, filho de Faustino Rodrigues Loredo.
16. Domingos, filho de Antonio Caetano de Oliveira.
17. Eduardo, filho de Martiniano Alves Barcellos
18. Elias, filho de João Manoel Ramos.
19. Eugenio, filho de Otto Rosa dos Santos.
20. Eurico, filho de Enrico Francisco dos Santos.
21, Francisco, filho de Beneclicto Seraphim Ferreira.
22. Francisco, filho de Maria Izalsel da Conceição. •
23. Franquelino, filho de Venancio Alves da Silva.
24. Cerniniano, filho de Theophila de Paula Araujo
25. Henrique, filho de Amelia Elisa Pereira.
26. Honorio, filho de Faustino Manoel da Silva.
27. Hygino, filho de Argemira Maria da ConoeiçãO.
28. Ildebrando, filho de Napoleão Jacob dos Santos.
29. Irineu, filho de Maria Carlinda.
30. Ivo, filho de Alcina Rosa de Jesus.
31. Jayme, filho de João Carlos de Paiva
32. Jóaquim, filho de Maria José.
33. João, filho de Carnillo José Correia.
34. João, filho de Firmino Paes de Camargo
35. João, filho de Francisco FoIeni.
36. João, filho de Gabriela Maria da Silva
37. João, filho de João Alves de Oliveira.
38. João, filho de João de Souza Caldas..
39. Joel, filho de Antonio José Maria.
40. José, filho de Manoel Izidoro Pereira.
41. José, filho de Maria Theodora Ferreira
42. Joventino, filho de Luiz Dionyzio dos Santos.
43. Leovegildo, filho de Mercedes Maria da Conceição.
44. Lino, filho de Rodrigo Pereira da Rocha.
45, Luiz, filho de Joaquim Firmino Cardoso.
46. Manoel, filho de Bazilio Antonio da Rosa.	 •
47. Manoel, filho de Bertholina Francisca da Conceiçã(
48. Manoel, filho de Idalina da Silva Cardoso.
49. Manoel, filho de João Francisco da Cruz.
50. Manoel, filho de Manoel Joaquim de Azevedo.
51. Manoel, filho de Maria Alves Mirandella.

52. Melehiades, filho de Martiniano José da Rosa.
53. Merburges, filho de Olavo Ferreira da Silva. •
54. Nelson, filho de'Pedro Pinto de Oliveira.
55. Nicanor, filho de José Joaquim Gonçalves.

Classe de 1894

• Arthur Guedes Filho, filho de Arthur Guedes e Maria
da Gloria Guedes.

2. Carlos dos Santos Braga, filho de José Feruandes da Silva
Braga.

3. Cicero de Faria Tinoco, filho de José Domingos Tinoen
SobrinhO.

4. João Barreto Pinto, filho de Trinou Barreto Pinto.
5. Modesto Bittencourt Souza. filho de Manoel Ferreira

Souza.
6. Nilo Figueiredo, filho de José Damasceno Vieira.
7. Raymuudo Marques Lyra, filho de Justino de Lyra.

Classe de 1893

1. Feliippe Santiago da Silva, filho de Ladiálau Ferreira
• da Silva.

2. Francisco José de Oliveira Leite, filho de Francisco Leite
de Oliveira.

3. Humberto Bevilaqua. filho de João B. Bevilagua.

Classe de 1802

1. Alfredo Braulio Almeida e Silva, filho de Alfredo Joaquim
A. e Silva.

2. Alfredo Correia da Costa, filho de Manoel Costa.
3. Antonio Araujo, filho de Cezar de Araujo..e America de

Aratu). •	 •
4. Antonio Francisco Paula, filho de Affonso Francisco

Paula.
5. Arthur L. do Livrauxento, filho de Arthur O. do Livra-

mento.
6.. José de Oliveira e Silva, filho de Abel da Silva.
7. José de Souza Pereira Guimarães, MIO de Josephino

S. P. earimarães.
8. Julio Silva, filho de Bernardo da Silva e Joa.guina• da

Conceição.	 •
0. Paulo Alargues de Faria, filho de Frandíco Paulo de

Varia
Classe de 18O1

I. Antenor Ribeiro Mello Moraes, fao de Ale:ç.a-,:dra R. Mello
Moi•acs.

2. João Evangelista da Luz, filhó de João Sabia° da Luz.
3. José Nogueira. filho de Severino Nogueira.
4. 'Juvenciu Pint.() Filho, .filho de Juveneio Pinto.
s. Miguel Silva, filho de Antonio Silva Gomes.
ti. Octavio Malta Guimarães. filho de Mathias Malta Gui-

• marlies.
7. Sebastião da Silva. flhu de João Bucio da Silva.
8. 'Ubaldo José de Lima, filho de Alfredo José de Lirm

a
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3. Octaailio, filho de Joventina Helena .Ie Oliveira.
7. Orivld, do, filho de Jovina Mendes de Freitas Torres.
.8. Odwaldo, filho de Argentina Maria do Nascimento.
9. Procopio, filho de Francisca Ferreira, de Oliveira.
4). Rodrigo, filho de Maria Carlota da Conceição.
1. Roque, filho de Maria Magdalena da Conceição.
.2. Rubem, filho de Maria Angelina Fernandes.
.3. Sargabre, filho de Firmina Maria de . Nascimento.
i4. Sebastião, filho de Sebastião Paes de Queiroz.
.5. Sergio, filho de Laurinda da Silva Marmello.
6. Vicente, filho de Fernando Nunes de Menezes.
7. Waldemar, filho de Henrique de Paula de Azevedo.

Classe de 1910

1. AIadine,,filho de Luiz Geanini.
Z. Alvaro, filho de Hermoges Pires de Campos.
3. Antenor, filho de Juvenal Rogerio de Souza.
4. Antonio, filho de Alfredo Delphino de Oliveira.
5. Antonio, filho de Antonio Freire Nunes.
6. Antonio, filho de Locadia Pereira Torres de Medeiros.
7. Antonio, filho de Maria Francisca de Azevedo.
8. Antonio, filho de Pedro José de Sant'Anna.
9. Aristides, filho-de Manoel José Machado.
O. Belmiro, filho de Maria da Conceição Pinto.
L. Benedicto,Ailho de João Fernandes Monteiro.
2. Christiano; filhe Joventina Maria da Conceição.
3. Domingos, filho de Domingos José Barbosa.
4. Durval, lilho de Eleziaria dos Santos Leira.
..Edgard, filho de Flora da Conceição.

6N.,Edson, filho de Henrique Eugenho dos Santos.
7.,EpiPhaneo, filho de Antonio de Oliveira Braga.
8.. -Esmeraklino, filho de Nicoline Candido Lopez de Souza.
9. Eupbrasio, filho de Constantino Ignacio da Silva
io. Francisco, filho de Francisco Janont.
1. Galdino, filho de Joaquim Antonio Ferreira.

Hermes, filho de Hermes de Paula Pinto.
Irineu, filho de Pauline Pimenta de Campos.
João, filho de Archanjo Sentine.
João, filho de Attaliba Botelho de Oliveira.

'6. João, filho de Izidro Vieterine de Menezes.
'7. Jorge, filho de Edwiges Maria da Conceição.
ie. José, filho de Manoel Joaquim de Siqueira.
i9. Jovito, filho de Eugenia Geralda da Conceição,
:o. Manoel, filho de Agostinho Nunes da Silva.
1. Manoel, filho de Francisco Manoel Ramos.
12. Manoel, filho de Izolina Maria da Conceição.
13. Manoel, filho de Olympia Maria da Consiição.
i4. Marin°, filho de Maria Mathias Barras.
35. Mario, filho de Antonio Francisco da Gamma.
36. Maximiniano, filho de Antonio Caetano de Oliveira.
37. Octacilio, filho de Molpho da Silva Guedes.
38. Octacilio, filho de Aurelio José da Trindade.
W. Octacilio, filho de Pedro de Oliveira Mattos.
i0. Olympic), filho je Maria Francisca da Silva.

Orivaldino, filho de Francisco Rolim da Silva.
12. Oswaldo, filho de Christiana Maria da Conceição.
i3. Oswaldo, filho de Luiz Caroline da Silva.
i4. Pedro, filho de Bernardo Campos.
5. Philomeno, filho de Estevão José de Sousa.
ia. Raphael, filho de Fernando Morrei!.a. Salvador, filho de Antonio Justino de Moraes.
18. S7,ilvio, filho de Ludovinia Maria do Desterro.
i9. Ulysses, filho de Maria Francisca da Silva.
íO. Valeria, filbo de Francisco Ferreira Garcia.
il. Vicente, filho de Henrique Paula de Azevedo.
12. Waldemar, filho de Aprigio Gomes Mattoso.

Classe de 1909

1. Antenor de Souza, filho de Pedro de Soma.
2. Moysés Henrique da Silva, filho do Luiz Rodrigues da

Silva.

Gnose de 19013
Antanie.Tettetra.,de Striedre, filhe	 Quirino Francisco

le Siqueira.

Cincee de 106
Ama) Leurfude de Oliveira, filhe -de Marina Scares de

Oliveira
2. Manoel Pereir~hade,..-flIhe de Ernani Pereira Ma-

thadassf

Classe de 1904
1. Nelson Pereira dos Santos, filho de Antonio Pereira dos

Santos.
2. Paulino Telles da Fonseca, filho de Augusto Telles da

Fonseca.

Classe de 1899

Sebastião Ramos de Oliveira, filho de Seraphina Ramos do
Oliveira.

Junta de Alistamento Militar do 23° Distrito, 29 de abril
de 1932. - José de Freitos Machado, presidente

SOCIEDADES ANONIMAS
AMUO ISRAELITA BRASILEIRO

BALANcra14-Em 30 DE AERIL DE 1932

Atiro

Capital a realizar 	 	 11 :7-10000
Titules descontados 	 	 425 :171i4100
Titules á cobrança 	 	 15(S:5128450
Titulos á cobrança caucio-

nada 	 	 378 :002$125	 535:41 4$875

Emprestimos em contas correntes 	 101 :4358500
Titules caucionados 	 	 22':50 L:,uno
Valores caucionados 	 	 125:0008000
Valores depositados 	 	 3:000u00

Caixa:
Em n cofre	 20:305J00
Nos bancos 	 	 :1008d3't	 21 :7030

	  - -
Despesas de instalação 	 	 13 : litron0
Moveis e utensilios 	 	 7 :7V0crti
Impressos	 1 : 1:j58u00
Ações em caução 	 	 13 :0(1080,;(1
Diversas contas 	 	 4 :7a9$150

I .335 :2188035

88 n

Capital 	 	 218 :(W0000
Fundo de reserva 	 	 5 ;11-ez•,21').
Fundo para contas em liquidação 	
Lucros e perdas 	 	 1 :(19011
Deposites em cordas cor-

rentes com juros 	 	 70:191$400
Deposites em contas cor-

rentes limitada ..	 62 : 3 1 W)80
Depositos em contas cor-

rentes av. previo 	 	 5:6528500
Deposites em contas cor-

rentes prazo fixo 	 	 61 :350$000
Deposites em contas cor-

rentes sem juros 	 	 60:053$510

Deposites em contas de cobranças 	
Titelos em caução 	
Titules depositados 	
Agentes e correspondentes no interior 	
Conta caucionada 	
Caução da diretoria 	
Dividendo - saldo a pagar,.,,„,...„.., 	
Diversas contas -.„,

1.535:248$055

Rio de Janeiro, 3 de maio de 1932. - Jacob Schneider,
diretor-presidente. - S. Gorenstin, diretor-secretario. -
L. &Reinas& diretor-gerente. - Cezar Saraiva, contador.

(C. 2.820-9-5-32,---60$000.)

269:661$990

535:414$875
323:560000

3:000009
53$900

93:944$700
40:000$000
3:024$000

36:743$200



Caixa:

Em moeda corrente . • •
Nos Bancos. 	

Diversas contas... . .

253:4938330
244:5048455

BANCO DO BRASIL

CARTEIRA DE REDESCONTOS

BALANCETE, EM 7 DE MAIO DE 1932

Ativo

Rs. 60.662:6068030

Rio de Janeiro, 7 de maio de 1932. -
Pela Carteira de Redescontos, Alberto
Teixeira Báavista, diretor. - Frederico
Rego F°., cptador-tesoureiro.

E CANADIAN BANK OF COMMERCE

BALA	 DAS OPERAÇÕES NA PRAÇA DO MO
JANEIRO, EM 30 DE ABRIL DE 1932

Ativo

W0:8008600
27:6748300

107:3588000
16:9838800
1:8778700

86:9978800
53:0038000
10:0008000

586:9588400
136:227820

1.127:8808800
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2.998:4138420
525:0188200
704:2668250

1.105:7958200
258:2198821

1.188:0288890
66:0008000

1.180:0008000
146:9468400

L-ttras descontadas. 	
'Letras e efeitos em cobrança 	
Valores em liquidação. 	
Emprestimos em contas correntes. 	
Sociedade Cooperativa, em liquidação. . 	
Valores caucionados 	
Valores depositados. 	
Administração de bens e valores. 	
Imoveis 	 ......... . •

Passivo
Capital. . .
Fundo de reserva. . .
Fundo de bonificação e di-

videndo 	
Lucros suspensos. . . . .

Fundo de liquidação e cooperativa. ..,..,.
Deposites em contas

correntes: -
A disposição. .	 8323118700
Sem juros, 	 	 364:2378640
Particulares 	 ...	 54:5578750
Com aviso	 ...	 323:4258850
A prazo. . • 41111•41 ......	 96:3478200 1.670:8808140

ANCO DE CREDITO GERAL

BALANCETE, EM 30 DE ABRIL DU 1932

Ativo

1.341:9548000
2:350:0008000

173:2048000
26:260.357 1.541:4258367

124:8148409

Sociedade Cooperativa, em liquidação. ...
Titules em caução e em deposito 	
Bens e valores- c/ alheia. 	
Credores por titules á cobrança 	

497:9978785 Diversas contas. . • .................

511:3468715

9:711:205
1.254:0288890
1.180:0008000

525:0188200
526:1548470

9.182:0328681

Tesoure Nacional - do-
tação. 	  60.000:0008000

Redescontos.	 	 	 662:6068030

#./..0"/MPANHIA SANTA LUCIA

(CASA BANCARIA)

1,32.45,gEn EM 30 DE Al3RIL DE 1932

Ativo

Imoveis• • • Ihe.0¡•••••

Moveis e utensilios....
Fitulos em cobrança..,
Mercadorias. . .
Caixa. . . ........
Valores em liquidação..
Titulos em depósito...
Ações caucionadas. .
Contas correntes. .
Diversas contas. .

Passivo

Capital. . . .....	 600:0008000
Fundo de reserva. . .	 12:8208900
Caução da diretoria.	 10:0008000
Fundo para depreciação

	
7:6008000

Credores p. titulos de-
positados e em co-
brança. . .	 .....	 160:3618000

Contas correntes. . . . 	 206:0128200
Diversas contas. . 	 131:0868700

1.127:8808800

Presidente, Ed. Sintas. - Contador,
lrthur S. Mo -ro.

(e	 9 - 9-5-932 - 308000),

Banco do Brasil-Con-
ta corrente. . .	 54.529 :4308130

Titules redescontados..	 6.132:4338900
,Despesas gerais. . 	 7428000

Rs. 60.662:6068030

Letras descontadas ...
Letras e efeitos a re-

ceber por conta pro-
pria do exterior....

Letras e efeitos a re-
ceber em cobrança
do exterior . 	

Letras e efeitos a re-
ceber em cobrança
do interior . 	

Emprestimos em conta
corrente

Valores caucionados .
Valores depositados .
Agencias e filiais no

exterior	 . 	
Correspondentes do ex-

terior	 	
Correspondentes do in-

terior . . .. 	
Titulos e fundos per-

tencentes ao Banco.
Caixa: em moeda cor-

rente no Banco, em
outras especies, no
Banco tio Brasil, e
em outros Bancos .

Diversas contas

Total do ativo 	

2.743:4498700

255:6808800

959:0508000

208:3498750

1.0.9„3:868$108
3.259:9098060

_11 .785 :8748052

72:435$800

45 :444400

127 :5338455

83:5418400

10.512:3468179
3.721:1758877

34.848:9588581

Capital . . 	
Depositos em conta

corrente com juros.
Depositos em conta

sem juros . 	
Deposito em conta de

cobrança do exterior
Deposito em conta de

cobrança do interior
Titulos em caução e

em deposito . 	
Caixa Matriz . 	
Agencias e filiais no

exterior . . 	
Correspondentes do

tenor . . 	
Diversas contas .

Total do passivo 	

5.705:8288810

8.741:4848043

3.855:4118357

959:0508000

208:3498750

15.045:7838112
5:3088810

310:6888699

48000
17:0508000

34.848:9588581

Rio de Janeiro, 5 de maio de 1932.-
The Canadian Bank of Commerce. -
R. H. Mc Dade, sub-gerente. - EL C.
Bani ield, contador.

(C. 2.819-9-5-932-708000)

SOCIEDADE ANONIMA "RIO PALACIO
HOTEL»

Por omissão, na transcrição da cópia
da ata, para os efeitos da publicação,
deixou de constar a assinatura do acio-
nista Hyldebrando C. Paranhos, O que
ora se retifica.

Rio de Janeiro, 9 de maio de 1932.
- A diretoria.

(C-2. 648-9-5-32--78000)

AN UNCIOS
Vendas por alvará

O corretor Mauricio de Abreu, auto-
rizado por alvará. do Dr. juiz da 6' Vara
Givel, venderá em leilão na Bolsa, no
11 do corrente, 54 apolices uniforna-
das de 1:0008, 5 %, pertencentes ao em)e-
lio de Maria Rosa Leitão

Secretaria da Camara Sindical do Ilitk
de Janeiro, em 2 de maio de 1932. -
Ary de Almeida e Silva, síndico.

(G-2 .

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1932. - Diretores: -
9.182:034681 B. C. Janot. - Bruno Cezar Otero. - Contador, S. Carvalho.

(C-2.825-9-5-32-188000).

Passivo	 Passivo



1C{10 .9S perdidos
rrnani Jobim Fialho, tendo perdido os

certificados de exames de Aritmetica e
Geografia, passados pelo Colegio Pedro II,
em 1919, pede a quem os achou,'de
tregá-los á rua Senador Dantas n. 14,

'que lhe será dada- uma gratificação.
Rio de Janeiro, 9 de maio de 1932.

— Frnani Jobim Fialho.

Reconheço a firma de Ernani t jobird
Marno.

Rio de Janeiro, 9 de maio de 1932.
Em testemunho (estava o sinal público)
da verdade. — Eduardo Carneiro de Men-
donça, tabelião.	 - •

(C--2.646-9-5-32-8$000)

Companhia Amarable
ASSEMELÉA GERAL ORDINARIt

segunda e última convocação
Mo se tendo realizado, por fatla

ntmero. a assembléa geral convocada
para o dia 30 de abril proximo passado,
são os senhores acionistas convidados
para se reunirem no proximo dia 12 do
corrente, na sécia da companhia, ás O7
horas, para deliberarem'sobre D assunto
da primeira Convocação.

Rio de Janeiro, 7 de maio de 1939.
— Pela Companhia Amararite, Francisco
Cardoso Guedes, diretor-presideate .

(C-2.555-7-5-32-368-3 vezes)

A' Praça
Rodrlgues & Oliveira,estabelcidos com

fábrica de Moveis, á rua 13arão de Re-
pagine n. 59, edificio n. 7, declarara á
praça e a quem interessar possa qua
não se entende com sua firma a duplicata
de 4058100, protestada no 3° Oficio, em
6 de abril de 1932 Cdata oficial exata) e
publicada no Cosultar do Comércio de ft,
e sim core - firma boinonima, cuja exis.-
tendia e endereço ignoram, com a qual
não tém nenhuma ligação.

Rio de Janeiro. 9 de maio de 1932.
Rodrigues & Oliveira.

(C-2.824-9-5-32-10$000)

Vendas por alvará
O corretor Horacio Aguiar, autorizado

ior alvará do Dr. juiz de direito da 2'
'ara de Orfãos, venderá cai leilão, na
tolsa, no dia 10 de maio. cinco obriga-
ões ferroviarias do 1 :000$, 7 % de mit_
ieros 104,467 a 104.471, com o coupon
• 9, vencido em 1 de novembro de 19'31,
ertencentes ao espolio de Emma Me-
dra.
Secretaria da Camara Sindical do Rio

3 Janeiro, em 30 de abril de 1932.
de Almeida e Silva, síndico.

(C-2.645-9-5-32-128000)

S. A. Viagens Internacionais
RUA 13 DE MAIO N. 64-A

acham-se á disposição dos Srs. acio.-
tas, no escritorio da séde social, os
i.irnentos de que trata o art. 147 do
reto n. 434, de 4 de julho de 1891.
lio de Janeiro, 25 de abril de 1932.
Pela S. A. de Viagens Internacionais,
h.ur podrigues das Neves, diretor-te-

(G-2.149-25-4-32-218-3 vezes)

-.Companhia Brasileira Industrial
e Construtora

ASSEMBLÉA GERAL (MOINARIA

São convidados os Srs. acionistas a se
reunirem em assembléa geral ordinaria,
no dia 30 de maio proximo futuro. 'ás
14 horas, no escritorio desta companhia: á
rua Buenos Aires n. 50, 1° andar, para
tornarem conhecimento do relatorio, ta-
lanço e contas apresentadas pela direto-
ria, relativas ao exercicio de 1931, e paa-a
procederem á eleição dos membros do
-conselho •fiscal e seus suplentes, para - O
exercicio de 1932.

Estão á disposição dos Srs. acionistas,
no escritorio da companhia, os documen-
tos de que trata o a p l.. 147 do decreto
n. 434, de 4 de julho de 1891.

Ficam desde já, até á data acima, in-
clusive, suspensas as transferencias de
ações nominativas, e as ao portador de-
verão ser depositadas na caixa desta
companhia, até tres dias antes da rea-
lização da assembléa geral ordinarin, ora
convocada, para que os seus possuidores
possam ter direito a voto na mesma as-
sembléa.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1932.
— A diretoria.

(C-2.521-30-4-32,--10($-5 vezes)

Companhia Guanabara
SÃO PAULO

DEPÓSITO DA /MPORTANCIA CORRESPONDENTE
ÁS "DEBENTI MS" NÃO APRESENTADAS
PARA RESGATE

A Companhia Guanabara avisa os por-
tadores das debentures de sua emissão
de 1922, de números 1.973 a 1.977 o
1.982 a 1.985, que não sendo elas apre-
sentadas para o resgate, de acordo com
o anúncio publicado no Liaria Oficial da
União de 17 e do Estado de São Paulo
de 16 do corrente mês, assim como em
outros jornais desta capital e da Capital
Federal, dentro do prazo de dez dias, isto
é, até o dia 10 de maio proximo futuro,
fará depósito do capital e juros vencidos,
correspondentes no Banco Alemão Trans-
atlantieo, de conformidade com a clau-
sula setima da escritura de emprestimo,
de 29 de março de 1922.

São Paulo, 28 de abril de 1932. —
diretoria.

(G-2.497-28-4-32-1708-10 vezes)

Sociedade Nacional Radioeletriea
S.A.

ASSEMBLÉA GERAL ORDIN,AR1A

A diretoria convida os Srs. acionistas
a se reunirem em ase.smbléa geral ordi-
naria, no dia 27 de maio, ás 14 horas, na
séde social, á rua Bethencourt da Silva
n. 21-2° andar (Edifiieo do Lyceu de
Artes e Ofícios), cuja ordem do dia
será:

1°, apresentação do relatorio, balanço
do ano social de 1931 e parecer do con-
selho fiscal;

2° eleição da nova diretoria, do con-
selho fiscal e seus suplentes.

Rio de Janeiro, 8 de maio de 1932.
— M. Aguiar Moreira, presidente.

(G-2.822-9-5-32-308—.3 vezes)

Sociedade Beneficente Unitiva
RUA URUGUAIANA N. 133 SOBRADO

De ordem do Sr. presidente do conse-
lho deliberativo, convido os Srs. mem-
bros do mesmo conselho a se reunirem
em •assembléa geral extraordinaria.
proximo dia 10 do corrente, ás 18 horas,
na -sécia social.

Ordem do dia
•• Reforma de estatutos.
- • -Rio -de Janeiro, 1 de maio de 1932.
— Antonio Rosa Dias, 1° secretário do
-conselho deliberativo: 	 -

(0--2.806 --6-5-32 --3(4--3 vezes)

Banco do Brasil
Faço público que a diretoria do Ban

alaróvou ti Modelo das ' notas de papel
moeda do valor de 108000, da estampa O*,
fabricadas na "American Bank Neta
Company":

No anverso:
Impressas em papel branco sobre fundo

de ires córes: (amarelo. verde e rosa J.
medindo 139 ia ilimetros de comprimento
por 72 milimetros de largura, tendo no
centro uma gravura representando a efl-
gie de Rodrigues Alves, com a cór preta
uma faixa tendo nos quatro cantos e dos
lados do retrato o número "10".

Em cima traz a designaçãu de "Banco
do Brasil, "na sMe do- Banco do Brasil
se [igara ao portador desta, de acórdo com
a lei n. 4.635-A, de 8 de janeiro de 1923,
a quantia de".

Em baixo da efigie as palavras: "Dez
mil reis".

No verso:
O verso da eedula é impresso em tinta

marron, duplo tom. (marron-marron),
tendo no centro uma gravura do moi-ft:-
mento do !piranga, em São Pauto; dos
lados desta e nos quatro cantos o nu-
mero "10". Em baixo da gravura as pa-
lavras "Banco do Brasil".

Rio de Janeiro, G citN maio de 1932.
— Pelo Banco do Brasil, A. de Souza
Costa, presidente.

(G-2.639-7-5-32-908-3 vezes)•

Companhia Siderurgica Brasileira
Aeliam-se á disposição dos Srs. acio-

nistas, no escritorio da companhia, ao
largo de Santa Rita n. 10, sobrado, os do-
cumentos referentes ao ano social findo,
de que trata o art. 147 do decreto nú-
mero 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 25 de abril de 1932.
— A diretoria.

(G-2.160-25-4-32--218-3 vezes)

Companhia Suburbana Industrial
Convidam-se os Srs. acionistas para

a assembléa geral ordinaria, a realizar-
se no dia 12 de maio proximo, ás 14 ho-
ras, em sua nova séde, nesta Capital, á
rua 1° de Março n. 51, afim de tornarem
conhecimento dos negocies sociais, apro-
vação do balanço e eleição do conselho
fiscal.

Rio de Janeiro, 25 de abril de 1932.
— A diretoria.

(C--2.154-25-4-32-24*--3 vezes)




